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CAPITULO  I 

o  jantar  de  despedida 

Ha  na  historia  do  no.^so  paiz  luiia  particnlariílacle, 
que  dá  lo^'o  na  vista  a  qiioni  scgno  coni  olhai-  at- 
tento  as  differontes  phases  da  nossa  existência  poli 
tica.  É  a  perfeita  indilterenea  eoni  que  sempre  olhá- 
mos para  os  grandes  acontecimentos  da  Europa,  o 
cuidado  com  que  desviámos  constantemente  os  olhos 
d'esse  grande  foco  do  movimento  humanitário,  e  a 
surpreza  que  tamheni  sempre  n(js  accommetteu  quan- 
do sentimos  o  effeito  terrivel  das  tempestades  de 
que  nos  não  soubemos  resguardar. 

Temos  protestado  tacitamente  contra  o  acaso  geo- 
graphico  que  nos  fez  povo  da  Europa,  sem  nós  ter- 
mos por  íim  de  contas  tendências  curopeas. 

Senão  veja-se. 

Nos  tempos  da  nossa  grandeza,  quando  o  leão  do 
occidente,  estendendo  as  garras  ])or  cima  do  Atlân- 
tico, segurava  n'uma  d'ellas,  fremente  e  subjugado, 
o  opulento  Indostão,  e  com  a  outra  domava  as  con- 
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vulsoes  desesperadas  da  hyena  marroquina,  tinha- 
mos  por  acaso  na  Europa  a  influencia  que  nos  de- 
viam dai"  os  immenso.s  recursos  que  as  nossas  con- 
quistas nos  sul)ministravaiuV  O  oiro  da  Africa  e  da 
Ásia  prestou  a  D.  ilamiel  os  serviços  que  o  oiro 
americano  prestou  a  Carlos  X?  U  inuneuso  commer- 
cio  das  Índias  deu-uos  por  acaso  na  Europa  a  in- 
fluencia maritima,  que  tinha  dado  outr'ora  á  rt-pu- 
blica  veneziana? 

Kào,  a  ojudencia  pi^rtuiiucza  s<'i  se  revelou  por 
essa  imiti!  fanfarronada  da  «-nibaixada  de  Tristão 
da  Cunha  I 

Kin((nanto  nós  olhávamos  distrahidos  para  (joa  c 
para  Ormuz,  Carlos  V  e  Filippe  II,  mais  europeus, 
consideravam  como  meio  o  que  para  nós  era  lini,  e 
ap)'oveitavam  os  feitos  de  armas  de  Cortez  e  de  Pi- 
zarro ))ara  estenderem  a  sua  influencia  e  o  seu  po- 
derio. 

E  ficámos;  espantados  (puuido  esse  colosso,  que 
tínhamos  deixado  pacientemente  crescer  ao  nosso 
lado,  nos  absorveu  de  um  trago  I 

Quando  em  1780  o  vulcão  revolucionário  abalou 
o  solo  da  Franya  e  devorou  de  repente  todo  o  regi- 
men feudal,  a  Europa  monarchica  agitou-se  e  viu 
com  terror  as  l.ivaredas  inci}>icntes  <pu!  illumin.avauí 
o  ])ovo  devoí-ando  o  throno,  enujuanto  nào  dcvora- 
vaiu  H)i!har<-   e  iiiilharrs  de  victimas  innocentes. 

Em  rortugal,  eniquanto  Luiz  X^'l  e  Maria  An- 
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tonieta  eram  presos  em  Varenues,  e  voltavam  á  ca- 
pital escoltados  pelos  gritos  de  morte  dos  seus  vas- 
sallos  reboldeSj  a  senhora  D.  Maria  I  confessava-se  e 
commiingava,  ia  dar  a  sua  Acoita  ás  Caldas  da  Rai- 
nha, e  o  príncipe  seu  tilho  aprendia  cantochão  com 
os  devotos  frades  do  real  convento  de  Maíi'a ! 

É  verdade  que  os  seus  lieis  súbditos  professavam 
também  a  mesma  estóica  indifferonça ! 

Em  Paris  o  marquez  de  Lafayette  sacrilicava  á 
idéa  liberal  da  monarchia  representativa  o  seu  nome 
e  o  seu  valimento  de  cortezão,  o  conde  de  Mirabeau, 
gigante  da  tribuna,  fazia  baquear  o  throno  ao  som 
da  sua  voz,  como  outr'ora  as  muralhas  de  Jerichó 
baquearam  ao  som  das  trombetas  sagradas,  o  mar- 
quez de  Favras  abria  na  forca  a  immensa  lista  que 
se  devia  continuar  na  guilhotina,  o  marquez  de 
Bouillé  tentava,  com  uiua  audácia  e  dedicação  ca- 
\alheirescas,  salvar  o  neto  de  Luiz  XV  e  a  filha 
de  Maria  Thereza;  todos  emfim  sacrificavam,  uns 
a  sua  posição  á  idéa  santa  da  liberdade  que  alvo- 
recera, outros  a  sua  vida  á  id('-a  veneranda  da  rea- 
leza que  se  sumia  no  oceaso. 

E  em  Portugal '? 

Em  Portugal  o  c(mde  de  Yilla  Nova  acompanhava 
o  Santíssimo,  tocando  a  campainha;  o  marquez  de 
Marialva  passava  tnis  horas  á  espera  de  sua  ma- 
gestade;  o  duque  de  Cadaval  dansava  cora  as  cos- 
tureiras francezas:  o  conde  de  Villa  N^^erde.  rodeado 
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de  padres,  contemplava  da  jauella  a.-  procissòos;  e 
os  outros  figuravam  na  procissão  de  Corjnis  Christi , 
,oiiviam,  no  locutório  do  convento  das  Salesias,  as 
hypocritas  parlendas  do  douto  })adre  Theodoro  dr 
Almeida,  e  iam  ii  rua  dos  Condes  admirar  as  visa- 
gens  descompostas  das  pastoras  masculinas  que  fi- 
guravam no  taldado  do  theatro  nacional. 

D.  Jayme  de  Noronha,  conde  de  Kspozi-ndc,  nau 
participava  da  indiíFerença,  qiie  os  lidalgos  portu- 
guezes  de  então  professavam  ])elas  idéas  liberaes 
que  despertavam  em  França.  Alguns  volumes  trun- 
cados de  Rousseau,  atravessando  subrej)ticiamentc 
as  fronteiras,  tinham  ido  jiarar  ;ís  màos  do  moeu 
íidalgo;  e,  lidos  ás  escondidas  do  seu  ait»  »•  i-imies- 
sor,  haviam  exaltado  a  iraaginaçào  de  D.  Jayme, 
fazendo  com  que  elle  acariciasse,  a  occultas  de  to- 
dos, esplendidos  sonhos  de  regeneração  social.  Nin- 
guém suspeitava  as  leituras  fiu"tivas  do  herdeiro  da 
casa  de  Espozende,  e  o  velho  marquez,  seu  pae,  ho- 
mem rigido  e  iuHexivel.  nào  imaginava  i(ne  a  fdu- 
caçào  esmerada,  qu<'  maiid;ira  dar  a  seu  tilho,  ti- 
vesse, como  tinha,  um  comj)lemento  democrático. 

Não  porque  o  marquez  de  Espozendi;  passasse 
também  a  sua  vida  em  beaterios  e  genuHexoes  de 
cortezão.  Espirito  elevado  e  intelligencia  cultivada, 
contemplava  com  tristeza  a  torrente  da  philosophia, 
a  qual,  inimdando  e  vivificando  as  classes  popula- 
res, hervas  mesquinhas  (jue  até  ahi  tinliam  vegetado 


FLORES  DE  SANOUE  9 

miseravelmente  á  sombra  do.s  roljles  fendaes,  arran- 
cava ao  mesmo  tempo  os  troncos  caducos  da  realeza 
e  da  aristocracia.  Percebendo  perfeitamente  que  não 
havia  resistir-lhe,  o  velho  marquez  Icmbrava-sc  com 
amargura  do  tempo  em  que  a  espada  de  um  rico- 
homem  era  dique  sufficiente  para  as  ondas  da  plebe, 
revoltas  pelo  vento  de  míseros  motins. 

A  reunião  dos  estados  geraes  írancczes,  a  altivoe 
do  terceiro  estado,  a  adhesào  de  uma  grande  parte 
da  nobreza  e  do  clero  aos  princípios  democráticos 
proclamados  pelo  pamphleto  de  Síeyés,  o  juramento 
do  Jogo  da  Pella,  a  tomada  da  Bastilha,  o  regresso 
triumphal  de  Xecker,  a  sessão  nocturna  de  4  de 
agosto,  a  ida  de  Luiz  XVI  para  Paris,  jjroduzirauí 
um  effeito  completamente  diíterentc  no  velho  mai"- 
(piez  e  no  moco  conde. 

Aquelle  espantava-se  da  cegueira  dos  monarchas 
europeus,  que  não  esmagavam  logo  no  principio  a 
hydra  nascente  das  revoluções;  este  regosijava-se 
com  a  victoria  dos  princípios  phílosophicos,  e  lasti- 
mava não  pertencer  á  nobreza  de  Franca  para  poder, 
como  M.  de  Montmorency,  fazer  alegremente  ás 
idéas  revolucionarias  o  sacrifício  da  sua  riqueza  c 
da  sua  jerarchia. 

Percebendo  que,  por  mais  obstinadamente  que 
Portugal  se  conservasse  desviado  do  centro  do  pro- 
gresso, haviam  de  chegar  também  cá  raios  fulgu- 
rantes do  sol  da  liberdade,  o  marquez  de  Kspozende 
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tiuha  querido  que  seu  Hlho  juntasse  aos  piivilegios 
do  nasciaiontõ  as  pi-erogativas  da  instrucçao.  Por 
isso  neuliuni  Hdalgo  da  corte  portuo^ueza  podia  ri- 
valisar  ii'est('  ultimo  ponto  com  D.  .laymc  de  No- 
ronha, cuja  educarão  ia  ser  completada,  no  momento 
em  que  princi}tiâmos  esta  historia,  com  unui  viagem 
pela  Europa. 

Para  solenmisar  a  despedida  do  hinleiro  <la  casa, 
tinha  o  niarquez  de  Espozende  reunido,  no  seu  pa- 
lácio de  S.  José  de  Ribamar,  os  ])arentes  e  amijíos 
da  sua  noljre  lamilia.  Nada  se  tinha  poupado  ])ara 
dar  honra  á  liospitalidade  da  casa  dos  Noronhas. 
Músicos  da  capella  real,  attrahidos  pelo  oiro  do  mar- 
quez,  faziam  ouvir  suaves  concertos,  emquanto  »is 
nobres  senhores  da  corte  de  D.  alaria  I  se  entre- 
gavam ás  dehcias  da  gastronomia.  (,)  serviço  da 
mesa  era  feito  coin  o  mais  esplendido  hixo  e  enm 
o  mais  apurado  bom  gosto. 

No  momento  em  que  entrámos  sem  ser  convida- 
dos, cdusíi  ípic  nos  não  é  pi'ohil)ida  pelo  rifíto  popu- 
lar, jxnvjiic  (i  b;ui(|U''te  nào  era  nem  de  boda  nem  de 
baptisado,  \u<  m(»mentn  cin  ((Ui-  entr.ímos  chegava 
o  festim  á  seena  iinal. 

Sobre  as  toallias  de  tiuissimo  linho,  entre  us  guar- 
danapos ricamente  bordados  com  brazòc^s  e  flores, 
ostentavam-se  salvas  de  prata  de  relevo  admirável, 
carregadas  de  pratos  de  fructas,  que  espalhavam 
XV)  andiit-nte  da   -ala  uma  <nave  tra!j'i'aneiu.  As  cor- 
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belhas  de  morang-os  gelados  campeavam  ao  lado  dos 
cestiuhos  de  doces  mettidos  em  papel  recortado,  pre- 
sente da  abbadessa  da  Esperança,  próxima  parenta 
da  casa  de  Espozeude.  As  finas  compotas,  resultado 
da  industria  dos  copeiros  do  marquez,  misturavam- 
sc  com  a  marmcllada  feita  pelas  brancas  màos  das 
freiras  de  Odivellas,  d'esse  convento  de  galantea- 
dora  memoria. 

O  jantar,  começado  ás  (piatru  horas  da  tarde,  ti- 
nha-se  prolongado,  e,  apesar  de  se  estar  em  junho 
de  1791,  as  sombras  do  crepusculu  tinham  surpre- 
hendido  os  convivas,  e  tinham  (jbrigado  a  accender 
as  inuumeras  velas  de  cera  que  serviam  para  a  illu- 
minação  da  sala .  As  luzes,  scintillando  nos  crystaes, 
fazendo  brilhar  em  topasios  e  rubis  liquides  os  vi- 
nhos da  Madeira  e  do  Porto,  illuminandu  com  re- 
flexos phantasticos  os  bordados  caprichosos  das 
casacas  de  seda  dos  cortezãos,  davam  á  sala  iim 
aspecto  maravilhoso. 

No  rosto  dos  convivas  brilhava  a  animaçà(j  re- 
sultante das  frequentes  libações.  O  bispo  do  Al- 
garve, que  honrara  a  mesa  com  a  sua  seraphica 
presença,  tinha  as  bochechas  nédias  e  morenas,  re- 
vestidas, senão  do  verniz  de  santidade',  pelo  menos 
do  verniz  da  divindade. .  .  bacchica.  O  olhar  hume- 
decido brilhava  resguardado  das  vistas  dos  proía- 
}ios  pelos  verdes  óculos  sacerdotaes.  O  conde  de 
Fombeiro,    sentado  junto   do    moço   bisj)o,    fallava 
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p(-l()>  ootovollo.^ .  o  tomava  um  ar  ilc  iMocona- 
i>lliaii(l<^  para  o  braziloiro  ( \iMas,  \'irii'ilii)  inulatn 
do  illustrc  conde,  (pic,  sentado  Imniildcmtntc  na 
extremidade  da  mesa,  procurava  no  tund(<  do.s  co- 
pos do  gencro.su  .Madeira  um  cpi^ramnia  (pie  o  vin- 
gasse das  satyi-as  do  impi<>  .Manuel  alaria,  eoiuo 
cUe  chamava  ao  liarmunioso  ]Juca;^•c. 

Xo  meio  da  alegria  geral  os  rostos  d»»  martpK*/ 
e  do  cuide  de  Kspozende  mostravam  iiuia  ct-rta 
tristeza  natural  nesse  momento,  mas  que  espanta- 
ria todos  os  (pie  conhecessem  o  caracter  enérgico 
domarqnez,  e  o  anlente  desejo  de  viajar  que  o  moço 
D.  Jayme  alimentava. 

Xo  rosto  do  inarquez  revelava-se.  a  trist<-za  soni- 
Lria  e  oppressora,  (pie  um  vago  ]jrcsentimento  ;is 
vezes  nos  desperta.  <)  rosto  de  D.  .layme  mostrava 
uma  inquietação  febril  e  a  tristeza  im])aciente  de 
um  coração  cheio  de  mocidade,  que  nào  jxkle  ou  nào 
sabe  ainda  supportar  a  mínima  desgraça. 

As  janellas  da  casa  de  jantar  deita\am  j)ara  o 
rio.  Ou  fosse  o  desejo  de  se  saborear  com  a  vista 
do  formoso  T(jo,  vista  de  que,  durante  muito  tem- 
po, ia  ser  privado,  ou  fosse  outro  motivo  qualquer, 
D.  Jayme  de  Xoronha  nào  despregava  os  olhos  das 
aguas  do  pátrio  rio,  onde  se  balouçavam  indolente- 
mente e  de  longe  a  longe  alguns  barcos. 

Felizmente  fez-se  sentir  quasi  debaixo  da  j  anel  la 
uma  buliia  de  remos,  e  logo  uma  viva  ale;.;ria  illu 
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iiiiiiDU  II  roíilo  de  D.  Jaymc,  pouco  antes  lào  Iriste- 
mciitc  inquieto.  O  marquez  olhou  para  elle,  líorriu- 
se,  e  depois,  levantando-se,  deu  dignai  de  íinalisar 
o  banquete. 

—  Se  lhes  apraz,  meus  senhores,  disse  dirigindo- 
se  aos  seus  convivas,  vamos  até  ás  varandas  ver  o 
flesembarque  de  meu  irmào.  que,  se  me  nào  engano, 
acaba  de  chegar. 

Todos  accederam  ao  eonN'itC;  e,  })rccedidos  pelo 
dono  da  casa,  foram  encostar-se  aos  parapeitos  para 
])resencear  o  desembarque  do  irmàd  do  marquez  de 
Espozende. 

Quando  chegaram,  estavam  saltando  em  terra 
dois  frades  robustos,  cujos  hábitos  contrastavam  com 
os  rostos  asselvajados  dos  venerandos  monges.  Atraz 
d'elles  desembarcou  um  Hgurào  alto  <■  gordo,  cora- 
do, de  voz  possante,  conservando  com  todo  o  rigor 
o  trajar  do  tempo  de  D.  José,  e  dando  o  braço  a 
uma  formosa  menina,  a  qual,  permittam-me  a  com- 
paração, parecia  uma  pomba  esvoaçando  familiar- 
mente ao  lado  de  um  javali. 

—  Boas  tardes,  mano  marquez,  bradou  o  robusto 
lidalgo,  assim  que  viu  appareccr  na  j ancila  os  con- 
vidados, venho  a  arrebentar  com  fome.  Passo  por 
baixo  da  mesa,  heinV  Nào  pude  resistir  á  tentação 
de  assistir  a  uma  touradasita,  que  os  meus  campinos 
do  Ribatejo  me  quizeram  apresentar,  e  nào  me  lem- 
brou a  festa  cá  de  casa.  Adeus,  Jayme,  adeus  meu 
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rapazola,  cntao  vac-sc  í^irar  lá  por  essas  terras ! 
Vaes  ver  esses  hereo:es  malditos,  que  nem  sequer  sa- 
bem apanhar  um  boi  ;í  unha!  Sempre  queria  que 
estivesses  hoje  na  tourada!  Aquillo  ('•  que  eram  bois 
claros,  de  fogo  na  vtmta!  Davam  tào  boas  sortes, 
que  teu  tio  nào  pôde  resistir  ;i  tentação  de  saltar  para 
cima  (Ir  um  cavallu  c  di'  ir  jm-ar  um  tourn.  Scnlior 
bispo  d(i  .Vl^arve,  beijo  os  pés  de  vossa  exeelliTicia. 
e  peeo-lhe  a  sua  sagrada  benção,  C(»ntinuou  o  pal- 
rador  curvando-se  respeitosamente.  kSeja  louvado  e 
adorado  o  Santíssimo  Sacramento.  Amen. 

Fersignou-se  devotamente,  e  depois  continuou; 

—  Oh!  C(mde  do  ]^»mbeiro,  porca!  Trazes  com- 
tigo  o  homem  das  modinlias,  o  Caldas  da  viola?  \h\ 
lá  o  vejo!  lá  o  vejo!  bons  dias,  )neu  amiiro,  aqui 
lhe  trago  um  confrade. 

E  depois,  voltando-se  para  um  homuneulo  roliço, 
vestido  de  setim  preto,  que  saíra  do  bote  com  um 
rolo  de  papeis  debaixo  do  braço: 

—  Olá!  salta  mn  choiTÍlho  de  sonetos,  e  é  dar 
honra  ii  casa  de  D.  Tliíunás  de  Noronha,  senào  man- 
do-o  a  vocO  e  mais  a  musa  com  \\m  pcuitapé  travar 
conversa  com  as  nymphas  do  Tejo.  como  vocês  di- 
zem, sus  orates. 

Não  havia  que  replicar  a  tào  peremptória  intinui- 
çào,  e  Deus  sabe  o  que  teriam  que  aturar  os  pobres 
ouvidos  dos  convidados  do  marquez,  se  este  nào  bra- 
dasse : 
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para  aqui,  homem,  seuta-te  ao  pé  de  mim. . .  foi  tou- 
rada boa  deveras!  Que  pena  tenho  de  ti,  meu  so- 
brinho, acrescentou  D.  Thomás  melancolicamente; 
ires  tu  por  essas  tei-ras  fora,  sem  poderes  pregar 
uma  farpa  n'um  boi,  sem  ao  menos  veres  uma  tou- 
rada! Pobre  rapaz! 

—  E  tem  rasào,  meu  tio,  hei  de  sentir  vivas  sau- 
dades da  minha  pátria.  As  novidades  que  encontrar 
em  terras  estrangeiras,  não  me  hão  de  fazer  esque- 
cer o  que  me  vejo  obrigado  a  deixar. 

E  levantou  os  olhos  para  o  sitio  onde  conversara 
com  sua  prima,  porém,  com  grande  espanto  seu, 
não  divisou  junto  da  janella  o  perfl  gracioso  da  en- 
cantadora Ignez.  Desde  então  foram  perdidas  para 
elle  as  palavras  sentenciosas  do  tio  D.  Thomás;  só 
vagamente  percebeu  que  o  bom  do  fidalgo  chegara, 
por  uma  ti'ansição  um  tanto  escabrosa,  a  dai'-lhe 
óptimos  conselhos  sobre  picaria.  Felizmente  o  pae 
de  Ignez  lembrou- se  de  impugnar  o  methodo  do  mar- 
quez  de  Marialva;  a  este  desacato  de  equitação  pu- 
laram indignados  o  conde  do  Pombeiro  e  um  velho 
fidalgo  primo  dos  Espozendes.  A  discussão  correu 
tempestuosa,  mas  summamente  instructiva,  e  con- 
fesso que  não  percebo  como  D.  Jayme,  em  vez  de 
escutar  e  de  admirar  os  mestres,  se  aproveitou  da 
occasião  para  fugir  da  sala,  e  ir,  guiado  por  esse  in- 
stincto  dos  namorados  que  nunca  os  engana,  parar 
ao  jardim  do  palácio. 
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A  lua  iliuinÍDava  com  os  seus  pallidos  raios  as  es- 
tatuas pagiis,  os  tancjues  de  mamiore  e  as  i'uas  de 
buxo  do  vasto  jardim.  Ao  Inng-e  no  Tejo  a  casta 
Diana  parecia  ter  sacudido  o  sou  manto  sobre  as 
aguas,  deixando  cair  milhões  de  pérolas,  que  brin- 
cavam á  superfície.  Nao  corria  uma  aragem,  e  o  si- 
lencio do  jardim,  a  serenidade  d'essa  noite  lumino- 
sa. conti*astavam  de  um  modo  notável  com  o  rnido 
da  sala  do  banquete. 

O  condeD.  Jaymecedeu  iiiv<iluntariamente aodoce 
encanto  da  íranquillidade.  Era  esse  o  porto  d'onde  ia 
saí)'  pela  ])rimeira  vez,  para  seguir  viagem  no  proeel- 
loso  mar  da  existência.  Esse  anjo  de  azas  brancas, 
anjo  impalpavi'1  que  se  cliama  felicidade,  nã^  ticana 
ali  escondido  por  traz  d'essas  estatuas  socegadas,  em- 
quanto  ellc  ia  procural-a  no  turbilh?io  do  nnmdo? 

Pensando  assim,  o  moco  conde  tinha  aííi'ouxado 
o  passo;  encostou-se  a  uma  estatua  de  A''enus,  e  fi- 
cou-se  a  mirar  silencios((  a  somlíra  que  o  luar  pro- 
jectava no  chão  da  rua.  Jjembrou-se  da  scena  in- 
stantânea que  se  tinha  passado  junto  da  janella  do 
salíto.  e  suspirou. 

Respondeu-lhe  um  outro  susjjiro,  suspiro  tSo  ligei- 
ro que  se  diria  ter  sido  soltado  pelo»  lábios  de  már- 
more da  estatua  pagã. 

Mas  ao  mesmo  tempo  uma  outra  sombra  cruzou- 
se  entre  as  da  estatua  »•  de  D.  Jayme,  e  um  vestido 
branco  roçou  ao  de  leve  pelo  corpo  do  mancebo. 
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Iffnez!  mnriiiuroii  elle. 


—  Pri 


imo: 


—  Foi  Vi-nus  que  desceu  do  pedestal?  }3erguníou 
o  conde  sorrindo. 

—  Galanteios,  primo V 

—  Verdades,  formosa  Ignez! 

—  Aqui  está  por  que  as  damas  não  acreditam  nos 
homens.  Julgam-se  obrigados  a  dizer  madrigaes  d'es- 
tes  a  todas  as  senhoras,  de  maneira  que  nós  nem 
podemos  distinguir  o  amor  verdadeiro  do  compri- 
mento banal.  Ora  diga-me,  continuou  ella  um  pou- 
co enfadada,  porque  foi  agora  incommodar  Vénus  ? 
Quando  o  encontrei  estava  meditando  acerca  da  ray- 
thologia? 

—  Diz  bem,  prima;  foi  o  espirito  que  atraiçoou  o 
coração.  Esta  linguagem  insipida  dos  poetas  contem- 
porâneos não  servo  para  exprimir  os  verdadeiros  af- 
fectos  da  alma.  Não  foi  n'csse  estylo  que  Saint- 
Preux  escreveu  a  Júlia  as  suas  cartas  immortaes. 

—  Ai  primo!  tornou  Ignez  melancolicamente, 
quem  se  poderá  fiar  nos  seus  juramentos,  se  a  luz 
do  amor  qvie  brilha  nos  seus  olhos  é  bem  ténue  ao 
pé  das  labaredas  da  sua  imaginação,  labaredas  que 
alimenta  constantemente  com  essas  perigosas  leitu- 
ras? Diga-me:  para  qne  lê  o  primo  essas  obras  es- 
trangeiras, que  pòem  om  perigo  a  sua  alma  e  per- 
turbam o  seu  repouso? 

—  Engana-se,  prima,   tomou  Jayme  com  um  li- 
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geiro  movimento  de  impaciência,  os  livros  de  Rous- 
seau, do  eremita  de  Ermenonville,  são  as  mais  su- 
blimes manifestações  da  idéa  de  Deus.  A  sua  lei- 
tura deleita  a  alma  e  tranquillisa  o  espirito. 

—  Que  heresia!  O  primo  nem  receia  a  Santa  In- 
quisição, nem  teme  lançar  a  sua  alma  no  fogo  do 
inferno,  lendo  os  livros  d'esses  amaldiçoados  que  in- 
sultam o  seu  rei  e  offendem  o  seu  Deus? 

—  Não  sei  realmente,  respondeu  Jayme  com  um 
tom  um  pouco  desabrido,  })or  causa  d'essas  piegui- 
ces devotas,  que  offendiam  as  suas  idéas  philosophi- 
cas,  não  sei  realmente  como  a  prima  falia  em  cou- 
sas que  não  entende. 

—  Tem  rasão,  tornou  Ignez  oíFendida,  sou  uma 
pobre  rapariga  que  não  sabe  senão  o  que  sua  mãe 
lhe  ensinou:  ser  boa,  amoravel,  temente  a  Deus,  e 
respeitadora  das  santas  crenças  de  seus  pães.  E 
pouco,  não  é  verdade?  A  quem  lê  esses  livros,  onde 
as  heroinas  faliam  a  elevada  linguagem  das  paixões 
romanescas,  deve  parecer  bem  semsabor  uma  dou- 
zella,  que  só  sabe  dizer  o  que  o  seu  coração  lhe  di- 
eta, e  amar  deveras,  oh!  bem  deveras!  um  ingrato 
que  lh'o  não  merece.  Também  que  me  importa,  con- 
tinuou a  })obre  menina  sem  poder  conter  as  lagri- 
mas e  desatando  a  cliorar  j)erdidamente,  Vií  viajar, 
esqueça-sc  de  mim,  apaixone-se  por  algumas  (Ves- 
sas  estrangeiras  que  lêem  essas  cartas  de  Júlia,  em- 
quanto  eu  sí»  leio  as  minhas  orações,  e,  depois  de 
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ter  gasto  o  seu  coração  e  a  sua  mocidade  n'esses 
amores  íicticios,  volte  a  Portugal,  e  procure  a  sua 
prima,  que  a  ha  de  encontrar  ou  na  lousa  de  um 
tumulo  ou  nas  grades  de  um  convento. 

—  Oh !  perdoa-me  Ignez,  balbuciou  Jayme  caín- 
do-lhe  aos  pés,  e  procurando  desviar-lhe  as  mãos  dos 
olhos  chorosos,  fui  um  louco,  lun  infame,  mas  não 
chores.  Pede-t'o  quem  tanto  te  ama. 

—  Deixe-me,  o  senhor  é  um,  .  .  mau;  já  lhe  não 
dou  ura  presente  que  lhe  queria  dar. 

—  Louquinha !  Promettendo  cu  arrepender-me 
sinceramente,  e  não  tornar  mais  a  dizer  cousas  que 
te  offendam ! .  .  . 

—  Promette?  acudiu  Ignez,  desviando  as  mãos 
dos  olhos  e  mostrando  o  seu  rosto  infantil  inundado 
de  lagi'imas,  onde  principiava  a  despontar  um  sor- 
riso, meigo  íris  do  amor  depois  d'essas  tempestades 
deliciosas. 

—  Juro-o. 

—  Veja  lá! 

—  Pelos  teus  olhos! 

—  Mau,  também  não  sabe  senão  dizer  finezas. 
Olha,  Jayme,  continuou  cila  tirando  do  peito  uma 
cruz  de  oiro  esmaltada  e  lançando-lh'a  ao  pescoço, 
esta  cruz  foi  herança  de  minha  mãe ;  guarda-a  por 
amor  de  mim.  .  . 

—  Nem  um  instante  me  hei  de  separar  d'clhi. 

—  E  faz  bom !  herege  como  é,  se  não  fosse  esta 
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cruz,  C(»mu  havia  do  resis^tir  ás  tentações  do  demo- 
nio  V 

—  Basta va-iiic  jtara  isso  a  recordação  de  um 
anju. 

—  Aqui  está  a  siui  capa,  senhor  conde,  bradnu 
uma  voz  gro-isa  a  pouca  distancia,  póde-lhe  fazer 
mal  o  sereno. 

Ignez  soltou  um  grito,  e  fugiu  espavorida.  D.  Jay- 
me,  furioso,  deu  um  pulo,  e,  ao  levantar-se,  viu 
diante  de  si  com  a  cara  mais  ingénua  d'este  mun- 
do, c  estendendo-lhe  a  capa  com  um  sorriso  obse- 
quioso, o  seu  desastrado  interruptor. 

Era  lun  creado  alto  e  magro,  trajando  a  libré  da 
casa  de  Espozende,  de  cara  encovada  c  nariz  com- 
prido, e  sorriso  ingénuo  aos  cantos  da  bOea.  iSe  La- 
vater  lhe  observasse  a  physiunomia,  conheceria  logo 
o  creado  teimosamente  serviçal. 

—  Quem  te  mandou  cá  vir,  Vasco  António?  bra- 
dou D.  Jayme  enfurecido;  pediu-te  alguém  algunui 
cousa  ? 

—  Vossa  excellencia  bem  sabe  que  o  dever  de 
um  creado  c  prevenir  e  adivinhar  as  ordens  que  ha 
de  receber.  8e  o  senhor  conde  iizcssc  essa  observa- 
ção a  um  creado  novo,  mas  a  mim,  que  sirvo  a  casa 
de  Espozende  desde  que  vossa  excellencia  nasceu ! 

—  Mas  qu<'m  diabo  te  inspirou  essa  maldita  idéa 
de  vires  ter  conunigoV 

—  Quando  eu  vi  passar  vossa  excellencia,  for- 
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mei  logo  tençào  de  lhe  vir  trazer  a  capa.  V(jssa  ex- 
cellencia  podia  constipar-se,  e  nào  ha  doença  tào 
perigosa  como  uma  constipação.  O  senhor  conde  é 
moçO;  nào  se  importa  com  essas  cousas,  mas  a  mim, 
que  tenho  experiência,  cumpre-me  velar  pela  saúde 
de  meus  amos.  Ponha  vossa  excellencia  a  capa. 

Conversando  e  discutindo,  tinham-se  posto  am- 
bos a  caminho  para  o  palácio;  D.  Jayme  andando 
rapidamente  para  se  ver  livre  das  importunações 
de  Vasco;  este  dando  largas  passadas  sem  alterar 
a  gravidade  do  seu  andar,  o  que  lhe  era  permitti- 
do  pelo  comprimento  das  suas  pernas,  e  estendendo 
a  capa,  a  íim  de  aproveitar  a  occasiào  propicia  de 
a  pôr  nos  hombros  de  seu  amo.  D.  Thomás,  se  os 
visse,  imaginaria  que  o  bom  do  Vasco,  possuído  de 
súbito  enthusiasmo  pela  tauromachia,  queria  passar 
á  capa  o  conde  de  Espozende,  que  se  esquivava  ao 
divertimento. 

—  Mas  quem  to  pede  conselhos,  com  mil  demó- 
nios? continuava  o  condo. 

—  Ponha  vossa  excellencia  a  capa,  olhe  que  nào 
se  ha  de  arrepender.  E  Vasco  António  quem  lh'o 
assevera. 

—  Vac-te  com  os  diabos!  bradou  o  conde  exas- 
perado. 

—  Jayme,  disse  uma  voz  sonora  e  firme  ao  lado 
d'elles. 

O  conde  c  o  escudeiro  seguiam  um  longo  parrei- 
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ral,  que  do  jardim  ia  ter  ao  palácio.  Detraz  do  um 
dos  pilaresj  que  sustentavam  a  latada,  saiu  um  vul- 
to, e  a  figura  bem  conhecida  do  mai-qufz  appareceu 
de  repente  ao  pé  dos  dois  discutidorcs. 

—  Jayme,  tenho  que  fallar  eomtigo. 

O  conde  inclinou-se  o  parou.  Vasco,  obedecendo 
a  um  gesto  do  marquez,  continuou  o  seu  caminlio 
para  o  palácio,  mas,  ao  passar  por  ao  pé  de  D.  Jay- 
me,  aproveitou  a  oecasiào,  lançou-lhe  rapidamente 
a  ca])a  aos  hombros,  e,  alargando  as  pernadas,  poz- 
se  a  distancia  o  mais  depressa  possível,  nào  sem 
resmungar  por  entre  os  dentes : 

—  Cabeças  levianas !  cabeyas  levianas !  »Se  nào 
fossemos  nós,  os  creados  vellios,  nào  sei  que  seria 
feito  d'estes  tidalgo;^ ! 

O  niarquez,  com  uma  das  màos  mettida  nas  al- 
gibeiras do  colete,  e  com  a  outra  ap(»iada  na  ben- 
gala, esperou  que  Vasco  António  desapparecesse,  e, 
depois,  dirigindo-se  a  Jayme : 

—  Ouvi  a  sua  conversação  com  sua  prima,  se- 
nhor conde ! 

—  Meu  pae!  balbuciou  .laymc  estupefacto. 

—  E  d'ella  concluí,  alem  de  muita  pieguice,  que 
o  herdeiro  da  minha  casa  se  tem  deixado  seduzir 
pelas  idéas  fataes  do  século  em  que  vivemos. 

—  Eu,  senhor  marquez  ! 

—  Nào  o  negue  !  bem  sabe  que  o  seu  mestre  KouS' 
seau  detesta  principalmente  a  mentira. 
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—  Não  o  negarei  de  certo,  tornou  D.  Jayme,  er- 
guendo altivamente  a  cabeça,  os  apóstolos  das  gran- 
des verdades  não  temem  apregoal-as  á  face  do  mun- 
do inteiro. 

■ — ^E  é  um  íilho  da  casa  de  Espozende  quem  as- 
sim se  exprime !  disse  o  marquez  amai'gamente  j 
bem  culpados  fomos  para  que  o  Senhor  nos  fulmi- 
nasse com  os  raios  da  sua  cólera,  permittindo  que 
os  legionários  da  legião  aristocrática  proclamem  co- 
mo virtude  a  deserção  das  fileiras  sagradas !  Onde 
estão  as  tradições  cavalheirescas  da  nossa  raça? 
Onde  o  espirito  que  nos  animava,  e  que  nos  fazia 
formar  em  valorosa  phalange  para  rodear  o  sólio 
dos  nossos  reis  ?  Dispersados  pelo  egoísmo  os  tripu- 
lantes da  alterosa  nau  da  monarchia,  despedaçados 
os  mastros  pelo  sopro  do  tufão  da  morte,  que  sobre 
nós  arrojou  o  marquez  de  Pombal,  esse  baixel  gi- 
gante, que  desprendia  as  brancas  velas,  illumina- 
das  esplendidamente  pelo  fulgurante  sol  da  gloria 
nacional,  vae  prestes  a  sossobrar  nas  ondas  popu- 
lares. 

—  Mas .  . .  balbuciou  Jayme,  attonito  da  extraor- 
dinária vehemencia  de  linguagem  do  marquez. 

—  Tu  vaes  viajar,  meu  filho,  continuou  o  mar- 
quez adoçando  um  pouco  a  voz,  e  vaes  ver  na  Fran- 
ça o  fructo  das  utopias  que  proclamas.  Fidalgo  e 
christão,  verás  o  diadema  de  S.  Luiz  pisado  aos  pés 
da  plebe  desprezível !  Cavalheiro  e  portuguez,  pre- 
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senccarás  os  intovtuiiiu.s  <lc  iiiiui  rainha,  da  tilha  dos 
Césares,  da  bella  e  virtuosa  alaria  Antonieta.  Ven- 
do as  tuas  doutrinas  proclamada^}  por  esses  tigres, 
has  de  enver^onhar-te  d'ellas.  E,  se  nao  tens  pejo 
de  ser  collega  de  um  marqucz  de  Líiiayette  c  de 
um  duque  de  Lauzun,  has  de  corar  de  ser  coUoga 
de  Bailly  e  de  Barnave,  esses  rebeldes  plebeus. 

Jayme  calou-se.  Aproveitando-se  do  seu  silencio, 
o  tingindo  tomal-o  como  adhesào  ás  suas  doutrinas, 
o  marquez  bcijou-o.  e,  dando-lhe  o  brayo,  dirigiu- 
se  para  casa. 

Quando  ali  chegou,  apcrt<»u-lhc  a  mào  ••  disse- 
Ihe: 

—  Vae-te  despedir  dos  nossos  convidados,  e  vac- 
te  deitar,  que  tens  amanhã  que  te  levantar  cedo. 
Adeus  !  Lembra-te  sempre  de  (pie  és  iidalgo,  o  lem- 
bra-te  de  que  és  christão. 

Jayme  licou  silencioso.  Quando  o  marquez  so  re- 
tirou, dirigiu-se  para  a  sala,  murmurando : 

—  Que  estranh(j  presentinu-nto  me  invade!  Pa- 
rece-me  que  se  apaga  de  todo  a  Icmbranya  do  meu 
viver  anterior,  e  um  novo  mundo  de  idéas  me  en- 
tra na  imagiiiarào.  íSerá  (»  que  Dcius  quizer. 

E  entrou  na  sala  do  banquete. 

xso  dia  seguinte  partiu  I).  .Jnyuu'  de  Moronha 
com  o  .^cu  aio  j>ara  Itália,  |>ai/  por  tnid.'  (lc\i;i  co- 
meçar a  sua  pcregriuaçào. 


CAPITULO  11 

o  fidalgo  da  assembléa 

Se  o  leitor  permitte,  passemos  em  claro  a  viagem 
de  D.  Jayme,  e,  meucioiiando  de  relance  a  morte 
do  aio  do  conde,  que  falleceu  cm  Marselha,  entre- 
mos com  o  nosso  heroe  na  capital  do  mvmdo  civili- 
sado,  para  onde  ellc  se  dirigiu,  sem  esperar  que  seu 
pae  respondesse  á  carta  em  que  lhe  noticiava  o  falle- 
cimento  do  bom  padre  Ignacio,  seu  aio  e  confessor. 

Nos  principies  de  junho  de  1792  apresentava  Pa- 
ris um  aspecto  maravilhoso.  A  deusa  da  liberdade, 
com  a  cândida  túnica,  ainda  não  maucliada  pelo 
sangue  do  Terror,  solta  á  brisa  do  futuro,  appare- 
cia  aos  olhos  do  mundo,  bella  e  radiante,  erguida 
nos  braços  de  vinte  e  cinco  milhões  de  enthusiastas. 
Na  assembléa  legislativa,  succcssora  da  coustituiii- 
te,  não  rcsoava  a  tremenda  voz  de  Mirabcau,  mas 
escutava-se  em  compensação  a  voz  sonora  e  limpida 
de  Vergniaud,  o  Girondino.  Em  torno  d'esto  vulto 
sympathico  agrupavam-se  os  homens  do  seu  parti- 
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do,  moços,  enthusiastas,  adorando  a  liberdade,  com 
a  mesma  paixão  com  que  estremeceriam  uma  aman- 
te, e  prcsentindo  que  haviam  de  lhe  sacritícar  a 
vida  para  a  não  verem,  ébria  de  sangue,  passardes 
braços  de  Danton,  o  leão  feroz  de  setembro,  para 
os  braços  de  Robespierre,  a  hyena  de  1793.  Nas 
salas  da  assembléa,  onde  resplendia  então  a  pura  e 
serena  luz  da  democracia,  eram  poucos  os  demago- 
gos. A  voz  hypocrita  do  deputado  de  Arras  não  se 
fazia  ouvir  no  recinto  da  camará  legislativa,  e  só, 
de  vez  em  quando,  se  escutavam  os  rugidos  de  Dan- 
ton, como  um  sinistro  presagio  dos  dias  sanguino- 
lentos. 

Foi  n'osta  occasião  que  D.  Jaymc  entrou  em  Pa- 
ris, acompanhado  unicamente  por  Vasco  António, 
seu  fiel  e  serviçal  creado. 

O  espectáculo  de  um  povo  inteiro  que  se  erguia, 
sacudindo  com  phrenesi  e  despedaçando  os  grillioes 
que  ha  tantos  séculos  o  atormentavam,  mostrando 
ao  infeliz  representante  dos  seus  oppressores  os  pul- 
sos roxeados  pelas  algemas  da  monarchia,  era  para 
deslumbrar  o  nosso  fidalgo  philosopho  portuguez. 
As  ondas  d'csse  mar  immenso  que  se  chama  Paris, 
e  que  até  ahi  se  tinham  ido  quebrar  respeitosamente 
no  rochedo  imponente  das  Tuilherias,  começavam  a 
salpicar  as  escadas,  preparando-se  para  no  dia  do 
vendaval  inundarem  os  salòes. 

O  borbiirinho  (l;i  eiilaíle  inaravilliavíi  D,  .lavme. 
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Em  cada  praça  havia  um  grupo,  cada  marco  era 
uma  tribuna,  onde  um  Camillo  Desmoulins  impro- 
visado pregava  ao  povo  as  theorias  da  liberdade,  e 
o  ódio  aos  habitantes  do  palácio  real.  Nas  salas  dos 
clubs,  sempre  atulhadas  de  ouvintes,  os  membros 
da  assembléa  legislativa  iam  conquistar  a  populari- 
dade que  lhes  devia  dar  a  coroa  dominadora,  com 
que  cingissem  a  fronte  quando  subissem  á  tribuna 
da  representação  nacional.  E  as  palavras  ardentes 
d'esses  oradores  da  Uberdade,  caindo  no  espirito  dos 
ouvintes,  transmittidas  por  estes  aos  que  não  tinham 
podido  escutar,  iam  excitando  toda  a  massa  do  po- 
vo de  Paris,  até  chegarem  aos  arrabaldes  mais  des- 
viados, como  uma  pedi-a,  que,  caindo  na  superfície 
lisa  das  aguas  de  um  tanque,  vae  n'ellas  descre- 
A  cndo  círculos  concêntricos,  até  enrugar  e  pôr  em 
movimento  a  massa  inteira  do  liquido  crystal. 

Um  dos  mais  fervorosos  ouvintes  d'esses  tribu- 
nos populares,  um  dos  mais  assíduos  frequentado- 
res das  galerias  da  assembléa  era  o  conde  de  Es- 
pozende.  Vasco  António  acompanhava-o,  não  perce- 
bendo a  mania  de  seu  amo,  que  tinha  a  pachorra  de 
ir  ver  a  gesticulação  furiosa  d'esses  francezes,  que, 
segundo  a  opinião  do  hom*ado  escudeiro,  se  fosse 
em  Lisboa,  estariam  havia  muito  tempo  na  casa  de 
doudos  do  real  hospital  de  S.  José. 

Com  eôeito,  o  nosso  Vasco  António  não  cessava 
de  se  espantar,  e  andava  sempre  de  boca  aberta 
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pdas  ruas  de  Paris.  A  singeleza  dos  fatos  que 
n-essa  epocha  so  jirincipiavam  a  adoptar,  o  trajar 
severo  d'aqu('lles  palradorer-  da  ansemliU-a,  a  demo- 
lição da  Bastilha,  c  a  mania  de  vender  ])edras  que 
tinha  o  actual  chefe  dos  deniolidoreí;,  o  senhei-  Bail- 
\y,  davani-lhe  que  seismar. 

Uma  vez  D.  Jayme  passou  e  comj  m  m  também  uma 
pedrinha,  que  metteu  na  algibeira  com  muito  cuidado. 

—  W)ssa  excellencia  pormitte-me  que  lhe  faça 
uma  ob.servaçào  V  disse  o  escudeiro  respeitosamente. 

—  Fazc,  sim ,  meu  bom  Vasco,  respondeu  o  conde. 

—  NÓS'  em  Portugal  temos  pedras  nuiito  melho- 
res, e  aqui  em  França  também  se  encontram  a  ca- 
da canto,  sem  ser  necessário  compral-as. 

—  Esta,  tornou  D.  Jayme  sentenciosamente,  vale 
miuito*  é  imia  pagina  solta  de  um  livro  immenso 
de  pedra,  onde  estavam  escrijjtas  com  as  lagrimas 
das  victimas  os  crimes  da  tyrannia. 

Por  mais  teimoso  e  palrador  que  o  escudeiro  fos- 
se, uma  resposta  tao  complicada  atarantou  o  com- 
pletamente. Metteu  a  viola  no  saco  e  foi  resmun- 
gando por  entre  os  dentes : 

—  Bem  diz  o  dictado:  Aprender  até  mori-er.  Ora 
como  eu  havia  de  saber  <[ue  se  faziam  em  França 
livros  de  pedra!  E  (»  meu  amigo  Simào  Thadeu  I"(  i- 
reira,  que  est;i  todo  ancho  com  a  sua  ofíieina.  cc»mo 
ha  de  ficar  de  beiço  caído,  em  eu  lhe  «bnido  esta 
novidade,  quaiwlo  voltar  para  Lisboa. 
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A  casa,  onde  morava  D.  Jayme,  estava  situada 
na  ma  dos  Jeúneitrs ;  a  poucos  passos  de  distancia 
morava  com  três  dos  seus  amigos  Vergniaud,  o 
grande  orador.  Todos  os  dias  pela  manha,  D.  Jay- 
me,  encostado  ao  parapeito  da  janella,  via  passar  o 
vulto  melancólico  do  girondino,  que  se  dirigia  á  as- 
sembléa. 

Um  dia  Vasco  António,  atraz  do  conde,  entreti- 
nha-se  em  polir  muito  l>em  polido  o  espadim  de  seu 
amo,  mirando-o  de  vez  em  quando  com  a  gravida- 
de própria  do  tão  ini])ftrtante  oecupacão.  D.  Ja^mie 
chamou-o : 

—  Vasco  António ! 

—  Senlior  meu  amo ! 

—  Vês  aquelle  sujeito  que  vne  ali  pelo  meio  dn 
rua? 

—  Snn,  senhor ;  que  fraca  figura  !  Par€ee-se  com 
o  irmão  porteiro  do  convento  de  S.  José  de  Ribamar. 

—  E  um  grande  homem. 

—  Lá  muito  grande  não  é  elle;  é  muito  mais  bai- 
xo do  que  eu. 

—  E  o  maior  orador  do  mundo. 

—  Amh !  amh !  se  isso  de  orador  vem  a  ser  uma 
cousa  a  ukkIo  de  pregador,  não  é  elle  capaz  de  che- 
gar aos  calcanhares  de  frei  João  Jacinto. 

E,  depois  de  ter  emittido  a  sua  opinião  acerca  do 
chefe  dos  girondinos,  voltou  a  limpar  o  espadim 
com  a  modéstia  própria  dos  grandes  críticos. 
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Na  manhã  do  dia  10  de  agosto  sentiu  D.  Jayine 
pela  rua  movimento  desusado ;  homens  armados  ex- 
travagantemente eorriam  na  direeção  do  pahieici 
real,  e  o  sino  de  rebate  fazia  echoar  pela  cidade  as 
suas  sinistras  vibrações.  D.  Jayme  desceu  precipi- 
tadamente a  escada,  e  encontrou  Vasco  António  pro- 
curando fazer-se  entender  da  filha  do  dono  da  hos- 
pedaria, que  se  ria  ás  gargalhadas  dos  tregeitos  i- 
das  caretas  do  fiel  servidor  do  conde. 

—  Que  bulha  é  esta?  perguntou  o  conde  dirigin- 
do-se  em  francez  á  rapariguinha,  que  lhe  fazia  um 
grande  comprimento ;  o  que  quer  dizer  este  toque 
de  rebate? 

—  Ah !  senhor,  respondeu  a  rapariga,  são  os  mar- 
selhezes  que  se  dirigem  ás  Tuilherias  para  tomar  o 
palácio  á  força.  Diz  meu  pae  que  hoje  ha  de  haver 
muito  sangue  derramado  por  essas  ruas. 

—  Vamos  a  ver  isso.  Vem  coujmigo,  Vasco  An- 
tónio. 

—  E  aonde  vae  vossa  excellencia?  perguntou  gra- 
vemente o  escudeiro. 

■ — Que  te  importa?  Segue-me. 

—  Mas  vossa  excellencia  bem  sabe  que  o  senhor 
marquez  não  ha  de  gostar.  .  . 

—  Vem  commigo,  hoiiieui.  Agora,  se  tens  niedo, 
vae  para  o  diabo ! 

—  Senhor  conde,  tome  os  conselhos  de  quem  tem 
experiência;  não  se  vá  metter  n'essas  dansas. 
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D.  Jayme  nào  respondeu.  Conhecia  o  génio  tei- 
moso de  Vasco,  e  sabia  que  discutir  com  elle  era 
tempo  perdido.  Por  conseguinte  desviou-o  l;)rusca- 
mentCj  abriu  a  porta  e  saiu. 

Era  um  facto  consummado,  c  j;í  nà(j  havia  oppor- 
se-lhe.  Vasco  António  pegou  no  chapéu  e  saiu  atraz 
de  seu  amo. 

Mas  a  ladainha  continuou. 

—  Porque,  se  o  senhor  marquez  soubesse,  por- 
que isto  é  uma  imprudência,  porque  vossa  excellen- 
cia  veja  o  que  faz,  tome  os  consellios  de  um  creado 
velho. 

D.  Jayme  nào  respondia  c  ia  andando.  Vasco 
António  calou-se  finalmente  cansado  de  monologar. 

Começavam-sc  a  ouvir  tiros  na  direcção  das  Tui- 
Iherias.  Principiava  o  combate. 

D.  Jayme  apressou  o  passo.  Os  grupos  que  tinha 
encontrado  no  caminho  íam-se  tornando  cada  vez 
mais  numerosos.  Finalmente  achou-se  no  meio  da 
multidão. 

Eram  perto  do  àoz  hoi-as.  O  C(md(í  tinha  chega- 
do ao  Carroussel,  c,  pondo-se  nos  bicos  dos  pés, 
])rocurava,  ]>or  cima  d'essas  cabeças  furiosas  c  on- 
dulantes que  o  rodeavam,  ver  o  ([ue  se  passava  ao 
pé  das  Tuilherias.  O  sol  de  agosto  illuminava  com 
os  seus  raios  ardcaites  a  massa  enorme  do  paço  real. 
Em  torno  do  palácio  agitavam-se  confusamente  as 
columnas  populafes.  Começava  a  luta  com  os  suis- 
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SOS,  e  os  gritos  de  morte,  as  ameaeas,  as  vocife)'a- 
çòcs  dos  assaltantes,  a  que  respondiam  os  tiros  re- 
gulares da  tropa,  denunciavam  a  vehemeneia  do 
combato. 

Dois  sentimentos  lutavam  no  coracào  de  D.  Jay- 
me.  Um  d'elles,  que  tinha  a  sua  oriy,em  nu  enthu- 
siasmo  do  pensador  e  no  caracter  ardente  do  man- 
cebo, iinpellia-o  a  caminhar  com  <•  povo  e  a  concorrer 
também  para  a  demolição  do  velho  cdilicio  da  rea- 
leza. O  outro,  alimentado  pelas  idéas  que  seu  pae 
procurara  incutir-lhe,  e  pelo  espirito  aristocrático  de 
que  se  não  podia  eximir,  impellia-o  a  abrir  caminho 
pelo  meio  do  povo  e  a  ir  ])ôr  aos  pés  do  descendente 
de  íS.  Luiz  o  .seu  valor  de  portuguez  e  a  sua  espada 
de  fidalgo. 

Assim  hesitando,  e  absorvido  nos  seus  pensamen- 
tos, esqueceu  por  um  instante  o  que  o  rodeava.  Um 
movimento  da  multidão  aeordou-o  d'esse  lethargo. 

Era  um  movimento  retrogrado.  As  descargas  dos 
suissos  redobravam  de  intensidade,  e  a  vanguarda 
dos  assaltantes  recuando  em  desordem,  comprimia 
as  camadas  do  povo  que  lhe  ficavam  atraz,  as 
quaes,  atropeilando-se  umas  ás  outras,  imprimiam 
ao  todo  essa  oscillaeão  violenta  que  tinha  despei- 
tado 1).  Jayme. 

—  Fujam!  fujam!  Ahi  vem  os  sui»»»!  «»  a>ía.>- 
sinos  do  povo!  Vamos  á  assembiéa.  Vamos  dar  cabo 
do  Veto,  do  Capeta,  do  marido  dA  au>triaca. 
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E  atropellavam-sej  esmuiTavam-se,  fugindo  de 
um  punhado  de  suissos,  que,  commandados  por 
MM.  de  Salis  c  Durler,  tinham  saído  das  Tuilhe- 
rias  e  varriam  n'um  abrir  e  fechar  de  olhos  cts  ar- 
redores do  palácio. 

Levados  no  turbilhão,  esmagados,  conservando- 
se  em  pé  a  poder  de  soccos  que  distribuiam  pelos 
que  lhes  íicavam  próximos,  foram  D.  Jayme  e  Vasco 
arrastados  pelos  fugitivos  até  á  porta  da  assembléa. 

—  Raios  os  partam!  bradou  o  esciideiro,  empur- 
rando um  homemzinho  que  berrava  com  quanta  for- 
ça tinha:  «Morram  os  suissos,  os  assassinos  dupovo)^, 
e  que  fugia  com  mais  ligeireza  ainda  do  que  grita- 
va com  força.  Raios  os  partam!  Pois  vocês  fogem 
d'esta  maneira,  e  eu  é  que  pago  as  favas!  Diabos 
os  levem!  ]\[ariolas.  tratantes! 

Ora,  como  isto  era  dito  em  Ijom  portuguez,  os 
vizinhos  de  Vasco  António  nào  percebiam  as  pala- 
vras, mas  entendiam  perfeitamente  a  fidelíssima 
traducçào  em  murros,  com  que  o  benévolo  escudeiro 
acompanhava  o  texto;  por  isso  afastavam-se  d'elle 
o  mais  possível,  julgando  alguns  até,  attendendo  á 
estranheza  da  linguagem,  que  seria  suisso  da  van 
guarda  atraz  do  qual  viessem  as  (buH  intrépidas 
coknnnas. 

Como  disse,  tinham  chegado  ás  porias  da  as:->em- 
bléa.  D.  Jayme  sabia,  pelos  gritos  dos  fugitivos,  que 
estava  ali  o  i-ei.  Entrou  e  dirigiu-se  ])ara  as  gale- 
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rias.  Acoinpanliava-o  Vasco  António,  limpando  o 
suor  e  rosniungando : 

—  Tndo  isto  por  cauria  do  scnlior  conde  nào  ter 
querido  sí^guir  os  meus  conscllior;!  Nào  nic  querem 
acreditar ! 

A  sala  ajtresentava  uma  perspectiva  nwiiicstosa. 
Os  deputados  ([nc,  liavia  pouco,  se  linliam  levan- 
tado á  voz  de  A'^er<'niaud  para  pronunciar  o  jura- 
mento de  morrer  ]tela  liberdade,  estavam  dispersos 
pelos  bancos  da  sala.  innno\-eis  e  silenciosos,  mas 
fulgurando-llies  ainda  no  olhar  o  í'oí>-o  do  patriotis- 
mo. Sentado  na  cadeira  da  presidência,  A'erí;-niaud 
cfmtcMuplava  com  tristeza  a  tranquillidade  e  o  aspe- 
cto da  sala.  o  aspecto  das  í^-alerias  e  o  da  tribuna 
onde  estava  coUocada  a  íamilia  real.  O  »(ue  divisa- 
ria o  grande  orador,  contemplando  com  o  olhar  do 
génio  o  hoi'isonte  jxditico  da  Fj-ança?  Quandi»  os 
seus  correligionários  saudavam  com  alegria  o  sol  da 
republica,  que  despontava  no  horisonte.  ])orque  es- 
taria sombria  a  fronte  do  republicano? 

Talvez  (pie  se  desenrolasse  a  seus  olhos,  por 
uma  illuminaçào  prophetica,  o  quadro  sinistro  do 
futuro,  e  no  horisonte,  que  })ara  os  outros  se  aver- 
melharia com  a  reverberação  dos  raios  do  astro  li- 
beral, e  para  tile,  com  o  sinistro  reflexo  do  sangue 
derramado,  entrevisse  finalmente  a  sombria  visHo 
de  um  cadafalso. 

D,  Jayme  contemplou  avidamente  o  pauor;ima  da 
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sala.  admirou  a  firmeza  mage.stoía  dos  deputados, 
fitou  respeitosamente  os  olhos  no  rosto  solemne  de 
Vergniaud,  e  finalmente-  dii-igiu-os  curiosamente  })ara 
a  tribuna  onde  estava  eollocado  o  rei. 

Apesar  das  suas  idéas  philosopliieas  o  dos  .-eus 
principies  revokiei(,»nari()Sj  L).  Jayme  era  gentil-lio- 
mem  e  conservava  no  fundo  do  coracào  os  prejui- 
zos  e  as  sympatliias  das  raças  aristocráticas.  O  seu 
espirito-borboleta  era  attrahido  por  todos  os  esplen- 
dores. f[U('r  fstes  dimanassem  do  foco  de  lux  (pio 
reside  nas  grandes  intelligencias,  quer  fizessem  parte 
da  aureola  de  que  as  tradições  ríxleiam  as  frontes 
coUocadas  nas  eminências  sociaes.  Fascinava-o  a 
belle.-ía  da  linguagem,  a  sublimidade  das  idéas  do 
Contrato  social;  deslumbral-o-ía  a  magestade  da 
corte  de  Versailles.  Emquanto  tinha  ouvido  os  es- 
plendidos discursos  de  Vergniaud,  as  vehemeutes 
improvisações  de  Isnard  e  as  expansões  enthusias- 
tieas  de  Camillo  Desmoulins,  julgava-se  o  primeiro 
dos  republicanos;  agora  que  via  Luiz  XVI  e  Ma- 
ria Antonieta,  tendo  nas  augustas  frontes  mais  do 
que  o  diadema  dos  reis,  porque  tinham  já  um  re- 
flexo da  aureola  dos  martyres,  sentia  vacillar  as 
suas  opiniões  liberaes,  e  sentia-se  levado  por  um  ir- 
i-esistivel  attractivo  A  respeitosa  contemplação  d'essa 
familia  infeliz. 

O  rosto  sereno  e  bondoso  de  Luiz  XVI  enterne- 
ceu-o,  deslumbrara  m-p 'o  a  belleza  magestosa  e  a  ai- 
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tivez  verdadeiramente  re2:ia  de  Maria  Antonieta, 
iiifundiu-lhe  respeito  a  angélica  tranqnillidadi'  da 
princeza  Izabel.  N'cssa  grande  catat^lrophr  da  rea- 
leza todos  trcs  conservaram  a  di<i;nidad(>  (juc  era 
própria  do  seu  caracter:  Luiz  XVI  a  dignidade  de 
martyr,  Maria  Antonieta  a  dignidade  de  rainha,  a 
princeza  Izabel  a  dignidade  de  santa.  Sentindo  as 
taboas  do  throno  cederem  a  pouco  e  pouco  aos  (es- 
forços reunidos  dos  seus  adversários,  Luiz  descia  os 
degraus,  serenamente,  sem  lutar,  c  antes  poupando 
trabalho  aos  inimigos  da  monarchia;  a  iilha  dos  Cé- 
sares iazia  das  mina.-  do  thrnno  pedestal  ao  seu  or- 
gulho, e  apparecia  aos  olhos  da  Franca  como  a  es- 
tatua sublime  da  realeza;  Izabel  abria  as  azas  cân- 
didas, e  preparava-se  com  alegria  a  desferir  o  vôo 
para  as  regiões  celestiaes,  quando  tivi-sse  cumprido 
na  terra  a  sua  missão  de  an-hanjo  guardailor. 

Lor  isso  D.  Jaymc  contemplava  com  enterneci- 
mento os  membros  dessa  familia,  t^ue  seu  pae  lhe 
ensinara  ^a  chamar  sagrada,  e  a  que  o  infortúnio 
dava  tod(j  o  prestigio,  que  lhe  tinham  tirado,  no  c^s- 
jjirito  do  conde,  as  verrinas  dos  oradores  dos  clubs. 

Não  seguiremos  com  o  nosso  heroe  todas  as  pe- 
ripécias d'esse  dia  memorável.  Essas  ht>ras  angus- 
tiosas para  a  familia  nsal,  horas  doiradas  para  os 
enthusiastas  da  republica,  fel-as  comtudo  longas  pa- 
ra todos  a  incerteza  do  êxito  do  combate.  Mas  as 
noticias  atropcllavam-ie,  (   todas  eram  cada  vez  mais 
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favoráveis  íi  cansa  popular.  O  nosso  hcrof^  segma 
com  uma  attençào  febril  as  discussòes  da  assembléa. 
A  noticia  da  A-ictoria  do  povo,  as  imprecaçòe^  dos 
combatentes,  que  vinham  trazel-a  e  que  ameaçavam 
com  o  punho  fechado  a  tribuna  real,  a  entrada  dos 
despojos  do  palácio,  o  decreto  de  suspensão  de  rea- 
leza, lido  por  Vergniaud.  com  voz  triste  e  solemne, 
íi  nomeação  dos  ministros,  tudo  ouviu  e  presenceoii, 
.-iem  querer  de  modo  algum  ceder  ás  observações 
de  Vasco  António,  que  instava  c<im  elle  para  irem 
pelo  menos  j;intar. 

Tanto  teimou  o 'escudeiro,  que  liuahnente  conse- 
guiu ser  destacado  para  ir  buscar  provisões.  Foi  e  vol- 
tou d'ahi  a  pouco,  trazendo  pào  e  fructa,  e  debai- 
xo do  braço  a  capa  do  conde,  porque,  como  já  sa- 
bemos, o  fi''l  e-^cudeiro  receiava  muito  o  sereno,  e 
era  inimigo  figadal  de  defluxos. 

Anoitecera.  Oaiísados  por  \mvà  longa  sc-sao,  com 
o  espirito  fatigado  pelas  ag-itaçòcs  do  dia,  os  mem- 
bros da  assombléa  reco';tavam-se  em  silencio  no> 
bancos,  ou  coiíversavam  em  ^■oz  baixa  ní)s  grupos 
isolados.  Ao  enthusiasmo  succedèra  a  ivíiexào,  e, 
acalmada  a  excitaç"o  patriótica,  os  rejjre:  entantes 
da  França  contemplavam  com  as -ombro  o  imnienso 
abysmo  que  a  destruição  do  throno  ia  ca^■ar  nas  in- 
stituições, abysmo  que  lhes  comp(>tia  a  cll(.^s  encher, 
levantando  immcdiatamcntc  o  magostosu  edifício  da 
republica. 
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N'eí?.sc  momento  <>s  mais  iiitre])ido.<  revoluei<ma- 
rios  se  arreceiavam  dn  iutui-d.  c,  (.•ontoniplaud*»  o 
aspecto  sinistro  da  sala,  nào  se  jjodiam  csíniivar  a(» 
su[)ersticiosi)  pensamento  de  verem  na  mesa  da  pro 
sidencia,  tào  rodeada  de  trevas,  um  trist(!  berro  pa- 
ra a  nascente  instituirào.  Ao  loii,i;,'t'  os  moveis  dn 
palácio  e  os  cadáveres  queimados  defronte  das  Tui- 
llierias,  illuminavan\  com  luj^ubres  reflexos  averme- 
lhados as  janella.-  da   asseud)léa. 

Se  era  esse  o  al\di'ce'rr  do  novo  asti'o  jiolitiei^», 
tinha  bem  lívidos  e-laròes  I  Se  era  essa  a  aurora  da 
republica,  era  uma  aurora  sanguinolenta. 

Na  tribuna  da  tamilia  real  li(avam-se  bastante.-- 
olhos  com  rommis(')'a(;Mo,  l)aslanlcs  laudtcnt  eom 
raiva.  <),>  lioiuens  pcnsaílorcs,  aquoUrs  (pio  linjiam 
trabalhado  na  <:^"raude  obra  da  reforma  social  com 
a  tirnu'  roíivit-eào  de  que  traballiavam  no  nielliora- 
niento  da  humanidade,  conteuq)lavam  com  tristo/a 
ossa  familia  ({ue  se  tinham  visto  obrii;'ados  a  des- 
viar doeaminho  do  projírcsso.  ( )s  outros,  os  ti,^res, 
os  habitanto  das  soiid)ras,  c-  moradores  dos  an- 
tros, ([Ue  tinham  -aído  ;i  lu/  do  tlia  por  eausa  ib' 
d<-smoronamento  dor  andaic  superiores  da  r^ocieda- 
de,  esses  olha\am  para  ella  com  o  mesmo  ódio  eoiii 
que  olhavam  |)arn  todos  os  (pie  ^•í\  Iam  ;i  lux.  do  so' 
ein   fpuinto  elles  se  nija\am  na  lama  e  na  sombra. 

Luiz  X\'J  niirava  tudo  com  uma  inalterável  >e- 
reiíidade,  alaria  Anloniel.i  oj^puolia  ;(     la;;rinu^^  do 
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desespero,  que  lhe  acudiam  au.s  olhos,  o  dique  do 
seu  orgulho.  O  delphim  dormia. 

U  innocencia! 

Nenhum  dos  movimentos  doí<  personagens  da  tri- 
buna escapava  aos  olhos  ávidos  de  D.  Jayme.  Con- 
teinplíi\'a  elle  com  enternecimento  o  rosto  gentil  do 
princi[)C  adormecido,  <juando  viu  abrir-s(}  a  porta 
da  tribuna,  e  apparecer  ao  lado  do  rosto  altivo  da 
rainha  o  rosto  suaviMiKMitc  íoruioso  de  uma  senhora. 

Era  a  princeza  de  Lamballe. 

D.  Jayme  não  a  conhecia,  mas  um  seu  vizinho, 
ardente  revolucionário,  encarregou- se  de  o  informar, 
resmungando  por  entre  dentes: 

—  Ahi  vem  a  fa^'Ovita.  Só  faltava  esta.  Fizeram- 
n'a  boa  os  que  foram  ao  palácio !  Deixaram  esca- 
par o  demónio  da  Lamballe ! 

O  vendaval  da  revolução  tinha  abatido  esse  lirio 
formoso,  que  tào  suave  perfume  reseendêra  outr'ora 
nas  jardins  de  Trianon !  Sem  ter  a  altivez  da  rai- 
nha, a  pobre  princeza  sentira  com  mais  vehemen- 
cia  todos  os  terrores,  todas  as  desventuras  d'esse 
dia  fatal!  Os  seus  lindos  eabellos  desempoados  re- 
cebiam doirados  reílexos  da  luz  das  velas,  e  for- 
ni avani  em  toi"no  do  seu  rostinho  gentil  uma  ado- 
'ravel  moldura!  Apagára-se  nos  lábios  o  sorriso  con- 
stante dos  souti  dias  alegres,  e  as  lagrimas  caiam, 
como  perolaS;  dos  seus  olhos  languidos  e  voluptuo- 
sos. 
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Havia  um  nao  sei  cjuc  de  infantil  na  j)liyí^iononn'a 
da  princeza,  que  dava  um  indizivel  encanto  ás  suas 
lagrimas.  Completamente  alheia  á  politica,  não  ven- 
do na  rainha  senào  a  mulher  a  quem  eonsasirára  a 
mai.s  ardente  amisade,  a  cunhada  do  duque  de  Or- 
leans  não  tentava  disfarçar  .sequer  o  seu  ardente 
desgosto.  Os  seus  lindos  (»lli(is  supplicantes  percor- 
reram a  asscmbléa,  e,  desviando-se  com  tédio  dos 
rostos  ferozes  das  tribunas,  fitaram-se  jior  instante 
no  rosto  ])allid(>  e  nos  olhos  negros  de  D.  Jayme, 
cuja  ])hysionomia  distincta  contrastava  de  um  modo 
notável  com  os  rostos  vulgares  d"aquelles  que  o  cer- 
cavam. 

D.  Jayme  contenqdava-a  meigamente,  e  com  uma 
tal  expressão  de  res])eitosa  tristeza,  cpie  a  saboyana, 
dizendo  algumas  ])alavras  á  rainha,  fel-a  olhar  para 
o  lado  do  conde  de  Espozende. 

alaria  Antonieta  nn'rou-o  alguns  instantes,  o  fez 
depois  um  gesto  negativo,  provavelmente  para  dizer 
á  prineeza  que  o  não  conhecia. 

Não  foi  necessário  mais  j»ara  excitar  a  intlamma- 
vel  imaginação  de  D.  Jayme. 

—  Não  me  conheceu  no  temiio  da  pro.-^jieridade, 
murnHU'ou  elle,  conhccer-nie-ha  no  infortúnio. 

Era  uma  hora  da  manhã  quando  o  presidente  da 
assendjléa  levantou  a  sessão.  Depois  de  quatorze 
horas  de  martyrio,  foi  emíim  permittido  á  família 
real  dirigir-sc  para  o  minero  alojamento  que  lhe  li- 
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nham  preparado.  Alguns  commissarios  nomeadofi 
pela  presidência  e  uma  força  da  guarda  nacional 
serviaui-Ihe  de  escolta. 

Os  espectadores  das  tribunas  foram  accumiilar-se 
nos  corredores  sombrios  para  verem  })assar  os  seus 
amos  de  outr'ora,  que  se  tinham  transformado  eni 
seus  escravos.  D.  Jayme  foi  entre  cUes. 

Os  archotes  da  escolta  illuminavam  com  vacillan- 
tes  clarões  a  turba  dos  espectadores.  D.  Jayme, 
collocado  n'um  recanto  próximo  de  uma  escada,  es- 
tava completamente  na  sombra. 

Com  o  rosto  acces(j  em  indignação  ouviu  os  com- 
mentarios  ferozes  dos  homens  do  povo  sobre  a  sorte 
que  esperava  a  familia  desthronisada ;  teve  estreme- 
cimentos de  cólera  ao  ver  o  modo  insolente  de  al- 
guns dos  commissarios ;  mas,  quando  viu  passar  a 
rainha  encostada  á  princeza  de  Lamballe,  quando 
contemplou  as  lagrimas  que  inundavam  o  rosto  gen- 
til da  favorita,  tirou  dos  h(jmbros  com  inn  movi- 
mento impetuoso  a  capa  cpie  lhe  tiidia  trazido  o  seu 
escudeiro,  e,  lançando-a  aos  pés  da  pobre  princeza 
e  da  rainha  infeliz,  como  Ealeigh  fizera  outr'ora  A 
poderosa  rainha  de  Inglaterra,  bradou  com  voz  com- 
movida : 

—  Logar  á  realeza!  Honra  ao  martyrio! 
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A  princeza  de  Lamballe 

Ura  grito  do  c.-^pauto  saiu  de  tudas  asi  bocas.  Era 
de  uma  audácia  tau  douda  a  acyào  do  conde  de  í]s- 
pozende,  que  os  guardas  iiacie)naep  c  os  homens  do 
povo  nem  se  lembraram  de  despedaçar  immediata- 
mente  o  temerário  fidalgo. 

O  rei  |»:ii-(Mi,  e  uiliou,  com  (\'<[iaiit(i  i'hei(»  de  com- 
moyào,  para  esse  desconhecido,  (jue  assim  arriscava 
a  sua  vida  para  llie  dai-  uma  prova  da  mais  cava- 
lheiresca d(nlica(;.-"io.  A  r.iiiilia  csli-cinecou  Jieiisaiido 
qur  ia  MT  (Icrramailo  a  seus  olirns  o  sangue  d<'  m;(is 
um  ser\  idoí"  liei.  A  jjrinceza  de  Ijaudjalle  ergueu  os 
seus  lindos  ollios  para  D.  .laymcj  c  leu  no  olhar  do 
mancebo,  que  se  litava  irella  de  preíbreiícia,  mua 
expressão  tào  ardente,  que  um  vago  raio  d(^  espe- 
rança illuminou  o  seu  pobre  coração. 

Isto  j)assou-se  num  segundo.  Vasco  António,  (|ue 
esta\a  por  ti;i/.  do  contlc,  c  que,  nTio  j)LTe('l»cndo  as 
paiavi'as  proferidas  jinr  esto,  nmqdrhondôra  jiortoi- 
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tamente  o  perigo  da  acçào,  puxáx-a  por  seu  amo,  e 
arrastára-o  pela  escada  abaixo  antes  que  os  guar- 
das nacionaes  saíssem  do  torpor  em  que  tinham  fi- 
cado. 

Num  pulo  se  acharam  na  rua,  e,  protegidos  pela  es- 
curidão, estavam  j;i  muito  longe  da  assembléa,  quan- 
do a  escolta  do  rei  se  lembrou  de  correr  atraz  d'el- 
les.  Nào  encontrando  o  perpctrador  d'esse  crime  he- 
róico, vingaram-se  na  capa,  e  rasgaram-n'a  em  mil 
pedaços,  como  faria  um  tigre  que  visse  escapar-lhe 
a  preza,  deixando-lhe  nas  garras  uma  porçào  do  seu 
vestuário. 

Entretanto  os  dois  portuguczes  caminhavam  a 
passos  largos  pelas  ruas  de  Paris:  D.  Jayme,  scis- 
mando  n'essa  gentil  creatura  que  se  chamava  a 
princeza  de  Lamballe,  e  que  tão  estranha  impres- 
são produzira  no  seu  animo. 

Vasco  Antoni(j  resnumgava: 

—  Lá  ficou  a  capa  nas  màos  daquelles  nuilditos, 
mna  capa  tão  boa  que  o  senhor  condo  comprara 
aqui  em  Paris,  ha  quinze  dias  quando  muito. 

—  E  aquella  a  princeza  de  Lamballe,  pensava 
D.  Jayme,  a  gentil  princezasinha  com  o  seu  collo 
de  cysne,  com  os  sons  lindos  olhos,  com  o  siiu  eter- 
no sorriso  c  com  o  seu  corpc»  encantador.  Que  im- 
pressão produziria  sobre  ella  a  acção  que  pratifiuei? 

—  Ha  de  ir  aos  ares  o  senhor  mar([uez,  nmnim- 
rava  o  escudeiro,  quando  souber  o  que  por  cá  tem 
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id(j.  Unia  felpa  ri4ui>siiiia  que  eu  tinha  cuenunnen- 
dado  e  tinha  pago  em  boa.s  lihras  turnezas! 

—  Nao,  continuava  D.  Jayiiie  no  niunulogo  men- 
tal, triumphe  a  revohieào,  mas  sem  destruir  com- 
pletamente o  edificio  social.  ( )s  homens  sao  todos 
iguaes,  mas  os  privilégios  do  nascimento  e  da  l»el- 
Icza  nào  podem  ser  violados  dCsta  iVtrma.  liei  de 
arrancar  a  estes  tigres  luna  das  prezas  ((ue  inten- 
tam dilacerar,  liei  de  salvar  a  princeza  de  Lamhal- 
le,  a  formosa  princeza. 

—  l)'aqui  a  pouco  tempo,  C(jm  o  génio  estragado 
(|ue  meu  amo  tem,  apanhava  eu  a  capa  (jue  l;i  licou 
provavelmente  feita  em  farrapos. 

—  Salval-a  é  o  meu  dever  de  gentil-homem.  K.mo 
a  amo,  oh!  isso  nàol  E  impossivel!  A  imagem  de 
Ignez  conservo-a  iiiimaenlada  in»  meu  eoraeào  I  ( 'omo 
sào  fascinadores  os  olhos  da  princeza  I 

—  Emtim,  meu  amo  ha  de  comprar  outra  capa  I 
concluiu  o  escudeiro. 

—  Hei  de  salval-a,  concluiu  o  conde. 

Assim  absorvidos  nos  seus  pensamentos,  chega- 
ram a  casa  onde  encontrarani  A  sua  espera  a  íilha 
da  dona  da  hospedaria,  (pu'  tinlia  uma  certa  predi- 
lecçrio  pelo  tidalgo  portuguez,  e  cujos  sentimentos 
republicanos  se  nào  eJfaroucJiaunf  com  a  festinha 
na  cara  que  o  conde  de  Espozende  lhe  fazia  sem- 
pre que  voltava  para  casa. 

P'esta  vez  D.  Javnie  nào  h/»  llie  iiào  fez  a  costu- 
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niada  festinha,  mas  nem  reparou  n'ella:  o  que  foi  causa 
da  pobre  rapariga  se  ir  deitar  com  os  olhos  chorosos, 
e  acordar  no  dia  seguinte  com  eHes 'vermelhos. 

O  conde  nao  se  deitou.  Passeiando  no  quarto  es- 
teve toda  a  noitf  formando  mil  planos  contradicto- 
rios  para  conseguir  approximar-se  da  princeza.  Era 
para  tentar  salval-a,  dizia  clle  comsigo,  mas,  como 
íiel  historiador,  devo  acrescentar  que  a  idéa  de  ver 
outra  vez  acjuelles  olhos  tao  meigos,  era  também 
um  dos  motivos  que  o  impelliam  a  tentar  essa  ar- 
riscada empreza. 

Desde  entào  nào  fez  D.  Jaynie  outra  cousa  se- 
não perc<n-rer  Paris,  approximar-se  do  Templo,  e  ler 
com  ancicdade  febril  os  jornaes,  esperando  ver  n'el- 
les  o  nome  da  [irinceza.  l^ncontrava-o  com  etfeito, 
mas  acompanhado  sempre  de  injurias  que  o  enrai- 
veciam e  que  o  obrigavam  a  desistir  d'essa  leitura. 

Xào  tendo  j;i  na  com})anhia  do  Maria  Antonieta 
o  alimento  da  sua  dedicação,  a  pobre  saboyana  caiu 
n'iun  estado  de  prostração  e  de  desesperança  atroz. 
As  vezes  a  imagem  de  D.  Jayme,  que  vira  nos  cor- 
redores da  assembléa,  i!luiiiiii:ida  pelo  fogo  do  vu- 
thusiasmo,  ai)parecia-lhe  de  relance  como  uma  visão 
de  esperança,  mas  sumia-se  logo,  augmentando-lhe 
mais  a  dolorosa  tristeza,  porque  imaginava  (pie  o 
gentil  fidalgo  teria  |ierec!do  victima  do  seu  lie^ 
roismo. 

Uma  vez,   encostada   ás  grade:>  da   ^ua  J ancila, 
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conversava  a  princeza  com  uma  rias  suas  amigas  e 
coiiipanhoiras  do  jii-isno.  Cansados  do  chorar,  os  seus 
(ilhos  porcorrihm  com  languidez  a  rua,  onde  só  via 
rost(^s  inimi;^os^  qunndo  de  rcpenji'  soltou  um  íítíío: 

—  É  elle! 

^  Elle.  (piciiiV  ])er£:uutou  n  sua  nnli^•a  e;ípant;ida. 

—  Kllo.  o  iidalí^o  da  a^  seiíililt-a  !  o  L';entil-h<'m<'iu 
de,  ollios  nci^Tos! 

—  A((Uo]le  que  lio-  ''stá  ciicaraiulo  coiii  t;nitn  al- 
tencãoj  <•  qui'  m»-;  eoui|ir!iiicrifnu  a^ora? 

—  Sim,  tornou  a  ]ii'iiiceza  Itateudo  as  |ialmas  de 
alejiTia,  oli !  tenlio  ainda  alc^uciii  (|ui'  ])('iisc  nu  mim. 

E,  louca  de  prazer,  jiegou  num  lenço  hranco.  c 
agitou-o  convidsamente,  sem  pensar  nos  perigos  a 
quo  expunha  o  seu  contemplador. 

Era  1).  Jayme  com  effeito,  que  voltou  para  casa, 
ébrio  de  felicidade,  s<'>  por  ter  visto  agitar-se  esse 
lencinho  branco. 

No  limiar  da  ]iorta  encontrou  a  tilha  da  dona  da 
hospedaria,  la  a  ]iassar.  dep(»is  do  llu'  dizer  uma 
amabilidade,  (piaiiilo  dia  o  to,':  parar. 

—  Desejava  fallar-lhe,  senh(^r  condo,  murmurou 
ella,  fazendo-pe  muito  c(')radn. 

—  Estou  prompto  a  ouvil-n,  liiiiiiir  linda  menina, 
redarguiu  D.  .íayiiio  a  quom  a  ahpi-ia  tornava  aina- 
bilis.siniii. 

—  O  senhor  está  commetlendo  uma  ;;rande  im- 
prudência. 
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—  Eu? 

■ —  Sim ;  e  as  pessoas  por  causa  de  quem  pratica 
loucuras  ainda  as  commettem  maiores. 

—  Não  percebo. 

—  Ou  nào  me  quer  perceber.  Vi-o  ainda  agora 
defronte  da  Force  comprimentar ...  as  grades  pro- 
vavelmente, e  as  grades  também  por  cortezia  cor- 
respondiara-lhe  agitando  um  lenço  branco. 

—  A  menina  viu  ? 

—  Vi,  e  bom  foi  que  fosse  eu.  Não  faça  impru- 
dências, continuou  cila  com  certa  tristeza;  conlie 
antes  em  mim,  que  sou  muito  sua  amiga,  e  que  lhe 
posso  valer  mais  do  que  pensa.  Adeus. 

E  a  franceza  desapparecou,  deixando  ficar  D.  Jay- 
me  estupefacto. 

Quando  desceu  para  jantar,  encontrou-a  na  sala 
conversando  com  um  soldado  da  guarda  nacional; 
assiui  que  viu  entrar  1).  .laymc,  disse-Uie,  trocando 
com  elle  um  olhar  de  intelligencia : 

—  Deixe-me  apresentar-lh('  meu  irmão,  um  dos 
guardas  nacionaes  que  estiveram  nas  Tuilherias,  c 
que  não  só  não  fizeram  fogo  contra  o  povo,  mas  que 
até  o  ajudaram. 

—  Podéra !  Queriam  talvez  ipu'  eu  defendesse  o 
covil  dos  lobos  reaes  !  Eu  sou  defensor  da  pátria, 
não  sou  defensor  dos  tyrannos. 

—  É  um  valente  muito  estimado  pelo  general 
Santerre,    continuou    a   rapariga   encarando  muito 
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D.  Jayme;   entra  agora  de  .serviço  iiít  Furce.  Hei 
de  lá  ir  visital-o. 

—  Quando  quizeres,  minha  .Toanninlia:  div«'rtir- 
te-has  a  ver  a  oara  dessas  desavergonhadas  que 
hào  de,  tarde  ou  cedo,  ser  entregues  ao  braço  vin- 
gador do  povo. 

Um  raio  de  indignaeào  fulgurou  nos  olhos  do  con- 
de de  Espozende.  A  rapariga  couteve-o  com  o  olhar. 

—  Quer  lá  ir  um  dia  commigo?  continuou  ella, 
dirigindo-se  a  D.  Jayme.  O  senhor,  que  tem  idéas 
tào  republicanas,  ha  de  gostar  de  ver  o  nindu  ei.mo 
a  naeào  trata  os  seus  inimigos. 

—  De  certo,  respondeu  o  conde,  que  percebeu  a 
intenção  da  rapariga,  e  que  Ih 'o  agi"adeceu  com  mn 
olliar  expressivo. 

—  Dar-me-ha  nmito  gosto,  retrucou  o  guarda  na- 
cional. 

—  Se  nào  aproveitar  a  occasirio,  será  culpa  sua, 
disse  a  rapariga  baixinho  a  1).  Jayme,  emquanto 
seu  irmào  ia  até  á  janella  cantarolando  a  Marst- 
Iheza. 

—  Oh!  Obrigado,  meu  anjo  protector. 

—  Tanto  ama  essa  mulher  ? 

—  Mais  do  que  a  vida,  respondeu  o  conde  com 
enthusiasmo. 

—  Faça-se  a  vontade  de  Deus,  concluiu  a  rapa- 
riga tristemente. 

Não  tardou  nmito  tempo  (jue  a  francezinha  não 
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cumprisse  a  sua  promessa.  Na  noite  de  27  de  agosto 
perguntou  ella  a  D.  Jayme  se  estava  prompto  para 
a  acompanhar.  Não  hesitou  o  conde,  e,  seguido  pelo 
seu  inseparável  Vasco  António,  deu  o  braço  á  ra- 
pariga e  dirigiu-se,  com  o  coração  a  bater-lhe  vio- 
lentamente, para  a  prisão  que  continha  dentro  dos 
seus  muros  a  fascinadora  princeza. 

Joanninha  foi  calada  todo  o  caminho '.,  quando  che- 
gou ao  pé  da  Force^  pegou  na  mào  de  D.  Jayme, 
encarou-o  tristemente,  e  disse-lhe  com  voz  baixa: 

—  Aproveite-se  de  tudo,  e .  .  .  e  nao  pense  em 
mim. 

E,  sem  lhe  dar  tempo  de  responder,  aiTastou-o 
para  a  porta  da  prisão. 

Entrou  sem  difficuldadc;  os  guardas  nacionaes, 
já  prevenidos,  deixavam-n'a  passar  assim  que  ella 
dizia: 

—  Sou  a  irmã  de  Beauvent. 

Ao  cimo  da  escada  esperava-a  seu  irmão,  que, 
depois  de  a  beijar  e  de  comprimentar  os  dois  por- 
tuguezes,  os  levou  para  uma  sala,  onde  estavam  re- 
unidos alguns  dos  seus  camaradas,  sentados  grave- 
mente em  torno  da  mesa. 

—  Aqui  está  minha  irmã,  disse  elle,  e  estes  se- 
nhores são  dois  estrangeiros  que  adoram  a  revolu- 
ção e  detestara  os  reis. 

—  Se  todos  os  estrangeiros  lizessem  como  estes 
senhores,  respondeu  emphaticamente  um  guarda  na- 
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cional,  grande  frequentador  de  clubs,  e  que  fallava 
cosendo  os  farrapos  dos  discursos  que  ouvia,  e  se 
reunissem  em  torno  d(»  pendão  da  liberdade  arvo- 
rado pela  l^^ranea,  em  bre^■e  estaria  o  j^lobo  livre 
d'esses  monstros  que  se  chamam  reis.  Os  grandes 
não  nos  parecem  grandes  senào  por  n<>s  estarmos 
de  joelhos.  Pois  levantemo-nos ! 

—  isso  está  escripto  nas  líeoolucõcs  de.  Paris,  ob- 
servou outro  guarda  nacional,  inimigo  de  plagiários. 

—  Quer  dizer  ([uc  Jue  encontrei  com  Loustalot, 
tornou  o  ({uc  fallára  j>riiuciro,  fazcndo-se  um  tanto 
vermelho.  Acontece. 

—  Tem  muita  rasào,  acudiu  1).  Jayme,  c,  se  me 
dào  licença,  proponho  uma  sautle  á  extincçrio  com- 
pleta dos  monarchas. 

—  Apoiado!  apoiadcj!  bradaram  todos. 

Nào  havia  jtinga  de  vinho  nas  garrafiis  que  es- 
tavam em  cima  da  mesa.  (guando  um  dos  guardas 
nacionaes  virou  para  baixo,  sem  resultado,  o  gar- 
galo da  ultima  garrafa,  disse  D.  Jaynu^ : 

—  Nào  se  p(jdc  mamhir  buscar? 

—  De  certo  pode. 

—  N'esse  caso,  se  iiie  dào  lieciiea,  serei  eu  (juem 
pague.  E,  já  que  estamos  aqui  todos  rejmblicanos, 
mandemíts  vir  a!j;unia  cousa  mais,  e  arranjemos 
uma  ceia  em  honra  da  próxima  instituição  da  re- 
publica franceza. 

Esta  idéa  foi  acolhida  por  unanimes  applausos. 
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D.  Jayme  gastou  á  larga,  e  d'ahi  a  uma  hora  es- 
tavam todos  reunidos  em  torno  da  mesa,  incluindo 
Vasco  António,  que  hesitava  em  sentar-se  ao  pé  de 
seu  amo,  mas  a  quem  este  fez  um  gesto  imperioso, 
que  o  obrigou  a  pôr  do  parte  todas  as  hesitações, 
que  estavam  já  muito  abaladas  com  o  cheiro  appe- 
titoso  da  ceia. 

Eram  tào  bons  cidadãos  os  convivas  da  guarda 
nacional,  e  tantos  os  perigos  que  ameaçavam  a  Fran- 
ça n'essa  epocha,  que  não  houve  remédio  senão  fa- 
zer uma  saúde  a  cada  benemérito  da  pátria,  a  ca- 
da homem  notável  que  possuia  a  confiança  popu- 
lar, e  á  prompta  desapparição  de  cada  um  dos 
obstáculos  que  embaraçavam  a  marcha  da  revo- 
lução. 

Fizeram-se  saúdes  a  Kobespierre,  a  Danton,  a 
Marat,  a  Dumouriez,  á  próxima  victoria  do  exer- 
cito francez.  Tudo  serviu  de  pretexto  para  se  dei- 
tarem abaixo  copos  de  vinho,  e  foi  esse  o  motivo 
por  que  estavam  todos  bêbados  á  uma  hora  da  noi- 
te, exceptuando  D.  Jayme,  Joanninha  e  Vasco  An- 
tónio, que  bastante  vontade  tinha  de  tomar  uma 
piéla  republicana,  mas  a  quem  seu  amo  estava  sem- 
pre com  os  olhos  a  recommendar  temperança. 

Foi  então  que  principiaram  as  expansões  de  vo- 
zes dos  guardas  nacionaes.  Insultaram  o  rei  e  a 
rainha,  trataram  Lafayette  com  desprezo,  c,  ébrios 
de  vinho,   praguejavam  porque  os  não   deixavam 
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ainda  oinbrinii;\r-so  com  e?se  licor  vertiginoso  que 
se  chama  sangue. 

Contaram  a  D.  Jayme  a  historia  da  capa.  disse- 
ram-lhe  qnc  tinham  sido  infruetiferas  todas  as  ten- 
tativas j)ara  aj)anhar  o  audaz  fidalgo,  porque  este, 
collocando-sc  na  sombra  c  safando-se  com  rapidez, 
tivera  a  habilidade  de  fazer  com  que  ninguém  lhe 
podesse  apanhar  os  signaes.  Contaram-lhe  final- 
mente que  tinham  na  Fwce  senhoras  da  nuiis  alta  no- 
breza, a  quem  elles  tratavam  com  a  maior  insolência. 

—  Faço-as  andar  em  passo  de  cào,  dizia  o  pla- 
giário de  Loustalnt,  a  quem  a  bebedeira  fizera  per- 
der a  linguagem  eniphatica  de  que  se  servia  habi- 
tualmente. Elias  agora  estão  todas  deitadas,  pois, 
se  eu  lá  í'os^;e.  haviam  fie  saltar  })ara  íVira  da  cama. 

—  E  impossível!  respondeu  D.  Jayme. 

—  (j>ual  impossível!  E  como  lh'o  digo;  era  eu 
chegar  e  dizer-lhes :  Eh  !  canalha,  salta  para  o  chào. 
Se  quizesso  lá  ir  commigo,  veria. 

O  conde  conteve  a  indignação  que  o  invadira, 
porque  um  relâmpago  de  esperança  o  illuminou.  Es- 
tava alugada  uma  casn  próxima,  para  onde,  se  o 
projecto  de  fuga  se  levasse  a  effeito,  iria  a  prince- 
za,  desconcertando  as  pesquizas  dos  guardas,  que 
a  nào  supi)()riam  de  certo  a  dois  passos  da  prisão. 
Estava  tudo  preparado,  e,  se  o  acaso  o  ajudasse,  de 
um  instante  para  o  outro  a  princeza  se  poderia  sal- 
var. Nenhiuna  occasiâo  devia  desaproveitar- se. 
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Inspirado  por  esta  idéa,  o  conde  replicou  socega- 
damente,  e  com  imi  modo  de  indiíFerença : 

—  Ora  adeus !  meu  amigo,  ainda  está  muito  cos- 
tumado a  tirar  o  chapéu  ás  senhoras  da  corte,  para 
que  já  as  trate  como  diz. 

—  Não  trato?  respondeu  o  guarda  nacional,  le- 
vantando-se  irado,  pergunte  aos  meus  camaradas. 

—  Todos  gostam  de  se  gabar,  tornou  D.  Jayme, 
partindo  uma  empada  com  a  maior  placidez. 

—  Aposto  cem  escudos  contra  vinte  em  como  é 
verdade  o  que  eu  digo. 

—  Vá  feito,  o  meu  companheiro  também  entra  na 
aposta;  são  quarentapor  conseguinte.  Aqui  estãoelles. 

E  D.  Jayme,  tirando  da  algibeira  um  punhado 
de  escudos,  deitou-o  para  cima  da  mesa. 

—  Vamos,  disse  o  guarda  levantando-se  e  luzin- 
do-lhe  os  olhos  á  vista  das  moedas. 

—  Aonde? 

—  Ao  quarto  das  mulheres. 

—  Para  que  ? 

—  Para  se  decidir  a  aposta. 

—  Nào  vale  a  pena !  So  eu  me  levantava  da  mesa 
em  tào  boa  occasiào,  para  ir  ver  meia  dúzia  de  fi- 
dalgas a  dormir! 

—  A  aposta  está  feita,  meu  amigo;  agora  nào  lia 
remédio. 

— •Vamos  lá,  tornou  D.  Jayme,  levantando- ;;e  com 
indolência;  mas  que  aborrecimento! 
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—  Esperem-me,  qiio  eu  já  volto,  flissc  o  f^uarda 
nacional  para  o,<  outros,  (|U0  se  íiearam  rindo  da  boa 
partida  que  o  ôbu  eollega  ia  fazer  ás  fidalgas. 

Achavam-se  desertos  os  corredores  da  prisão.  Todos 
os  guardas  estavam  agrupados  na  sala  do  banquete. 
Resoavam  lugubremente  nas  lages  os  passos  de 
D.  Jayme,  de  Vasco  António  e  do  guarda  nacional. 

Chegaram  á  porta  do  quarto.  I).  .Tayme  apertou 
convulsamente  o  cabo  do  punhal,  (pie  levava  es- 
condido no  peito. 

—  E  aqui,  disse  o  guarda  nacional  parando  o 
mettendo  a  chave  na  fechadura. 

Abriu-se  a  porta. 

Debilmente  illuminado,  o  quarto  das  prezas 
apresentava  imi  aspecto  sinistro.  Algumas,  cansa- 
das de  padecer,  dormiam  nos  seus  leitos,  mas  nn 
sombra  do  quarto  ouviam-se  os  soluços  abafados  das 
que  velavam,  não  podendo  encontrar  no  somno  um 
lenitivo,  ainda  que  passageiro,  aos  seus  tormentos. 

—  Ora  ahi  as  tem,  disso  o  francez,  quer  ver  co- 
mo ellas  pulam.  01;i.  .  . 

N.MO  acabou  j  uma  punhalada  de  [).  Jayme,  vi- 
brada com  vigor  e  direita  ao  coração,  gclou-lhc  o 
suspiro  nos  lábios.  Vasco  António  coitcu  a  elle  para 
completar  a  obra  d(í  si  mi  amo,  se  o  francez  ainda 
desse  algum  signa  1  de  vida. 

Nào  dava,  morreu  sem  ter  tempo  de  soltar  um 
tirito. 
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Então  D.  Jayme,  correndo  para  as  senhoras,  que, 
todas  tremulas,  não  sabiam  o  que  pensar  de  caso  tão 
inesperado,  mas  que  presentiam  no  conde  um  prote- 
ctor, disse-lhes: 

—  Não  se  assustem,  minhas  senhoras,  não  se  per- 
turbem. Venho  salvar  uma  só,  porque  infelizmente 
só  uma  posso  salvar.  A  senhora  princeza  de  Lam- 
balle  é  de  todas  a  que  está  mais  em  perigo  pela  sua 
dedicação  á  rainha.  Vista-se,  minha  senhora,  e  si- 
ga-me.  Tenha  confiança  em  mim.  Sou  o  fidalgo  da 
assembléa. 

—  Oh !  bem  o  conheço,  murmurou  a  princeza, 
oh!  obrigada,  obrigada!  Eu  já  o  sigo. 

—  Não  perca  um  segundo,  princeza.  Ponha  qual- 
quer cousa  nos  hombros,  que  disfarce  o  desan-anjo 
do  fato.  Mas,  por  amor  de  Deus,  vista-se  em  dois 
minutos. 

E,  para  a  deixar  vestir,  D.  Jayme  saiu  para  o 
corredor,  onde  Vasco  António  collocava  na  sombra, 
e  o  mais  escondidamente  que  podia,  o  cadáver  do 
guarda  nacional. 

D'ahi  a  instantes  saía  a  princeza.  D.  Jayme  deu- 
Ihe  o  braço ,  e,  mandando  Vasco  António  para  a 
frente,  como  vedeta,  começou  a  perigosissima  reti- 
rada. 

A  princeza  quasi  que  não  podia  andar ;  o  susto 
tinha-lhe  tirado  as  forças. 

D.  Jayme  passou-lhe  o  braço  á  roda  da  cintm-a, 
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e,  puxando  para  si  aquellc  corpo  tão  fi'agilj  foi-llie 
amparando  o  vacillante  caminhar. 

Lampiões,  pendurados  a  grandes  distancias  ims 
dos  outroSj  não  conseguiam  dissipar  com  a  escassa 
luz  que  projectavam,  as  trevas  aninhadas  nos  vas- 
tos corredores. 

O  seu  mortiço  clarão  servia  apenas  para  povoar 
de  phantasmas  as  paredes,  causando  á  pobre  Lam- 
balle  estremecimentos  de  terror. 

E  elles,  pé  ante  pé,  deslisavam  ligeiros  como  som- 
bras sem  respirarem  sequer,  e  procurando  reprimir 
o  violento  pulsar  do  coração. 

A  cada  instante  algum  hgeiro  ruido  os  fazia  pa- 
rar, e  a  ])obre  prineeza,  quasi  morta  de  modo,  agar- 
rava-se  muito  a  D.  Jayme,  c,  sem  pensar  noutra 
cousa  que  não  fosse  o  terror  que  sentia,  escondia  a 
cabeça  no  peito  do  conde. 

N'essas  occasiões  passava  uma  nuvem  por  diante 
dos  olhos  de  D.  Jayme,  sentia  um  suave  torpor 
coar-se-lhe  nas  veias,  e  o  demónio  da  voluptuosida- 
de  queimar-lhe  o  sangue  com  o  seu  lialito  de  fogo. 

E,  apertando  phreneticamento  esse  corpo  adorá- 
vel, que  nenhu.m  homem  tinha  polluido;  corpo  gen- 
til, que  nunca  estremecera  com  as  caricias  de  vo- 
luptuosidades  vulgares;  corpo  encantador,  ao  qual 
Sapho  entoaria  um  hymno  delirante,  D.  Jayme, 
louco,  enebriado,  entorpt  eido  por  uma  ineftavel  lan- 
ixidez,  debalde   tentava  com  a  fria  rasão  apagar 
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as  chammas  d'es8e  Vesúvio  de  amor  que  lhe  bro- 
tava impetuoso  no  cérebro. 

Sentia  que  a  rasão  o  abandonava. 

Estavam  já  próximos  da  escada,  quando  sentiram 
um  rumor  de  vozes  cantando  a  Marselheza.  A  fa- 
vorita de  ]\l£tria  Antonieta  lançou  os  braços  á  roda 
do  pescoço  de  D.  Jayme,  e,  agarrando-se  a  elle,  bra- 
dou com  voz  tremula  de  terror : 

—  Ahi  vem  os  assassinos ! 

—  Nada  receie,  tornou  D.  Jayme,  a  causa  do  seu 
terror  é  a  causa  da  nossa  salvação.  Os  guardas  da 
Force  estão-se  embriagando. 

—  Oh !  salve-me !  salve-me !  murmui*ou  a  prin- 
ceza,  olhando  para  todos  os  lados  com  indizível  susto. 

E  a  sua  cabecinha  gentil,  agitando-se,  inundava 
com  os  lindos  cabellos  o  rosto  de  D.  Jayme.  Debal- 
de elle  tentava  fugir  ao  voluptuoso  contacto;  os 
seus  lábios  trémulos  encontravam  constantemente 
esses  finos  cabellos  que  estavam  como  que  provo- 
cando beijos.  As  mãos  tremulas  apertavam  as  for- 
mas delicadas  do  corpo  da  princeza,  que  o  desar- 
ranjo do  trajo  revelava  em  todo  o  seu  esplendor. 
Um  movimento  de  cabeça  approximou  de  repente  a 
boca  de  Lamballe  dos  lábios  do  conde. 

—  Oh  !  salvo-tc,  sim,  murmurou  elle  com  a  rasão 
completamente  perdida,  salvo-tc  e  amo-te. 

A  princeza  nem  o  ouvia,  nem  sentia  o  beijo,  tal 
era  o  susto  de  que  ia  j^ossuida. 
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N'cste  momento  Vasco  António  voltou  atraz,  c 
approximou-se  dos  dois.  Estavam  próximos  da  porta. 

D.  Jayme  despertou  do  sonho.  Parou,  disse  em 
voz  baixa  á  princeza  que  tinha  de  rt-presentar  o 
papel  de  irmã  de  um  repubUc-ano,  papel  que  feliz- 
mente devia  ser  completamente  mudo;  e,  depois 
d'isto,  tomando  o  seu  passo  natural,  desceram  re- 
solutamente a  escada. 

—  Então  já  se  retiram?  perguntou  o  guarda  na- 
cional, que  estava  de  sentinella  á  porta,  e  que  se 
achava  também  soífrivelmente  bêbado,  porque  saíra 
da  orgia  pouco  antes  da  aposta  de  D.  Jayme. 

—  Vae  muito  incommodada,  mademoiselle  Beau- 
vent,  disse  D.  Jayme  em  tum  de  segredo. 

—  Coitadinha !  respondeu  o  guarda  nacional,  não 
ha  de  ser  nada.  Talvez  quizesse  ver  o  fundo  a  mui- 
tas garrafas.  Isto  de  miúheres  é  um  sexo  frágil, 
concluiu  elle  sentenciosamente. 

—  Tem  rasão,  tem,  respondeu  D.  Jayme  pisean- 
do-lhe  o  (»lho  e  rindo-se  com  muita  naturalidade,  isto 
já  passa. 

—  Estimo  as  melhoras. 

E  o  bom  do  soldado  continuou  o  seu  passeio,  can- 
tarolando a  meia  voz: 

Allons!  cnfai)ts  de.  Ia  ]jalrie, 
Le  jour  de  yloire  est  arrivé ! 

—  Estamos  salvos,  disse  D.  Jayme  as.sira  que  se 
viu  na  rua. 
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E  todos  três  respiraram  com  liberdade. 
Era  a  primeira  vez  depois  que  tinham  saído  do 
quarto  da  princeza. 


CAPITULO  IV 

o  dia  2  de  setembro 

Iam  j;í  próximos  da  esquina,  e  já  viam  ao  longe 
a  casa  alugada  por  D.  Jayme,  quando  de  repente 
o  clarão  de  nuiitos  archotes  inunda  a  rua  por  onde 
iam  tomar,  e  um  grupo  de  voluntários,  que  mar- 
chavam para  o  exercito  de  Dumouriez,  e  que  ti- 
nham julgado  mais  bonito  partir  de  noite,  apparece 
impedindo  o  passo  aos  fugitivos. 

D.  Jaymo  hesitou  um  instante  •  retroceder  era  de- 
nunciar-se  á  sentinella  da  guarda  nacional  que  pas- 
seiava  á  porta  da  Force.  O  único  meio  de  salvação 
era  atravessar  o  grupo,  procurando  passar  desper- 
cebido. 

Assim  o  fez ;  infelizmente  um  homem  de  cara  si- 
nistra, que  caminhava  ao  lado  dos  voluntários,  ap- 
proximou  um  archote  do  rosto  da  princeza,  e  bra- 
dou logo,  sem  dar  signaes  de  espanto,  com  uma  voz 
aguda  e  irónica: 
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—  A  senhora  princeza  de  Lamballe  costuma  pas- 
sear tão  tarde? 

A  este  nome  pronunciado  em  voz  tão  alta  que  se 
ouviu  por  toda  a  rua,  o  soldado  da  guarda  nacio- 
nal correu  para  o  grupo,  dando  um  grito  de  espan- 
to; os  voluntários  rodeiaram  os  três  fugitivos,  e  a 
princeza  de  Lamballe  caiu  desmaiada,  soltando  um 
gemido  de  desesperação. 

A  primeira  idéa  de  D.  Jayme  foi  deixár-se  ma- 
tar ao  pé  da  princeza ;  a  segunda  foi,  lembrando-se 
de  que  a  sua  vida  podia  ainda  ser  útil  á  pobre  se- 
nhora, abrir  caminlio  por  entre  os  voluntários  e  fu- 
gir. 

Como  o  javali,  que,  cercado  pelos  caçadores  e 
rediizido  á  ultima  exti-emidade,  mira  com  torvo 
olhar  os  que  o  rodeiam,  o  finalmente,  dando  um 
salto  imprevisto,  rasga  impetuosamente  o  circulo 
ameaçador,  assim  D.  Jayme,  que  parecia  ter-se  resi- 
gnado á  sua  sorte,  arrancando  a  espingarda  a  lun 
dos  voluntários,  e  deitando-o  ao  chào  com  um  im- 
pulso vigoroso,  largou  a  correr  pela  rua  fora,  acom- 
panhado por  Vasco  António  que  lhe  seguira  o  exem- 
plo; porque  (prestemos-lhe  esta  justiça;  o  bom  do 
escudeiro  fazia  muitas  observações  antes  de  se  met- 
ter  nas  arriscadas  emprezas  a  que  seu  amo  o  leva- 
va, mas  depois  obedecia  cegamente  ás  indicações 
de  D.  Jayme. 

Os  gritos  dos  voluntários  davam  azas  aos  dois 
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portuguezes,  mas  como  por  tím  de  contas  podia  ap- 
parecer  alguém  que  lhes  interceptasse  a  retirada,  e 
podiam  também  ser  comprimentados  por  uma  des- 
carga, porque  os  voluntários  iam  correndo  e  carre- 
gando as  armas,  D.  Jaymc  voltou  a  primeira  es(pii- 
na  que  encontrou,  e,  arrombando  mna  porta  com 
duas  vigorosas  coronhadas,  subiu  ligeiro  como  um 
gamo  os  degraus  da  escada  acompanhado  pelo  liei 
Vasco  António. 

Os  inquilinos,  da  casa  nem  sequer  abriam  as  por- 
tas para  ver  o  que  se  passava.  J;l  se  principiava  a 
lallar  em  visitas  domiciliarias,  e  os  bons  burguezes 
de  Paris  nem  se  atreviam  a  levantar-se  da  cama 
para  ir  espreitar  ao  buraco  da  fechadura,  com  me- 
do de  ver  apparjscer  o  rosto  sinistro  de  algum  col- 
lega  de  Marat. 

Por  conseguinte  os  dois  ])ortuguezes  subiram  até 
ao  cimo  da  escada  sem  que  pessoa  alguma  os  in- 
connnodasse.  Começavam-se  a  ouvir  na  rua  ns  vo- 
ciferações  dos  voluntários. 

Havia  uma  fresta  que  deitava  j)ara  o  telhado. 
D.  Jayme  saiu  por  ella,  e  atraz  d'elle  o  escudeiro, 
que  pouco  trabalho  teve  para  o  fazer.  Nao  era  pela 
obesidade  que  se  tornava  notável  o  corpo  do  antigtí 
creado  da  casa  de  Espozende. 

Os  dois  portuguezes,  largando  as  espingardas, 
começaram  a  arrastar-se  de  telhado  em  telhado  com 
desprazer  de  Vasco  António,  que  resmungava : 
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—  Só  me  faltava  esta  !  Vir  a  França  aos  quaren- 
ta ânuos  para  andar  passeiando  nos  telhados  ás  duas 
horas  da  manhã  !  Se  a  minha  Brites  soubesse  d'isto, 
era  capaz  de  suspeitar  que  eu  andava  fazendo  a 
corte  a  alguma  gata. 

E  o  pobre  do  escudeiro  suspirou.  Lembrav ani- 
lhe as  delicias  do  palácio  de  S.  José  de  Ribamar, 
e,  absorvido  pelas  suas  recordações,  ia  dando  cabe- 
çadas em  algumas  chaminés  imprevistas. 

—  Que  noite  esta,  Senhor  meu  Deus  I  continuava 
o  bom  do  Vasco.  Muito  tenho  eu  que  contar  em  in- 
do para  Lisboa !  Beber  péssima  pinga  em  compa- 
nhia de  uns  hereges  que  fallavam  esta  aiTCvezada 
lingua  que  só  meu  amo  percebe,  Deus  lhe  perdoe! 
Depois  ajudar  o  senhor  D.  Jaymc  a  dar  cabo  de 
um  maroto!  Andar  pé  ante  pé  nos  corredores  de 
uma  prisão,  indo  o  senhor  conde  agan-ado.  .  .  amh! 
amh!  Se  a  menina  Ignez  sabe  d 'isto  não  ha  de  fi- 
car muito  contente,  e  a  final  apanhar  uma  espin- 
garda, e  andar  por  cima  dos  telhados  como  um 
limpa-chaminés.  .  .  ui  I 

Este  remate  do  discurso  mental  era  motivado  por 
uma  cabeçada.  N'este  momento  D.  Jayme  parou,  e 
poz  u  ouvido  á  escuta.  Os  voluntários  tinham  en- 
contrado a  porta  arrombada,  e,  depois  de  terem  vi- 
sitado todas  as  casas  dos  inquilinos,  saíram  sem 
se  lembrar  do  telhado,  e  continuaram  a  fazer  pes- 
quizas  na  rua,   suppondo  que  o  arrombamento  se- 
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ria  para  desviar  a  sua  attençào  dos  outros  pontos. 
Eram  os  nena  grito;:  já  muito  distantes  quo  D.  Jay- 
mu  escutava. 

Soccgado  por  e.ssc  lado.  al)riu  uma  tVcsta  (jur  viu 
a  pouca  distancia;  desceu  muito  socc^íadamcnte  a 
escada,  e  ordenando  a  Vasco  António  que  tomasse 
outro  caminho,  dando-lhe  como  ponto  de  reunião 
para  o  dia,  que  já  começava  a  despontar,  os  Cam- 
pos Ely.sios,  dirigiu-se  rapidamente  para  casa  de  um 
seu  amigo,  republicano  moderado,  e  girondino  w.- 
thusiasta,  com  qufin  travár;i  relações  n'um  club. 

Bateu  á  porta,  e,  depois  de  t<'r  batido  repetida< 
vezes,  appareceu-lhe  o  seu  amigo  caindo  do  ronvno. 

—  Por  aqui  a  estas  horas,  conde? 

—  Venho  pedir-llie  um  asylo. 

—  Persegucm-noV 

—  Sim. 

—  Porque V 

D.  Jayme  eontou-lht'  tudo.  Tinha  completa  con- 
riança  no  seu  amigo,  rajiaz  da  sua  idade,  onthusias- 
ta,  franco  c  possuindo  os  mais  nobres  sentimentos. 

—  Louco!  Para  que  veiu  a  França?  Julgava  que 
o  estabelecimento  de  uma  givmde  idéa  sei-ia  um  fa- 
cto magestoso  e  esplendido  que  se  realisaria  sem  ha- 
ver um  grande  cataclysmo  social?  E  qunndo  vin  o 
carro  triumjjhal  da  liberdade  desjjt-nhar-sc  pur  uma 
vereda  que  o  ha  do  conduzir  por  cima  de  montões 
de  cadáveres  ao  jjrecipicio  da  anarchia,  quiz  sósi- 
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iiho  oppor-se  á  desenfi^eada  carreira !  Desvie-se,  por- 
que é  esmagado !  Deixe-se  d'essas  loucas  emprezas ! 

—  Kão,  respondeu  D.  Jayme  com  modo  sombrio 
e  resoluto,  jurei  a  mim  mesmo  salvar  a  princeza,  e 
hei  de  salval-a. 

—  Mas,  infeliz,  assim  deita  a  perder  a  pobre  se- 
nhora. Salva  está  ella  se  não  tentar  fiigir.  O  duque 
de  Penthièvre  tem  espalhado  immenso  dinheiro,  di- 
zem por  ahi,  para  a  fazer  sair  da  prisão  o  mais  de- 
pressa possível.  Hébert  comprometteu-se  a  salval-a. 
Fique  por  conseguinte  em  minha  casa,  conde,  tenho 
um  quarto  oceulto  que  ninguém  conhece,  e  onde  po- 
derá residir  perfeitamente.  Olhe  que  se  estão  pre- 
parando em  Paris  dias  terríveis.  Não  sabe  o  que 
Danton  disse  hoje  na  sessão  nocturna  da  assembléa? 
Pediu  c  obteve  auctorisação  para  mandar  fazer  vi- 
sitas domiciliarias.  Formulou-se  um  decreto,  orde- 
nando que  ás  duas  horas  fique  suspensa  a  circula- 
ção das  carruagens,  que  não  haja  sessões  nem  nos 
clubs,  nem  nos  tribunaes,  que  entrem  todos  os  ci- 
dadãos para  suas  casas  assim  que  tocarem  os  tam- 
bores, que  se  illuminem  as  habitações  á  noite,  e  que 
barcos  armados  interceptem  o  rio  nas  duas  extre- 
midades de  Paris.  Todo  o  cidadão  que  for  encon- 
trado fora  de  sua  casa  será  preso  por  suspeito.  Di- 
ga-me  agora  o  que  faria  amanhã?  onde  se  havia  de 
recolher?  Aqui  está  seguro,  digo-lh'o  eu. 

—  Tenho  um  creado  a  quem  dei  por  ponto  de  re- 


G8  AS  DUAS 

união  os  Campos  Ely.sios,  e  nao  o  posso  asslin  aban- 
donar. 

—  Dr-mc  mu  ai^ual  paru  que  ellc  nic  conhcya,  e 
eu  lá  vou  procural-o. 

D'ahi  a  duas  horas  estava  reunido  Vasco  ^Vnto- 
nio  com  seu  amo,  o  ambos  oUes  estabeleceram  o  seu 
domicilio  n'um  quarto,  cuja  porta  era  habilissima- 
raente  disfarçada  com  um  anuário  que  girava. 

Este  quarto  mandára-o  o  girondiuo  fazer  para 
metter  o  dinheiro  e  os  objectos  mais  preciosos,  por 
causa  dos  ladi'oes,  que  andavam  desenfreados  em 
Paris,  praticando  roubos  á  sombra  das  desordens 
publicas. 

Foi  nesse  quarto  que  D.  Jayme  passou  ([uatru 
dias  angustiosos.  Não  chegava  lá  um  S('t  rumor  da 
cidade.  O  sou  amigo  occultava-lhe  euidadosanu-nte 
os  boatos  sinistros  que  corriam  cm  Paris.  Mas  na 
noite  de  2  de  setembro  entrou  c*>n\  a  indignaçíio  a 
fulgurar-lhe  ncjs  olhos. 

— -O  qu(i  temV  perguntou  D.  .layme. 

—  Está  deshourada  a  revulução!  Corre  o  sangue 
a  jorros  nas  ruas  da  cajiital.  Sob  um  pretexto  ab- 
surdo, assassinos  assalariados  pelo  ministro  da  jus- 
tiça cevam-se  nos  eadavn-eí;  dos  presos.  Esta  man- 
cha de  sangue,  que  se  vae  alastrando  a  cada  instante, 
basta  para  iunodoar  aos  ulhos  dos  vindouros  as  ])a- 
ginas  sublimes  qu«;  a  asscmbléa  constituinte  escre- 
veu nos  fastos  da  humanidade.  Regada  com  sangue, 
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a  raiz  da  arvore  republicana,  ha  de  finar- se  amaldi- 
çoada. Arrancámos  dos  hombros  de  Luiz  XVI  a  pur- 
pura regia,  estamos  lançando  para  cima  do  berço  da 
republica  infantil  a  horrível  purpura  sanguinolenta. 

—  Estão  assassinando  os  presos  ? 

—  Estão.  Maillard  na  Ahhadia,  Hébert  na  Force 
constituii'am-se  em  juizes  supremos,  e  dão  as  sen- 
tenças de  vida  e  de  morte.  O  homem  condemnado 
sáe  por  uma  porta,  e  os  assassinos  que  o  esperam 
arrojam-se  sobre  elle,  e  praticam  barbaridades  que 
horrorisariam  os  cannibacs.  Eu  que  lhe  fallo,  vi-os 
sentados  em  cima  dos  corpos  mortos  comerem  e  be- 
berem com  tanto  socego,  como  se  estivessem  recos- 
tados no  mais  commodo  sophá.  Ouvi  Billaud-Varen- 
nes,  membro  da  municipalidade,  dizer-lhes  com  a 
voz  mais  tranquilla:  «Valentes  cidadãos,  sois  bene- 
méritos da  pátria».  O  historia!  Com  que  buril  in- 
screverás nas  tuas  paginas  de  bronze  estes  dias  de 
ignominia? 

—  Mas  responda-me,  por  amor  de  Deus!  A  prin- 
ceza  de  LamballeV 

—  Vive.  Ha  de  salvar-se,  asseguro-lh'(i. 

—  Faça-me  um  ultimo  favor,  meu  bom  amigo. 

—  Quil? 

—  Arranje-me  um  trajo  de  homem  do  povo. 

—  Para  que  ? 

—  Não  prociu-e  dissuadir-me.  Quero  ir  á  Force  ou 
salvar  a  princeza  ou  morrer  com  ella. 
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—  Nào  corre  pcriy,-u.  llcbcrt  ha  de  julgal-a  e  ab- 
solvel-a. 

—  Só  lhe  diy(j  unui  cousa,  meu  bom  amign.  iáe 
me  recusa  o  que  lhe  peco,  saio  assim  como  estou, 
custe  o  que  custar. 

O  francez  nào  resistiu  mais.  No  dia  seguinte, 
D.  Jayme,  vestido  com  o  fato  de  homem  do  povo, 
saía  sósinho,  porque  nào  quizera  de  modo  algum 
que  Vasco  António  o  aconq)anliasse,  apesar  das  rei- 
teradas observações  do  íiel  escudeiro. 

Paris  apresentava  um  aspecto  sinistro  5  a  maioria 
do  povo,  consternada,  indigimda,  mas  ateirada  tam- 
bém, via  passar  essas  hordas  de  assassinos  que  atra- 
vessavam a  cidade,  deixando  por  toda  a  parte  um 
longo  rasto  de  sangue.  A  pomba  da  liberdade  fu- 
gira espavorida,  e  o  abutre  da  anarchia  pairava  por 
cima  dos  cadáveres,  batendo  as  azas  com  diabólica 
alegria.  Os  tigres  realistas  de  24  de  agosto  de  1572 
saíam  dos  tunuilos  para  fraternisar  com  as  pantheras 
republicanas  de  2  de  setembro  de  1792.  Carlos  IX 
abraçava  ])anton,  o  duque  de  Guise  estendia  a  mào 
a  Maillard.  Uns  tinham  maciUado  a  bandeira  da  cruz, 
outros  tinham  ensanguentado  o  pendão  da  liberdade. 
Deviam-se  entender.  Uns  e  outros  deshonravam  o  tes- 
tamento sul)lime  di>  niarlyr  do  Calvário.  D03  sicario.s 
de  Catharina  de  ^lédiris  desviava  os  olho.s  o  fimda- 
dor  da  religião  amante  f  caridosa.  Dos  assassiiios 
de  setembro  desviava  os  olhos  o  Democrata  Divino. 
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Cada  uma  das  prisões  apresentava  um  quadro 
horroroso.  Na  Abhadia  mademoiselle  de  Sombreuil 
bebia  um  copo  de  sangue  para  salvar  a  vida  de  seu 
pae.  Montaubry,  queimado,  mutilado,  esperava  dei- 
tado um  quarto  de  hora  em  cima  dos  companheiros 
assassinados  que  as  feras  decidissem  qual  seria  o 
género  de  morte  que  lhe  haviam  de  dar.  O  coronel 
de  Saint-Marc  era  obrigado  a  passar  lentamente  e 
de  joelhos,  com  uma  lança  atravessada  no  corpo,  pelo 
meio  de  duas  alas  de  assassinos,  que  o  feriam  com 
as  espadas,  tendo  muito  cuidado  em  nào  o  matar 
de  todo  para  melhor  saborearem  a  vingança.  Nos 
Carmelitas  o  arcebispo  d' Aries,  o  bispo  de  Beau- 
vais  e  o  bispo  de  Saintes  recebiam  da  mão  dos  infa- 
mes a  palma  do  martyrio.  Na  Force.  .  . 

E  para  ahi  que  se  dirige  o  nosso  heroe. 

D.  Jayme,  desviando  os  olhos  com  horror  dos 
carros  lúgubres  que  encontrava,  nos  quaes  mulhe- 
res c  creanças,  sentadas  S(jbre  os  corpos  ainda  pal- 
pitantes, riam,  pulavam  e  cantavam,  chegou  ao  pé 
da  Force.  Havia  já  algum  tempo  que  o  tribunal  nào 
atirava  com  victiraas  ao  povo  sanguisodento.  Os 
assassinos  impacienta vam-se. 

—  Então  nào  vem  mais  algum  inimigo  do  povo  ? 
bradava  um  d'elles,  arregaçando  as  mangas  o  mos- 
trando o  braço  ensanguentado.  !Se  nào  mandam  al- 
guns dos  traidores  que  estào  presos,  vou  eu  buscar 
os  juizes  que  se  fazem  traidores. 
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—  Nâo  te  impacientes,  amigo,  tornou  um  apren- 
diz de  cabelleireiro  chamado  Charlat,  rindo  e  pi- 
sando um  montão  de  cadáveres  cujo  sangue  fazia 
repuxar  em  borbotões  ainda  tépidos ;  os  bons  boca- 
dos levam  tempo  a  cozinhar.  K  n<'>5  vamos  ter  agora 
nada  menos  do  que  a  Lamballo. 

—  Que  vem  absolvida,  bradou  um  novo  perso- 
nagem que  saía  do  tribunal  improvisado. 

D.  Jayme,  que  ouvira  tudo,  sentiu  reanimar-sc- 
Ihe  a  perdida  esperança.  Com  eficito  abriu-se  a 
porta,  e  a  princeza  de  Lamballo,  ])allida,  tremula, 
com  os  lindos  cabellos  soltos,  appareceu  encostada 
a  um  guarda  nacional  e  a  um  dos  assassinos  cha- 
mado Truchon,  que  um  interesso  occuit»»  tízera  seu 
protector.  Com  os  olhos  fechados  para  nào  ver  a 
morte,  saiu  a  gentil  saboyana.  «Os  assassinos,  des- 
armados por  esta  nppariçru»  angélica,  diz  Lnmartino 
na  Jíiftfor/a  dos  Girondinofi,  estacaram  diante  de 
tanta  belleza».  (guando  ])oréin  lhe  foi  necessário  sol- 
tar o  grito  de  Viva  a  naçnn,  que  a  devia  proteger,  e, 
ao  abrir  os  olhos,  dou  com  esse  espectáculo  horro- 
roso dos  .assassini^s  tripudiando  em  cima  das  victi- 
mas,  a  pobre  jirinceza  recuou  instinctivamentc,  poz 
a  mào  diante  dos  olhos,  como  para  repellir  xuna  vi- 
são sanguinolenta,  o  bradou : 

—  Difiv,  (pielle  hnrrenr! 

Mas  ao  mesmo  tempo  os  seus  olhos,  desviando-se 
do  quadro  lúgubre,  encontraram  os  olhos  negros  e 
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scintillantes  de  D.  Jayme,  que  se  fitavam  n'ella,  a 
implorar-lhe  imi  momento  de  valor.  Reanimou-se, 
e,  ajudada  por  Truchon,  pulou  por  cima  dos  cadá- 
veres. Mais  dois  passos,  e  estava  salva.  D.  Jayme 
envolvia-a  com  o  olhar,  como  com  um  véu  que  lhe 
encobria  os  horrores  que  a  cercavam. 

N'esse  momento  Charlat,  o  cabelleireiro,  quiz  di- 
vertir-se  um  pedaço  com  ella,  já  que  não  podia  sa- 
ciar-se  com  o  seu  sangue.  Com  uma  lança  rasgou- 
Ihe  a  testa,  e  uma  ferida,  ligeira  sim,  veiu  logo 
purpurear  aquella  fronte  pallida.  A  essa  vista  não 
resistem  os  outros  assassinos.  Precipitam-so  sobre  a 
princeza,  apesar  da  absolvição  do  tribunal. 

D.  Jaywie  de  um  pulo  está  junto  d'olla,  vae  co- 
bri-la com  o  seu  corpo,  e,  para  abrir  caminho,  ar- 
ranca a  espada  a  um  dos  populares  e  corta-lhe  a 
mão  já  levantada  para  ferir  a  princeza.  Os  assassi- 
nos soltaram  um  grito  de  alegria;  vinha  envolver-se 
na  liecatombe  uma  victima  voluntária. 

Com  uma  acha  de  lenha  Grison  prostrou  a  prin- 
ceza o  com  segunda  pancada  D.  Jayme,  que  foi 
estrebuxando  cair  no  meio  do  sinistro  mcnitão.  Nin- 
guém mais  se  importou  com  elle.  Esperavam  diver- 
tir-se  tanto  com  a  princeza  de  Lamballe,  que  nem 
deram  attcnção  a  esse  accessorio. 

Quando  despertou  do  desmaio  ora  noite.  A  brisa 
fresca  do  crepúsculo  brincava-lhe  nos  cabellos.  Ti- 
nha a  face  encostada  á  taee  livida  de  um  cadáver. 

10 


CAPITULO  V 

A  jlor  de  sangue 

Estava  consunimado  o  <;randc  crime.  As  datas 
gloriosas  de  14  de  julho  o  de  4  de  agosto  associa- 
vam-se  as  datas  sinistras  de  2  c  de  3  de  setembro. 
E  depois  quantas ! 

O  livro  da  revolução,  cuja  ultima  pagina  lòra 
escripta  por  Vergniaud,  ia  ter  um  supplemento  san- 
guinário. 

Quantas  vezwjs  não  tenho  visto  jornaes  liberaes 
c  democráticos  fazerem  a  apologia  do  terror!  Nào 
nos  dão  esses  acontecimentos  tenebrosos  como  actos 
dignos  de  se  louvarem  ;  descul])am-n'os  como  íact<is 
inevitáveis ! 

E  a  reacção,  dizem  elles,  do  i^ovo  opprimido  du- 
rante séculos  contra  a  clasí>e  privilegiada  e  oppres- 
sora. 

Enganam-se!  O  ])ovo  nn<i  foi  assassino!  O  jtovo 
tomou  a  Bastilha  e  as  Tuilheria^  ;  mas  os  homicidas 
das  prisões  formaram  um  grupo  iníame,  abominado 
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por  toda  a  nação,  e  que  o  exercito  repelliu  com  hor- 
ror, quando  elle  intentou  introduzLi*-se  nas  íileiras 
heróicas  dos  vencedores  de  Valmy. 

Xão !  Nós,  os  partidários  do  progresso,  devemos 
repellir  energicamente  toda  a  solidariedade  d'esses 
homens  com  a  causa  liberal.  Nenhum  foi  defensor 
da  liberdade;  foram-n'o  todos  da  substituição  da 
tyrannia  demagógica,  representada  por  elles,  á  ty- 
rannia  monarchica  representada  pelos  reis.  Dan- 
ton  era  um  ambicioso,  que  nao  trepidava  diante  de 
crime  algum  para  alcançar  o  poder;  Robespierre 
um  dictador  hypocrita,  que  queria  erigir  sobre  um 
horrível  pedestal  um  protectorado  atroz;  Marat  um 
doudo  sanguinário,  Saint- Just  um  utopista  fanático. 

Não  os  desculpemos  para  podermos  dizer  á  escola 
reaccionária,  a  quem  essas  doutrinas  dariam  armas 
para  nos  combater : 

«Nós  condemnâmos  Robespierre,  vós  canonisaes 
Domingos  de  Gusmão.  Nós  rejeitamos  as  thcorias 
dos  homens  do  terror,  vós  accoitaes  e  rcvercnciaes 
as  thcorias  de  José  de  Maistre,  o  apologista  do  al- 
goz.» 

Mas  que!  Os  livros  de  José  de  Maistre,  do  de- 
fensor do  principio  da  anctoridadey  estão  sendo  o 
]n'eviario  politico  do;^  democratas  da  nossa  terra. 


Se  o  leitor  permitte,  vamos  transpor  de  um  voo 
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a  França,  a  bahia  de  Biscaya,  dobrar  o  cabo  Fi- 
nisterra, pairar  por  cima  da  montanha  da  lua  e  pou- 
sar linalmente  no  magnifico  palácio,  pertencente  ao 
marquez  de  Espozende,  situado  n'um  dos  sitios 
mais  pittorescos  de  Cintra. 

Entremos  n'um  pavilhão  delineado  por  Pillement, 
c  que,  á  similhança  do  que  o  mesmo  auctor  delinea- 
ra no  palácio  de  Marialva,  representa  uma  rua  de 
arvores  indianas,  cujos  ramos  superiores  formam 
arcos,  tendo  no  centro  um  soberbo  lustre,  pendu- 
rado da  boca  de  um  dragão,  e  ornado  com  magni- 
licos  festoes  de  crystai.  Na  sala,  onde  cm  vez  de  ta- 
petes brilha  á  luz  das  velas  uma  esteira  fina  e 
macia,  estão  sentados  n'um  divan  oriental  o  nosso 
velho  amigo  D.  Thomás  de  Noronha  e  o  marquez 
de  Espozende.  Junto  de  uma  janella  aberta,  por 
onde  entra  o  vago  clarão  do  crepúsculo,  está  Iguez 
sentada,  meio  escondida  j)elas  dobras  das  cortinas. 
O  magestoso  panorama  da  montanha  desenrola-se 
diante  dos  olhos  da  formosa  menina,  que  o  contem- 
pla melancólica. 

Paia  Ignez  era  perigosa  a  coutemplaçàn. 

Essa  hora  em  Cintra  é  suavíssima,  porém  pun- 
gentemente suave  para  os  que  padecem.  O  archanjo 
da  melancolia,  pallido  archanjo  (|ue  se  esconde  sob 
as  arvores  copadas  dessas  pittorescas  solidões,  vem 
sempre,  nas  doces  horas  do  crepúsculo,  bentar-se 
nos  alcantil   da   serra,  <-   d  ali,   sacudindo  a>  azas 
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cândidas  que  rescendem  um  dulcíssimo  aroma  de  poe- 
sia, derrama  no  espirito  de  quem  se  entrega  ao  pe- 
rigoso enlevo  do  scismar  contemplativo,  ora  a  sau- 
dade indefinida,  ora  um  vago  desejo  de  amar,  ora 
a  tristeza  inexplicável  mas  pungente. 

E  Ignez  padecia,  porque?  Vamos  sabel-o,  se  qui- 
zermos  escutar  a  palestra  do  marquez  e  de  seu  ir- 
mão. 

—  Com  mil  demónios,  resmungava  o  tio  de  D.  Jay- 
me,  eu  sempre  te  disse  que  fazias  uma  grande  as- 
neira, mandando  teu  filho  para  essas  terras  de  he- 
reges que  já  o  santo  padre  excommungou,  abençoa- 
do seja  elle !  Mas  tu  sempre  te  quizeste  guiar  lá 
pela  tua  cabeça,  e  dar  a  teu  filho  uma  educação, 
que,  deixa-me  dizer-te,  nao  é  j)ara  se  dar  a  um  fi- 
dalgo da  nossa  casa.  Um  rapaz  da  família  de  Es- 
píízendcj  marquez,  deve  saber  picar  um  boi  com 
})Orfeição,  montar  a  cavallo  melhor  que  um  Marial- 
va, ser  temente  a  Deus,  fiel  á  rainha  nossa  senho- 
ra, ou  antes  ao  senhor  príncipe  D.  João,  que  ora 
governa  estes  reinos,  e  deixar  lá  essas  historias  de 
livrecos  aos  rústicos  da  laia  d'esse  patife  de  Bocage, 
que,  depois  de  descompor  o  conde  de  Pombeiro,  se 
anda  agora  a  metter  commigo  e  a  disparar-me  so- 
netos ;  se  eu  o  apanho,  ou  elle  fica  sem  orelhas,  ou 
o  meu  amigo  intendente  geral  da  policia  se  encar- 
rega, por  empenho  meu,  do  seu  alojamento. 

—  Mano  Thomás,  respondeu  o  marquez  com  trís- 
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teza  e  interrompendo  o  interminável  discurso  do  seu 
palrador  irmão,  mano  Thomás,  a  resolução  que  eu 
tomei  (If  mandar  o  Javiiic  a  Franca  foi  boa,  c  o  ro- 
sultadd  a  ju>ítificou.  Ouça.  j\Icu  filho,  levado  pelo 
irreflectido  ardor  da  sua  idade,  abraçava  com  en- 
thupiasmo  as  idéas  subversivas  de  alguns  plebeus 
francozcs  a  quem  Deus  concedeu  o  talento,  como 
outr'()ra  concedeu  a  Attila  o  facho  do  extermínio. 
São  estes  os  mcioa  de  que  o  Senhor  se  serve  quan- 
do quer  castigar  uma  sociedade  corrupta.  Mas  o  fa- 
cho das  intelligencias  possue  um  fatal  condão.  Tem, 
antes  de  lançar  fogo  á  sociedade,  mna  lu/  seducto- 
ra.  Fascinou  D.  Jayme  como  em  França  seduziu 
os  Montmorency  e  os  Lafavette.  Que  se  lhe  havia 
de  fazer?  ]\losti'ar-lhe  a  ehannua  destruidora  «-lu 
que  )<c  transformara  a  \\v/.  vi\ifieaute.  A  cura  era 
inevitável.  D.  Jayme  partiu  republicano,  e  voltou 
realista.  Mas  deu-se  na  vida  de  meu  filho  um  caso 
terrível  que  eu  ignoro,  e  ({ue  u  transtornou  comple- 
tamente. 

—  Eu  não  entende  l;í  essas  eousas  que  tu  dizes, 
tornou  IX  Thcniiis  eoni  mau  modo,  eu  sou  jjortu- 
guez  e  catholico,  e  não  percebo  lá  essas  heresias. 
Graças  á  protecção  especial  da  Senhora  da  Concei- 
ção, com  quem  sempre  me  tenho  apegado.  E  ver- 
dade, verdade,  não  ha  rasão  de  queixa.  Mas  tor- 
nando ao  que  íamos  dizendo :  teu  filho  tinha  ajus- 
tado casamento  com  sua  prima,   e  agora  vem  de 
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França  e  não  quer  casar.  Ha  de  ir  tudo  pelo  pó  do 
gato.  Não  é  lá  porque  faltem  maridos,  lia  muito  fi- 
dalgo solteiro,  c  miuliH  iilha  póde-te  gabar  de  ser 
uma  íbrm.osa  meniiui.  Mas  é  que  a  pobre  rapariga 
gostava  deveras  do  primo,  e  já  tem  um  presen- 
timento  do  que  se  passou.  Ollia,  lá  está  ella  a  olhar 
para  o  monte.  Parece  mesmo  uma  Santa  Magda- 
lena. 

—  Pobre  Ignez !  murmurou  o  pae  de  Jayme.  O 
vendavaes  revolucionários,  que  julgaes  derrubar 
apenas  os  robles  que  vos  afirontara,  quantas  rosas 
de  innocencia  nao  desfolhaes  também ! 

Succedou  um  silencio  de  alguns  instantes.  Ou- 
^'ia-se  o  ruido  das  fontes  que  corriam  debaixo  das 
janellas,  e  ao  longe  esse  vago  mvu'inurio  que  fluctua 
nos  campos  á  hora  do  crepúsculo. 

Abriu-se  uma  porta  e  D.  Jayme  entrou  na  sala 
com  a  cabeça  inclinada  sobi'e  o  peito,  e  sem  ver 
nem  ouvir  o  que  se  passava  em  torno  d'elle.  Parou 
ao  pé  dajanella  onde  estava  ígnea,  e  fitou  os  olhos 
no  horisonte,  mas  tao  vagamente  que  so  via  que  o 
seu  espirito  estava  a  cem  léguas  d'essa  contemplação. 

—  Deixemol-os  sósinhos,  disse  o  marquez  para 
D.  Thomás,  se  o  doente  se  não  curar,  tendo  Ignez 
por  medico,  é  porque  não  ha  esperanças. 

E,  pé  ante  pé,  os  dois  irmãos  escaparam-se,  sem 
que  D.  Jayme  reparasse  na  saída,  assim  como  não 
reparara  na  presença. 
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Ignez,  entretanto,  contemplava  o  primo  triftte- 
mente ;  a  íinal,  vendo  (juc  D.  Jayme  nào  reparava 
n'c'lla,  aventurou-sl;  a  dizer : 

—  O  que  o  entristece  tanto V 

D.  Jayme  estremeceu;  e  depois,  reparando  na 
prima,  inclinou-se  para  ella,  e  disse-lhe  com  um  mo- 
do aifectuoso : 

—  Estava  ahi,  Ignez"?  Desculpe-me!  Esta  minha 
cabeça. . . 

—  Tão  triste  quando  torna  a  ver  a  sua  tamilia  ! 
Grande  motivo  tem ! 

—  Eu? 

—  O  primo,  sim !  E,  nào  é  para  reprehendel-o. 
Deus  me  livre  de  tal,  mas  veiu  ha  três  dias  de 
França,  e  ainda  se  não  diriii;-iu  a  mim.  A  ausência 
é  a  morte  das  atieiçÕes! 

—  A  ausência? 

—  Tão  distrahido !  Lembra-se  da  véspera  da  sua 
partida?  Faça  um  estorço  I  Que  de  protestos  que 
eu  ouvi  da  boca  de  um  gentil  cavalleiro  que  ia  par- 
tir, não  para  combater  durante  longos  amio,s  com 
os  iníieis,  mas  para  se  divertir  durante  um  anno  em 
tei-ras  de  christãos !  E  a  rosa  do  amor  guardada 
n'iun  peito  amante,  que  não  era  desbotada  outr'ora 
pelo  sopro  ardente  das  batalhas,  desbotou-ano  nosso 
tempo  a  brisa  do  prazer!  Não  é  verdade,  Jayme? 

—  Ah!  Ignez,  quanto  lui  ingrato! 

—  Confessa-o  ? 
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—  Que  remédio ! 

—  E  nào  se  arrepende  ? 

—  Ignez ! 

—  Nao  ? !  balbuciou  a  pobre  menina  com  a  voz 
suíFocada  pelos  soluços,  que  llie  rasgavam  o  peito, 
e  que  reprimia  com  violento  esforço. 

—  Olhe,  Ignez !  Vou-lhe  fallar  cora  o  coração  nas 
inàos !  Nenhum  homem  se  atira  impunemente  a  um 
abysmo.  Ou  morre,  ou  volta  desfigurado  á  superli- 
cic  da  terra.  Eu  atirei-me  ao  abysmo  revolucioná- 
rio, e  voltei  de  lá,  Ignez,  quasi  com  cabellos  bran- 
cos !  Ali  os  que  morrem  são  os  mais  felizes.  Penetrei 
n'uma  cratera  de  horrores,  e  as  chammas  sangui- 
nolentas d'esses  vulcões,  bem  o  sabe,  íilha,  devastam 
todos  os  alFcctos  e  as  rosas  do  amor  nào  íifirescera 
depois  de  requeimadas.  Os  olhos,  que  viram  esses 
espectáculos  tenebrosos,  já  nào  têem  força  para  se 
litar  no  doce  panorama  das  íntimas  aftcições.  Ahi 
tem  a  verdade,  prima. 

O  dialogo  havia  caminhado  sempre  n'um  tom  lan- 
guidnmonte  melancólico,  mas  estas  palavras  de 
D.  Jayme  tinham  sido  pronunciadas  n'um  tom  por 
tal  forma  lúgubre,  que  Ignez  sentiu  percorrer-lhe  o 
corpo  um  estremecimento  de  terror. 

—  Engana-se,  primo !  respondeu  ella,  é  tão  doce 
a  consolação  do  lar  domestico  para  os  corações  que 
n'elle  se  refugiam,  vertendo  sangue  pelas  feridas 
que  lhes  fizeram  os  espinhos  do  mimdo ! .  .  . 
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—  Ah  !  prima,  já  nào  posso  amar ! 

—  Quer  dizer  que  teve  em  França  alguma  paixão 
devoradora  ?  bradou  Ignez,  Icvantando-sc  impetuosa- 
mente; porque  essas  palavras  illuminaram  o  seu  es- 
pirito com  uma  luz  medonha. 

—  E  se  assim  fosse? 

—  Se  assim  fosse,  tornoii  ella,  deixando-se  cair 
no  sophá  e  niio  procurando  já  conter  as  lagrimas 
que  lhe  inundavam  as  faces,  nem  os  soluços  que 
lhe  faziam  arfar  o  seio  com  violência ;  se  assim  fos- 
se, dizia-lhe :  Jayme,  eu  já  nào  sou  sua  noiva,  sou 
apenas  sua  irmà !  Coníie-me  as  suas  maguas !  Con- 
te-me  o  que  padeceu  !  Hei  de  achar  na  minha  alma 
perdiío  para  o  seu  olvido,  e  nos  meus  olhos  lagri- 
mas para  o  sou  padecimento.  Fallcmos  n'clla.  E  hei 
de  rezar  tanto  a  Deus,  que  se  ha  de  compadecer  de 
mim,  enviando-me  o  anjo  da  morte,  c  de  si,  envian- 
do-lhe  o  anjo  da  consolação. 

—  Oh!  coração  de  pomba!  murmiirouD.  Jayme. 

—  E,  diga -me,  quem  é  a  miidia  rival?  continuou 
Ignez,  affectando  mais  socogo,  é  formosa?  Am(»u-a 
muito  ? 

—  Oh!  bradou  D.  Jayme,  pondo  as  mãos  diante 
dos  olhos,  e  desviando-se  allucinado,  nào  me  recor- 
des essa  visào  horrivcl!  Ella!  Como  ia  formosa! 
Que  divina  expressão  no  seu  rosto  lindo !  E  nada 
commovou  os  tigres !  Kà<i  morri  com  ella !  Oh  I  dias 
de  sangue! 
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Apertou  as  màos  na  cabeça,  e  depois,  íitando  em 
Ignez  um  olhar  desvairado,  continuou  com  um  riso 
convulso : 

—  A  tua  rival !  Queres  saber  qual  foi"  a  sua  ul- 
tima prenda?  Deu-ni'a  a  sua  cabeça  já  separada  do 
tronco,  já  gotejante  de  sangue !  Alii  tens  a  sua  der- 
radeira dadiva  !  a  rosa  que  ella  tinha  nào  nos  seus 
formosos  cabellos  louros,  mas  apertada  nos  dentes 
da  cabeça  decepada !  Ahi  lh'a  jwzera,  por  escarneo 
atroz,  um  d'erjses  infames  assassinos  que  fizeram 
correr  o  sangue  em  ondas  nas  amaldiçoadas  ruas  de 
Paris. 

E,  tirando  do  peito  uma  flnr  secca  e  desbotada, 
mostrou-a  a  Ignez,  que  recuou  convulsa  com  um 
grito  de  terror. 


CAPITUÍ/»  VI 

A  conversão  de  um  republicano 

]Jias  depois  d'csta  sccnaj  declarava  Igncz  posi- 
tivamente a  8eu  pae  que  queria  professar  num  con- 
vento. D.  Thomás  soltou  altos  gritos  ao  ouvir  fal- 
lar  em  siniilhante  projecto,  e  o  niarquez  de  Espo- 
zende  interpoz  também  a  sua  auctoridade  de  tio 
para  desviar  Ignez  de  tão  funesta  resolução. 

Uma  tarde  passeiava  o  marquez  de  Espozendc 
com  seu  imião,  seu  filho  e  sua  sobrinha  nu  jardim 
do  palácio  do  marquez  de  Marialva.  Era  ao  pôr  do 
sol.  Espraiavam-se  no  horisonte  as  primeiras  som- 
bras da  tarde.  Ao  longe  erguia-se  o  melancólico  c 
sombrio  vulto  do  convento  de  Mafra.  Do  outro  lado 
desdobrava-se  nos  alcantis  verdejantes  a  vi  lia  de 
Cintra.  O  disco  pallido  da  lua  assomaA'a  no  céu  do 
lado  da  serra,  hlrix  tudo  suavidade  e  doçura  n'(>ssa 
hora  de  intensa  nielnncolia. 

—  Km  (|ue  [tensa,  [iriíiia  Igiu-z?  disse  de  súbito 
D.  Jaymc,  ao  ver  que  a  gentil  ineniiia,  encostando 
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á  mão  o  puro  oval  do  seu  rosto,  se  quedava  n'uma 
attitude  contemplativa  e  triste. 

—  Occupa-se  com  os  meus  pensamentos,  primo? 
respondeu  ella  brandamente, 

—  E  porque  nâo?  Jidga  que  lhe  nào  consagro 
ainda  o  mais  affectuoso  sentimento? 

—  Sentimento  de  innão !  E  os  irmãos  lêem  sem- 
pre cousas  que  mais  os  preoccupern  do  que  o  que 
pôde  ser  objecto  do  scismar  de  suas  irmãs!  Elias 
sonhara  o  que  lhes  apraz ;  elles  têem  as  suas  espe- 
ranças. . .  ou  as  suas  saudades. 

D.  Jayme  calou-se,  mas  d'ahi  a  um  instante,  vol- 
tando o  rosto  para  sua  prima,  disse-lhe  baixo,  tão 
baixo  que  a  sua  voz  era  quasi  apenas  um  murmú- 
rio: 

—  Disserara-me  que  queria  entrar  n'um  conven- 
to, prima? 

—  E  disseram-lhe  a  verdade. 

—  E  posso-lhe  perguntar  se  concorri,  de  algum 
modo,  mais  ou  menos  voluntariamente,  para  essa 
sua  resolução? 

—  Devia  ser  negativa  a  minha  resposta,  tornou 
Ignez  resolutamente.  Nunca  liça  bem  a  uma  meni- 
na confessar  que  a  preoccupa  o  pensamento  de  \im 
homem  que  lhe  C(mfessou  que  a  não  amava.  Mas 
eu  acima  de  tudo  sou  franca,  pi-imo,  e  não  me  en- 
vergonho de  dizer  o  que  penso  e  o  que  sinto.  O  meu 
coração  não  muda  facilmente,  e,   quando  uma  vez 
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se  entrogoUj  nunca  mais  retoma  posse  de  si  mes- 
mo. Amei-o,  jjrimo,  nào  lli'o  occulteij  nem  lhe  qviero 
occultar  que  ainda  o  amo.  Nào  pode  corresponder- 
me.  Comprehendo-o  bom,  e  lamento-o ;  mas,  como 
esse  amor  era  o  meu  sonho  c  a  minha  vida,  agora 
que  elle  me  falta,  ní\o  poss(j  fa/.rr  mais  do  que  en- 
tregar a  minha  existência  a  Deus! 

—  O  que!  acudiu  Jaymc  vivamente,  tào  nu\  a  ! 
tào  linda!  ir  occultar  no  fundo  de  um  convento  a 
sua  juventude  e  a  sua  formosura ! 

—  Então,  primo,  acha  que  nâo  devemos  dar  a 
Deus  sonào  a  nossa  velhice  e  a  nossa  fealdade  ?  Kào 
escolherão  o  celeste  luatrimonio  senrio  aquellas  que 
nSo  podem  encontrar  luu  casamento  na  terra V  A 
vida  do  mosteiro  convom  jis  minlias  predilecções  mo- 
destas e  singelas !  Verá  que  hei  de  ali  ser  nniito  fe- 
liz! 

E  turvava -se-lhe  a  voz,  ao  proferir  estaa  pala- 
vras, com  as  lagrimas  reprimidas. 

—  Prima,  respondeu  Jayme,  nào  falle  assim  que 
me  dilacera  o  coracào!  Se  souhesse!.  . . 

—  O  que? 

—  O  que  se  passa  no  iuiiiln  d  i'>ta  alma  eoutivi- 
dictoria  e  absurda,  que  veiu  ao  nmndo  fadada  j»ara 
todas  as  desventuras !  Se  eu  lhe  dissesse  qur  a  amo, 
prima? 

—  Agradecia-lhe  a  generosidade  da  eoiisolaerio, 
mas  pedia-lhe  que  lue  ulya  trata-se  como  creança! 
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—  Não  tem  rasào,  prima.  Escute-me !  Eu  sou 
uma  cabeça  exaltada.  Achei-me  de  súbito  envolto 
n'aquelle  turbilhão  revolucionário  de  Paris.  As  des- 
venturas da  família  real,  e  das  pessoas  que  lhe  eram 
dedicadas,  impressionaram-me  de  um  modo  assom- 
broso. Eu  ia  preparado  para  a  luta  entre  homens, 
e  não  para  o  assassínio  de  mulheres.  O  vulto  nobre 
e  altivo  da  rainha  Maria  Antonieta  encheu-mè  de 
admiração,  mas  captivou-me  sobretudo  a  meiga  phy- 
sionomia  da  sua  amiga,  a  princeza  de  Lamballe! 
Que  mal  fazia  á  revolução  aquella  flor  mimosa  e 
modesta  ?  Os  instinctos  cavalheirescos  da  minha  ra- 
ça despertaram  de  súbito  com  ardor  no  meu  espi- 
rito. Quiz-me  consagrar  á  defeza  d'essa  pobre  vi- 
ctima.  O  sentimento  de  generosidade,  exaltado  até 
ao  delirio,  facilmente  tomou  o  aspecto  do  amor.  Vão 
sempre  mais  ou  menos  por  esse  caminho  os  aíFectos 
que  uma  formosa  mulher  nos  inspira. 

—  Oh !  primo  !  mm*murou  Ignez  com  um  leve  tom 
de  censura. 

—  Desculpe-me,  tornou  o  conde  de  Espozende, 
tomando  nas  suas  mãos  a  mão  branca  e  tremula  de 
Ignez,  mas  bem  vê  que,  para  eu  llie  fazer  uma  con- 
fissão completa,  devo  sor  franco  sobretudo.  É  ver- 
dade, julguei  que  amava  apaixonadamente  a  prin- 
ceza de  Lamballe,  mas  esse  amor  vejo  agora  que 
não  era  mais  do  que  uma  piedade  exaltada,  do  que 
uma  ardente  compaixão.  Depois  a  morte  d'aquella 
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pubre  seuhora  iiuprcsh^ionou-uiL'  hurriveluiente.  Quan- 
do acordei  entre  montões  de  cadáveres,  depois  de 
ter  debalde  tentado  defender  aquella  pobre  victijua, 
julguei  que  a  vida  era  j;í  para  mim  impossivel.  Per- 
corri á  toa  as  ruas  de  Paris,  e  ainda  o  acaso  fatal 
me  fez  encontrar  uui  dos  algozes  ébrios,  que  pas- 
seava com  a  cabeça  da  Lainballe  espetada  n'nm 
ferro  de  lança.  O  cabclleireiro  infame,  que  lhe  dera 
o  primeiro  golpe,  mettera-lhe  entre  os  dentes,  p(»r 
zombaria,  essa  rosa  que  llie  mostrei.  Quiz  atirar-me 
ao  maldito,  conteve-me  Vasco  António,  que  feliz- 
mente já  me  encontrara.  Ao  passar  junto  de  mini, 
o  ébrio  cambaleou,  e  a  cabeça  desfigurada  da  Lam- 
balle  rolou-me  aos  pés. 

—  Oh !  isso  é  horrível !  exclamou  Ignez  tapando 
o  rosto  com  as  mãos. 

—  Estou  a  vel-a  ainda,  e  essa  visão  horrível  pa- 
rece que  me  matou  para  sempre  a  alegria!  E^tou 
a  ver  aquelles  cabellos  louros  emj)astados  com  o 
sangue !  aquelk-  olhar  vidrado  e  fixo !  aquellas  fa- 
ces formosissimas  conspurcadas  de  lama !  O  ébrio 
levantou  a  cabeça,  pragU(jando,  e  lá  continuou  o  seu 
passeio  infernal!  j\[as  aos  meus  })cs  tiráia  a  rosa 
caída  da  boca  da  Lamballe !  uma  rosa  branca  c(»ni 
as  ])étahis  sulcadas  por  largos  veios  de  cangue !  l-'a- 
recia  (pie  a  pobre  princeza,  ainda  depois  de  morta, 
reconhecera  jiuitu  tlc  si  um  amigo,  c  lhe  quizera  dar 
uma  ultima  prenda,  a   viltima   e  a  imiea  dadiva  da 
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sua  gratidão  e  do  seu  aífecto !  Aquella  rosa  dizia- 
me  :  Vinga-me!  vinga-me  d'estes  algozes!  Vinga-me 
d  esta  rejDublica  infame,  que  assassina  as  mulheres 
innocentes  ! 

—  Oh  !  primo,  para  que  havia  de  ir  a  Paris? 
Para  que  havia  de  perturbar  a  sua  vida  com  esse 
hoiToroso  episodio? 

—  Para  que  fui  a  Paris  ?  Para  ver  de  perto  a  re- 
volução e  as  infâmias  que  ella  commette!  para  re- 
negar, diante  dos  cadafalsos  o  dos  cárceres  transfor- 
mados em  açougues,  as  idéas  que  eu  bebera  na  lei- 
tura de  livros,  que  são  ruins,  que  devem  ser  quei- 
mados pela  mão  do  algoz,  logo  que  as  suas  doutrinas 
dão  estes  resultados  !  Ah !  prima,  a  conversão  foi 
radical  e  completa,  posso  affirmar-lh'o ! 

—  Pois  bem,  primo  !  tornou  Ignez,  já  com  um 
lampejo  de  esperança.  Agora  que  já  conhece  os  seus 
erros,  agora  que  já  está  ai"mado  contra  as  fascina- 
ções d'essas  theorias  que  o  seduziam,  porque  não 
ha  de  esquecel-as,  e  viver  socegadamente  no  seio 
da  sua  familia,  para  fazer  a  felicidade  de  seu  pae. . . 
d'aquelles  que  o  amam? 

—  Ah!  não,  Ignez,  respondeu  o  conde  com  torva 
energia,  d'esse  modo  estaria  bem  longe  de;  ser  com- 
pleta a  expiação!  Tenho  uma  missão  a  cum[)rir,  e 
hei  de  cumprll-a  !  Tenho  de  vingar  aquella  pobre 
princeza  assassinada!  Tcniio  de  cumprir  as  ordens 

d'esta  flor  de  sangue,  que  ííuardo  aqui  no  seio.  Sou 
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portuguez  e  íidalgo.  Demasiado  tempo  o  esqueci. 
.  Devo  agora  lembrar-me.  Arma-se  a  Europa  n'uma 
cruzada  contra  os  ímpios  revolucionários.  E  meu 
dever  ali^tar-mc  nas  sua.-i  íileiras.  Se  Portugal  nâo 
se  arrojar  ao  combato,  irei  eu  súsinho.  Tomarei, 
não  a  cruz  verraclha,  como  se  la/ia  na  idade  me- 
dia quando  se  partia  para  Jerusalém,  mas  a  ílor 
vermelha,  a  flor  de  sangue,  que  é  symbolo  também 
de  um  doloroso  martyrio,  de  uma  agonia  cruel,  que 
também  mo  deve  servir  do  signa  para  me  guiar  á 
peleja  contra  os  algozes. 

—  Bem,  primo!  murnun'(ju  Ignez,  forcejando  por 
comprimir  os  soluços,  cumpra  o  seu  dever,  saberei 
cumprir  o  meu.  Com  a  espada  na  mão,  pugne  pelos 
altares  profanados,  eu  aos  pés  da  cruz,  n'um  conven- 
to, rezarei  pelos  defensores  da  tradição  e  da  fé. 

—  Oh!  Ignez!.  .  .  exclamou  o  conde. 

—  O  que  é,  Jayme  V 

—  Se  eu  ousasse  pedir-llic  um  iiivoi',  uma  mercê 
de  que  me  sinto  indigno?. .  . 

—  Diga! 

—  Ignez,  se  uma  bahi  republicana  mo  não  ma- 
tar n'um  canqjo  de  batalha,  se  eu  voltar  ;i  jiatria 
depois  de  ter  pago  dignamente  a  minha  flivida  de 
íidalgo  e  de  ])ortnguez  á  causa  da  realeza  e  do  mar- 
tyrio, não  encontrarei  uma  doce  mão  que  aj)erte  a 
minha,  uns  lábios  que  me  eonsdh-m  rum  mna  ^iiave 
])ahi\i'a  ili'  :ininry 


f 


FLORES  DE  SANGUE  91 

—  Não  me  disse  que  já  não  podia  amar?  mur- 
murou Ig-nez  perturbada. 

—  Disííe-lh'o,  quando  suppuz  que  as  commoções 
trágicas  de  Paris  tinham  para  sempre  aniquilado 
a  minha  existência  moral;  mas  esta  suave  atmos- 
phera  de  Cintra,  este  brando  socego  de  familia  acal- 
maram-me  o  sangue  e  fizeram  com  que  eu  me  sen- 
tisse renascer.  A  sua  angélica  imagem,  prima,  en- 
trou de  novo  no  meti  coração  como  um  raio  da  au- 
rora, senti  que  havia  ainda  para  mim  esperança,  e 
a  possibilidade  de  ser  feliz.  Ah!  Ignez,  consinta 
que  eu  leve  no  coração  a  lembrança  e  o  sonho  do 
seu  amor! 

—  Como !  se  a  imagem  de  outra  nudher  lh'o  en- 
che completamente  !  bradou  Igncz  com  desespero. 

—  Oh  !  essa  é  a  que  me  inspira  sentimentos  de  vin- 
gança, e  a  sua  não  poderá  inspirar-me  senão  idéas 
de  paz  e  de  ventura.  A  imagem  da  princeza  de  Lam- 
balle  não  poderá  senão  exaltar-me  o  espirito,  e  a 
sua,  Ignez,  será  um  bálsamo  para  o  meu  coração. 

Houve  um  momento  de  silencio. 

—  Primo,  disse  emfim  a  gentil  menina,  curvando 
a  íi'onte,  não  quero  que  nunca  me  lance  em  rosto  a 
minha  crueldade!  Se  entende  que  de  algum  modo 
pode  consolal-o  a  idéa  de  que  en  o  espero  para  lhe 
dar  a  minha  mão  de  esposa,  tenha  a  certeza  de  que 
o  farei.  Parta  quando  quizer,  volte  quando  isso  lhe 
agrade,  e  eu  cá  estarei  em  Portugal  jiara  lho  enxu- 


92  AS  DUAS 

gar  na  fronte  o  suor  das  batalhas,  para  o  acolher 
com  lira  sorriso. 

—  Ah!  Igncz,  murmurou  D.  Jayme,  beijando-lhe 
a  mSO;  é  A^erdadeiramente  um  anjo. 

N'essa  mesma  noite  D.  Jayme  achava-se  com  seu 
pae  c  com  sou  tio  n'uma  das  salas  do  seu  palácio 
de  Cintra. 

—  Meu  ])ae,  disse  D.  Jayme,  quebrando  de  sú- 
bito o  silencio  que  reinava  entre  os  três,  quero  pe- 
dir-lhe  licença  para  sair  de  novo  de  Portugal. 

—  Tu !  nuirmurou  o  marquez,  olhando  com  es- 
panto para  D.  Thomás,  porque  ambos  tinham  visto 
de  longe  a  scena  do  jardim  do  marquez  de  Marial- 
va, e  tinham  concebido  por  isso  as  mais  lisonjeiras 
esperanças. 

—  Sim !  meu  pae  sabe  que  o  govern<»  da  nossa 
rainha,  a  senhora  D.  Maria  I,  declarou  guerra  á  in- 
fame republica  franceza.  Esta  gueri'a  tem  verda- 
deiramente o  caracter  de  uma  cruzada  da  aristo- 
cracia, e  parece-me  <(ue  nenhum  fidalgo,  que  se 
preze,  poderá  deixar  de  tonuir  a  cruz  para  jjugnar 
por  uma  causa  tao  santa.  Organisa-se  t-m  Lisboa, 
debaixo  das  ordens  do  noIIio  trcncral  l"'i»rbes  8kel- 
later,  uma  divisão  expedicionária,  que  deve  ir  anix- 
bater  ao  lado  das  tropas  hespanholas.  Muitos  hdal- 
gos  se  alistam  como  voluntários.  Ao  lado  dos  nomes 
)nais  brilhantes  da  nobreza  de  Portugal,  liguram 
alguns  dos  nomes  mais  fidalgos  de  Fran(;a.  (.'omba- 
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tem  os  Montmorency  á  sombra  das  bandeiras  portu- 
guezas,  Perraitta,  meu  pae,  que  eu  vá  expiar  os 
meus  erros,  que  bem  grandes  os  commetti,  alistan- 
do-me  n'essa  legião ! 

—  O  que!  balbuciou  o  marquez  de  Espozende, 
nào  achas  que  seria  occasiào  agora  de  saboreares 
um  pouco  os  júbilos  da  família?  Ha  tào  pouco 
tempo  que  chegaste  e  já  nos  queres  deixar! 

—  Meu  pae!  ponho  em  pratica  as  suas  lições! 
Pois  não  entendo  que  c  um  dever  sagrado  de  todos 
os  fidalgos  combaterem  pela  realeza  contra  a  repu- 
blica, pela  aristocracia  contra  a  plebe  vilissima? 

—  E  justo,  mas .  .  . 

—  Mas  que  diabo !  interrompeu  D.  Thomás,  dan- 
do um  murro  na  mesa,  junto  da  qual  estava  senta- 
do, isto  não  é  vida !  viajar  sempre  por  esse  mundo 
de  Christo  !  e  não  parar  nem  um  instante  em  casa ! 
(Se  tu  fosses  militar,  que  te  pozesses  a  andar,  cora 
seiscentos  diabos!  mas,  se  o  não  és,  deixa-te  estar 
na  tua  família ;  casa,  trata  das  tuas  terras,  e,  se  tens 
pouco  amor  aos  jacobinos,  nós  te  arranjaremos  o 
logar  do  Pina  Maní{|uc,  c  poderás  então  dar-lhes 
caça  e  cngaiolal-os,  que  não  são  elles  em  Portugal 
tão  poucos  como  isso!  Ora  que  é  forte  birra!  Tu 
tens  raça  de  andorinlia,  mas  nem  sequer  fazes  ni- 
nho. Que  teima  esta  ! 

—  Mano  Thomás,  acudiu  o  marquez,  o  Jayme 
tem  rasão.  Os  fidalgos  não  nasceram  para  estarem 
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ao  canto  dos  seus  solares  a  iiar  como  as  velhas,  ou 
a  picarem  uin  boi  e  caçarem  as  lebres.  Têem  de 
cumprir,  pelo  contrario,  mais  alta  missão.  Foram 
esses  os  exemplos,  que  os  no.-jsos  antepassados  nos 
legaram,  e  que  nós  devemos  seguir.  Elles  iam  pe- 
lejar pela  fé  contra  os  mouros  em  Arzilla  c  contra 
os  gentios  na  índia,  nós  devemos  ir  pelejar  contra 
os  atheus  e  contra  os  republicanos  nas  frontcíiras  de 
Hespanha!  Elles  combatiam  para  iinplantar  a  cruz 
nos  mais  distantes  paizos,  e  para  dar  esplendor  ao 
throno,  nós  temos  de  restaurar  um  throno  abatido, 
de  levantar  os  altares  derrubados.  E  missão  mais 
nobre  ainda. 

—  Assim  o  comprehendo,  meu  pae,  tornou  Jay- 
me  respeitosamente,  e  por  isso  lhe  peço  que  me  dò 
licença  para  me  alistar  como  voluntaiúo  na  divisão 
do  general  Forbcs. 

O  marquez  empallideceu.  Arrastado  pelo  ardor 
com  que  sempre  íallava  n'esse8  assumptos,  fôra  mais 
longe  do  que  desejava.  Dera  arnuis  contra  si  mes- 
mo. Por  isso  foi  balbuciando  que  respondeu: 

—  E  certo,  lilho.  Nem  eu  reprovo  a  tua  resolu- 
ção. Mas  a  guerra  contra  a  republica  nào  ha  de  ser, 
como  por  ahi  su])pòem  algims  loucos,  imi  passeio 
triumphal  dos  l'yrcnéus  a  i*arís.  Tenho  seguido  com 
attenção  os  acontecimentos  que  se  passam  em  Fran- 
ça. E  terrivcl  aqucllc  cataclysmo.  A  Hberdade  tem, 
como  a  religião,  os  seus  fanáticos.  E  uma  c  outra 
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sâo  eíFectivameute  idéas  santas  e  nobres  que  devem 
inspirar  ardentes  dedicações.  O  povo  francez  está 
tanatisado  pelas  novas  idéas.  Combate  com  deses- 
pero. O  amor  da  liberdade  aviva-se  ainda  com  o 
ódio  ao  estrangeiro.  Em  Valmy  derrotaram  ellcs,  el- 
les  os  filhos  dos  vencidos  de  Rosbach,  as  tropas  do 
príncipe  do  Brunswick,  do  discípulo  querido  de  Fre- 
derico o  Grande,  ^ão  poderão  de  certo  resistir  á 
Europa  toda  colligada,  mas  a  guerra  será  duradou- 
ra. Tens  muito  tempo  para  ir  occupar  o  teu  posto 
nas  fileiras  dos  defensores  do  throno.  Podes  conce- 
der-nos  mais  alguns  dias,  que  abrandarão  um  pouco 
o  teu  espirito  amargm'ado. 

—  Meu  paCj  cumprirei  em  tudo  as  suas  ordens, 
mas  acredite  que  este  repouso,  em  vez  de  me  soce- 
gar,  nào  fará  senão  cousumir-me.  Não  poderei  pen- 
sar sem  um  sentimento  doloroso  que  os  meus  com- 
patriotas se  estão  batendo  por  uma  causa  santa,  em- 
quanto  eu  descanço  aqui  em  ócio  vil.  Esta  febre, 
que  me  devora,  nào  se  acalma,  creia,  senão  na  at- 
mosphera  ardente  das  batalhas. 

O  marquez  esteve  um  momento  silencioso,  depois, 
estendendo  para  Jayme  a  sua  mão  fria  e  pal- 
lida: 

—  Faça-se  a  tua  vontade,  filho.  Applaudo  os  no- 
bres sentimentos  que  te  animam,  c  nào  levantarei 
de  certo  obstáculos  ao  cumprimento  do  teu  dever. 

—  Bem!  bem!  faeam  lá  vocês  o  que  muito  bem 
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lhes  ajiproiiver,  interrompeu  D.  Thomás ;  mas  eu  é 
que  também  preciso  de  metter  em  tudo  isto  a  mi- 
nha colherada.  Vamos  a  saber,  senhor  meu  sobi"i- 
nho,  com  todos  esses  bonitos  projectos,  o  que  é  feito 
da  minha  Ig-nezV  Queres  que  ella  se  íaya  vivandei- 
ra,  e  to  acompanhe,  ou  está  Indo  acabado,  e  aqud- 
la  beijoca,  que  ainda  a!L;'ora  lhe  ferraste  nr  mào,  in<'U 
sonso,  foi  um  l)eijo  de  despedida? 

—  Nào,  meu  tio,  respondeu  D.  Jayme,  Ignez, 
essa  boa  e  santa  menina,  f|ue  tem  sempre  para  mim 
thcvsouros  de  afiecto  e  de  indulgência,  prometteu  cs- 
perar-me,  para  me  dar,  á  volta  da  campanha,  a 
sua  niào  de  csj)osa. 

—  Esperar-te!  Então  a  Igue/  tica-te  a  espo-ar 
agora  jier  omnia  saccula  saeculorumí  Que  tal  está 
o  da  rebeca? 

—  Eiitào,  Thonuls,  interrompeu  o  marquez,  o  teu 
mau  humor  faz-te  esquecer  o  que  nòa  tiniiamos  com- 
binado, emquanto  o  Jayme  lií  andava  por  fora.  Nào 
dissemos  que  seria  1)om  que  elles  s(j  casassí-m  quan- 
do o  Jayme  conqiletasse  os  seus  vinte  e  cinco  au- 
nos,  quer  dizer,  no  dia  15  de  janeiro  de  17'J8?  Por- 
que náo  havemos  de  deixar  subsistir  esta  elausubi? 
A  Ignez  tem  hoje  dezoito  annos,  casa  aos  vinte  e 
três  annos.  É  uma  cxcellentc  idade.  Eu  não  gost(» 
dos  casamentos  prematuros. 

—  Bem !  bem !  nuis  é  que  o  Jayrao  parcce-me  que 
não  tem  a  cabecinha  muito  no  seu  logar,  c  então.  . . 
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—  E  então,  disse  o  marquez  sorrinclo;  tons  medo 
que  elle  se  namoro  do  alguma  vivandcira? 

—  Já  não  digo  mais  palavra.  Mas  eu  cá  sou  con- 
trario a  estas  dansas  continuadas.  Emfim,  seja  o  que 
Deus  quizer.  A  Ignez  já  não  pensa  em  entrar  n'um 
convento,  não  é  verdade? 

—  Não,  meu  tio. 

—  E  o  que  basta.  Lá  com  isso  é  que  eu  me  não 
conformava  nem  á  mão  de  Deus  Padre.  Tu,  meu 
rapaz,  já  que  tens  o  sangue  na  guerla,  vae  lá  jogar 
a  crista  com  os  francezes,  mas  volta  ao  ninho  o  mais 
depressa  que  poderes.  E  olha  se  apanhas  alguma 
bala  que  ficas  para  ahi  aleijado,  que  a  Ignez  tem 
de  te  servir  de  muleta!  Ora  vae  com  Deus,  e  que 
Nossa  Senhora  da  Conceição  te  traga  a  salvamento. 
Apega-te  com  ella,  Jaymo,  que  não  ha  cousa  mais 
segura.  E  eu  cá  vou-me  deitar,  que  estou  a  cair  de 
somno.  Boas  noites,  meus  fagulhas !  Sempre  Deus 
me  deu  um  irmão  e  um  sobrinho  que  nem  de  en- 
commenda ! 

E  rindo,  com  um  bom  riso  sonoro,  D.  Thomás 
saiu  da  sala,  depois  de  ter  apertado  vigorosamente 
a  mão  ao  marquez  e  ao  conde. 

Estes  ficaram  na  sala  ainda  por  muito  tempo,  con- 
versando em  voz  baixa,  c  trocando  confidencias,  pa- 
lavras de  aífecto,  e  de  mutua  estima.  Foi  só  então 
que  D.  Jayme  contou  a  seu  pae  a  historia  da  sua 

aventura  com  a  princeza  de  Laniballe,  historia  que 
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já  transpirara  um  pouco,  graças  a  algumas  indin- 
crições  de  Vasco  António,  e  que  chegara  vagamen- 
te, como  os  leitores  poderam  perceber  no  antece- 
dente dialogo,  aos  ouvidos  de  D.  Thomás, 

Era  alta  noite  quando  se  separaram,  mas  ainda 
assim  no  quarto  do  marquez  de  Espozende  nào  se 
apagou  a  vela  senào  ao  romper  da  aurora.  O  pobre 
pae  sentia  já  antecipadamente  as  saudades  de  seu 
filho. 


CAPITULO  VII 

Em  Nápoles 

Foi  rápida,  mas  brilhante  para  as  armas  portu- 
guezas,  a  campanha  conhecida  pelo  nomo  de  cam- 
panha do  Roussillon.  As  nossas  tropas  ainda  nao  ti- 
nham perdido  o  espirito  militar,  que  lhes  imprimira 
o  conde  de  Lippe,  e  mostraram-se  dignas  do  nome 
portuguez  e  dos  adversários  que  tinham  diante  de 
si.  As  victorias  porém  succederam  os  desastres,  e  o 
fim  da  campanha  foi  absolutamente  desastroso  para 
os  alliados  hispano-portuguezes.  Emquanto  do  nosso 
lado  exerceu  o  commando  um  hábil  general,  como 
era  sem  duvida  alguma  D.  António  Ricardos,  em- 
quanto no  campo  inimigo  as  eternas  desconfianças 
dos  representantes  da  Convenção  traziam  nas  mãos 
dos  generaes  o  commando  instável,  dividido  e  hesi- 
tante, correu-nos  tudo  ás  mil  maravilhas.  Apenas 
se  mudaram  as  scenas,  quer  dizer,  apenas  começou 
a  haver  da  nossa  parte  fluctuações  no  commando, 
emquanto  do  lado  dos  francezes  se  concentrava  a 
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direcção  suprema  nas  mãos  enérgicas  de  Dugom- 
mier,  a  íbrtmia  virou-nos  as  costas,  e  foi  assentar 
praça  no  exercito  republicano. 

Mas  as  tropas  portuguezas,  tanto  nas  victorias 
como  nos  revezes,  mantiveram  sempre  bem  alta  a 
honra  do  seu  paiz.  D.  Jayme  deu  em  todos  os  com- 
bates em  que  entrou  provas  de  incontestável  valen- 
tia. Esteve  na  tomada  de  Saint-Elme,  na  tomada 
de  Collioure,  no  renhido  combate  de  Ceret,  foi 
imi  dos  que  sustentaram  mais  briosamente  a  retira- 
da das  tropas  no  fatal  dia  1  de  maio,  e  na  batalha 
da  Montanha-Negra  estava,  a  cavallo,  ao  lado  du 
general  hespanhol  conde  da  União,  quando  um  tiro 
certeiro  da  artilheria  franceza  despedaçou  o  bravo, 
mas  inhabil  commandantc  das  tropas  alliadas. 

Depois  d'essa  terrivol  batalha,  tàu  fatal  aos  hes- 
panhoes,  a  luta  ainda  proseguiu  por  algum  tempo, 
mas  estéril  em  resultados,  c  tornando  cada  vez  mais 
critica  a  situação  dos  nossos  vizinhos.  As  praças  da 
Catalimha  caíam,  umas  após  outras,  nas  mãos  do 
inimigo.  Entretanto  o  gabinete  de  ]\Iadrid,  muito 
em  segredo,  c  sem  prevenir  de  cousa  alguma  o  ga- 
binete de  Lisboa,  encetava  negociações  com  o  ini- 
migo. Mas  ao  passo  quo  os  seus  generacs  poupavam 
quanto  podiam  as  suas  tropas,  para  não  arriscar 
vidas  inutilmente  na  V(!spera  da  paz,  continuavam 
pelo  contrario  a  impor  ás  tropas  portuguezas  os 
mais  rudes  trabalhos  e  as  mais  severas  fadigas. 
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D.  Jayme  presentia  as  manobras  secretas  dos  hes- 
panhoes,  e  andava  com  isso  summamente  descon- 
tente. Um  dia  encontrou-se  com  o  marqiiez  de  Niza, 
que  fôra  como  voluntário  na  expedição,  e  com  quem 
D.  Jayme  se  relacionara  muito,  e  a  conversação 
chegou  immediatamente  ao  assumpto  da  guerra. 

—  Eu  é  que  não  estou  para  aturar  por  mais  tem- 
po estes  eternos  dansadores  de  boleros.  Parto  para 
Lisboa,  disse  o  marquez. 

—  O  que!  tomou  D.  Jayme  espantado,  porque 
conhecia  bem  o  caracter  aventuroso  do  descendente 
de  Vasco  da  Gama,  vae-se  metter  em  casa,  ou  vae 
bocejar  nas  ante-camaras  do  paço  de  Cintra? 

—  Não,  mas  vou  pedir  que  me  empreguem  na 
marinha,  que  me  dêem  um  commando.  A  marinha 
é  o  meu  officio  por  tradição  e  escolha. 

—  Mas  para  que  veiu  então  metter-se  nos  Pyre- 
néus?  perguntou  Jayme  sorrindo. 

—  Porque  ?  porque  era  a  única  parte  onde  os  por- 
tuguezes  se  batiam.  Desde  o  momento  que  o  nosso 
serviço  se  limita  a  marchas  e  contra-marchas,  acho 
preferível  o  do  mar.  Sabe  o  que  deve  fazer,  D.  Jay- 
me? Venha  commigo. 

—  Para  que? 

—  Para  mudar  de  atmosphcra.  Verá  que  lhe  agra- 
da o  mar.  Demais  a  Inglaterra  requisitou  do  nosso 
governo  alguns  navios  para  o  cruzeiro  do  Mediter- 
râneo, e  ahi  ha  de  sempre  haver,  mais  ou  menos, 
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batalhas.  Os  inglezes  tomam  estas  cousas  a  serio,  e 
não  vão  de  castanholas  para  a  guerra. 

A  Índole  ardente  de  D.  Jayme  sorria  esse  novo 
theatro,  qu(í  se  ofFerecia  á  sua  actividade.  Acceitou 
o  offerecimonto  do  marquez  de  Niza,  e  partiu  com 
elle  para  Lisboa.  O  marquez  alcançou  immediata- 
mente  o  commando  da  esquadrilha  portugueza  do 
Mediterrâneo,  e  D.  Jayme  declarou  a  seu  pae  que 
tencionava  acompanhar  o  marquez  na  qualidade  de 
voluntário. 

—  Tu  és  o  diabo!  exclamou  D.  Thomás  de  No- 
ronha, apenas  soube  da  resolução  tomada  por  seu 
sobrinho  e  approvada  polo  marquez.  Vaes-te  agora 
metter  no  mar !  Temol-as  travadas.  Eu  sempre  ou- 
vi dizer  que  o  melhor  é  sempre  andar  cá  por  onde 
anda  a  raposa.  Emfiin  tu  lá  te  entendes,  e,  como 
dizeni  agora  que  ha  por  esse  mundo  do  Christo  uns 
sujeitos  que  sol)em  ao  céu  mettidos  n'uns  balões, 
estou  que  tu  não  deixas  ainda  de  te  alistar  n'essa 
companhia.  Ora  Deus  te  fade  bem!  Até  o  dia  15 
de  janeivo  de  1798  a  rapariga  cá  está.  O  Thomás 
não  tem  senão  uma  palavra.  Mas  depois,  muito  boas 
noites.  Podes  passeai-  á  tua  vontade  por  terras  e  ma- 
res, mas  a  Ignez  é  que  tu  não  apanhas. 

A  prima,  essa  íoi  singela  o  meiga  como  sempre. 
A  volta  de  1).  Jayme  fizera-lhe  bater  o  coração  de 
esperança.  l)is.sipou-se  essa  esperança,  mas  sem  dei- 
xar no  coração  grandes  amarguras.  E  que  D.  Jay- 
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me  mostrára-se  de  novo  com  ella  terno  e  affectuoso. 
Decididamente,  a  visão  fascinadora  e  sanguinolenta 
de  Paris  ía-se  apagando  cada  vez  mais  no  horisonte. 
A  princeza  de  Lamballe  não  era  já  senão  uma  som- 
bra vaga  e  triste  no  coração  do  Jayme. 

Quando  seu  primo  lhe  fallou  na  sua  nova  expedi- 
ção, sentiu  Ignez  uma  dor  amarga,  contra  a  qual  com- 
tudo  reagiu  immediatamente.  Se  o  seu  casamento 
não  se  havia  de  realisar  senão  em  1798,  não  era 
melhor  que  D.  Jayme  passasse  os  annos  que  deviam 
precedel-o  no  ambiente  forte  e  viril  das  batalhas, 
do  que  no  repouso  enervador  da  corte?  Mas  se  uma 
bala,  se  um  naufrágio  ? .  , .  Ah !  Ignez  empallidecia 
ao  lembrar-se  d'isso,  mas  tinha  confiança  nas  suas 
ardentes  orações. 

De  todas  as  pessoas  interessadas  no  destino  do 
conde  de  Espozende,  a  mais  recalcitrante  foi  Vasco 
António.  Allegava  que  estava  farto  e  refarto  de  an- 
dar por  terras  alheias,  e  que  sobretudo  o  mar  é  que 
lhe  não  quadrava  de  modo  algum.  Embirrava  im- 
menso  com  os  naufrágios,  principalmente  porque 
estragavam  a  roupa,  etc,  etc.  Mas  apenas  Jayme 
lhe  disse  que,  sendo  assim,  podia  ficar  cm  casa  do 
marquez,  porque  ninguém  o  obrigava  a  continuar 
na  sonda  das  aventuras,  protestou  que  não  aban- 
donaria o  seu  amo  por  motivo  algum,  e  que  o  se- 
guiria ainda  que  fosse  ao  inferno,  quanto  mais  ao 
mar. 
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Jayme  partiu,  e  os  primeiros  annos  do  cruzeiro 
não  corresponderam,  nem  ú  sua  espectativa  nem  á 
espectativa  do  marqucz  de  Niza.  As  batalhas  na- 
vaes  escasseavam.  Muitas  vezes  vinha  fundear  a 
Lisboa,  e  sempre  tinha  occasiao  de  correr  a  abra- 
çar seu  pae  e  seu  tio,  e  de  ir  ver  se  a  formosa  Ignez 
conservava  inalterável  o  aftecto  que  lhe  promettêra 
guardar.  Encontrava-a  sempre  gentil,  e  meiga,  e 
boa,  e  ella  de  cada  vez  o  achava  melhor,  mais  apai- 
xonado, mais  entregue  ás  risonhas  esperanças  d(» 
futuro.  E  que  eífectivamente  o  doce  olhar  de  Ignez 
estava  sendo  para  o  conde  de  Espozende  como  que 
o  pharol,  cuja  luz  suavíssima  envia  aos  navegantes 
através  da  escuridão  nocturna  uma  recordaçãc»  da 
pátria  e  da  familia.  A  noite,  nas  longas  horas  que 
passava  na  tolda,  ficava-se  tempo  esquecido  a  mi- 
rar as  ondas,  e  a  acariciar  com  o  pensamento  a 
imagem  de  sua  gentil  prima.  O  vulto  da  princeza 
de  Lamballe,  esse  já  nào  lhe  apparecia  senão  de 
longe  a  longe,  como  a  ligura  de  um  anjo,  pallido  o 
triste,  que  \h(\  surgia  entre  as  nuvens  de  lun  pesa- 
delo medonho.  Inspirava-lhe  porém,  de  cada  vez  que 
lhe  apparecia,  um  ódio  mais  intenso  contra  os  re- 
publicanos, contra  esses  homens  que  não  hesitavam 
em  assassinar  mulheres  fracas  e  indefezas. 

No  principio  do  anno  de  1798  <'stava  o  marquez 
de  Niza  em  Lisboa  com  a  sua  esquadrilha,  quando 
recebeu  ordem  de  levantar  ferro,  e  ir  juntar-se  im- 
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mediatamente  á  esquadra  ingleza,  que,  debaixo  do 
coramando  de  Nelson,  cruzava  no  Mediterrâneo. 

Era  esse  o  anno  fixado  para  o  casamento  do  conde 
de  Espozende  com  sua  prima,  e  o  marquez  foi  o 
primeiro  a  aconselhar  a  seu  filho  que  não  partisse ; 
mas  o  conde  fez-lhe  sentir  respeitosamente  que  lhe 
não  ficava  bem  separar-se  dos  seus  companheiros, 
exactamente  quando  todas  as  probabilidades  indi- 
cavam que  teriam  emfini  de  combater.  O  marquez 
respondeu-lhe  que  elle  já  dera  no  Roussillon  provas 
bastantes  da  sua  coragem,  para  que  ninguém  po- 
desse  suspeitar  que  fora  por  falta  de  brios  que  se 
resolvera  a  desembarcar.  Jayme  redarguiu-lhe  que 
as  façanhas  do  Roussillon  estavam  esquecidas,  que 
essa  campanha  fora  a  final  infeliz,  que  as  retira- 
das, por  mais  brilhantes  que  sejam,  nunca  cercam 
de  muito  gloriosa  aureola  a  fronte  dos  que  fogem, 
e  que  ardia  por  combater  n'uma  batalha  naval,  á 
sombra  da  bandeira  portugueza,  tão  aíFeita  a  tre- 
mular á  brisa  das  pelejas  maritimas. 

O  marquez  resignou-so  com  tristeza,  D.  Thomás 
mandou  cordialmente  para  o  diabp  o  seu  aventuroso 
sobrinho,  e  Ignez  disse-lhe  : 

—  Primo,  Deus  me  livro  do  contrariar  as  suas 
predilecções,  mas  deixe-me  dizer-lhe  que  é  pouco  ar- 
dente o  amor  de  quem  só  deseja,  com  todos  os  pretex- 
tos, desviar  para  bem  longe  a  epocha  cm  que  o  casa- 
mento deve  coroar  os  nossos  votos  mais  queridos. 

14 
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— ^Es  injusta,  Ignez,  respondeu  Jaymc,  amo-te  c 
anceio  pelo  momento  em  que  possa  ligar  á  minha 
a  tua  sortCj  ma,s,  antes  de  entrar  na  vida  serena 
da  família,  quero  .^entir  na  minha  consciência  que 
sou  digno  do  teu  amoi-,  quero  conquistar,  ao  lado 
dos  meus  irmãos  de  armas,  o  direito  de  vir  depois 
repousar  nos  teus  braços. 

Ignez  suspirou,  sem  responder. 

Eífectivamcnte,  como  Jayme  dissera  a  seu  pae, 
todas  as  probabilidades  indicavam  que  a  campanha 
maritima,  que  a  esquadrilha  do  marquez  de  Niza 
ia  emprehender,  nào  roeria  tào  socegada  como  as  an- 
teriores. Apparecêra  no  horizonte  da  republica  fran- 
ceza  um  novo  astro,  ameaçador  para  os  outros  po- 
vos. Nas  fileiras  do  exercito  francez,  tào  fecundas 
n'essa  epocha  em  admiráveis  generaes,  brotara  de 
súbito  uma  vocação,  que  nao  tardara  a  offuscar  to- 
das as  outras.  Um  moço  capitão  do  artilhoria,  natu- 
ral da  Córsega,  revelara  no  cerco  de  Toidon  talentos 
tão  notáveis,  que  logo  chamaram  para  elle  a  atteução 
dos  seus  collegas  e  dos  seus  superiores.  Um  ann<» 
depois,  esse  capitão  de  vinte  e  cinco  annos,  já  pro- 
movido a  general  com  a  rapidez  com  que  se  opera- 
va na  republica  franceza  a  ascensão  na  escala  mi- 
litar, salvíira  em  Paris  a  Convenção,  ameaçada  por 
um  motim  da  plebe.  O  reconhecimento  do  governo, 
mais  ainda  do  que  a  confiança  inspii'ada  pelos  seus 
talei^tos  militares,  dera-lhe  um  commaudo  importan- 
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te,  o  do  exercito  da  Itália.  O  general  Bonaparte, 
assim  se  chamava  esse  joven  favorito  da  fortmia, 
derrotara  os  exércitos  austríacos  com  uma  rapidez 
fulminante,  n'um  momento  se  assenhoreara  da  Itá- 
lia superior,  e,  passando  os  Alpes,  chegara  quasi 
ás  portas  deVienna.  Só  uma  paz  humilhante  podéra 
salvar  o  império  germânico  de  uma  ruina  completa. 
Bonaparte,  em  compensação,  obtivera  no  seu  paiz 
um  incalculável  prestigio.  Fora  recebido  em  Paris 
quasi  como  um  triumphador  romano,  e  desde  logo 
se  presentiu  que  a  sua  espada  havia  de  pesar  de 
um  modo  decisivo  na  balança  dos  destinos  da  Franca. 

O  seu  espirito  irrequieto  não  adormecera  porém 
sobre  os  seus  louros,  e  procurava  com  afan  novas 
occasioes  de  se  distinguir,  de  se  manifestar  em  to- 
do o  esplendor.  Nao  tardara  a  espalhar-se  a  noti- 
cia de  que  a  França  preparava  mysteriosamente 
luna  expedição  marítima,  que  devia  ameaçar  a  In- 
glateiTa  ou  directamente  ou  nos  seus  alliados.  Em 
Toulon  trabalhava-ííc  com  afinco  de  diae  der^oite  para 
se  preparar  uma  esquadra  formidável.  Sabia-se  mais 
que  era  o  joven  general  Bonaparte  quem  dirigia 
essa  expedição,  cujo  fim  era  completamente  igno- 
rado. 

A  Inglaterra  fez  mil  supposições  diversas,  o  uma 
d'ellas  foi  de  que  a  expedição  projectada  devia  in- 
tentar a  conquista  de  Portugal.  Também  essa  idéa 
acudiu  ao  nosso  governo,  que  se  mostrou  seriamen- 
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te  assustado  com  isso.  O  ministério  inglez  deu  or- 
dem aos  seus  almirantes,  Jervis  e  Nelson  que  re- 
dobrassem de  vigilância.  Nelson  sobretudo,  mais 
especialmente  encarregado  do  cruzeiro  do  Mediter- 
râneo, percorria  esse  mar  em  todos  os  sentidos,  es- 
preitando anciosamente  o  horisonte,  á  espera  a  ca- 
da instante  de  ver  surgirem  as  velas  da  esquadra 
franceza. 

Saiu  ella  emfim  de  Toulon,  mas  com  tanta  for- 
tuna que  Nelson  só  d'isso  teve  conhecimento,  quan- 
do soube  que  a  expediçào  franceza,  cujo  destino 
ainda  ignorava,  tomara  de  passagem  a  ilha  de  Malta. 
Correu  á  sua  procura,  mas  ainda  d'essa  vez  a  não 
encontrou,  e  foi  achal-a  emfim,  fimdeada  em  Ale- 
xandria, depois  de  ter  já  desembarcado  as  tropas 
francezas  coramandadas  por  Bonaparte. 

O  fim  da  expedição  era  o  Egypto,  exactamente 
talvez  o  imico  ponto  em  que  não  tinham  pensado 
os  conjecturadores.  E  o  motivo  que  levara  Bona- 
parte era  o  poder  d'ali  ameaçar  o  dominio  inglez 
na  índia. 

Nelson  quiz  vingar-sc  por  uma  vez  do  logro  de 
que  fora  victima  e  das  fadigas  do  seu  cruzeiro,  o 
atacou  a  frota  franceza.  Levado  por  idéas  cavalhei- 
rescas, o  almirante  Brueys,  em  vez  de  recusar  a  ba- 
talha, acceitou-a,  e  foi  completamente  batido.  A 
morte  é  que  lho  pf>upou  o  desgosto  de  ver  a  sua  es- 
quadra completamente  destruída.  Bonaparte  esse  es- 
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tava  bloqueado  no  Egypto.  Ao  receber  a  noticia  do 
desastre,  que  lhe  interrompia  as  communicaçoes  com 
a  mãe  pátria  e  o  privava  da  possibilidade  de  retirar, 
Bonaparte  affectou  a  maior  serenidade ;  mas  no  fun- 
do do  coração  estava  devorado  pela  cólera  e  pelo  de- 
sespero. Essa  cólera  trahiu-se  pouco  depois,  e  trahiu- 
se  á  nossa  custa.  O  marquez  de  Niza  não  assistiu  á 
batalha  naval  de  Aboukir,  mas  chegou  no  dia  se- 
guinte. Bonaparte,  ao  sabêl-o,  inseriu  n'uma  ordem 
do  dia,  dirigida  ao  seu  exercito,  as  seguintes  pala- 
vras: «Virá  tempo  em  que  a  nação  portugueza  pa- 
gará com  lagrimas  de  sangue  a  aífronta  feita  á  re- 
publica ! » 

Mas,  como  se  vê,  decididamente  a  esquadrilha 
portugueza  tinha  sina  de  não  entrar  em  fogo. 

D.  Jayme  não  se  podia  consolar  de  ter  chegado 
tarde.  Houvera  uma  gi^ande  batalha,  uma  batalha 
naval,  victoriosa  para  os  seus  companheiros  de  ar- 
mas, e  elle  estivera  longe !  O  marquez  de  Niza  tam- 
bém se  mostrou  pouco  satisfeito.  Quando  se  dirigiu 
a  bordo  de  navio  de  Nelson,  para  receber  as  ordens 
do  almirante,  encontrou-o  prostrado  no  leito  da  dor 
e  crivado  de  balas.  Eran'isso  de  uma  infelicidade  in- 
crível. Nunca  entrou  n'uma  batalha,  que  não  íicasse 
cheio  de  feridas,  e  a  final  n'uma  batalha  veiu  a  mor- 
rer, em  Trafalgar ! 

—  Felicito-o  pela  sua  esplendida  victoria,  almi- 
rante, disse-lhe  o  marquez  de  Niza  cortejando-o,  e 
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lamento   níto  estar  honteni  já  debaixo  das  suas  or- 
dens. 

—  Para  estar  hoje  n'este  bonito  eí^tado,  n3o  é  ver- 
dade? tornou  Nelson  rindo. 

—  Ah!  almirante,  respondeu  o  raarquez  de  Niza, 
se  a  minha  presença  em  Aboukir  lhe  podesse  ter 
poupado  essas  feridas  gloriosas  sim,  mas  que  estive- 
ram para  roubar  á  Inglaterra  o  seu  heroe,  dupla- 
mente lamentaria  a  minha  ausência. 

—  Obrigado,  marquez,  obrigado,  redarguiu  Nel- 
son. Mas  olhe  que  nào  me  poupava  cousa  alguma. 
Isto  é  sina  minha.  A  primeira  bala  que  se  dispara 
n'um  conibate  é  sempre  para  mira.  Toem  esta  sym- 
pathia  emnmigo  as  balas  optrnngeiras.  Se  olla  òon- 
tinua,  parece-nie  que  chego  ao  tumulo  em  pedaços, 
e  que  me  hei  de  ver  grego  no  dia  de  juizo  para  jun- 
tar todos  os  meus  membros  dispersos  p^r  esse  unin- 
do, a  íini  de  resuscitar  inteiro  o  completo  quando 
soar  a  trombeta  do  anjo  terrível. 

Depois,  íazendo-se  de  súbito  muito  serio: 

—  Nada  de  brincarmos  com  cousas  santas !  Será  o 
que  Deus  quizer!  O  certo  6  porém,  muu  caro  mar- 
quez, que  ainda  d'esta  vez  escapei,  e  qu«>  o  Todo 
Poderoso  concedeu  á  Inglaterra  uma  brilhante  vi- 
ctoria.  Comtudo  nào  se  afflija,  marquez!  Ainda  nos 
i"esta  muito  a  fazer!  Nem  os  íVancezes  se  resignarão 
facilmente  a  deixrtr  o  seu  melhor  general  desterra- 
do no  Egypto,  nem  eu  me  resigno  a  deixar- lhes  nas 
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mãos  a  ilha  de  Malta  a  jóia  do  Mediterrâneo,  que 
elles  tomaram  nas  minhas  barbas.  Já  vê  pois.  .  . 

—  O  meu  desejo  mais  ardente  é  combater  debai- 
xo das  suas  ordens,  almirante !  respondeu  o  marquez 
de  Niza.  Mas  agora  sobretudo  o  que  eu  quero  é  vê-lo 
restabelecido  das  suas  feridas. 

—  Só  me  restabelecerei  em  Nápoles,  respondeu 
Nelson  suspirando. 

O  marquez  sorriu.  Bem  sabia  elle  qual  era  o  bál- 
samo que  Nelsím  esperava.  Era  o  olhar  ardente  e 
amoroso  de  Emma  Lyonna  Hamilton,  a  gentil  em- 
baixatriz ingleza. 

Dias  depois  entrava  a  esquadra  britannica  no  porto 
de  Nápoles,  e  Jayme,  encostado  á  amurada  do  seu 
navio,  contemplava  o  formoso  aspecto  da  esj^lendi- 
da  bahia.  Na  agua  azul  e  transparente  miravam-se, 
aos  raios  de  um  esplendido  sol,  as  collinas,  as  serras 
alvejantes,  os  rochedos  alcatifados  de  vinhas.  Todas 
aquellas  povoações,  todas  aquellas  aldeias,  evocavam 
no  espirito  de  Jayme  a  lembrança  de  algum  nome 
celebre,  despertavam  no  seu  coração  vagos  echos  de 
poesia.  Alem  estava  Sorrento,  a  pátria  do  Tasso, 
mais  adiante  o  PauF^ilippo,  cujos  pescadores  de  pitto- 
resco  trajar  captivam  a  imaginação  dos  viajantes; 
Capri,  que  traz  á  memoria  as  devassidões  de  Tibé- 
rio, narradas  com  uma  frieza  de  chronista  por  Sue- 
tonio;  Ischia,  a  poética  ilha;  Procida;  Baia,  com  as 
suas  voluptuosas  recordações  romanas ;  Castellamare, 
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com  os  seus  ridentes  loureiraes  e  os  seus  densos  sou- 
tos de  castanheii"os ;  Cumas,  que  lembra  logo  a  sybil- 
la  clássica  de  Virgílio,  e  cujos  templos  como  que  se 
acham  sepultados  debaixo  dos  loureiros  e  das  figuei- 
ras bravas;  Portici,  risonha  com  a  ameaça  perpetua 
do  Vesúvio  a  pesar  sobre  a  sua  cabeça  como  a  es- 
pada de  Damocles,  e  Pompeia  que  então  começava 
a  resm'gir  palHda  do  seu  tumulo  de  lava  e  de  cinza, 
o  sepulchro  de  Virgilio  e  a  seus  pés  a  branca  Mergel- 
lina.  Tudo  isto  fascinava  o  olhar  encantado  de  Jay- 
me,  tanto  mais  que  o  golpho  todo  estava  festivo 
como  em  dia  de  gala,  e  o  rei  e  a  rainha  vinham  re- 
ceber Nelson  como  se  recebe  um  triumphador. 

E  comtudo  a  corte  de  Nápoles  estava  em  paz  com 
a  repubhca  franceza,  mas  havia  muito  tempo  ({ue 
Fernando,  o  rei  Nasone,  como  lhe  chamavam  fami- 
liarmente, por  causa  do  seu  grande  nariz  bourboni- 
co,  se  mostrava  secretamente  hostil  aos  republica- 
nos, e  só  as  victorias  de  Bonaparte  na  alta  Itália 
haviam  conseguido  reduzil-o  ao  silencio;  mas,  agora 
que  Bonaparte  estava  enclausurado  no  Egypto  pela 
perda  da  batalha  de  Aboukir,  julgava  achar-sc  des- 
embaraçado de  todos  os  terrores,  e  festejava  sole- 
mnemente  o  triumpho  alcançado  pelas  armas  ingle- 
zas. 

Para  se  coniprehender  bem  o  seguimento  d'esta 
modesta  narrativa,  é  necessário  que  resumamos  bre- 
vemente 08  successos  que  tinham  precedido  a  entrada 
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de  Nelson  na  bahia  de  Nápoles,  e  os  que  se  passa, 
ram,  emquanto  o  almirante  inglez  ali  se  conservou 
juntamente  com  o  marquez  de  Niza. 

Nápoles  pertencera  á  coroa  de  Hespanha.  Per- 
dèra-a  a  nossa  vizinha  na  guerra  da  successao 
que  abrira  o  século  xviii,  e  Filippe  V,  o  neto  de 
Luiz  XIV,  só  podéra  sentar-se  no  throno  de  Car- 
los V,  abandonando,  apesar  das  victorias  de  Ven- 
dôme  c  de  Berwick,  uma  grande  parte  dos  seus  im- 
raensos  dominios  ao  seu  contendor,  o  archiduque  de 
Áustria.  Mas,  na  primeira  guerra  que  rebentou  na 
Europa,  procurou  Filippe  recuperar,  senão  para  si, 
ao  menos  para  a  sua  familia,  uma  parte  das  pos- 
sessões perdidas,  c  o  infante  D.  Carlos,  seu  tercei- 
ro íilho,  moço  intelligente  e  intrépido,  teve  a  felici- 
dade de  se  assenhorear  de  Nápoles  e  da  Sicilia.  Não 
consentiu  porém  a  Europa  que  estes  dois  ricos  pai- 
zes  italianos  voltassem  a  ser  jóias  da  coroa  de  Hes- 
panha, e  apenas  accedeu  a  que  se  constituíssem  em 
reino  independente,  cuja  coroa  se  deu  ao  intrépido 
moço  que  o  conquistara. 

Entretanto,    Filippe  V   de    Hespanha,    levado 

por  uns  accessos  de  negra  melancholia,   a  que  era 

muito  sujeito,   abdicava  a  coroa  de  Hespanha  cm 

seu  filho  mais  velho,   que   subiu  ao  throno  com  o 

nome  de  Luiz  I.  Este  porém  morreu,  passado  pouco 

tempo,  e  Filippe  V  retomou  a  coroa.   Quando  lhe 

chegou  também  a  sua  hora,  succedeu-lhe  o  seu  se- 

15 
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gnndo  filho,  Fernando  VI,  que  governou  pouco  tem- 
po, 6  a  ordem  do  sueces^rio  chamou  emfim  o  rei  de 
Nápoles,  D.  Carlos,  ao  throno  das  Ilespánhas. 

Foi  D.  Carlos,  que  subiu  ao  sólio  com  o  nome 
de  Carlos  III,  nome  que  illustrou  por  um  sábio  go- 
verno, o  mais  prospero  que  teve  a  Hespanha  nos 
últimos  dois  séculos;  mas,  não  podendo  unir  de  novw 
as  duas  coroas,  levou  comsigo  um  filho  mais  velho, 
que  depois  lhe  succedeu  no  throno  de  Ilespanha  com 
o  nome  de  Carlos  IV,  e  deixou  em  Nápoles  o  seu 
segundo  filho  Fernando,  que  era  o  que  reinava  quan- 
do rebentou  no  mundo  a  revolução  franceza,  a  qual 
desde  logo  lhe  inspirou  a  mais  profunda  antipathia. 

Contribuiu  ainda  para  augmentar  esse  sentimento 
d(^  repulsão  o  seu  casamento  com  a  archidnqueza 
Maria  Carolina,  irmà  de  Maria  Antonieta,  que  ti- 
nha, como  a  infeliz  rainha  de  França,  o  génio  al- 
tivo e  orgulhoso,  menos  do  que  olla  a  indolo  bon- 
dosa, mais  do  que  ella  a  falta  do  escrúpulos  em 
questões  de  consciência. 

A  revolução  franceza  inspirára-lhe  uma  i-aiva  pro- 
funda, que  augmentou,  como  era  natural,  com  a 
morte  de  seu  cunhado  e  de  sua  irmà,  guilhotinados 
pelos  revolucionários.  A  infiuoncia,  que  ella  não  tar- 
dara a  adquirir  no  animo  fraco  de  seu  marido,  Jun- 
tando-sc  á  tendência  natural  que  este  mostrara  para 
antipathisar  com  as  novas  idéas,  fez  com  que  o  rei- 
no de  Nápoles  se  lançasse  de  ahna  c  coração  na  cru- 
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zada  emprehendida  pelas  monarchias  da  Europa 
contra  a  republica  franceza,  e  era  1793,  em  Tou- 
lou,  navios  napolitanos  figuraram  ao  lado  dos  na- 
vios inglezes,  hespanlioes  e  portuguezes,  que  toma- 
ram essa  cidade  e  procuraram  depois  defende-la 
contra  os  exércitos  da  Convenção,  os  quaes  nao  lo- 
grariam talvez  conquista-la  tão  depressa,  se  um  joven 
capitão  de  artilheria,  chamado  Napoleão  Bonaparte, 
não  desse  ali  as  primeiras  provas  do  seu  génio  mi- 
litar. 

Em  Nápoles  tinham  peneti^ado  também,  como  em 
toda  a  Europa,  até  em  Portugal,  apesar  da  inquisi- 
ção, as  idéas  novas,  e  os  jacobinos  ferviam  nas  fal- 
das do  VesuAáo.  Tinham  porém  ali  um  Manique 
mais  severo  do  que  o  intendente  de  policia  de  Lis- 
boa. Esse  Manique  era  a  própria  rainha,  que  os  per- 
seguia implacavelmente,  e  cuja  influencia  se  sente 
a  cada  instante  nas  execuções  sanguinolentas  com 
que  a  corte  de  Nápoles  pretendeu  suíFocar  o  movi- 
mento liberal. 

Comtudo  Nápoles  fizera  a  sua  paz  com  a  repu- 
blica, logo  depois  da  Hespanha;  mas  conservara  os 
mais  fundos  resentimentos.  O  embaixador  francez 
n'aquella  corte  via-se  obrigado  a  protestar  a  cada 
instante  contra  as  violações  de  neutralidade,  de  que 
o  governo  napolitano  se  tornara  réu;  a  recepção 
feita  a  Ncls:on  d(ípois  da  batalha  de  Aboukir  não 
podia  deixar  de  fazer  trasbordar  o  A'aso.  Era  mua 
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provocaçS.0  directa.  Assim  o  entendeu  o  embaixa- 
dor francez,  que  pediu  inimediatamente  os  seus  pas- 
saportes. A  guerra  estava  de  novo  declarada. 

Como  é  que  Nápoles,  scin  generaes,  com  as  finan- 
ças desorganisadas  c  com  um  exercito  deplorável, 
ousava  travar  de  novo  uma  luta  com  a  republica 
franceza,  que  tinha  de  mais  a  mais  um  exercito  ás 
portas  de  Nápoles,  porque  n'esse  mesmo  annp  Ber- 
thier  entrara  em  Roma,  prendera  o  papa  Pio  VI  e 
lançara  os  alicerces  da  nova  republica  romana,  con- 
tra cuja  fundação  Fernando  ousara  protestar,  o  que 
já  podia  ser  um  prologo  de  declaração  de  guerra? 
Fiava-se  no  auxilio  de  Inglaterra?  Nào  conhecia 
porém  Fernando,  não  conhecia  porém  Maria  Caro- 
lina, a  sua  intelligente  espt^sa,  o  egoismo  quasi  sel- 
vagem do  governo  inglez,  que  abandonaria  sem  a 
minima  hesitação  Nápoles  á  sua  sorte,  se  assim  lhe 
conviesse,  apesar  de  ser  princijjal mente  por  causa 
do  acolhimento  feito  a  um  alniiiaiitc  britannico  vi- 
ctorioso  que  Nápoles  se  embrenhara  n'unia  situação 
difficil?  Não  sabia  a  cOrte  napolitana  (•  modo  como 
n'essa  mesma  epocha  estava  procedendo  cumnosco 
o  governo  inglez?  Não  sabia  que,  depois  de  nos 
ter  lançado  na  guerra  contra  a  França,  depois  de 
nos  ter  impedido  de  fazer  a  paz,  depois  de  nos 
ter  obiigadt»  quasi  a  romper  com  a  llespanha,  no 
momento  em  que  esta  se  reconciliou  vou\  a  repu- 
blica franceza,   depois  de  nos  obrigar  a  sacrilicios 
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importantes,  exigindo  a  presença  de  uma  esquadra 
nossa,  já  nas  aguas  do  mar  da  Mancha,  já  nas  aguas 
do  Mediterrâneo,  nos  abandonara  impudentemente, 
nào  quizera  escutar  as  nossas  queixas,  as  nossas  re- 
clamações, os  nossos  pedidos,  mandára-nos  o  au- 
xilio irrisório  de  dois  ou  três  regimentos,  quando 
a  Hespanha,  para  satisfazer  a  sua  nova  alliança 
com  o  directório,  accumulava  nas  nossas  fronteiras 
tropas  em  attitude  ameaçadora,  e,  finalmente,  não 
só  não  quizera  consentir  em  proteger  a  nossa  na- 
vegação para  o  Brazil  contra  os  insultos  dos  corsá- 
rios francezes,  mas  até  nos  impedia  a  nós  de  a  pro- 
tegermos, reclamando-nos  os  navios  de  guerra,  que 
tão  necessários  nos  eram  para  defeza  da  nossa  ma- 
rinha mercante  *?  Não  eram  estes  exemplos  bem  pró- 
prios para  inspirar  serias  reflexões  aos  pequenos 
paizes,  que  caíssem  na  loucura  de  confiar  na  allian- 
ça ingleza,  na  lealdade  da  politica  britannica?  Não 
os  conhecia  a  corte  de  Nápoles?  Não  os  conhecia 
Maria  Carolina? 

Se  a  formosa  e  altiva  arohiduqueza  podesse  ou- 
vir estas  nossas  reflexões,  sabemos  já  que  nos  res- 
ponderia apenas  com  um  sorriso  malicioso,  e  que 
nos  diria  quando  muito:  «Os  homens  julgam-se  uns 
grandes  politicos,  e  a  final  de  contas  somos  nós, 
nós  as  mulheres,  que  temos  na  mão  os  fios  de  to- 
das as  meadas  diplomáticas,  somos  nós  que  move- 
mos a  nosso  bel  prazer  os  titeres  que  se  agitam  na 
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scena  do  mundo,  e  que  se  chamam  estadistas.  Se  o 
princijDe  regente  de  Portugal  soubesse  escolher,  couu» 
eu,  mu  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  já  nàt» 
passaria  pelos  dissabores  que  o  têem  amargurado ! » 

Quem  era  pois  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros, em  cuja  habilidade  tanto  confiava  a  rainha  de 
Nápoles?  Era  Acton,  o  titular  d'esse  cargo,  irlan- 
dez  de  origem?  Seria  pelo  facto  de  pertencer  íí  raça 
britamiica  que  Maria  Carolina  o  supporia  capaz  de 
alcançar  do  gabinete  de  Londres  uma  protecção  va- 
liosa? Oh!  Por  muito  inglez  que  fosse  o  ministro 
napolitano  Aeton,  nunca  i)odia  sêl-o  tanto  como  o 
nosso  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Luiz  Pinto 
de  Sousa  Coutinho,  que  fora  ministro  em  Inglaterra, 
e  que  de  lá  trouxera  as  mais  britannicas  jn-cdilcc- 
ções  que  é  possível  imaginar. 

Se  a  rainha  nos  ouvisse,  sorrir-se-ía  de  novo,  e,  se 
nos  respondesse,  diria  apenas,  estendendo  um  pouco 
os  seus  appetitosos  e  sensuaes  lábios  austríacos: 

— Pobre  Acton! 

Emfim  é  necessai*io  revelarmos  o  mysterio. 

Em  1798  era  embaixador  em  Nápoles  um  velho 
archeologo,  rico  e  fidalgo,  que  por  muito  tempo  só 
se  apaixoiuíra  polas  minas  de  Pompeia  e  pelos  va- 
sos etrusc(»s,  mas  ([ue,  uma  vez,  indo  com  licença 
a  Londres,  cnconlr.ira  l;l  uma  geutilissima  ingleza, 
que  lhe  varrC-ra  jiara  sempre  da  memoria  a  casa  de 
Diomedes  e  as  anq)iioras  da  Etruria.  Era  uma  in- 
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gleza  admirável,  com  a  correcção  de  formas,  com 
a  tez  nevada,  com  os  cabellos  de  oiro  das  mulheres 
do  norte,  com  o  olhar  ardente  e  languido  das  napo- 
litanas, e  com  todos  os  requintes  da  sciencia  da  vo- 
luptuosidade  das  hetaires  athenienses.  Chamava-se 
Emma  Lyonna,  não  tinha  outra  riqueza  senão  o 
oiro  dos  seus  cabellos,  o  coral  dos  seus  lábios,  as 
pérolas  dos  seus  dentes,  o  maríim  dos  seus  braços, 
e  todas  as  outras  matérias  preciosas  com  que  os 
poetas  de  1798  compunham  as  Anardas  e  as  Mari- 
lias  dos  seus  sonetos;  não  tinha  outra  nobreza  que 
não  fosse  a  distincçao  nativa  da  sua  esplendida  for- 
mosura, e,  como  ella,  segundo  dissemos,  possuia  a 
sciencia  de  voluptuosidade,  e  era  bastante  partidária 
do  derram-amento  da  instrucção,  e  bastante  conhece- 
(1'4-a  dos  preceitos  de  Jesus,  para  não  querer  de 
modo  algum  esconder  a  luz  debaixo  do  alqueire;  é 
certo  que  já  abrira  curso  da  sciencia  que  professa- 
va, e  que  não  eram  pouco  numerosos  os  discípulos 
que  illustrára  com  as  suas  lições. 

O  que  é  ser  protestante  e  liberal!  saber  o  Evan- 
gelho de  cór,  e  ser  partidária  da  instrucção  obriga- 
tória e.  .  .  não  gratuita! 

Sir  WilHam  Hamilton  ficou  louco  por  ella;  assim 
que  a  viu,  sentiu  inna  d'essas  ardentes  paixões  de 
velho,  que  são  como  o  fogo  na  madeira  secca,  abra- 
zam  n'um  momento,  e  devastam  completamente  a 
arvore  humana  cm  que  se  ateiam. 
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Não  se  contentou  em  matricular-se  nos  cursos  pú- 
blicos, quiz  ter  mestre  de  casa — 'O  que  é  amar  a 
instrucção!  —  e,  como  Emma  Lyonna  era  sufficien- 
temente  esperta  para  saber  o  que  pofleria  lucrar 
com  esta  paixão  ardcntissiina  do  velho  arclieologo, 
tanto  fez  que  conseguiu  que  elle  a  desposasse,  le- 
vando-a  comsigo  para  Nápoles,  onde  a  nova  embai- 
xatriz de  Inglaterra  foi  logo  recebida  na  corte  eom 
toda  a  deferência  pelo  rei  e  pela  rainha. 

Mais  ainda!  D'ahi  a  pouco  tempo  Emma  Lyon- 
na era  a  melhor  amiga  de  Maria  Carolina.  Diz-se 
que  os  encantos  de  Enmia  não  eram  estranlios  a 
essa  amisade.  Passemos  rapidamente.  Nápoles  foi 
na  antiguidade,  a  Grecis-italiana,  Grande  Grecis,  e 
c  possível  que  nas  brisas  cálidas  e  voluptuosas  do 
Baia  resecndessem  os  perfumes  de  Lesbos,  e  que  esses 
perfumes  subissem  á  cabeya  da  i-ainha  allemã.  Kni- 
bora!  Não  é  de  nossa  competência  entrarmos  n'cssas 
questões  delicadas,  e  o  que  podemos  dizer  apenas 
é  que  Emma  Lyonna  não  tardou  a  mostrar-se  com- 
pletamente dedicada  a  Maria  Carolina. 

Corpuifte  continuava  ella  a  sêl-o  sempre,  c  os  seus 
olhos  admiráveis  espalhavam  em  torno  de  si  mais 
charamas  do  que  o  Vesúvio,  estavam  em  constante 
erupção,  e  a  lava  dos  seus  olhares  não  cessava  de 
fazer  victimas.  Vêem  os  leitores  que  o  estylo  é  ri- 
gorosamente o  da  epocha. 

Nelson  passava  n'esse  tenii>n  pm-  Nápoles,  no  .seu 
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cruzeiro  do  Mediterrâneo,  quando  um  dos  olhares 
de  Emma  Lyonna  perturbou  completamente  o  co- 
ração do  inti*epido  guerreiro.  Emma  não  se  mostrou 
severa  com  o  almirante,  apesar  d'elle  não  ser  de- 
masiadamente seductor,  e  o  que  é  certo  é  que  o 
heróico  inglez  partiu  para  o  Egypto  doido  de  amo- 
res pela  sua  formosa  compatriota. 

Era  com  este  auxilio  portanto  que  Maria  Caro- 
lina contava,  e  com  sobrada  rasão,  porque  effecti- 
vamente  Nelson  poz  aos  pés  de  Emma  Lyonna,  e, 
por  intermédio  da  gentil  ingleza,  aos  pés  de  Maria 
Carolina,  a  sua  honra,  a  honra  da  bandeira  britan- 
nica,  os  interesses  da  sua  gloria,  os  interesses  da 
sua  pátria. 

Como  dissemos,  ao  recebimento  triumphal  de  Nel- 
son victorioso  pela  corte  de  Nápoles  seguiu-se  im- 
mediatamente  a  declaração  de  guerra  á  França. 
Maria  Carolina  estava  radiante  de  enthusiasmo,  pa- 
recia-lhe  que  ia  desempenhar  o  papel  de  vingadora 
dos  thronos,  e  que  lhe  estava  destinado  o  glorioso 
papel  de  entrar  em  Paris  á  frente  das  tropas  victo- 
riosas  da  colligação,  e  de  receber  nas  Tulherias, 
com  o  aspecto  severo  que  a  uma  irmã  de  Maria  An- 
tonieta cumpria  apparentar,  as  humildes  homena- 
gens do  povo  regicida. 

Contava  a  corte  de  Nápoles  que  a  Áustria  a  aju- 
dasse efficazmente  na  guerra  contra  os  francezes; 

esse  paiz,  porém,  ainda  mal  convalescido  da  g-uerra 
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de  179G  e  1797,  uào  estava  milito  resolvido  a  eu- 
trar  em  novas  luctas.  Fez  muitas  pi-í^messas,  mas 
manteve-se  inactivo. 

O  que  o  rei  do  Nápoles  apenas  pôde  cf)nseguir 
foi  escriptiu'ar,  queremos  dizer,  contratar  um  gene- 
ral austríaco  para  o  commando  dos  seus  exercites, 
porque  não  depositava  a  minima  confiança  nos  ge- 
neraes  indígenas.  Estavam  muito  em  moda  no  sé- 
culo XVlll  essas  escripturas,  e  os  paizes  meriodio- 
naes,  onde  o  governo  absoluto  e  a  theocracia  dn- 
minante  haviam  paralysado  todo  o  desenvolvimento, 
aniquilado  todas  as  vocações,  julgavam  seguro  o 
reino  do  céu,  mas,  para  conquistarem  os  reinos  da 
terra,  nunca  dispensavam  algum  herege  do  norte. 
Portugal  já  escripturára  em  tempo  o  príncipe  de 
Lippe,  e  na  mesma  occasiào  em  que  Nápoles  pedia 
um  general  á  corte  da  Áustria,  queríamos  nós  tam- 
bém um  general  austríaco.  Andávamos  á  compe- 
tência com  a  corte  napolitana  para  ver  quem  havia 
de  ficar  com  o  general  Mack.  Ficou  o  rei  Feniando, 
e  ganhou  muito  com  isso!  Nós,  não  conseguindo 
obter  ura  general  allemào  mas  catholico,  tivemos 
de  nos  resignar  a  acceitar  um  protestante,  qun  foi 
o  príncipe  de  Waldeck.  Esse  morj-eu,  apt-nas  che- 
gou a  I.isboa,  (í  aqui  jaz  »!nlerrado  no  cemitério 
anglicano  n'um  tumulo  pomposo,  com  inscripçõea 
latinas,  que  destaca  dos  melancólicos  c  modestos 
sepulchros,  com  singelos  epitaphios  inglezes,  onde 
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dormem  á  sombra  dos  cypreste.<,  uo  alto  da  E-^trel- 
la,  os  exilados  do  Norte. 

Mack  veiíi  portanto  eomiuandar  a.s  torças  napo- 
litanas. Era  imi  general  que  possuía  grande  fama  no 
seu  tempOj  e  que  ainda  hoje  possuiria  se  nào  houvesse 
tido  o  mau  senso  de  ir  á  guerra.  Poz-sc  á  testa 
portanto  do  exercito  napolitano,  que  era  nmneroso 
e  bem  equipado,  convidou  el-rei  a  acorapanhal-o  na 
sua  digressão  triumphal,  e  marchou  sobre  Roma. 

O  pequeno  exercito  fí'ancez,  que  occupava  essa 
cidade,  era  commandado  por  um  jovcn  e  hábil  of- 
íicial,  o  general  Championnet,  que  tinha  debaixo 
das  suas  ordens  um  dos  futuros  marecliaes  do  im- 
pério, o  general  Macdonald.  Julgando  insensato  de- 
fender Roma,  foi-se  postar  n'ama  excollerite  posiçào 
em  Civita-Casteliana,  e  abandonou  a  cidade  dos 
papas,  onde  el-rei  Fernando  entrou  com  toda  a 
pompa,  dorrubaado  a  republica  estabelecida,  o  sa- 
boreando as  alegrias  da  sua  fácil  victoria,  emquanto 
o  general  Mack  ia  procurar  a  Civita-C-astellana  o 
pequeno  exercito  francez. 

Acordou-o  porém  do  sonlu)  inebriante  a  volta  sú- 
bita de  Mack,  dei-rotado  completamente  por  um 
exercito  muito  inferior  em  numero.  Tão  repentina 
foi  a  mudança  de  scenas,  que  el-rei  Fernando  só 
teve  tempo  de  fugir  disfarçado  a  toda  a  pres>a,  e 
de  não  parar  senão  em  Nápoles. 

Mack  nem  sequer   soube   defender   a    tV()nto-ira. 
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Dias  depois  da  batalha  deCivita-Castellana,  os  fran- 
cezes  entraraiu  ikj  coração  do  reino  que  depois  se 
havia  de  chamar  das  duas  Sicilias,  e  Maria  Carolina, 
què  pensara  por  um  instante  em  entrar  triumphal- 
mente  em  Paris,  não  cuidava  já  senão  em  fugir  tam- 
bém a  toda  a  pressa  para  não  ter  a  mesma  sorte  que  ti- 
vera sua  irmãj  a  formosa  e  altiva  rainha  do  França. 

Dissemos  que  Mack  ainda  hoje  dosfructaria  uma 
reputação  de  grande  general,  se  não  tivesse  tido  o 
mau  senso  de  ir  á  giierra.  E  essa  imia  verdade  in- 
contestável, porque  estavam  todos  tão  dispostos  a 
conceder-lh'a  que,  apesar  d'estas  provas  que  dera 
de  suprema  inépcia,  ainda  encontrou  no  conselho 
aulico  de  Vienna  quem  o  indigitasse  para  comman- 
dar  em  chefe  um  exercito,  e  diante  de  quem? 
Diante  de  Napoleão.  Nem  mais  nem  menos!!  O  re- 
sultado foi  que  Napoleão  envolveu  por  tal  f()rma  o 
pobre  Mack  em  Ulm,  que  o  desgraçado  vencido  teve 
de  entregar  as  armas  com  todo  o  exercito  que  eoni- 
mandava,  e  quasi  sem  dar  um  tiro.  A  ess(^  desastre 
é  que  a  reputação  militar  do  general  Mack  não  so- 
breviveu. Foi  a  pique  para  todo  o  sempre. 

N'esta  campanha  o  almirante  Nelson  poucos  ser- 
viços pôde  prestar.  Apenas  com  a  sua  esquadra  1«- 
vou  á  Toscana  um  corpo  do  exercito,  que  devia  ali 
operar  uma  diversão.  Mas  a  rapidez  da  derrota  dos 
napolitanos  excedeu  todos  os  cálculos.  Nelson  nãi.» 
tardou  a  voltar  para  os  braços  de  Emma  Lyonna. 
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É  necessário  agora  que,  deixando  as  altas  regiões 
da  politica  em  que  nos  embrenhámos,  demos  conta 
aos  leitores  do  que  fazia  em  Nápoles  o  nosso  heroe, 
o  conde  de  Espozende,  e  Vasco  António,  seu  fido 
Achates.  Como  vêem,  a  sina  do  marquez  de  ííiza 
continuava  a  perseguil-o,  e  a  sua  cubicada  campa- 
nha marítima  resumia-se  n'um  passeio  pelo  Medi- 
terrâneo. As  esperanças  de  Ignez  corriam  grave 
perigo.  Preferira  que  D.  Jayme  esperasse  o  dia  do 
noivado  nas  rudes  peripécias  das  campanhas,  antes 
de  que  na  ociosidade  enervadora  da  corte,  e  o  des- 
tino levára-o  á  voluptuosa  Nápoles,  onde  de  mais  a 
mais  campeiava  nessa  epocha  a  moderna  hetaire,  a 
Aspasia  do  Mediterrâneo,  a  fascinadora  Emma  Lyon- 
na,  que  podia  reparar  que,  se  é  muito  lisonjeiro  para 
uma  mulher  ter  a  seus  pés  um  heroc  mutilado,  é 
muito  mais  agradável  ter  a  seu  lado  um  joven  e 
gentil  official. 

Ignez  e  Nelson  podiam,  sem  se  conhecer,  correr 
os  mesmos  perigos. 

Felizmente  Jayme  nào  era  homem  que  se  dei- 
xasse seduzir  por  vulgares  voluptuosidades.  A  sua 
alma  tinha  um  ideal  mais  alto.  Vamos  ver  comtudo 
o  que  elle  fazia  em  Nápoles. 


Leonor  Pimentel 

Kno  podéra  D.  Jayme  afastar-se  tanto  da  con- 
viveitcia  da  corte,  como  desejaria.  Nelson  affeicoá- 
ra-se-lhe,  o  nmitas  vr/.cs  o  convidava  ])ara  o  acom- 
panbfir  aos  naraiis  d(t  ])alacio.  Emnia  Lyonna  dis- 
tii>guíra-a,  o  p<»r  niai.s  de  uma  vez  lhe  vibrara  esses 
olhares  cheios  de  effluvios  magnéticos,  a  que  nin- 
jjuewi  resistira,  Jayme,  porém,  sem  ser  o  casto  Hip- 
polyto,  achara  na  recordaç-ão  de  Ignez  escudo  siil- 
iiciente  contra  as  seduccões  da  Vdluptuosa  ingleza. 

Mais  um  motivo  continbuia  para  fazer  cnti*ar  o 
conde  de  Espozende  na  intimidade  dai  corte.  D.  Jay- 
me era  um  excellente  cavallciro:  as  licoes  de  seu 
tio  tinhain-n'o  tornado  eminente  na  arte  dos  Marial 
vas.  Entre  os  officiaes  da  esquadra  })ntannica  nâo 
era  nniito  vuigai-  oste  predicado.  Por  i.sso  Nelson, 
quando  tinha  de  ir  a  alguma  caçada  dV-l-rci  Fer- 
nando, que  era  um  rei  N( mrod,  c.  colhia  sempre  o 
conde    de  Espozende   para   o   acompanhar.   Nol?on 
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montava  detestavelmente,  por  isso  ficava  com  as 
senhoras,  e  entretanto  D.  Jayme  representava-o 
junto  do  rei  Fernando  e  de  sirWilliara  Hamilton, 
ao  passo  que  o  illustre  almirante  representava  este 
ultimo  junto  de  sua  esposa. 

Um  dia,  el-rei  convidara  o  almirante  para  ir  pas- 
sar alguns  dias  a  Caserta,  a  uma  caçada  de  despe- 
dida. Sua  magestade  preparava-se  para  ir  para  a 
guerra,  para  ir  caçar  francezes,  e  queria,  antes  de 
partir,  passar  alguns  dias  no  seu  Versailles,  e  dar 
uns  últimos  tiros  nos  gamos  e  nas  lebres  da  sua  ta- 
pada. 

Como  era  de  rigor,  foi  também  convidado  pai-a 
a  digressão  o  embaixador  inglez  com  sua  esposa. 
Nelson  não  iria  sem  os  seus  compatriotas. 

Como  era  costume  também,  o  almirante  mandou 
logo  cnamar  o  conde  de  Espozende  para  o  acompa- 
nhar. O  conde  vestiu-se,  avisou  Vasco  António  para 
que  se  preparasse  a  acompanhal-o,  e,  duas  horas 
depois  de  ter  recebido  a  ordem,  estava  com  o  al- 
mirante nas  salnf;  do  ])alacio. 

Não  tardaram  a  apparecer  a  raiiilia  e  a  sua  inse- 
parável amiga  Erama  Lyonna.  El-rei  já  dera,  por 
mais  de  uma  vez,  sigiiaes  de  viva  impaciência,  e, 
para  se  consolar  <]o  nào  pf)der  mostrar  a  sua  nltiva 
esposa  o  seu  mau  humor,  distribuíra  um  par  de  for- 
tes chicotadas  aos  seus  cães  favoritos,  que  se  ti- 
nham refugiado,  ganindo,  debaixo  de  uma  mesa. 
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Emma  Lyonna,  era  cujo  braço  a  rainha  se  re- 
costava, vinha  esplendida  de  formosura.  Ao  ver  Nel- 
son, comprimentou-o  com  o  seu  mais  doce  sorriso,  c 
o  seu  olhar,  resvalando  pela  face  pallida  do  almiran- 
te, foi  pousar  um  instante,  com  voluptuosidade  infi- 
nita, nos  negros  olhos  sérios  do  conde  de  Espozende. 

— Vamos,  vamos  I  bradou  o  rei.  Estamos  aqui  ha 
duas  horas  á  espera.  Também  a  tolice  foi  minha. 
As  caçadas  sSo  como  a  guerra,  nào  devem  lá  ir 
mulheres. 

—  O  que!  disse  Emma  Lyonna  com  a  sua  voz 
harmoniosa  como  um  canto  de  sereia,  vossa  mages.- 
tade  não  me  acceitaria  como  vivandeira  no  seu  exer- 
citoV 

—  Ah!  isso  lá  acceito!  O  caso  está  em  que  a  rai- 
nha consinta. 

—  De  certo  não,  respondeu  Maria  Carolina  lan- 
çando a  Emma  Lyonna  um  olhar  malicioso,  nào  a 
cedo  nem  aos  seus  compatriotas.  Estou  disposta,  por 
causa  d'ella,  a  fazer  guerra  á  própria  Gran-Bretanha. 

—  Oh !  oh !  interrompeu  ainda  o  erudito  sir  Wil- 
liam  Hamilton,  teríamos  era  pleno  século  xvill  a 
renovação  do  caso  de  Helena. 

—  Sim,  sim,  murmurou  ao  ouvida  do  condo  de 
Espoy-endo  (»  conde  de  Damas,  general  fi-ancez  ao 
serviço  de  Nápoles,  cuni  uma  differença:  que  o  Me- 
nelau  era  elle. 

O  conde  de  Espozende  >.orriu-se. 
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Entretanto  iam  todos  descendo  as  escadas,  a  guar- 
da do  palácio  formava,  rufavam  os  tambores,  e,  á 
luz  do  claro  e  alegre  sol  napolitano,  todo  aquelle 
esplendido  cortejo  entrava  nas  can-uagens  que  o  espe- 
ravam, entre  os  clamores  dos  lazzaroni  que  vinham 
saudar  o  seu  monarcha.  Os  ajudantes  de  campo  d'el- 
rei,  dos  generaes  Mack,  Damas  e  Micheroux,  que 
eram  também  convidados,  montaram  nos  seus  ca- 
vallos  que  escarvavam  o  chão  de  impacientes.  Jay- 
me  seguiu-lhes  o  exemplo,  emquanto  Vasco  Antó- 
nio, impertigado  na  sua  libré  de  gala,  se  escarran- 
chava gravemente  no  seu  cavallo,  ficando  firme  na 
sella,  não  sem  ter  lançado  um  olhar  desdenhoso  para 
os  lacaios  napolitanos,  que,  no  seu  entender,  e  se- 
gundo a  sua  phrase,  montavam  em  bons  cavallos, 
como  saloios  em  machos  em  dia  de  mercado. 

Partiu  emfim  a  comitiva.  Ia  na  frente  a  carrua- 
gem real,  em  que  estavam  sósinhos  o  rei,  a  rainha  c 
o  príncipe  real.  Seguia-se  logo  a  carruagem  de  sir 
William  Hamilton,  em  que  iam  elle,  sua  mulher  e 
Nelson.  A  portinhola  galopava  garbosamente  o  nosso 
D.  Jayme  de  Noronha. 

O  sol  brilhava  alegremente,  e  os  seus  raios,  ba- 
tendo nas  aguas  da  bahia,  faziam-n'as  reluzir  como 
chapas  metallicas.  Para  o  céu  azul  e  sereno  subia 
lentamente  uma  leve  columna  de  fumo,  exhalada 
da  cratera  do  Aosuvio.  Aromas  de  flores  embalsa- 
mavam os  ares,  c  impregnavam  as  brisas  de  Napo- 
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les  n'essas  emanações  voluptuosas  que  tomavam  tau 
perigosas  para  a  virtude  dan  damaí?  romanas  as  ara- 
gens de  Baia.  Emma  recostava-se  brandamente  ao 
fundo  da  carruagem,  sobre  cujo  setim  azulado  des- 
tacavam, com  reflexos  encantadores,  as  suas  opu- 
lentas tranças  louras.  SirWilíiam,  de  óculo  empu- 
nho, observava  ao  longe  o  Vi^suviu,  e  procurava 
mentalmente  dpmarcar  com  rigor  nas  aguas  da  ba- 
hia  a  posição  exacta  qu'^  occupava  a  frota  de  Pli- 
nio,  no  momento  da  catastrophe  que  submergiu 
Pomp(^.  Nelson  nem  olhava  para  o  mar.  A  sua 
attençào  cravava-se  ef>m  uma  jxírsistencia  ardente  no 
tbrmosissimo  rwto  de  Emma  Lyonna,  que,  n'e8se 
momento,  devemos  dizel-o,  nem  pensava  n'elíe.  A 
linda  boca  da  ingleza,  ligeiram(mte  entre-aberta 
n'um  vago  sorriso,  fazia  realçar  cum  a  alvura  dos 
dentes  a  voluptuosa  purpura  dos  lábios.  Nesse  mo- 
mento nem  se  lembrava  de  seu  marido,  nem  do 
almirante,  nem  das  preoccupações  politicas,  que  a 
obrigjivam  a  representar  com  elles  um  paj)el  ([u«' 
ás  vezes  lhe  pesava.  Se  o  seu  olhar  por  instante- 
se  fixava  em  nli^ncni.  era  no  esbelto  onde  de  E&- 
pozende,  que,  com  os  cabellos  um  jvjuco  fluctuanto 
á  brisa,  pelo  movimento  do  galojir.  firme  e  direito 
na  sella,  empunhando,  com  mSo  feminina  mas  com 
na^asoulino  vigor,  as  rédeas  do  cavallo,  desenhava  A 
portinhola,  no  fundo  dos  are^,  o  plcgantf  perfil  da 
sua  airosa  estaturn. 
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De  atibito,  }i  uma  volta  do  caminho,  apparecè, 
vindo  em  sentido  opposto,  uma  senhora  a  cavallo, 
acompanhada  somente  por  um  creado.  Ao  ver  o  cor- 
tejo, parou,  e,  apenas  reconheceu  o  rei  e  a  rainha, 
apeiou-se  de  um  pulo,  e  cortejou,  com  todo  o  res- 
peito, os  augustos  personagens.  Mas,  apenas  a  ear- 
niagem  passou,  tornou  a  montar  a  cavallo  com  uma 
rapidez  admirável,  e,  mettendo  a  trote,  passou  ao 
lado  da  carruagem  do  embaixador  inglez,  sem  abai- 
xar nem  sequer  levemente  a  cabeça,  e  fustigando 
com  um  chicotinho  o  seu  bonito  cavallo  preto. 

Este  acto  fêra  de  certo  intencional.  A  i-apidez 
maravilhosa  com  que  a  formosa  amazona  tornara  a 
montar  a  cavallo,  e  a  altivez  soberana  com  que  pas- 
sara junto  da  carruagem  dos  três  inglezes,  demon- 
stravam que  ella  tivera  positivamente  por  lim  mos- 
trar o  seu  desdém  por  Ermna. 

A  formosa  embaixatriz  fez-se  pallida  como  uma 
defunta,  e  um  tremor  nervoso  lhe  encrespou  os  lá- 
bios. Nelson,  pelo  contrario,  fez-se  vermelho  até  á 
raiz  dos  cabello>. 

O  sangue  subiu-lhe  ás  faces  n'um  repellrio  de  có- 
lera. 

—  Quem  é  esta  insolente?  j^erguntou  o  almiran- 
te, voltando-sc  para  sir  William  Hamilton. 

—  Nao  se  irrite,  Horácio,  que  não  vale  a  pena, 
i  acudiu  Emma,  procurando  tomar  um  tom  desde- 
'      nhoso  e  sarcástico.  K  Leonor,  a  decima  musa  cá  da 
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terra,  e,  na  sua  qualidade  de  musa,  tem  privilégios 
de  loucura,  que  a  auetorisam  a  ser  mal  educada. 

—  Distrahida !  distrahida !  emendou  benevola- 
mente sir  William.  E  uma  mulher  altamente  erudi- 
ta, que  dá  honra  ao  paiz  em  que  vive.  Spallanzani 
tem-n'a  no  mais  alto  apreço;  diz-se  até  que  a  sua 
correspondência  com  este  sábio  o  auxiliou  muito  na 
descoberta  dos  vasos  lymphaticos. 

—  Já  vê,  mylord,  disse  £mma  para  Nelson,  sem 
se  dignar  nem  sequer  olhar  para  seu  marido,  que 
uma  mulher,  que  descobre  vasos  lymphaticos,  não 
pôde  descobrir  ao  mesmo  tempo  os  velhos  precei- 
tos de  civilidade.  Mas  sir  William  esqueceu-se  de 
lhe  dizer  que  a  erudita  Leonor,  alem  de  d(;scobrir 
vasos  lymphaticos,  também  faz  theologia  nas  horas 
vagas,  e  theologia  de  tal  ordem  que,  se  vivesse  n«.» 
seu  paiz,  teria  tomado  conta  d'ella  ha  muito  tempo 
o  santo  officio. 

—  De  que  paiz  é  então  V  perguntou  Neltíou. 

—  De  Hespanha,  creio  eu,  redarguiu  Emma. 
Não  se  fallou  mais  no  assumpto.  O  conde  de  Es- 

pozende,  porém,  é  que  íicára  vivanient«í  impressio- 
nado com  a  formosura  da  aliiv;t  amazona.  Nunca 
vira  na  sua  vida  perfil  mais  correcto  e  mais  })uro. 
Eríi  um  rosto  esculptaral.  uma  phy>ionomia  gi'oga, 
não  voluptuosa  e  languida  co)in»  a  das  hétaírcH  athe- 
niouses,  mas  enérgica,  uni  pouco  viril  fonv  a  An- 
virgens  di»ricas.  Os  s^nis  ijrandi--  "llii>>  riiih;im  nm;^ 
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expressão  magnifica  e  uma  luz  deslumbrante.  A  ca- 
beça erecta,  firme  e  bem  modelada,  pousava  admi- 
ravelmente n'um  pescoço  cheio,  de  mn  admirável 
desenho.  D.  Jayme  julgara  ver  passar  uma  d'essas 
allegorias  puras  e  viris  da  Virtude  ou  da  Liberda- 
de. Àquelle  corpo  elegantíssimo  ajustavam-se  ex- 
f-ellenteraente  a^;  roupagens  fluctuantes  das  estatuas. 
O  condf  de  Espozende,  firaiando  uma  das  mãos  na 
;tnca  do  cavallo,  o.  meio  voltado  para  trás,  seguiu 
com  olhor  enlevado  essa  esbelta  figura  até  ella  se 
perder  no  horisonte. 

Quando  se  apelaram  em  Caserta,  Vasco  António 
veiu,  respeitosamente,  segurar  no  estribo  a  D.  Jay- 
me, e,  com  a  sua  gravidade  caracteristica,  disse 
para  seu  amo: 

—  Saberá  vossa  excellencia  que  tenho  aproveita- 
Ho  aqui  muito  mais  o  tempo  do  que  o  aproveitei 
!i'aquelle  negregado  Paris. 

—  Como  ?  perguntou  distrahidamente  D.  Jayme. 
— ^  Aprendendo  a  língua.  Descobri  que  já  sabia 

italiano. 

—  Ora  essa!  Como  descobriste  isso? 

—  Ainda  agora  quando  passou  junto  de  nós  uma 
senhora  a  cavallo,  acompanhada  por  um  lacaio,  ou- 
vi-a  dizer  para  o  creado:  «José,  tome  lá  o  meu  chi- 
cote, que  se  partiu». 

—  Entendeste  isso? 

—  Saiba  vossa  excellencia  que  sim. 
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—  Mas  cntào  quaes  foram  as  palavi*as  de  que  se 
serviu  ? 

—  Ab  que  eu  estou  dizendo  a  vossa  exreellencií» . 

—  As  que  tu  estás  dizendo,  nào.  Klla  havia  df 
dizer  provavelmente :  Giuseppe,  prc.ndete . .  . 

—  Não,  senhor.  Disse:  «José,  tome  hí,  o  meu  chi- 
cote que  se  partiu».  E  italiano. 

E  a  physionomia  de  Vasco  António  exprimiu  uiu 
certo  espanto  da  ignorância  de  D.  Jayme. 

—  E  itaUano!  redarguiu  o  condo,  desatando  a 
rir.  Isso  sempre  foi  portuguez,  meu  bom  Vasco. 

—  DeHcidpe  vossa  cxccllencia,  in»^i.stiu  Vasco  Aii- 
tonio  iCom  mn  leve  tom  dogmático,  e  olhando  coju 
uma  tal  au  qual  compaixão  pai-a  seu  amo,  ha  cou- 
sas que  parecem  portuguez,  mas  que  sàf»  italia- 
no. Ainda  no  outro  dia,  quando  foi  a  bordo  o  se- 
nhor Nicolino  Caracciolo,  que  é  muito  amigo  d<,' 
vossa  excellencia,  esperou  no  camarote  do  senhoi- 
conde,  que  o  senhor  conde  acabasse  uma  conieren- 
cia  em  que  estava  com  o  senhor  marqucz  de  Niza. 
Sentou-se,  tirou  o  chapéu,  limpou  o  suor,  e  disse 
para  mim  d'esta  forma:  Fa  caldi»!  E  vae  eu,  fui- 
Ihe  Idgo  fazer  um  caldo,  (guando  voltei,  jú  «lie  so 
tinha  ido  tímbora,  mas  vossa  i-xcellencia  sabe  que 
o  senhor  Caracciolo  nào  percebo  uma  palavra  do 
portuguez,  logo  fui  eu  que  entendi  i»  italiano. 

E  Vasco  António,  depois  de  dar  esta  li^ào  a  seu 
amo,  tomou  o  cavallo  pt-la  rédea,  e  afastou-se,  ^^m- 
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quanto  D.  Jayme  subia  as  escadas,  rindo  a  bom  rir 
da  sabedoria  do  seu  creado,  sabedoria  que  o  levara 
a  ir  fazer  ura  caldo  para  um  homem  que  lhe  dissera 
que  fazia  calor. 

E,  rindo,  perguntava  a  si  mesmo  que  palavras 
seriam  as  que  a  formosa  amazona  dissera,  e  que 
Vasco  António  interpretara  d'aquelle  modo. 

—  E  o  caso  é,  murmurava  D.  Jayme,  que  a  in- 
terpretação de  Vasco  António  d'esta  vez  não  é  in- 
verosímil. A  signora  Eleonora,  como  lhe  chamou 
lady  Hamilton,  fustigava  coui  tanta  anciã  o  caval- 
io,  que  nã(f  admirava  que  se  lhe  tivesse  partido  o 
chicotii. 

E,  entrando  nas  salas,  ia  ainda  preoccupado  com 
o  enigma,  e  tanto  que,  encontrando  o  conde  de  Da- 
mas, a  primeira  cousa  que  lhe  perguntou,  foi  o  se- 
guinte : 

— Viu  aquella  senhora  a  cavallo,  que  passou  ao 
nosso  lado  na  estrada,  e  que  se  apeiou  para  com- 
primentar  suas  magestades? 

— Vi,  respondeu  o  conde  de  Damas,  sorrindo.  Ira- 
pressionou-o,  segundo  vejo.  Olhe  que  ella  já  dobrou 
o  cabo  fatal  dos  trinta  annos,  e  creio  que  ha  muito. 

—  Segue-se  d'ahi  que,  depois  de  dobrar  o  cabo, 
encontrou  a  fonte  de  Juvencio. 

—  Não  digo  o  contrario-  Eleonora  é  uma  formo- 
sa mulher,  ainda  que  eu  preíiro-lhe,  e  muito,  a  em- 
baixatriz ingleza. 


136  AS  DUAS 

—  E  eu  não !  Mas  nao  é  d'isso  que  se  trata .  Co- 
nhece-a,  segundo  vejo? 

—  Conheço. 

—  Como  se  chama  ? 

—  Eleonora  tia  Fonseca  Pimentel. 

—  Fonseca  Pimentel!  São  nomes  portug-uezes. 

—  São?  Não  sei.  Eu  sempre  ouvi  dizer  que  era 
de  origem  hespanhola. 

—  Não  admira !  redarguiu  D.  .Tnyme,  sabe,  meu 
caro  conde,  que  na  Europa  tem-se  o  bonito  costu- 
me de  se  chamar  hespanhol  a  tudo  quanto  vive  para 
alem  dos  Pyrenéos;  <■  verdade  que  na  Africa,  na 
Ásia,  nos  mais  remotos  paizes,  chama-se  portuguez 
a  tudo  quanto  vem  da  Europa. 

—  Não  serei  eu  tão  injusto,  redarguiu  o  conde 
de  Darnas,  e,  pelo  menos,  onde  estiver  a  esquadra 
do  marquez  de  Niza,  sei  que  ha  de  fallar-se  sem- 
pre com   louvor  e   admiração  no  nome  portuguez, 

D.  Jayme  inclinou-se  em  signal  de  agradecimen- 
to. 

—  Mas,  como  sabe,  foram  os  acasos  da  emigra- 
ção que  me  trouxeram  a  Nápoles,  estou  aqui  ha 
pouco  tempo,  e  não  posso  portanto  dar-lhe  amplas 
informações  a  respeito  d'essa  formosa  e  svmpathica 
senhora. 

D.  Jayme  apertou  a  mão  ao  general  fi-ancez,  e 
afastou-se,  proíundamente  convencido  de  que  Vasco 
António  ouvira  eôectivamente  á  gentil  amazona  a? 
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palavras  portuguezas,  que  lho  tinham  ficado  de  me- 
moria, e  de  que  a  formosa  dama,  cuja  imagem  lhe 
nào  saía  da  phantasia,  era  sua  compatriota. 

Apenas  voltou  a  Najíoles,  procurou  immediata- 
mente  o  encarregado  de  negócios  de  Portugal,  e  co- 
lheu d'elle  as  seguintes  informações : 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  era  filha  cfíBctiva- 
mente  de  um  português,  chamado  Clemente  Henri- 
que da  Fonseca  Pimentel,  natural  de  Beja,  e  que 
se  ausentara  para  Itália  nos  meiados  do  século  xviii, 
naturalmente  para  fugir  aos  rigores  da  inquisição. 
No  estrangeiro  ha  de  se  ter  Beja  em  conta  de  uma 
cidade  de  livres  pensadores.  Eflfectivamente,  esta 
cidade  é  conhecida  lá  fora  por  ser  a  pátria  da  fa- 
mília de  Spinosa,  por  ser  a  pátria  da  familia  de 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  c  emfim  por  ser  a 
terra  onde  estava  situado  o  convento  da  Conceição, 
em  que  era  freira  Marianna  Alcoforado,  a  apaixo- 
nada auctora  das  Cartas  portvguezas^  a  ardente 
amante  de  Chamilly,  e  por  conseguinte  a  monja 
muito  pouco  respeitadora  dos  votos  claustraes. 

Clemente  Henrique  fora  portanto  viver  para  Ro- 
ma, porque  era  tão  amável  a  nossa  inquisição  que 
um  livre  pensador  estava  mais  seguro  na  capital  do 
catholicismo,  do  que  nas  terras  portuguezas,  e  en- 
contrava mais  tolerância  ao  pé  do  Vaticano  do  que 
n'uma  cidade,  ainda  meio  árabe,  do  Alemtejo.  Em 

Roma  nasceu  sua  filha  Loonor,  com  a  qual  partiu 
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para  Nápoles,  quandc»  se  interromperam  as  relaçríf^.^ 
de  Portugal  com  a  cúria,  por  causa  da  expulsão  do 
mmcio  Acciaioli,  que  u  marqucz  de  Pombal  ordenara 
sem  a  mínima  ceremonia.  Em  represálias,  sua  san- 
tidade mandara  sair  da  sua  capital  todos  os  portu- 
guezes  que  ali  residiam,  e  Clemente  Henrique  da 
Fonseca  Pimentel,  apesar  de  ter  já  poucos  laçoí 
que  o  prendessem  á  sua  pátria,  foi  incluído  na 
medida  geral  e  teve  de  se  auseatar  para  Nápo- 
les. 

A  sombra  do  loureiro  de  Vii-gilio,  acalentado  pe- 
las auras  napolitanas  impregnadas  nos  perfumes 
litterarios  da  grande  Grécia,  embalado  pelo  murmú- 
rio d'es3as  ondas  azues,  que  na  phrase  de  Lamar- 
tine  la  mer  de  Sorrente  déroule  aux  pieds  des  oran- 
(fers,  d'essas  ondas  que  acariciam  a  plage  sonorr 
onde  nasceu  o  Tasso,  aquecido  pelo  reflexo  das 
chammas  do  Vesúvio,  se  foi  desenvolvendo  o  talento 
da  gentil  menina,  que  aos  vinte  e  tantos  annos  já 
mostrava  um  estro  tão  notável,  que  merecia  os  en- 
cómios do  signor  abate  Metastasio,  poeta  cesáreo,  e 
soberano  distribuidor  de  coroas  litterarias  no  seu 
tempo.  Nao  cultivava  aó  as  musas,  cultivava  .as 
sciencias  também,  a  theologia,  como  as  mulheres 
eruditas  da  idade  media,  as  sciencias  naturacs,  co- 
mo as  inglezas  nossas  contemporâneas. 

— Nunca  se  esqueceu  comtudo  da  pátria  de  seu 
pae,  continuou  o  enviado  de  Portugal,   que  estava 
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dando  estas  informações  a  D.  Jayme,  e  nào  só  es- 
tudou cora  amor  a  nossa  historia,  mas  procurou  tor- 
nar conhecidos  na  Itália  os  nossos  homens  mais  no- 
táveis. Traduziu  em  italiano  a  Analyse  da  profissão 
de  fé  do  Santo  Padre  Pio  IV,  escripta  pelo  nosso 
António  Pereira  de  Figueiredo,  e  a  esse  respeito 
parece-me  que  se  conserva  nos  archivos  da  legação 
a  copia  de  uma  carta  que  a  esse  theologo  enviou 
meu  antecessor  o  senhor  commendador  José  de  Sá 
Pereira.  Espere  vossa  excellencia  um  instante,  que 
eu  vou  procural-a. 

D.  Jayme  agradeceu;  mas  o  ministro  portuguez 
levantou-se,  saiu  e  tornou  d'ahi  a  pouco,  trazendo 
um  papel,  que  deu  ao  conde  de  Espozende, 

Como  essa  carta  é  authentica  e  é  um  dos  poucos 
documentos  que  nos  restam  com  relação  a  esta  nossa 
illustre  compatriota,  aqui  a  daremos  aos  nossos  lei- 
tores : 

«Copia  da  carta  do  ill."'"  sr.  commendador  Sá 
Pereira,  ministro  de  Sua  Magestade  Fidelissima  em 
a  corte  de  Nápoles,  ao  reverendíssimo  sr.  António 
Pereira  de  Figueiredo,  theologo  c  deputado  da  real 
mesa  da  com  missão  geral  e  otUcial  maior  de  linguas 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  na  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  estrangeiros,  etc.  Lisboa. 

«Reverendíssimo  sr,  António  Pereira  de  Figuei- 
redo.—  Envio  a  vossa  reverendissima  a  resposta 
que  me  deu  a  traductora  da  Analyse  da  profissão 
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de  fé  do  /Santo  Padre  Pio  IV,  depois  d'ella  ter  lido 
e  ponderado  us  reflexões  que  me  remetteu  vossa  re- 
verendíssima, e  que  eu  im mediatamente  lhe  t-ommu- 
niquei. 

«EUa  nasceu  em  Roma  de  pae  e  màe  portugue- 
zes,  e  veiu  menina  para  esta  cidade,  onde  seus  pães 
e  parentes  vieram  estabelecer-se,  por  occasiâo  da 
ultima  ruptura  de  Portugal  com  Koma.  O  seu  ta- 
lento natural,  grande  e  bem  cultivado,  lhe  tem  ad- 
quirido aqui  nome  distincto  na  republica  das  letras, 
por  varias  suas  producçòes  muito  estimadas,  nao 
menos  em  verso  que  em  prosa. 

«A  digna  traducc-ào  do  referido  li\i*o  de  vossa  re- 
verendíssima avultou  mais  o  nome  de  que  ella  já 
gosava,  á  proporção  do  muito  grande  que  vossa  re- 
verendíssima gosa  na  Itália,  e  maiormente  n'esta 
capital,  desde  que  aqui  appareceram  as  primeiras 
producçòes  do  seu  raro  talento  e  doutíssimo  enge- 
nho. 

«E  para  mim  de  surama  satisfação  e  gloria  o  ren- 
der este  oíficio,  ainda  que  ténue,  a  um  meu  nacio- 
nal, que  tanta  honra  e  lustre  tem  dado  e  dá  á  nossa 
nação,  qual  é  vossa  reverendíssima.  E  com  o  mais 
vivo  desejo  de  poder  render-lhe  todos  aquelles  de 
que  me  julgar  capaz,  estimo  e  aproveito  esta  ucca- 
sião  para  pedir-lhe  que  me  dê  outras  muitas  do  seu 
agrado  e  serviço. 

«Deus  guarde  a  vossa  revereudissima  muitos  an- 
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nos.  De  vossa  reverendíssima  attento  venerador 
seu  e  servidor  mais  obrigado  =Jo.«é  í?e  Sá  Pe- 
reira, yi 

—  Não  se  limitou  a  isto,  eontimiou  o  enviado 
portuguez  depois  de  D.  Jayme  ter  lido,  o  culto  pres- 
tado por  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  á  pátria  de 
seus  pães.  Quando  o  marquez  de  Pombal  esteve, 
segundo  se  diz,  si  vera  est  fama,  porque  eu  gosto 
sempre  de  me  acautelar  com  os  processos  do  tem- 
po do  marquez,  quando  elle  esteve  pois  para  ser 
victima,  segundo  asseveraram  depois  os  juizes  da 
junta  de  inconfidência,  do  attentado  do  genovez 
Pelle,  a  que  escapou,  e  que  só  deu  em  resultado 
fazerem  ao  desgraçado  Pelle  tratos  horríveis,  Leo- 
nor da  Fonseca  escreveu  um  drama  em  verso,  in- 
titulado 11  trionfo  delia  virtú!  Parece,  porém,  que 
a  dupla  significação  da  palavra  vates  não  se  applica 
ás  poetisas,  e  que  estas  não  têem,  como  os  seus 
confrades  em  Apollo,  o  dom  da  prophecia,  porque 
a  nossa  compatriota  acabou  o  seu  componimsnto 
dramático  a  15  de  marco  de  1777,  de  forma  que  o 
poema,  chegando  a  Portugal,  encontrou  o  decantado 
marquez  em  desterro,  a  senhora  D.  Maria  I  rei- 
nante, o  a  corte  e  o  povo  furiosos  contra  o  minis- 
tro. Imagine  a  cara  cora  que  o  senhor  marquez  de 
Angeja  leria  logo  os  primeiros  versos  do  Trionfo 
delia  virth,  c  visse  a  Inveja,  u  Rancor  e  a  Traição 
conspirando  contra  o  marquez  de  Pombal.  Sua  cx- 
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cellencia  julgaria  ver  nisso  uma  allusào  ao  novo 
governo.  A  Inveja  seria  elle  talvez,  o  Rancor  seria 
o  bispo  de  Coimbra,  e  a  TraiçSo  o  cardeal  da  Cu- 
nha. Ah!  ah!  ah! 

E  o  enviado  portuguez,  que  era  a  íinal  de  con- 
tas homem  de  espirito,  esquecendo  por  um  pouco  o 
seu  grave  caracter  diplomático,  esfregou  as  mãos, 
rindo  a  bom  rir  da  sua  supposição. 

O  conde  de  Espozende  acompanhou-o  francamen- 
te na  sua  hilaindade. 

—  Mas  por  que  motivo  não  nos  deu  vossa  excel- 
lencia  ha  mais  tempo  essas  informações?  perguntou 
D.  Jayme.  Eu  declaro  que  folgaria  muito  em  apre- 
sentar as  minhas  homenagens  a  essa  rainha  erudita 
compatriota,  que  tanto  honi*a  no  estrangeiro  o  nome 
de  Portugal . 

—  Oh!  oh!  senhor  conde,  isso  agora  v  caso  muito 
diverso.  Já  nào  estamos  nos  bemaventurados  tem- 
pos do  meu  antecessor  o  senhor  commendador  José 
de  Sá  Pereira,  em  que  elle  era  o  pacifico  interme- 
diário de  eruditas  cartas  que  António  Pereira  de 
Figueiredo  enviava  á  sua  traductora,  e  das  respos- 
tas que  por  esta  lhe  eram  remettidas.  ^Mudaram 
muito  as  circumstancias.  Em  primeiro  logar  já  nào 
governa  no  nosso  paiz  o  senhor  marquez  de  Pom- 
bal, e  um  ministro  nóinoado  pelo  senhor  Luiz  de 
Sousa  Coutiniio  n-To  jióde  render  muitos  compri- 
mentos á  poetisa,  que  cntcnd^'  qur  a  Virtude  era  o 
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próprio  desembargador  Oliveira  Machado  em  pes- 
soa, e  a  Inveja  e  o  Rancor  o  marquez  de  Alorna 
e  o  conde  de  S.  Lourenço.  O  que  nào  quer  dizer 
que  eu  não  admiro  em  silencio  a  musa  luso-napoli- 
tana.  Veja  o  que  é  estarmos  em  epocha  de  colliga- 
ções.  Até  as  musas  as  fazem.  Admiro-a  muito,  sei 
os  versos  d'ella  de  cór. 

—  Sim?  disse  D.  Jayme  com  alvoroço. 

—  Sim,  e  é  exactamente  por  eu  os  saber  de  cór 
que  não  procuro  a  auctora.  O  ministro  de  um  go- 
verno que  puniu  com  toda  a  severidade  a  revolta 
do  Tira  Dentes  em  Minas  Geraes,  não  se  vê  con- 
siderado a  considerar  como  uma  ironia  sanguino- 
lenta os  versos  que  Leonor  Pimentel  pòe  na  boca 
das  deidades  marinhas  da  America? 

E  noi,  costiette  a  gemere 

In  dura  schiavitú, 
Ora  godiamo  iu  libera 

Soave  servitú! 
n  laccio  indissolubile 

Passo  dei  pie  de  ai  cor ; 
Ch'ove  virtute  ha  império 

Tvi  o1)bedisee  amor. 

—  Mas  que  esplendidos  versos!  exclamou  D.  Jay- 
me, é  Metastasio  puro. 

—  São.  Quer  mais?  Olhe  para  a  nossa  Ásia;  o 
que   vê?  A  i>ujeição   luimillima  aos  inglezes,  que 
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governam  em  (.roa,  mais  do  que  nós.  E  entretanto 
Leonor  Pimentel  dizia,  referindo-se  ás  Novas  Con- 
quistas, o  pondo  os  versos  na  boca  das  divindades 

da  Ásia: 

Qn;isi  neg-lctte  figlio 
Lungi  vcrsamo  il  pianto 
E'l  pi-imo  onore  intanto, 
In  noi  parta  mancar. 
L'antica  gloria  a  sorgere 
Or  torna  in  noi  siciira, 
Già  lo  nemicho  mura 
Torniamo  a  minacciar. 

—  Magnifico!  bradou  D.  .Tajmc. 

—  Pois  sim,  mas  veja  se  isto,  recitado  cm  1798, 
não  parece  um  sarcasmo.  Ouça  mais.  Agora  retere- 
se  á  reforma  da  universidade  de  Coimbra: 

Prima  Torror  coprivasi 

Col  manto  dol  saper^ 
Ora  lo  scionze  svolanr» 

I  pnri  rai  dol  ver. 
E  le  virtuti  alibellansi 

Al  nobile  splendor; 
E  le  boir  Arti  adornansi 

l)i  noii  iiiai  cinto  allor. 

—  Combine  agora  estes  versos  com  a  coUabora- 
çào  efficaz  que  Leonor  Pimentel  tem  prestado  a 
Spallanzani,  que  c  um  atlicu  pouco  mais  ou  menos, 
e  diga-me  o  que  a  santa  inquisiyào  pensaria  de  mim, 


FLORES  DE  ÍSANGUE  145 

se  soubesse  que  eu  frequentava  a  casa  de  similhan- 
te  senhora,  e  levava  lá  os  officiaes  da  marinha  por- 
tugueza. 

—  Ora  !  a  inquisição ! 

—  Está  longe,  bem  sei,  mas  o  senhor  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  é  que  está  perto,  porque 
tem  correspondência  não  só  commigo,  mas  com  os 
meus  secretários,  que  se  apressariam  a  informal-o 
do  que  eu  fizesse.  E  Leonor  Pimentel,  n'este  ne- 
gregado  e  delicioso  poema  dramático,  mostra-se  tão 
ardente  partidária  do  marquez  de  Pombal,  que  até 
lhe  louva  os  actos  que  nunca  pessoa  alguma  se  lem- 
brou de  elogiar.  Eleva-o  ás  nuvens,  sabe  porque? 
Por  elle  ter  mandado  arrancar  as  vinhas  do  Riba- 
tejo! Ora  quer  ver  como  ella  canta  em  verso  este 
famoso  decreto?  Da  seguinte  maneira: 

Nei  nostri  eampi  Cerere 
Era  de  Baco  oppressa 
Cerere  or  sorgc  anch'essa 
l  campi  a  ricoprir. 
Le  messi  a  noi  veniano 
Pria  da  stranieri  regni ; 
Or  vanno  i  nostri  legni 
I  regni  ad  arrichir. 

—  E  para  que  não  ficasse  duvida  de  que  isto  se 
referia  ás  vinhas  do  Ribatejo,  foi  na  boca  das  Tá- 
gides que  a  auctora  poz  estes  versos.  Ora  diga-me, 

19 
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se  eu,  sanccionando  tacitamente  este  elogio  infrene, 
que  chega  a  fazer  do  marquez  de  Pombal  o  liber- 
tador de  Ceres  opprimida,  nao  passaria  pw  Lisboa 
por  uni  incorrigivel  })Oinl)alistaV 

—  Mas  perdão,  objectou  D.  Jayme,  eu  não  vejo 
n'esses  óptimos  versos  senão  elogios  a  sabias  medi- 
das tomadas  pelo  governo  do  senhor  rei  D.  José, 
ou  a  medidas,  que,  se  nao  foram  úteis,  tiveram  com- 
tudo  muita  gente  que  as  applaudia,  e  que  em  todo 
o  caso  foram  também  assignadas  pelo  régio  punho 
de  sua  magestade. 

Parcce-me  que  nem  a  raiiilia,  a  senhora  D.  Ma- 
ria I,  nem  sua  alteza  o  jtriíicipe  regente,  podiam 
estranhar  que  se  agradecesse  a  uma  senhora  o  ter 
cantado  as  acções  do  augusto  pao  e  avô  dos  nossos 
príncipes. 

—  Ah!  de  certo,  senhor  conde,  redarguiu  o  en- 
viado portuguez.  Sei  bem  que  eu  nào  seria  demit- 
tido  por  um  decreto,  em  (pie  se  declarasse  que  <• 
motivo  da  minha  demissão  era  o  ter  applaudido  elo- 
gios feitos  a  actos  govei'nati\os  de  el-rci  o  senhor 
D.  José  I;  mas  tenha  vossa  excellencia  a  certeza 
que  a  demissão  havia  de  vir,  i-nvolta  n(»  especioso 
pretexto  de  exigências  do  serviço  pul)lico.  l*ois  vos- 
sa excoUeiicia  imagina  quí-,  no  fundo,  o  ministério 
não  reconhecia  immcdiatamente  que  o  heroe  canta- 
do na  poesia  eia  o  iiiaiNjur-x,  de  Pombal  o  h.mo  ol-ni 
D.  José'?  e  qu<'  a  poetisa,  se  :.oubcsf>c  que  o  meda- 
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ihào  do  ministro  fora  arrancado  do  monumento  do 
Terreiro  do  Paço,  nào  dirigiria  á  estatua  equestre 
estes  ver,sos  enthusiasticos : 

Sorgi,  o  bronze  awenturoso, 
Graii  portento  in  ogni  età, 
Non  di  te  piú  glorioso 
Monumento  aleun  non  v'ha? 

—  Percebo  perfeitamente  os  escrúpulos  de  vossa 
excellencia,  respondeu  o  conde  de  Espozende,  mas 
não  temos  nós  os  mesmos  motivos.  Não  os  tenho  eu 
principalmente  que  sou  voluntário,  e  que  pouco  me 
importa  com  o  juizo  que  possa  formar  acerca  do 
meu  procedimento  o  ministério  de  Lisboa. 

—  De  certo,  de  certo,  redarguiu  o  enviado  portu- 
guez,  mas  olhe  que  ha  outras  considerações  a  que 
vossa  excellencia  não  pode  deixar  de  attender,  e  que 
fazem  com  que  eu  lhe  aconselhe  que  não  procure  de 
forma  alguma  relaci(mar-sc  com  a  nossa  erudita  e 
talentosa  compatriota.  Note  que  estamos  em  1798, 
que  as  questões,  que  tinham  outr'ora  uma  importân- 
cia puramente  scientifica  ou  litteraria,  hoje  toma- 
ram um  grave  aspecto  politico.  Outr'ora,  como  sabe, 
os  ministros  dos  reis  absolutos  gostavam  de  prote- 
ger os  philosophos,  eram  philosophos  elles  mesmos, 
como  Choiseul  ou  Turgot,  expulsavam  os  jesuítas 
eomo  o  nosso  niarquez  de  Pombal,  aboliam  o  regi- 
men feudal,  euiiin  Tamic-ci  aqui  em  Nápoles,  opera- 
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vara  i'eformas  vastas  no  sentido  liberal  como  Flo- 
rida-Blanca  em  Hespanha.  Os  próprios  reis  se  deram 
esses  ares  de  serem  uns  espíritos  avançados :  sirvam 
de  exemplo  José  II  da  Áustria  e  Frederico  II  da 
Prússia.  Luiz  XVI  coitado,  ia  mais  adiante  ainda, 
não  se  contentava  com  metter  os  philosophos  no  mi- 
nistério e  com  o  assistir  á  representação  do  Maria 
ge  de  Figaro,  e  introduzir  na  corte  aquelle  patife 
do  Beaumarchais.  Ia  mais  adiante,  emprestava  as 
suas  esquadras,  os  seus  soldados  e  o  seu  dinheiro  á 
republica  dos  Estados  Unidos,  e  cm  paga  os  ame- 
ricanos mandaram-lhe  a  planta  republicana,  que  La- 
fayette  trouxe  para  França  muito  resguardada  como 
se  pôde  trazer  uma  flor  tropical,  curiosa  e  esplen- 
dida, para  se  metter  n'uma  estufa  europêa.  E  certo 
porém  que  o  demónio  da  flor  cresceu,  arrombou  os 
vidros  da  serre-cliaude  de  Trianon,  e  sabe  as  tro- 
pelias que  tem  feito.  D'ahi  resultou  que  os  monar- 
clias  recuaram  sensivelmente,  e  que  hoje  os  philo- 
sophos, os  reformadores,  não  estão  em  cheiro  de 
santidade  nas  cortes  europeas.  Ora  D.  Leonor  da 
Fonseca  Pimentel,  coin  os  seus  laivos  de  livre  pen- 
sadora, com  a  sua  collaboração  na  descoberta  dos 
vasos  lymphaticos,  e  não  sei  em  que  outros  estudos 
diabólicos  de  Spallanzani,  que,  segundo  parece,  vão 
direitos  ao  atheismo,  com  as  suas  annotaçòes  aos  li- 
vros theologicos  de  António  Pereira  de  Figueiredo, 
podia  ser  chamado  á  corte  por  Tanucci  em   1788, 


FLORES  DE  SANGUE  149 

mas  corre  o  mais  serio  perigo  de  cair  nas  garras  da 
junta  de  estado,  espécie  de  junta  da  inconfidência, 
com  que  a  rainha  Maria  Carolina  e  o  seu  ministro 
Acton  beneficiaram  os  seus  povos.  Ora  vossa  excel- 
lencia,  fidalgo  portuguez,  ofiicial  da  esquadra  que 
veiu  soccorrer  e  auxiliar  a  curte  de  Nápoles,  vossa 
•  excellencia  recebido  na  intimidade  de  el-rei  Fernan- 
do e  da  rainha  Maria  Carolina,  entende  que  pode 
conviver  com  a  philosopha  revolucionaria,  que  tem, 
devo  confessal-o,  os  mais  esplendidos  olhos  e  a  mais 
esculptural  cabeça  de  mulher,  que  é  possível  ima- 
ginar-se"? 

—  Dh'ei  a  vossa  excellencia,  respondeu  D.  Jayme, 
que  estou  perfeitamente  de  accordo  com  as  idéas  que 
acaba  de  expender,  só  nào  estou  de  accordo  com  a  ap- 
plicaçào.  Eu  fui  um  desses  loucos  gentis-homens,  que 
se  deixaram  seduzir  pela  fascinação  das  novas  theo- 
rias,  fui  também  d'aquelles  que  reagiram  energica- 
mente contra  os  seus  fructos  malditos,  que  renega- 
ram idéas,  que  podiam  dar  em  resultado  a  matança 
das  prisões  e  o  cadafalso  de  Maria  Antonieta.  La- 
mento profundamente  que  a  nossa  compatriota  seja 
propagandista  d'essas  nefastas  doutrinas,  mas  em- 
fiin  ellas  não  se  transformaram  em  factos,  o  gover- 
no de  Nápoles  não  procedeu  ainda  contra  Leonor,  e 
eu  não  quero  ser  mais  realista  do  que  o  rei. 

—  Está  enganado,  respondeu  o  ministro  portu- 
guez  abaixando  a  voz,  o  governo  de  Nápoles  ainda 
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não  procedeu  contra  cila,  porque  quer  ter  na  mào 
os  lios  do  trama  que  Leonor  da  Fonseca  Pimentel 
lu^de  com  os  seus  amigos,  e  que  tem  por  fim  esta- 
belecer a  republica  em  Nápoles.  O  governo  sabe 
que  os  conspiradores  se  reúnem  todas  as  noites  nas 
ruinas  do  palácio  da  rainha  Joanna,  ao  pé  do  Pau- 
silippo,  para  combinarem  os  seus  planos,  e  para 
lerem  as  cartas  e  os  jornaes  da  França.  Se  os  pren- 
desse, alguns  escapariam  e  iriam  conspirar  a  outra 
parte.  Assim,  a  rainha  sabe  o  que  elles  fazem,  vi- 
gia-os,  e  n'um  momento  dado  encarcora-os.  Deixe 
voltar  victorioso  dos  francezes  el-rei  Fernando,  e 
verá  que  alojamento  dá  a  rainha  Maria  Carolina  a 
D.  Leonor  da  Fonseca  Pimentel. 

—  É  então  republicana  declarada  a  mtssa  cnin- 
patriotaV  perguntou  D.  Jayme. 

—  Declaradissima. 

—  Bem!  toi'nou  com  tristeza  o  novo  heroe.  De- 
sisto de  a  ir  coinpriíiiciitar.  Agradeço  muito  a  vossa 
excellencia  os  seus  conselhos  »;  as  suas  informações. 

E,  apertando  a  niao  do  nosao  ministro,  desceu  as 
escadas  da  legação. 

—  C^ue  pena!  murmurava  elle.  Desejar  o  papei 
ignóbil  de  madama  Koland,  a  mulher  que  j)(>dia  ser 
a  esplendida  musa  da  realeza! 


CAPITULO  IX 

A  fuga  para  a  Sicília 

Entretanto  o  rei  Fernando  marchara  para  Roma, 
entrara  triumphalmente  na  capital  do  catliolicis- 
nio,  tivera  o  seu  exercito  batido  era  Civita-Castel- 
lana,  fugira  disfarçado  para  a  sua  boa  cidade  de  Ná- 
poles, e  esperava  com  certa  anciedade  o  seguimento 
dos  successos.  O  exercito  de  Championnet  é  que 
não  parava.  Marchando  sem  encontrar  resistência 
em  parte  alguma,  entrara  no  reino  napolitano,  e 
avançava  rapidamente  sobre  a  capital.  Desnorteado 
por  estas  noticias,  Fernando  nào  sabia  como  havia 
de  proceder;  aconselhavam-lhe  uns  que  resistisse  á 
frente  dos  seus  lazzaroni,  mas  esse  conselho  era  pou- 
co do  agrado  do  seu  animo  timorato;  aconselhavam- 
lhe  outros,  e  entre  elles  a  rainha,  que  fugisse  para 
a  Sicilia  a  bordo  da  esquadra  de  Nelson.  Mas  o 
bom  senso  de  Fernando  desconfiava  também  instin- 
ctivamente  dos  inglezes,  e  esse  alvitre  também  llie 
não  sorria  muito. 
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Nelson  e  sir  William  Hamilton  representavam  em 
Nápoles  o  papel,  que  dez  annos  depois  representa- 
ram em  Portugal  lord  Strangford  e  sir  Sydney  Smith. 
Aconselhavam  a  fuga  para  a  Sic-ilia,  eoino  cstrs  úl- 
timos aconselhavam  a  fuga  para  o  Brazil.  Era  sempre 
a  politica  ingleza  a  querer  assenhorear-se  completa- 
mente d'estes  fracos  governos  meridionaes,  a  englo- 
bal-os  na  sua  acoào,  a  annullal-os  completamente, 
como  annullava  no  oriente  os  rajahs  indianos. 

Mas  a  approximaçào  cada  vez  mais  rápida  do 
exercito  francez,  commandado  por  Championuet, 
que  não  encontrava  resistência  alguma,  a  não  ser 
a  dos  guerrilheiros,  ou  bandidos,  que,  debaixo  das 
ordens  de  Gaetano  Mammf)ne,  de  Fra  Diavolo,  e 
do  abbade  Pronio,  escaramueavam  com  os  france- 
zes,  sem  os  impedir  de  avançar,  o  aspecto  tumul- 
tuoso do  povo  napolitano,  que  pedia  armas  contra 
o  inimigo,  mas  que  no  seu  ardor  realista  e  patrió- 
tico se  agitava  comtudo  em  convulsões  revolucio- 
narias, que  mais  assustavam  do  que  tranquillisa- 
vam  o  soberano,  cuja  coroa  os  lazzaroni  queriam 
defender,  e  finalmente  o  assassínio  de  lun  coiTeio  de 
el-rei,  que  woa  deplorável  equivoco  fez  victiraa  da 
cólera  popular,  todos  estes  motivos  emfim  aten-a- 
ram  de  tal  forma  o  rei  Fernando,  que,  apesar  da 
repugnância  que  mostrava  em  se  entregar  nas  mãos 
dos  inglezes,  apesar  do  desejo  que  tinha  de  se  con- 
servar em  Nápoles  até  ao  ultimo  momento,  o  seu 
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pavor  foi  mais  forte  do  que  todas  as  resoluções,  e 
deu  finalmente  o  seu  consentimento  para  a  partida, 
consentimento  que  Maria  Carolina  esperava  com 
anciedade. 

Assim  que  arrancou  ao  pobre  rei  Fernando  a  or- 
dem definitiva,  a  rainha  Maria  Carolina  expediu 
immediatamente  um  aviso  a  lord  Nelson,  que  es- 
perava a  bordo  da  esquadra  a  decisão  de  suas  ma- 
gestades. 

Apenas  recebeu  o  aviso,  o  almirante  nào  pôde 
reprimir  um  movimento  de  alegria.  Ia  ter  no  seu 
navio,  o  Van-Gíiardj  confiada  ao  seu  cuidado  exclu- 
sivo, dependente  do  seu  zelo,  a  esplendida  embai- 
xatriz ingleza,  a  formosa  mulher  que  lhe  inspirara 
o  mais  cego  amor,  a  sereia  cujas  fascinações  tinham 
apagado  no  seu  espirito  e  no  seu  coração  quaesquer 
outras  idéas,  quaesquer  outros  sentimentos. 

Que  lhe  importavam  os  interesses  c  a  gloria  da 
Inglaterra?  Que  lhe  importava  a  familia  real  de 
Nápoles?  a  guerra  com  os  francezes?  a  marcha 
triumphal  de  Championnet  ?  Não  pensava  senão  em 
Emma,  na  felicidade  suprema  de  a  ter  junto  de  si, 
sempre  junto  de  si,  no  seu  navio,  a  dois  passos  do 
seu  camarote! 

Ah !  Se  tivesse  visto  Emma  Lyonna  antes  de 
principiar  o  cruzeiro  do  Mediterrâneo,  não  seria 
clle  que  percorreria  em  todos  os  sentidos  esse  mar 
á  procura  da  esquadra  franceza,  não  seria  elle  que 
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a  perseguiria  até  ao  Egypto,  não  seria  elle,  emíiui, 
que  daria  a  batalha  de  Aboukir!  Como  Hercules 
aos  pés  de  Oiiiphale,  emquanto  Bonaparte  prose- 
guisse  no  Egypto  a  sua  carreira  victoriosa^  ficaria 
Nelson  aos  pés  de  Emma,  se  Emma  assim  lli'<)  or- 
denasse. 

Foi  portanto  com  infinito  jubilo  que  Nelson  rece- 
beu  a  carta  de  lady  HamiltoUj  foi  com  infinito  ju- 
bilo que,  sentando-se  á  mesa,  escreveu  desde  logo 
a  ordem,  que  em  seguida  transcrevemos,  e  que  é 
absolutamente  authentica : 

«Muito  secreto. 

«Três  escaleres  e  o  pequeno  cuter  da  Alcniene, 
armados  só  com  armas  brancas  para  estarem  na  Vi- 
ctoria  ás  sete  horas  e  meia  em  ponto. 

«Só  um  escaler  atracará;  os  outros  conservar-se- 
hao  a  certa  distancia,  de  remos  levantados.  O  es- 
caler que  atraca  é  o  do  Van-Guard. 

«Todos  os  escaleres  estarão  reunidos  junto  da 
Alcmene  antes  das  stíte  horas,  debaixo  das  ordens 
do  commodoro  Hope. 

«Os  arpéus  nas  chalupas. 

«Todas  as  outras  chalupas  da  Van-Ghiard  e  da 
Alcmene  armadas  de  navalhas,  e  os  escaleres  com 
as  caronadas  estarão  reunidas  a  bordo  do  Van- 
Giiard,  debaixo  do  commando  do  capitão  Hardi, 
quf  sairá  ás  oito  horas  em  ponto  para  se  fazer  ao 
mar  a  meio  caminho  de  Molosiglio. 
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«Cada  chalupa  deverá  levar  de  quatro  a  seis  sol- 
dados. 

«No  caso  de  haver  necessidade  de  soccorrOj  fazer 
signaes  por  meio  de  íogos.  =  Horácio  Nelson. 

«A  Alcmene  estará  prompta  a  fazer-se  á  vela  de 
noite,  se  assim  for  necessário.» 

Deram-se  im  mediatamente  as  ordens  necessárias 
para  se  cumprirem  as  determinações  do  almirante, 
nomearam-se  as  embarcações  que  deviam  acompa- 
nhar o  escaler  do  Van-Guard  na  sua  expedição  no- 
cturna, e  uma  d'ellas  coube  á  esquadra  portugueza 
fornecel-a. 

Apenas  o  marquez  de  Niza  recebeu  essa  ordem, 
chamou  o  conde  de  Espozende  e  disse-lhe,  sor- 
rindo : 

—  Esta  expedição  compete-lhe  de  direito;  a  rai- 
nha e  a  embaixatriz  ingleza,  que  deve  de  certo 
acompanhal-a,  folgarão  de  (►  encontrar  para  lhes 
dar  o  braço,  em  vez  de  se-  acharem  face  a  face  com 
alguns  dos  nossos  lobos  de  mar. 

—  Marquez,  respondeu  L).  Jayme  levemente  ma- 
guado,  sinto  que  vossa  excellencia  me  tenha  só  na 
conta  de  ofíicial  de  sala.  Pois  creio  que  sabe  que 
eu  não  fujo  dos  perigos. 

—  Sei,  sei,  respondeu  o  marquez  com  seriedade, 
e  creio  que  esta  expedição,  a  que  o  envio,  não  é 
tão  aem  perigo  como  suppõe.  Tem  a  temel-os  de  duas 
«species.  Em  primeiro  logar  o  povo  está  exaltadis- 
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simo,  G,  se  lhe  consta  quo  a  tamilia  real  o  abando- 
na, ha  de  vir  arrancal-a  ;í  viva  força  dos  nossos 
escaleres.  Em  segundo  logar,  esta  noite  parece-me 
que  o  golpho  n.apolitano  nào  se  divertirá  simples- 
mente a  reflectir  o  luar  nas  suas  ondas  azues.  Ouça 
como  o  vento  sopra,  e  veja  como  está  caiTCgado 
o  horisonte  para  o  lado  de  sudoeste. 

Assim  era  eftectivaraente,  e  nao  admirava  que  as- 
sim fosse,  porque  se  estava  em  pleno  inverno,  no  dia 
21  de  dezembro  de  1798,  e  era  imminenfeum  d'es- 
ses  rijos  temporaes  que  açoitam  ás  vezes  as  costas 
meridionaes  da  Itália,  um  d'esses  vendavaes  que 
levantam  vaga,  lá  muito  ao  longe,  nas  costas  das 
Baleares,  e  que  vem,  num  vôo  infernal,  roçando 
a  superíicie  do  Mediterrâneo,  açoitar  as  margons  da 
bahia  de  Nápoles  com  uma  fúria  tal,  que  os  naufrá- 
gios succedem-se,  e  parece  que  entra  em  formidá- 
veis convulsões  o  mar  durante  três  dias.  Depois  de 
súbito  acalma-s(!  o  vento,  abranda  o  temporal,  dis- 
sipa-se,  como  por  encanto,  a  procella,  e  volta  com 
uma  subitaneidadc  pasmosa  á  mais  absoluta  sen^ 
nidade.  Nasce^  pasce  e  mvori,  dizem  os  napolita- 
nos. 

Parece  que  Sliakes})eare,  com  a  sua  admirável 
intuição,  nào  s('>  adivinlutu  os  mais  Íntimos  segredos 
do  coração  humano,  mas  também  todos  os  segredos 
da  natureza.  Nas  suas  peças  italianas  dir-sc-ia  qui 
r-ile  viu  a  Itália,  quando  nào  consta  á  historia  que 
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elle  nunca  lá  fosse.  Romeu  e  Julieta  parece  escri- 
pto  em  plena  Ausonia,  e  mal  se  pode  comprehender 
como  essas  scenas  de  varanda,  tão  perfumadas,  tão 
banhadas  de  luar  e  de  aurora,  tão  rescendentes  aos 
cálidos  aromas  do  meio  dia,  poderam  ser  escriptas 
entre  as  brumas  do  norte,  em  dias  sem  sol,  em  noi- 
tes de  geada  e  de  temporaes  sinistros,  que  só  pode- 
riam inspirar  ao  poeta  os  legendários  pavores  de 
Macbeth,  os  queixumes  trágicos  do  rei  Lear  ou  as 
melancolias  soturnas  do  príncipe  da  Dinamarca. 

Pois  bem,  Shakespeare  nâo  adivinhou  só  a  Itá- 
lia nos  apaixonados  cânticos  do  Romeu  e  Julieta^ 
adivinhou  também  o  mar  italiano,  quando  no  Othello 
chamou  periida  á  onda.  Esta  phrase  não  se  escreve 
á  beira  do  mar  da  Mancha,  que  a  ninguém  engana, 
f[ue  tem  sempre  a  rude  franqueza  da  tempestade, 
o  aspecto  de  um  leão  de  juba  espumosa  e  de  conti- 
nuados clamores,  escreve-se  á  beira  do  mar  Tyrre- 
nio,  escreve-se  á  beira  do  mar  de  Nápoles,  que 
espreguiça,  com  languidos  murmúrios,  as  suas  on- 
das azues  e  voluptuosas,  que  enfeitiça,  captiva  e 
attrahe,  que  enamora  os  homens  com  os  seus  sus- 
piros apaixonados,  que  tem  vagos  sons  de  Ivra, 
transparências  ineffaveis,  e  que  de  súbito,  quando 
sente  a  balouçar-se-lhe  no  seio  a  chalupa  airosa  e 
fragiJ,  ennegrece  com  o  vendaval,  ergue-sc  com  me- 
donho aspecto,  ruge,  espuma  c  despedaça  n'um  mo- 
mento de  encontr»!  ás  rochas,  que  fustiga  com  de- 
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sespero,  os  dcsj^^raçados  que  se  lhe  confiaram.  Esae 
sim,  é  que  é  o  mar  enj^anador,  essa  é  que  é  a  onda 
pérfida,  o  mar  das  Circes  e  das  sereias;  o  mar  do 
norte  é  o  mar  das  lendas  escandinavas,  sempre  ter- 
riveis  e  lúgubres,  o  mar  do  old  Nick,  o  mar  cujas 
ficçSes  se  enlaçam  todas  com  as  tempestades  e  são 
a  ameaça  franca  e  rude  dos  naufrágios. 

Conta-se  que  um  marin}ieii*o,  depois  de  ter  per- 
dido uma  carregação  do  figos  n'um  d'esse8  tempo- 
raes  súbitos  e  violentos,  estava  contemplando  o  mar 
das  praias  da  8icilia,  em  que  resplendia  um  dia  se- 
reno, como  se  diz  no  bolero  das  Vésperas: 

Nei  piaggie  di  Sicília 
Risplende  un  di  sereu. 

O  mar,  transparente  e  risonho,  parecia  convidal-o 
a  nova  excursão.  «Bem  sei  o  que  tu  queres,  mur- 
murou o  marinheiro;  queres  mais  figos». 

Soprava  pois  sobre  Nápoles  uni  d'esses  terríveis 
temporaes,  na  noite  em  que  os  três  escaleres  se  ap- 
proximavam  de  Vittoria.  N'um  dos  escaleres  íi  o 
nosso  D.  Jayme  de  Noronha,  que,  tendo  enti-ado  no 
serviço  simplesmente  como  voluntário  e  official  de 
combate  e  de  desembarque,  se  entregara  com  ardor 
ao  estudo  da  náutica,  e  estava  sendo,  depois  de  qua- 
tixí  annos  de  cruzeiro,  iim  excellente  marithiio. 

A  noite  estava  escura.  <►  vciuto  mgia  cnn\  violên- 
cia, c  ao  longo  cí^cutava-i»'  nas  ruas  de  Nápoles  <i 
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rugido  não  luenos  temeroso  do  povo  convulso  e  in- 
quieto. Principalmente  na  ponte  da  Magdalena,  na 
Marinella,  na  Strada  Nuova,  na  Strada  dei  Piliero, 
no  largo  Castello,  na  Strada  vSan-Carlo,  os  grupos 
apinhavam-se,  o  a  luz  dos  fachos  ondeante  na  som- 
bra da  noite  mostrava  que  as  massas  populares  flu- 
ctuavam  sem  direcção  fixa,  nem  intento  certo.  Com- 
tudo  visivebnente  alguma  desconfiança  as  ]iungia, 
porque  os  arredores  do  palácio  estavam  sempre  atu- 
lhados de  gente. 

O  commandante  do  escaler  do  Van-Guard  levan- 
tou-se,  e,  voltando-se  para  o  escaler  que  lhe  ficava 
mais  próximo,  que  era  o  escaler  portuguez,  disse- 
Ihe: 

—  Senhor  official,  tenha  alguns  homens  promptos 
para  desembarcarem,  se  for  necessário  aiTancar  el- 
rei  de  Nápoles  á  viva  força  ao  seu  povo. 

—  Está  tudo  prevenido,  commodoro,  mas  el-rei  pa- 
rece que  tomou  as  suas  precauções,  porque  os  na- 
politanos de  certo  não  esperam  que  elle  saia  por 
onde  está  saindo  agora. 

E  apontava  na  direcção  de  uma  portinha  escusa 
que  se  abria  n'esse  momento,  e  poi-  onde  vinha  a 
sair  um  ^nipo  de  homens,  de  senhoras  e  de  crean- 
ças,  todos  cuidadosamente  embuçados. 

O  official  inglez,  que  tinha  os  olhos  fitos  na  di- 
recção da  rua  Chiatamone,  por  onde  esperava  que 
viesse  o  cortejo,  e  por  onde  realmente  devia  vir,  se 
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saísse  pela  porta  principal  do  palácio,  voltou-se  pa- 
ra o  sitio,  qu*^.  lhe  era  indicado  por  D.  Jayme,  e 
manifestou  a  sua  surpreza  por  oste  monosyllabo  : 

—  Oh! 

Depois  ficou  immovel,  de  ouvidf)  á  ♦•scuta,  espe- 
rando que  viessem  algumas  ordens  de  terra. 

O  rei  e  a  rainha,  decididos  a  tugir  a  todo  o  custo 
de  Nápoles,  e  temendo  a  resistência  do  pov<»,  tinham 
mandado  abrir  uma  antiga  passagem  subteiTanea, 
que  do  palácio  communicava  com  o  porto,  e  por  ahi 
se  escapavam  mysteriosamente,  abandonando  o  seu 
povo  á  anarchia  e  ao  inimigo,  como  dez  annos  de- 
pois o  havia  de  fazer,  em  circumstancias  idênticas, 
um  príncipe  portuguez. 

—  Oh  de  bordo !  disse  em  inglez  uma  a'Oz,  que 
era  a  de  um  official  allemao  ao  serviço  de  Nápoles, 
o  conde  de  Thurn,  chega  mais  á  terra. 

—  We  come,  respondeu  a  voz  grave  do  commo- 
doro  Hope. 

E,  a  um  gesto  que  fez,  o  seu  escaler,  seguido 
logo  pelos  outros,  e  impellido  pelos  esforços  de  ims 
poucos  de  vigorosos  remadores,  approximou-se  tanto 
de  teiTa,  que  até  as  senhoras  poderiam  saltar  para 
bordo,  se  o  movimento  da  vaga,  balouçando  muito 
as  embarcações,  não  tornasse  difficillima  essa  gy- 
ranastica. 

—  Vamos,  meu  senhor,  disse  a  rainha  para  seu 
marido,  que    envolto  n'mna  ampla  capa,  se  conser- 
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vava   immovel  e  sombrio,   salte  vossa  magestade 
para  o  escaler  do  almirante  com  os  príncipes. 

—  E  tu? 

—  Eu  vou  com  Emma  n'outro.  Não  devemos  so- 
brecarregar muito  as  embarcações. 

—  Não,  disse  Fernando  com  um  tom  de  auctori- 
dade,  que  raras  vezes  mostrava,  o  escaler  do  almi- 
rante está  destinado  para  o  embarque  da  familia 
real.  Vossa  magestade  é  rainha  de  Nápoles,  o  seu 
logar  é  a  meu  lado.  Se  tivermos  de  morrer,  parti- 
lharemos todos  o  mesmo  destino. 

—  Morrer !  exclamou  com  um  tom  indefinivel  de 
terror  lady  Hamilton. 

—  Ha  realmente  perigo,  commodoro?  perguntou  a 
rainha,  que  franzira  o  sobr'olho  ao  ouvir  a  admoes- 
tação de  seu  marido,  mas  que  não  ousara  nem  res- 
ponder-lhe,  nem  desobedecer-lhe. 

—  Espero  conduzir  vossas  magestades  sãs  e  sal- 
vas a  bordo  do  Van-Guard.  Não  occultarei  porém 
que  fora  do  porto  militar  ha  bastante  vaga,  e  que 
receio  muito  não  poder  evitar  que  vossas  magesta- 
des se  molhem. 

—  O  molho  é  o  menos,  resmungou  o  rei,  que  não 
podia  resistir  á  sua  tendência  para  a  chalaça  ple- 
bea,  e  que  até  em  occasião  tão  crítica  como  esta 
não  esqueceu  a  resposta,  o  peior  são  os  assados.  .  . 
em  que  nos  vemos ! 

—  Antes  a  morte  do  que  a  humilhação  de  cair 

21 
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nas  mãos  dos  francezes,  ou  de  ser  ludibrio  do  povo, 
tomou  a  altiva  rainha.  Fique  vossa  majestade,  se 
assim  lhe  apraz,  eu  parto. 

—  E  eu  também !  respondeu  Fernando.  Se^a  feita 
a  vontade  de  Deus.  Ora  sempre  queria  ouvir  o  que 
diriam  aquelles  basbaques  de  Konia,  que  me  rece- 
beram em  triumpho,  se  me  vissem  embarcar  a  es- 
tas horas,  com  esta  ausência  de  solemnidade!  Eni- 
íim!  vamos  lá!  O  que  tem  de  ser,  seja. 

E,  saltando  com  agilidade  de  caçador  para  o  es- 
caler, estendeu  a  mâo  á  rainha,  que,  ajudada  tam- 
bém pelo  commodoro  Hope,  se  achou  d'ahi  a  um  in- 
stante na  embarcação  ao  lado  de  seu  esposo. 

—  Larga !  ordenou  o  oíHcial  inglez. 

K  voltando-se  para  Jayme,   disse-lhe    lacónica 
mente : 

—  Siga  a  dar  embarque ! 

As  palavras  do  oííicial,  ditas  a  meia  voz,  entre 
o  tumulto  do  vento  e  das  vagas,  produziam  uma 
estranha  impressão,  soavam  lugubremente.  O  esca- 
ler, impellido  pelos  romeiros,  afastou-se  da  j)raia, 
levando  a  bordo  os  Bourbons  de  Napoles',  e  o  esca- 
ler do  conde  de  Espozende  veiu  silenciosamente 
substituil-o  junto  ao  cães. 

(^uem  devia  embarcar  agora  era  o  embaixador 
inglez  com  sua  esposa  e  eom  o  pessoa!  da  embai- 
xada. Ennna  jiorcm  achava-se  debaixo  de  uma  vio- 
lenta impressão  nervosa.  O  aspiK'to  das  vagas  que 
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vinham  quebrar  na  mm*alha  do  cães,  e  que  lhe  cus- 
piam espuma  aos  cabellos,  o  rugido  do  mar  lá  fora,  o 
sibilar  do  vento,  as  sombras  profundas  da  noite,  a 
solidão  do  cães  contrastando  com  o  estrondear  ao 
longe  dos  gritos  da  multidão,  tudo  a  agitava  doi- 
damente, e  se,  encostada  ao  braço  de  seu  marido, 
dava  um  passo  para  diante,  quando  ia  a  levantar 
o  pé  para  saltar  para  o  escaler,  refugia  aterrada  e 
oíFegante,  bradando : 

—  Não!  não  posso!  não  posso!  Deixem-me  íicar 
aqui ! 

—  Emma,  então !  dizia  sir  William  Hamilton,  que 
puerilidade!  O  que  receias?  Não  vês  como  o  esca- 
ler do  Van-Guard  lá  vae  já  longe,  cortando  séiii 
perigo  as  aguas? 

—  Eu  tenho  o  presentimento  qúe  ínóí^ro.  Ê  de 
mais,  não  posso !  Deixem-me  descansar  ao  menos 
um  instante. 

Mas,  como  se  respondesse  ás  suas  palavras,  o  com- 
mandante  do  cutter  da  Alcmeiíej  que  se  seguia  ao  es- 
caler portuguez,  bradou : 

—  Não  sáe  d'ahi  essa  embarcação?  O  escaler  do 
Van-Guard  já  nos  leva  um  bom  avanço,  a  tempes- 
tade redobra,  e  d'aqui  a  pouco  será  impossível  do- 
brar a  ponta  do  molhe. 

—  Estou  a  embarcar  gente,  respondeu  o  conde 
pelo  porta-voz,  já  v<ju  largar!  Ouve,  minha  senho- 
ra? continuou  D,  Jayme,  voltando-se  para  lady  Há- 
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inilton,  cada  iniiiuto  que  aqui  perdemos  concorre 
para  transformar  ein  perigo  real  o  que  por  ora  é 
apenas  injustificada  apprehensiio. 

— Abamos,  Emraa,  vamos!  exclaraou  sir  William. 

A  formosa  ingleza  deu  um  passo  para  a  borda  do 
cães,  e  estendeu  a  mão  a  D.  Jaymc,  que,  cm  pé  na 
proa  do  escaler,  estava  prompto  a  recebel-a;  mas 
de  novo  um  terror  invcneivcl  a  compelliu  a  retro- 
ceder, e  o  aspecto  d'essas  vagas  negras,  que  batiam 
na  muralha  do  cães,  e  que  lhe  envolveram  o  pé  em 
espuma,  quando  ella  o  avançou  para  dar  o  salto, 
de  novo  lhe  fez  soltar  um  grito  angustioso. 

Então  Jayme,  impaciente  e  realmente  inquieto, 
saltou  a  terra  num  pulo,  e,  tomando  Emma  nti- 
braços,  antes  que  ella  podesse  prever  tão  súbita  re- 
solução, saltou  de  novo  para  o  escaler  com  a  sua 
preciosa  presa.  Emma  soltou  um  grito,  e,  por  um 
movimento  instinctivo,  os  seus  braços  cingiram  i> 
pescoço  do  joven  offieial,  e  apertaram-n'o  com  um 
anceio  louco,  os  seus  cabellos  louros  soltos  em  piM- 
fusas  tranças  inundaram  o  rosto  de  D.  Jayme  com 
as  suas  molles  e  perfumadas  caricias.  O  conde  es- 
tremeceu um  instante  a  esse  voluptuoso  contacto.  .  . 
foi  um  instante  só;  pousando  no  banco  de  popa  do 
escaler  o  lindo  corpo  que  tivera  nos  braços,  esperou 
que  sir  William  e  os  seus  secretários  saltassem  para 
a  embarcação,  e.  empunhando  o  leme,  ord(m(»u  aos 
remadores  que   largassem  a  vela.  Depois  todas  as 
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suas  faculdades  se  coucentraram  na  empreza,  que  não 
era  fácil,  de  conduzir  a  bordo  do  Van-Guard,  onde 
Nelson  a  esperava  anciosa,  a  sua  formosa  passageira. 

Tudo  foi  bem  até  á  saída  do  porto  militar.  Mas, 
quando  teve  o  escaler  de  se  engolphar  na  abertura 
formada  de  um  lado  pelo  paredão  do  porto  do  com- 
mercio,  do  outro  pelo  molhe,  quando  teve  de  inves- 
tir com  as  vagas,  que  se  empinavam  rugidoras  e 
ferozes,  e  que  vinham  lá  do  mar  alto,  recurvando 
o  collo  verde-negro  que  se  franjava  de  espuma,  co- 
mo os  lábios  de  imi  homem  agitado  pela  cólera,  o 
perigo  tornou-se  serio,  e  Jaynie,  com  o  olhar  lito 
no  horisonte,  a  mão  íirme  no  leme,  teve  de  empre- 
gar toda  a  sua  habilidade,  toda  a  sua  attenção  em 
imprimir  ao  escaler  movimentes  taes,  que  ora  evi- 
tasse o  embate  de  uma  vaga  mais  alta,  ora  galgas- 
se de  súbito  por  cima  de  outra,  mallogrando-lhe  a 
raiva. 

A  tempestade  mugia  com  toda  a  sua  fúria.  Ao 
saírem  do  porto  militar,  bastante  agitado,  sim,  mas 
relativamente  plácido,  os  passageiros  do  escaler  por- 
tuguez  acharam-se  de  súbito  face  a  face  com  a  im- 
raensa  toalha  do  golpho,  onde  a  procella  se  expandia 
á  vontade.  O  espectáculo  ora  aterrador.  Em  toda 
a  extensão  da  bahia  longas  linhas  brancas  o  on- 
deantes cortavam  aqui  e  alem  a  escuridão  noctur- 
na, mostrando  a  scintillar  nas  trevas,  como  os  den- 
tes anavalhados  e  brancos  de  um  cão  de  íila,  as 
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franjas  espumosas  dos  monstros  aquáticos,  clesenca- 
deiados  pelo  vendaval.  A'ol vendo  os  olhos  para  o  la- 
do de  terra,  via-se  o  ar  sulcado  por  jorros  bran- 
quejantes,  que  as  vagas,  batendo  nos  rochedos,  cus- 
piam ás  nuvens,  soltando  gritos  horrisonos  de 
desespero  e  fúria.  A  pouca  distancia  \nam-se  os  vul- 
tos negros  e  enormes  dos  navios  da  esquadra  an- 
glo-portugueza,  que  se  tinham  afastado  da  costa, 
para  nao  serem  atirados  para  cima  das  rochas  pelo 
terrível  sudoeste.  O  vagalhão  fazia-os  saltar  como 
ligeiras  pellas,  e  o  vento,  fazendo  ranger  os  mastros, 
ou  sibilando  nas  enxárcias,  como  nas  cordas  de  uma 
harpa  eólia  áspera  e  selvagem,  arrancava-lhes  uns 
sons  estranhos  e  lúgubres,  que  redobravam  a  me- 
donha impressão  do  quadro  terrível  que  se  desen- 
r(»lava  diante  dos  olhos  da  assustada  c  formosissima 
ingleza. 

O  escaler,  que  levava  a  família  real,  lutava  tam- 
bém com  as  ondas,  e  ás  vezes  parecia  dcsapparc- 
cer  n'um  turbilhão  de  espuma,  quando  alguma  va- 
ga lhe  quebrava  no  costado,  alagando  completamente 
os  ■•cgios  passageiros.  O  vento  do  mar  trazia  então 
aos  ouvidos  de  Jayme  os  gritos  de  afflicrão  dos  prin- 
cipesinhos,  que  diziam  para  el-rei,  chorando : 

—  Meu  pae !  vamos  para  terra !  vamos  para  ter- 


ra 


Voltemos  para   traz,  senhor  conde,  rupplicou 
Kiinna,  erguendo  jpara  .Tayme  os  seus  lindos  olho? 
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inundados  de  lagrimas.   E  tentai*  a    Deus  seguir 
avante. 

—  Minha  senhora !  respondeu  o  conde  de  Espo- 
zende,  é  agora  talvez  tào  perigoso  voltar  para  ter- 
ra, como  seguir  para  bordo.  Mais  alguns  minutos 
de  coragem  e  de  resignação,  e  estamos  em  segu- 
rança ! 

—  Mas  que  mar,  senhor  conde,  que  mar  I  que 
vagas  encastelladas !  Alguma  nos  mette  no  fundo ! 
Parece  até  que  já  estamos  no  abysmo !  Eu  nem  vejo 
o  céu.  Não  vejo  senão  a  crista  das  ondas,  que  se- 
melham guellas  de  tigres  promptas  para  devo- 
rar-me. 

—  Minha  senhora,  tornou  D.  Jayme,  que,  com 
imi  admirável  sangue  frio,  ao  passo  que  respondia 
a  Emma,  ia  dirigindo  com  pasmosa  habilidade  o 
escaler,  minha  senhora,  virar  de  bordo  agora  é  uma 
operação  difficilima.  So  alguma  d'cssas  ondas  nos 
apanha  de  través,  pôde  virar-nos  num  abrir  e  fe- 
char de  olhos,  e  estamos  perdidos  sem  recurso.  Ani- 
mo !  Animo  I 

Erama  calou-oe,  c,  embrulhando-sc  completamente 
na  sua  capa,  de  modo  que  até  escondesse  a  cabeça 
para  não  ver  o  medonho  espectáculo  do  mar,  .-eu- 
tou-se  no  fundo  do  escaler,  todo  alagado,  ])ar'-í-cij- 
do-lho  que  estava  assim  mai-;  protegida  contra  a  fú- 
ria do  temporal. 

Entretanto  o  escaler  empinava-se  como  lun  ca- 
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vallo  fogoso,  que  não  quer  avançar,  mas  depois  ex- 
citado pelos  remo:^,  manejados  vigorosamente  e  com 
grande  certeza  pelos  algarvios  de  bordo,  que  n'es- 
sa  occasião  estavam  mudos  como  inglezes,  obede- 
cendo á  direcção  do  leme  como  o  cavallo,  com  que 
o  comparámos,  obedeceria  ás  esporas  e  á  rédea,  se 
o  montasse  um  hábil  cavalleiro,  saltava,  n'um  ga- 
lão formidável,  por  cima  das  ondas,  corria  depois 
por  um  momento  como  uma  flecha,  até  esbarrar  de 
novo,  empinar-se  outra  vez,  e  travar  nova  luta 
com  as  ondas  inimigas.  Estavam  já  a  par  do  esca- 
ler real,  que  obedecia  mais  difficilmente,  ou  porque 
fosse  de  peior  construcção,  ou  porque  as  preoccu- 
pações  da  sua  tremenda  responsabilidade  tivessem 
perturbado  um  pouco  o  sangue  frio  do  eommodoro 
Hope.  Jayme  entendeu  que  j)erdia  um  tempo  pr<  - 
cioso,  se  quizesse  conservar-se  na  esteira  da  embar- 
cação real,  c,  como  os  dois  escaleres  estavam  quasi 
ao  lado  um  do  outi'o,  bradou : 

—  Posso  seguir? 

O  eommodoro  inclinou-se  para  el-rei,  e  disse-lhe 
algmnas  pala\Tas  em  voz  baixa,  a  que  el-rei  respon- 
deu: 

—  Qual  etiqueta!  qual  etiquetai  Nós  não  esta- 
mos em  Caserta,  estamos  no  inferno !  Se  elle  quer 
que  os  peixes  o  comam  primeiro,  que  vá!  Talvez 
elles  se  contentem  com  o  saboroso  manjar  de  lady 
Hamilton,  e  nos  poupem  a  nós. 
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—  kSiga !  disse  laconicamente  o  official  inglez  a 
D.  Jayme. 

Apenas  ouviu  a  desejada  licença,  Jayme,  voltan- 
do-se  para  os  seus  remadores, bradou-lhes  com  ener- 
gia: 

—  Rema ! 

Um  impulso  vigoroso  dos  bronzeados  algarvios 
fez  com  que  o  escaler  salvasse  n'um  pulo  umas  duas 
vagas,  que  se  atropellavam  e  se  desfaziam  n'uma 
vasta  toalha  de  espuma.  Já  estavam  a  pouca  dis- 
tancia do  Van-Gtiard,  já  podiam  mesmo  distinguir 
o  vulto  de  um  homem  que,  em  pé  no  primeiro  de- 
grau da  escada  de  estibordo,  apesar  do  vento  e  da 
chuva,  procurava  rasgar  cora  a  vista  as  sombras 
densas  da  noite. 

D'ahi  a  um  instante  ouviu-se  uma  voz,  que  soa- 
va lugubremente  entre  a  confusão  medonha  do  teni- 
jioral,  bradar : 

—  O  do  escaler !  vem  ahi  suas  magestades '? 

A  busina  amplificava  o  som,  mas  ainda  assim 
era  tal  o  estrondear  dos  elementos  desencadeiados, 
que,  apesar  d'isso,  estas  palavras  soaram  apenas 
como  um  murmúrio  vago  c  plangente  ao  ouvido  de 
D.  Jayme. 

Reconheceu  logo  porém  a  voz  de  Nelson. 

E  era  Nelson,  o  homem  que  saíra  á  escada  de 
estibordo,  na  impaciência  de  receber  os  seus  hospe- 
des. 

22 
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Jayiue  pegou  iio  porta- voz,  e  respondeu: 

—  Suas  magestades  vem  no  escaler  àoVan-Ghtard^ 
aqui  yem  o  aenhor  ejubaix^idor  de  Inglaterra. 

Jayme  teve  a  ^alicia  de  ít^llar  só  em  sir  William 
Hamilton ;  por  isso  o  porta-voz  do  almirante  tez  de 
novo  ouvir  esta  pergunta  anciosa: 

—  iSósinho  ? 

—  Com  ladj  Hamiltou  o  o  pessoal  da  legação, 
respondeu  o  conde  de  Espozende. 

—  Atraca  depressa,  redarguiu  o  almirante,  e  sen- 
tiam-se-lhe  na  voz  umas  palpitações  de  jubilo. 

A  ordem  era  boa  de  dar,  mas  difficil  de  obede- 
cer, principalmente  ncfi-se  momento.  O  vento,  que 
soprava  com  uma  fúria  inlernal,  levantava  as  aguas 
em  vagalhões  enormes,  que  se  erguiam  como  mon- 
tanhas soberbas  diante  do  escaler,  e  pareciam  que- 
rer esiijagal-o  cpm  o  desabar  da  sua  massa  liquida. 
O  escaler  tinha  de  ar-  vencer,  não  já  salvando-as 
de  um  pulo,  ipas  galgando-as  como  se  galga  a  en- 
costa de  i^ifla  §erra.  Infestes  momentos  o  escaler  íi- 
cava  quíjisi  a  prumo,  e  Emnia  Lyonna  soltava  gri- 
to.*;^ afflictfvotí,  julgando  chegada  h  ^ua  ultima  hora. 
Sir  "Vy^jjliam  tranqui)lisava-a  o  melhor  que  podia.  0^ 
secretários  da  iegaçào  guardavam  o  mais  c^toicp  de 
todos  os  silcncjos.  Jayme,  attonto  aos  mínimos  in- 
ciçioní^íp.  com  a  mão  ao  leiJ)ç,  procurava  npanhar 
o  \c^\,p  pf4o  iadp  fi^vorayel,  os  remadores  auxilia- 
vam-n'o  calorosamente,   e  parecia  qu<^  nada  podia 
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contra  elles  o  cansaço.  Emfim  chegavam  já  a  pe- 
queníssima distancia  do  Van-Ckiard,  já  dois  dos  re- 
madores se  levantavam  para  amainar  a  vela,  já  se 
via  Nelson  descer  á  jDressa  os  degraus  da  escada  de 
estibordo,  quando  uma  rajada  súbita  de  vento  faz 
tombar  o  barco  de  um  modo  prodigioso,  ao  mesmo 
tempo  bate-lhe  pelo  través  uma  onda,  e  o  escaler 
víra-se  em  menos  tempo  do  que  nós  levamos  a  di- 
zel-o. 

Houve  um  grito  de  horror,  logo  porém  se  viram 
apparecer  os  remadores,  agarrando-se  açs  cabos  que 
immedi  atam  ente  se  lhes  atiraram  de  bordo  do  na- 
vio. O  mesmo  succedeu  a  sir  William  o  aos  seus  se- 
cretários. Jayme  porém  vein  um  momento  só  á  tona 
da  agua,  e,  olhando  á  roda  de  si,  tornou  a  mer- 
gulhar. Lady  Hamilton  porém  é  que  não  apparecia. 

—  Emma  !  Emma !  bra  davam  a  um  tempo  n'um 
tom  unisono,  que  seria  cómico,  se  não  fosse  a  gravi- 
dade da  situação,  Hamilton  e  Nelson. 

Mas,  quando  os  dois  inglezes  soltavam  estas  pa- 
lavras de  desespero,  quando  já  alguns  marinheiros 
^e  preparavam  para  se  deitar  á  agua,  surgiu  d'en- 
:re  as  vagas  a  nobre  cabeça  de  D.  Jayme,  e  viu-se 
o  moço  fidalgo  portugucz,  nada-ndo  com  um  braço, 
e  cingindo  com  o  outro  Emma  Lyonna,  cuja  formo- 
sa e  pailida  cabeça  procurava  manter  acima  da  su-, 
perficio  do  mar,  para  que  respirasse  livremente.  Já 
quasi  desfallecido,  deitou  a  mão  á  escada,  entregou 
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O  corpo  inanimado  da  embaixatriz  ingleza  aos  bra- 
ços que  se  estendiam  para  elle,  subiu,  e,  ao  chegar 
ao  portaló,  caiu  quasi  sem  sentidos. 

Mas  os  seus  naturaes  brios  tiveram  forya  suífi- 
ciente  para  o  fazerem  reagir  contra  essa  impressão 
physica,  e  levantou-se  rapidamente,  antes  ainda  qu<í 
se  tivessem  approximado  d'elle  uns  officiaes,  que 
o  ampararam,  emquanto  outros  corriam  a  procurar 
algum  cordial  que  restituisse  as  forças  ao  intrépido 
portuguez. 

Emma  Lyonna  é  que  estava  deveras  desmaiada. 

Os  cuidados  de  Nelson,  a  promptidão  dos  soccor- 
ros,  fizeram  com  que  emíim  abrisse  os  olhos,  soltan- 
do um  grande  suspiro. 

Ao  ver-se  na  vasta  tolda  do  Viin-(riiard,  suspi 
rou  de  novo,  mas  d'essa  vez  de  contentamento,  poi- 
se encontrar  emiim  em  segurança,  pelo  menos  re- 
lativamente, fora  d'aquella  casca  de  noz  que  inter- 
punha a  ella  e  ás  vagas  um  tão  frágil  muro. 

O  pensamento  da  morte  que  tivera  tão  próxima, 
que  julgara  inevitável,  acudiu-lhc  n'um  inomento, 
e  ia-a  fazendo  desmaiar  de  novo.  Mas  logo  o  vi\'» 
sentimento  de  prazer,  que  experimentou  vendo-se 
como  que  resuscitada,  a  reanimou,  e  ao  mesmo  tem- 
po a  fez  pensar  no  homem  a  quem  devia  a  existên- 
cia, mais  ainda,  a  quem  lhe  era  doce  devel-a. 

—  Condo!  disse  cila  olhando  cm  torno  de  >i, 

Nelson  approximou-se. 
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—  O  que  é,  Emma?  disse  elle.  Ah!  que  prazer 
que  eu  tenho  em  ouvir  as  suas  palavras,  depois  de 
ter  julgado  que  a  perdia .  .  .  que  a  perdíamos  para 
sempre. 

—  Onde  está  o  conde  ?  insistiu  Emma,  sem  res- 
ponder a  Nelson,  e  sem  fazer  caso  dos  affectuosos 
shake-hands  de  seu  marido, 

—  Qual  conde?  perguntou  com  certo  espanto 
Horácio  Nelson. 

—  O  conde  portuguez !  o  meu  salvador.  Quero- 
Ihe  agradecer!  Que  heroísmo  o  d'esse  moço,  almi- 
rante !  que  singela  dedicação ! 

Nelson,  sem  responder,  fez  signal  ao  conde  de 
Espozende  que  se  approximasse. 

Jayme,  encostado  ao  braço  de  \nn  joven  midship- 
marij,  dirigiu-se  para  o  grupo. 

—  Oh !  senhor  conde,  exclamou  lady  Hamilton, 
apertando-lhe  calorosamente  a  mão,  deixe-me  agra- 
decer-lhe,  não  tanto  o  ter-me  salvado  a  vida,  ella 
de  pouco  vale,  mas  o  ter  arriscado  tão  generosa- 
mente a  sua  para  livrar  das  garras  do  oceano  mna 
mulher  que  lhe  era  quasi  desconhecida!  Nunca  es- 
quecerei este  acto  sublime,  senhor  conde !  este  acto 
cavalheiresco,  bem  digno  dos  fidalgos  da  sua  nobre 
nação  !  Duas  vezes  me  tomou  hoje  nos  braços,  con- 
tinuou Emma,  cravando  os  olhos  ardentes  de  i-eco- 
nhecimento  no  olhar  serio  e  limpido  de  D.  Jayme, 
primeiro  para  me  salvar  da  vertigem,  depois  para 
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me  salvar  da  morte.  Duas  vezes  se  occupou  de  mim 
com  um  zelo,  com  uma  dedicação,  que  eu  lhe  não 
merecia!  Sacrilicou-se,  como  se  eu  fosse  sua  espo- 
sa, sua  mãe  ou  sua  noiva !  E  nobilíssimo  este  pro- 
cedimento, não  é  verdade,  Nelson?  não  é  verdade. 
William? 

—  Minha  senhora,  redarg-uiu  Jayme,  antes  que 
qualquer  dos  interpellados  respondesse,  não  mereço 
tão  cordiaes,  tão  generosas  palavras !  Qualquer  ou- 
tro ofiicial,  no  meu  caso,  faria  o  mesmo!  Não  ha 
n'esta  esquadra  um  só  homem  que  não  estivesse 
prompto  a  sacriíicar  a  sua  vida  para  salvar  uma 
dama,  e  muito  mais  para  salvar  tão  preciosa  exis- 
tência, como  c  a  sua,  mylady.  Demais,  vinha  confia- 
da á  niinha  responsabilidade,  era  dever  meu  ve 
lar  pela  sua  segurançia,  e  a  ninguém  cederia  tã<» 
honroso  encargo. 

—  De  certo!  de  certo!  interrompeu  Nol^(ln,  cuju 
despeito  se  trahia  e}u  cada  palavra.  Cunqn-iuo  sou 
dever,  o  (ptc  é  sempre  louvável,  mas  principalmen- 
te o  que  seria  censurável,  era  (pie  deixasse  de  u 
cumprir!  Lady  Hamilton!  Lady  Hamilton!  conti- 
nuou elle  procurando  sorrir,  não  me  estrague  os  offi- 
ciaes  com  os  seus  mimos  e  os^eus  gabos!  Olhe  que 
depois  corrom-me  án  perigo  com  menos  enthu<ias- 
mo,  se  nào  tiverem  para  os  reeoliipeusar  a  sua  vo/ 
de  sereia ! 

—  Eu  não  contendo  d'essas  leis  militares ,  redar- 
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guiu  Emma,  franzindo  ligeiramente  o  sobr'olho,  sei 
apenas  que  o  honiera,  que  arriscou  a  sua  vida  para 
salvar  a  minha,  merece  todo  o  meu  reconhecimento, 
e  que  anceio  por  ama  occasião  de  poder  tesíemu- 
nhar-lh'o. 

E  um  aperto  de  mao  caloroso,  mais  eloquente 
ainda  do  que  as  suas  palavras,  c  um  olhar  impre- 
gnado de  uma  doçura  infinita,  completaram  a  phra- 
se  agradecida  da  gentil  embaixatriz  ingleza. 

—  Conte  com  o  meu  sincero  desejo  de  lhe  ser 
agradável,  disse  iaconicamentc  sir  William,  aper- 
tando também  a  mào  a  Jayme. 

— ■-  Lembre-s'e,  exclatnÒW  2t  sèu  turno  Nelson,  aper- 
tando-lhe  igualmente  a  mão,  que  houve  uni  mòment<j 
em  que  mn  almirante  teve  inveja  a  lun  simples  of- 
ficial  voluntário!  A  sorte  favoreceu-o,  dando-lhe  en- 
sejo de  salvar  a  pérola  da  Oran-Bretanha. 

Jayme  curvou-se  silenciosamente. 

E  em  silencio  se  conservaram  por  alguns  instan- 
tes os  actores  d'aquella  scena.  O  vento  continuava 
a  sibilar  nas  enxárcias,  o  mar  levantava  cada  vez 
mais  alto  a  sua  voz  clamorosa.  A  procella  não  acal- 
mava a  sua  fúria. 

—  E  a  rainha?  disso  êmfim  Eiiima. 

—  Vem  no  escaler  do  Van-Guard,  nuoV  pergun- 
tou Nelson. 

—  Sim,  almirante,  respondeu  Jáyme. 

—  Yoltou  pára  fi*ás,  disse  do  jlòítátó  -txiú  teíiente, 
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que  ficara  observando  os  escaleres  que  vinham  de 
terra;  mas  também  é  justo  que  se  diga  que  é  pre- 
ciso ter  o  diabo  no  corpo,  como  o  tem  aqui  o  se- 
nhor ofiScial  da  esquadra  portuí^ueza,  para  romper 
com  este  mar. 

—  Ah  !  inteiTompeu  cortezmente  .Tayme,  o  commo- 
doro  Hope,  se  nao  tivesse  a  honra  de  trazer  a  seu 
bordo  a  familia  real,  haveria  chegado  primeiro  que 
eu  a  bordo  do  Van-Guard,  mas  a  sua  responsabih- 
dade  é  tamanha,  que  percebo  as  suas  hcsitayue?-. 
Demais,  os  gritos  das  creanças,  os  terrores  mater- 
naes  da  rainha,  devem  tel-o  compellido  a  não  pro- 
gredir, porque  de  outra  forma  o  commodoro  Hope, 
que  pensou  de  certo,  como  eu  pensei,  que  era  mais 
perigoso,  na  situação  em  que  estávamos,  virar  de 
bordo  do  que  seguir  avante,  antes  quereria  vir  para 
bordo  do  que  voltar  para  terra. 

— -  Entào  a  íamilia  real  voltou  para  Najxtles?  per- 
guntou Emma  anciosamente. 

—  Nào,  mylady,  respondeu  o  tenente  que  já  fai- 
lára,  foi  abrigar-se  no  porto  militar,  mas.  em  acal- 
mando um  pouco  mais  o  vento,  torna  a  sair  a<> 
mar. 

—  E  quando  acalmará  o  vento  V  insistiu  a  embai- 
xatriz ingleza. 

—  Talvez  ao  nascer  da  lua,  e  quasi  com  certeza 
ao  romper  da  aurora. 

—  Que  angustias  vae  passar  a  minha  pobre  rai- 
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nlia,  que  poderia  estar  a  estas  horas  muito  descan- 
sada no  seu  camarote  a  bordo !  E  quanto  eu  devo 
ser  grata  ao  meu  salvador,  que  me  poupou  os  in- 
commodos,  as  fadigas  a  que  todos  os  outros  estão 
expostos  ainda! 

E  o  doce  olhar  de  Emma  acariciou  de  novo  o  ros- 
to serio  e  grave  de  D.  Jayme. 

Nelson  surprehendeu  esse  olhar  e  mordeu  os  bei- 
ços com  raiva. 

Por  isso,  quando  D.  Jayme  se  approximou  d'elle 
a  pedir-lhe  licença  para  partir  para  bordo  do  seu 
navio,  e  a  perguntar-lhe  que  ordens  havia  de  trans- 
mittir  ao  marquez  de  Niza,  Nelson  respondeu-lhe 
seccamente  : 

—  Diga  ao  marquez  que  eu,  assim  que  tiver  el- 
rei  a  bordo,  parto  para  a  Sicília  com  a  minha  es- 
quadra, e  que  elle,  com  a  sua  divisão,  íicará  em 
Nápoles  até  nova  ordem.  Terá  por  missão  queimar 
a  esquadra  napolitana,  a  íim  de  que  ella  não  caia 
nas  mãos  dos  francezes,  o  proteger  á  ultima  hora  os 
nossos  nacionaes  que  correrão  sérios  perigos,  por- 
que, emquanto  não  entrar  Championnet,  esse  popu- 
lacho napolitano  ha  de  andar  por  ahi  ás  soltas,  e 
ha  de  commetter  quantas  loucuras  lhe  vierem  á  ca- 
beça. Boa  noite,  conde! 

E,  comprimentando  seccamente  D.  Jayme,  vol- 
tou-lhe  as  costas  para  encetar  uma  conversação  com 
o  embaixador  inglez  e  com  sua  esposa. 
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E  ahi  está  como  D.  Jaymc,  quando  meuos  o  es- 
perava, se  viu  obrigado  u  íiear  em  Nápoles,  o  que 
deu  em  resultado  as  peripécias  que  vão  constar  dos 
seguintes  capítulos. 

Ciúmes  de  almirante! 


CAPITULO  X 

As  amazonas  da  republica 

Ao  receber  da  boca  de  D.  Jayme  a  participação 
vocal  que  Nelson  lhe  enviava,  o  inarquez  de  Niza 
teve  um  sobresalto  de  surpreza. 

—  Incendiar  a  esquadra  napolitana!  disse  elle. 
Para  não  cair  nas  mãos  dos  francozes  !  Eu  não  cum- 
pro similhante  ordem,  sem  ter  um  papel  em  regra 
escripto  e  assignado  pelo  almirante  sir  Horácio 
Nelson,  duque  de  Broutc,  já  que  foi  t;ste  o  titulo 
que  o  rei  de  Nápoles  h(»uve  por  bem  outhorgar-lhe. 

Assim  que  aclarou  a  manlia,  o  luarquez  de  Niza 
mettf-Ai-so  no  sou  escaler,  o  dirigiu-se  a  bordo  do 
Van-Guard.  Já  lá  estava  a  familia  real  napolitana. 
A  procella  amainara,  como  se  tinha  previsto,  ao 
romper  da  alva,  e  o  coramodoro  Hope  podéra  tra- 
zer para  bordo  do  Van-Guard  os  seus  augustos  pas- 
sageiros. 

Xelson  conversava  com   cl-rei  e  c(»ni   a  rainha. 
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quando  o  commandante  da  esquadra  portugueza  se 
approximou. 

—  Bons  dias,  marquez,  dísse-lhe  elle  assim  que 
o  viu.  O  conde  de  Espozende  transmittiu-lhe  as  mi- 
nhas instrucyõcsV 

—  Sim,  almirante,  mas.  .  . 

—  Vae-lhe  ser  expedida  a  ordem  por  escripto, 
interrompeu  Nelson,  que  previa  a  objecção  du  ofli- 
cial  portuguez.  A  sua  responsabilidade  iicard  per- 
feitamente salva. 

—  Que  ordem  é  essa?  jicrguntou  o  rei  Fernando, 
que  era  curioso  como  luna  nuilher. 

—  A  ordem  de  licar  no  golpho  com  a  esqua- 
drilha portugueza,  a  iim  de  proteger,  tanto  quautu 
possa,  o  individuo  que  representar  em  Nápoles  a  pes- 
soa de  vossa  magestade. 

—  Ah !  então  nào  tarda  a  vir  ter  comnosco !  re- 
darguiu o  rei  Fernando,  sempre  cáustico  e  malicio- 
so. O  príncipe  Pignatelli,  que  os  meus  ministros 
encarregam  de  defender  Nápoles,  se  tem  navios  ;i 
sua  disposição,  não  tarda  a  imitar  o  meu  rxcmplu, 
e  a  pôr-se  em  segurança. 

—  Mas  porque  não  escolhe  vossa  magestade  pes- 
soa mais  competente'?  tornou  o  almirante  inglez. 

—  Ah !  em  primeiro  logar  porque  eu  não  me  meí- 
to  n'essas  cousas,  em  segundo  logar  porque  entre  os 
meus  fieis  súbditos.  .  .   vá  o  diabo  á  escolha! 

A  rainha  encolheu  os  hombros,  como  fazia  sem- 
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pre  que  ouvia  alguma  d' essas  declarações  zombe- 
teiramente cy nicas  do  seu  real  esposo. 

O  rei  comtudo  era  fino,  e  nao  ficara  completa- 
mente satisfeito  com  a  resposta  do  almirante  á  sua 
pergunta. 

Por  isso  continuou,  voltando-se  para  o  marquez 
de  Niza : 

—  Então  o  marquez  nào  acceita  a  missão  de  fi- 
car em  Nápoles,  senão  depois  de  ter  posto  a  sua 
responsabilidade  a  abrigo,  com  alguma  ordem  escri- 
pta  por  lord  Nelson? 

—  Não,  meu  senhor,  redarguiu  audaciosamente 
o  marquez  de  Niza,  apesar  de  ler  nos  olhos  do  al- 
mirante inglez  o  descontentamento  que  lhe  ia  cau- 

:\Y]  não  é  essa  responsabilidade  que  me  assusta,  é 
a  de  deitar  togo  aos  navios  da  esquadra  napoli- 
tana. 

— -Incendiar  os  meus  navios!  bradou  el-rei  com 
sobresalto.  Quem  deu  siinilhantc  ordem? 

—  Fui  eu,  meu  senhor,  respondeu  Nelson  com 
altivez. 

—  ( )  almirante !  interrompeu  Fernando ;  por  Deus, 
que  estranho  que  até  os  estrangeiros  doem  ordens 
no  meu  paiz,  sem  me  fazerem  nem  sequer  a  honra 
de  me  consultar  primeiro !  Com  que  direito  ordenou 
o  almirante  Nelson  uma  medida,  que  me  ha  de  per- 
mittir  que  qualifique  de  selvagem '? 

— •  Então,  meu  senhor  I .  ,  .  acudiu  a  rainha. 
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—  Eu  respondo  a  sua  magestade,  tornou  o  ven- 
cedor de  Aboukir,  e  nos  lábios  finos  e  pallidos  flu- 
ctuava-lhe  ura  sorriso  de  desprezo.  Se  el-rei,  para 
partir  para  a  Sicilia,  tivesse  escolhido  um  dos  seus 
navios,  o  meu  papel  consistiria  simplesmente  em 
mandar  dar  as  salvas  do  estylo,  quando  passasse 
junto  de  mim  a  embarcação  real.  Mas  sua  mages- 
tade está  a  bordo  do  Va7i-Guardj  sua  magestade 
acolheu-se  á  sombra  da  protecção  da  bandeira  in- 
gleza,  sua  magestade  confiou  a  um  abnirante  do  rei 
Jorge  III  o  cuidado  da  sua  salvação.  Permitta-rae 
portanto  el-rei  que  eu  tome  as  medidas  que  julgue 
indispensáveis  para  cumprir  o  meu  encargo.  Foi 
com  o  direito,  que  tacitamente  vossa  magestade  me 
concedeu,  vindo  para  bordo  do  meu  navio,  que  or- 
denei o  incêndio  de  uma  esquadra,  que  nào  tem 
marinheiros,  qiie  nào  tem  officiaes,  que  é  incapaz  do 
se  fazer  á  vela,  e  que,  ficando  intacta  em  Nápoles, 
cairia  infallivelmeute  nas  màos  dos  francezes,  e  ser- 
vir-lhes-ía  para  começarem  a  reorganisar  a  sua  ma- 
rinha, que  eu  destrui  em  Aboukir. 

—  O  almii-ante  Kelson  tem  rasào,  meu  senhor, 
acudiu  Maria  Carolina. 

—  Tem  rasào  !  tem  !  respondeu  amargamente  Fer- 
nando, e  mais  mua  vez  me  demonstrou  que  eu  não 
passo  do  ser  um  pedaço  de  asno.  Mas  vossa  mages- 
tade, minha  senhora,  que  se  preza  de  intelligentc, 
c  que  deve  confessar  que  faz  ás  vezes  cada  uma, 
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que  é  de  se  lhe  tirar  o  chapéu.  Bem !  levei  uma  li- 
ção de  lingua  ingleza,  que  me  nâo  ha  de  sair  da 
lembrança.  Fico  sabendo  que  n'esse  idioma  hospede 
e  escravo  é  uma  e  a  mesma  cousa.  D'aqui  a  pouco 
ficamos  sendo  como  esses  reis  da  índia  em  que 
me  fallava  Tannecci,  quando  pretendeu  ensinar-me 
historia.  Os  inglezes  dão-lhes  uma  pensão,  e  tomam- 
Ihes  conta  dos  estados.  Veja  vossa  magestade  ao 
menos  se  consegue,  mettendo,  como  empenho,  lady 
Hamilton,  que  a  pensão  não  seja  muito  mesquinha. 
Marquez,  concluiu  elle,  voltando-so  para  o  comman- 
dante  da  esquadra  portugueza,  repare  no  que  está 
vendo,  e  não  o  esqueça  para  o  contar  a  seu  amo,  o 
príncipe  regente.  Diga-lhe  o  que  se  lucra  com  a  al- 
liança  britannica,  e  peça-lhe  que  prefira  tudo  á  pro- 
tecção d'estes  fieis  alliados.  E  agora  queimem  lá  os 
navios  á  sua  vontade,  que  eu  vou  vor  o  fogo  de 
vistas  da  janella  do  meu  camarote,  so  se  não  op- 
põem  a  isso  os  regulamentos  da  marinha  ingleza. 
Adeus,  meus  senhores! 

E,  enterrando  o  chapéu  pela  cabeça  abaixo,  o 
rei  Fernando  desceu  as  escadas,  trauteando  com 
voz  desafinada  uma  ária  de  caça. 

Ficou  tudo  em  gélido  silencio.  Nelson  porém  en- 
colheu os  hombvos,  o,  traçando  á  pi*essa  algumas  li- 
nhas n'ura  papel,  estendeu-o  ao  marquez  de  Niza, 
e  disse-lhe  seccamente : 

—  Ahi  tem  a  ordem  escripta,  cumpra-a.  E  lem- 
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bre-se  sempre  que  uào  tem  que  dar  contas  dos  actos 
que  lhe  incumbem  senão  ao  almirante,  debaixo  de  cu- 
jas ordens  o  seu  governo  o  collocou. 

O  marquez  inclinou-se  com  um  sorriso  desdenho- 
so nos  lábios. 

D'ahi  a  algumas  horas  os  habitantes  de  Nápoles 
])resenceavam  um  estranho,  magnifico  e  terrivel  es- 
pectáculo. Pelas  enxárcias,  pelos  mastros,  pelas  ver- 
gas das  fragatas  napolitanas  ancoradas  na  bahia, 
correu  de  súbito  uma  chamma  vermelha.  Lavrou 
rapidamente,  cobriu  com  uma  larga  bandeira  de  fo- 
go o  casco  dos  navios  que  a  vaga  balouçava  bran- 
damente. Depois  o  mesmo  casco  se  incendiou,  e  as 
fragatas  abrazadas  assimilharam-se  ás  crateras  (U- 
alguns  volcòes  submarinos,  que  tivessem  irrom- 
pido á  flor  das  aguas.  Dir-se-ía  que  os  volcões  das 
ilhas  Lipari  tinham  vindo  de  passeio  visitar  o  Ve- 
súvio. Algumas  pequenas  explosões,  que  provinham 
de  alguma  i)olvora  esquecida,  misturavam  o  seu  es- 
tampido com  u  silvar  das  labaredas.  O  povo  solta- 
va gritos  de  horrtir  e  de  raiva,  ao  presencear  esse 
medonho  espectáculo.  No  cães  alguns  velhos  mari- 
nheiros choravam,  e  o  almirante  Caracciolo,  pallido 
e  immovel,  envolto  n'uma  capa,  sorria-so  amarga- 
mente. Foi  n'esse  momento  de  certo  que  elle,  o  of- 
ficial  realista,  elle  o  fidalgo  de  alta  linhagem,  sem- 
pre fiel  aos  seus  monarchas,  elle  o  figadal  inimigo 
d3.s  instituições  republicanas,  jurou  ndio  eterno,  ódio 
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implacável  ao  rei  que  permittia  similhantes  infâ- 
mias, aos  inglezes  que  praticavam  taes  actos  de  des- 
lealdade. Aonde  o  levaram  esses  sentimentos  é  o 
que  teremos  talvez,  no  decurso  d'esta  narrativa,  oc- 
casião  de  dizer. 

Ardiam  ainda  as  fragatas  napolitanas,  quando  a 
esquadra  ingleza,  que  estivera  demorada  por  falta 
de  vento,  saiu  do  porto  com  as  velas  desfraldadas. 
Ficaram  só  nas  aguas  da  bahia,  quando  a  chamma 
acabou  de  consumir  a  sua  presa,  os  navios  portu- 
guezes,  cujos  marinheiros  tinham  sido,  por  ordem 
dy  lord  Nelson,  os  executores  da  sentença  conde- 
mnatoria . 

Cumpriria  o  marquez  de  Niza  a  missão  de  que  o 
encarregara  o  rei  de  Nápoles?  Daria  ao  principe 
regente  os  conselhos  de  que  fora  incumbido?  Con- 
tar-lhe-ía  o  caso,  que  lhe  devia  servir  de  profundo 
ensinamento,  e  de  austera  lição?  Não  sabemos,  mas, 
se  o  fez,  foi  tudo,  como  os  francezes  dizem,  en  puré 
jjerte.  Nove  annos  depois,  nas  aguas  de  Lisboa  pas- 
sava-se  uma  sceua  similhante  á  que  se  representa- 
ra em  Nápoles.  Não  ardiam  os  navios  portuguezes, 
serviam  pelo  contrario  para  o  transporte  da  familia 
real,  mas  iam  procurar,  fora  da  barra,  a  protecção 
da  esquadra  dií  sir  Sidney  Smith,  e  essa  protec- 
ção era  a  tyrannia.  Também  o  reino  de  Portugal, 
(oiiio  o  de  Nápoles,  foi  abandonado  aos  francezes,  e 

tambeni  o^  inglezes  nos  trataram  depois  como  paiz 
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conquistado.  Em  Nápoles  o  almirante  Nelson,  ape- 
sar dos  protestos  do  cardeal  RuflPo,  rasgava  a  capi- 
tulação por  este  assignada  com  os  republicanos,  e, 
violando  a  fé  jurada,  inscrevia  na  historia  napoli- 
tana uma  pagina  sanguinolf^-nta:  cm  Portugal  Dal- 
rymple  assignava  com  Junot  uma  convenção  ver- 
gonhosa, apesar  dos  protestos  de  Bernardim  Freire, 
e  inscrevia  na  historia  purtugueza  um  tratado  ignó- 
bil, que  teve  o  nome  execrado  de  convenção  de 
Cintra. 

A  historia  justiceira  porém  restituiu  as  responsa- 
bilidades áquelles  a  quem  competiam,  e  imprimiu 
na  fronte  de  Nelson  e  na  fronte  de  Dalrymple  o 
estygma  merecido. 

Nào  esqueceu  porém  também  os  soberanos,  que, 
pela  sua  indesculpável  fraqueza,  tinham  entregadc» 
i)S  seus  povos  a  um  tempo  ao  jugo  do  estrangeiro 
conquistador  e  á  protecção  tvrannica  de  alliados  in- 
solentes, aos  francezes  de  Championnet  e  de  Junot, 
aos  inglezes  de  Dalrymple  e  de  Nelson. 

Em  Nápoles  triumpha^  a  a  anarchia.  O  principe 
Pignatelli  era  realmente  incapaz  de  a  conter  e  de 
tomar  as  medidas  enérgicas  reclamadas  pelas  cir- 
cumstancias.  (>•,  francez<>s  avançavam  e  estavam  já 
a  dois  pagãos  da  cidade.  Os  restos  do  exercito  na- 
politano, completamente  desorganisado  pela  derro- 
ta^ ac^olkiam-síí  á  capit;íl,   «'ode  se  dissolviam    nas 
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màos  do  povo,  entregando  as  armas  aos  lazzaroni. 
Estes,  ébrios  de  fúria  e  de  sangue,  percorriam  as 
ruas,  vociferando  contra  o  rei  e  contra  os  francezes, 
contra  Mack  e  Pignatelli,  contra  os  partidários  dos 
Bourbons,  e  contra  os  republicanos,  não  sabendo 
em  que  sentido  haviam  de  dirigir  a  sua  cólera,  obe- 
decendo ás  ordens  dos  chefes  improvisados  que  a 
popularidade  das  ruas  lhes  designava,  escolhendo 
entre  outros  uma  espécie  de  Masaniello  truão,  um 
homem  conhecido  pelas  suas  loucuras,  e  a  quem 
chamavam  por  isso  Mic.hele  il  pazzo,  Miguel  o  doi- 
do. E  Championnet,  com  o  seu  exercito  dividido 
em  tv^.i  calumnas,  avançava  a  marchas  forçadas, 
disper.-ando  as  guerrilhas  que  o  atacavam,  e  em  Ná- 
poles já  quasi  se  podia  sentir  o  passo  cadenciado 
dos  granadeii'Os  republicanos.  A  fúria  dos  lazzaroni 
então  nào  conheceu  limites.  Pignatelli  assignára  uma 
trégua  desastrosa  com  os  francezes,  mas  teve  logo 
de  rigir  para  a  Sicilia,  realisando-se  d' essa  forma 
o  que  el-rei  Fernando  previra.  Mack,  não  se  jul- 
gando em  segurança  em  Nápoles,  preferiu  entregar- 
se  á  generosidade  dos  seus  inimigos,  e  fora,  como 
prisioneiro  de  guerra,  ao  acampamento  de  Cham- 
pionnet, entregar  a  sua  espada  ao  general  francez. 
Os  lazzaroni  tinham  arvorado  tumultuariamente  em 
goveiiiador  da  cidade  o  pi'incipe  de  Maliterno,  que 
era  muito  popular  o  estimado.  Sabe-so  porém  como 
se  gastam  depressa  as  popularidades  na  hora  sinistra 
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das  revoluções.  Não  tardou  muito  que  o  príncipe  de 
Maliterno  não  se  visse  também  obrigado  a  desistir 
do  seu  commando. 

Então  os  lazzaroni,  conijjletamente  ás  soltas,  pra- 
ticaram as  maiores  barbaridades.  Homem  que  fos- 
se apodado  de  jacobino,  estava  por  esse  simples  fa- 
cto desde  logo  conderanado  á  morte.  Um  aconteci- 
mento inesperado  veiu  redobrar  a  sua  fúria.  Kicolim» 
Caracciolo  (o  mesmo  a  quem  o  nosso  Vasco  António 
quizera  fazer  um  caldo),  sobrinho  do  almirante,  co- 
nhecido pelas  suas  opiniões  liberaes,  e  outros  ami- 
gos seus  correligionários,  tinham  conseguido  apodc- 
rar-se  do  castello  de  Sant'Elmo,  que  passou  desde 
esse.  momento  a  ser  <>  rofugio  d'aquelles  que  o  povo 
accusava  de  partidários  das  idf''a.s  francezas.  Entre- 
tanto os  navios  portuguezes,  ancorados  na  enseada, 
assistiam,  immoveis  e  impassiveis,  ao  espectáculo 
de  todos  estes  desatinos.  Com  tudo  o  marquez  de 
Niza  recebera  a  missão  de  proteger,  tanto  quanto 
em  si  coubesse,  as  vidas  c  as  propriedades  dos  súb- 
ditos inglezes  o  portuguezes,  e  não  queria  deixar  de 
SC  desempenhar  dCssc  rncargo.  Lançarem  terra  tro- 
pas de  desembarque,  seria  ura  expediente  absiu'do 
e  inútil.  Esta  duvida  por  muito  tempo  inquietou  e 
preoccupou  o  marquez  de  Niza,  ate  que  se  resolveu 
a  empregar  um  meio  audacioso,  mas  que  [lodia 
dar  bons  resultados  no  ostad<»  rb*  cnnfu^no  cm  i(u<' 
■íe  achava  a  cidade. 
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Escolheu  entre  os  seus  marinheiros  e  os  seus  sol- 
dados um  grupo  de  homens  resolutos,  mandou-os 
vestir  á  moda  napolitana,  armou-os  até  aos  dentes, 
e  fel- os  desembarcar  de  noite  no  cães  da  Mergel- 
lina. 

O  commando  d'e,sta  arriscada  expedição  foi  dado 
a  D.  Jayme,  ([uo  se  vestiu  estrictamente  á  moda 
antiga,  evitando  cuidadosamente  o  cabello  á  Tito  e 
as  calças,  signaes  infalliveis  de  jacobinismo,  a  que 
el-rei  de  Nápoles  tinha  um  ódio  especial,  e  que  eram 
portanto  igualmente  execrados  pelos  seus  fieis  laz- 
zaroni. 

Assim  vestidos  os  nossos  marinheiros,  transforma- 
dos em  pescadores  da  Mergellina,  dispersaram -se 
entre  o  povo,  tendo  o  cuidado  comtudo  de  nunca 
se  perderem  muito  de  vista,  e  obedecendo  escrupu- 
losamente á  ordem  que  de  D.  Jayme  tinham  rece- 
bido para  guardarem  o  mais  absoluto  silencio. 

Vasco  António  pavoneava-se  todo  ufano  com  o 
aeu  pittoresco  trajo,  que  adoptara  também,  porque  a 
libré  do  conde  de  Espozende  era  conhecida  em  Ná- 
poles, por  terem  visto  muita  vez  aquelle  creado 
acompanhar  com  os  creados  do  paço  nos  passeios  a 
Caserta,  ou  nas  caçadas  de  el-rei. 

D.  Jayme,  seguido  pelos  seus  homens,  dirigiu-se 
a  casa  do  cônsul  inglez,  a  quem  communico\i  a  mis- 
são de  que  fora  encan'egado,  pedindo-lhe  que  lhe 
designasse  as  casas  britannicas  que  devia  proteger,  e 
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as  dos  portuf^uezeSj  se  por  acaw  em  Nápoles  hou- 
vesse algumas. 

Não  liavia.  e  o  cônsul  fl('clarou-Hie  que  os  iiigle- 
zes  que  habitavam  em  Nápoles  estavam  tão  alheios 
á  politica,  tào  absolutamente  entregues  ao  commer- 
cioj  que  nao  era  natural  que  o  povo  tentasse  algu- 
ma cousa  contra  elles.  Pediu-lhe  portanto  que  se 
mantivesse  com  a  sua  gente  em  torno  do  consulado, 
não  só  para  lhe  proteger  a  residência,  que  era  de 
todas  a  que  mais  perigo  corria,  mas  também  por- 
que ali  viria  logo  ter  a  noticia  de  qualquer  atten- 
tadoj  que  o  jjopulacho  infrene  commette.sse  ou  qui- 
zesse  commetter  contra  a  vida  dos  súbditos  da  Gran- 
Bretanha. 

D.  Jaynio  portant(j  deixou-se  estar  por  ali,  e  nao 
se  demorara,  ainda  por  muito  tempo,  quando  ouviu 
clamores  terriveis  que  lhe  annunciaram  a  proximi- 
dade de  algum  tumulto. 

Vejamos  o  que  succedia. 

O  povo  corria  de  casa  em  casa  incendiando,  ma- 
tando, d*ivastando,  quando  uni  grupo  de  hizzaroni 
ébrios,  ao  passarem  pela  rua  do  Toledo,  diante  de 
tmia  casa  de  bonita  apparencia,  pararam  de  .súbito 
á  voz  de  um  d'elles,  que  lhes  dizia: 

—-Aqui  é  um  ninho  de  jacobinos. 

—  Quem  mora  n'esta  cíisaV  períruntarani  idiruns. 

—  Mora  a  sigiiora  Ehtmm-a. 

—  Quom  é  H  signora  Eleonwd  / 
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—  E  assim  a  modo  uma  cómica,  herege  ou  cousa 
que  o  valha,  que  é  mais  jacobina  que  os  jacobinos. 

Era  effecti vãmente  a  casa  de  Leonor  da  Fonseca 
Pimentel. 

—  Mon'a  a  jacobina!  bradaram  logo  as  vozes 
avinhadas  dos  lazzaroni. 

—  Dizem  que  se  faz  aqui  escarneo  de  S.  Januá- 
rio. . .  tornou  o  denunciante. 

—  Morra  a  herege !  bradou  a  massa. 

—  E  do  seu  milagre. 

—  Mon-a  1 

E  n'um  abrir  e  iechar  de  olhos  tinham  appare- 
cido  pedras  como  por  er  ^lanto,  e  uma  saraivada  de 
pedradas  foi  partir  os  vidros  das  janellas  da  casa 
da  portugueza. 

Na  casa  atacada  estavam  entào  reunidas  em  tor- 
no de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  algumas  senho- 
ras, ou  pertencentes  a  famílias  liberaes,  ou  conhe- 
cidas pelas  suas  próprias  tendências  para  essas  idéas. 

Quando  o  tinir  das  pedras  e  dos  vidros  esmiga- 
lhados lhes  conliruiou  o  que  os  vagos  rumores  da 
rua  lhes  tinham  já  feito  presentir,  algumas  das  se  ■ 
nlioras  levantaram-se  com  a  pallidez  no  rosto,  e  sol- 
tando gritoa  de  terror. 

—  Abaixo  as  jacobinas!  bradava  o  |)OV(t  lá  fora. 

—  Morram  as  hereges! 

—  ^íorram !  Morram  I 

—  Arrombem-se  as  portas! 
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—  Deite-se  fogo  á  casa! 

E  o  ranger  das  portas,  que  os  machados  já  ata- 
cavam, veiu  provar  que  essas  ))alavras  não  signití- 
cavam  uma  ameaça  va. 

—  Minhas  senhoras,  bradou  Leonor,  pallida  mas 
resoluta,  chegou  o  momento  supremo,  o  momento 
que  ha  muito  prevíramos,  e  jjarii  o  quai  não  nos 
faltam,  supponho  ou,  nem  hrios,  nem  coragem.  As 
mulheres,  so  não  nasenram  pura  o  i'ombato,  nasce- 
ram pelo  menus  para  o  martyrio.  No  heroísmo  tia 
luta  nem  podemos,  nem  nos  cabe  competir  com  os 
homens,  no  heroísmo  do  sacrifício  e  da  resignação, 
sim.  AíFrontar  a  morte  dando  também  a  morte  é 
para  elles.  Mas  affrontar  a  m(jrte  com  um  sorriso, 
offerecendo  o  peito  ás  balas,  e  caindo  sem  um  queixu- 
me, não  me  parece  que  seja  superior  ao  nosso  animo. 

Uns  soluços  reprimidos  foram  a  única  respostíi. 

Lá  fora  o  povo  rugia  em  clamores  insensatos,  e 
esses  gritos  surdos  e  ferozes  eram  realmente  para 
gelar  o  sangue  nos  peitos  mais  intrépidos.  For  diante 
das  janellas  viam-se  passar  os  clarões  dos  fachos 
que  os  lazzaroni  tinham  ido  buscar,  para  darem 
cumprimento  á  sua  ameaça  de  deitar  fogo  á  casa. 
Pelo  formoso  rosto  de  Leonor  passou,  altivo  e  des- 
denhoso, um  sorriso  de  desprezo,  e  voltando-se  para 
as  suas  companheiras,  e  apontando  para  fora,  a  fim 
de  lhes  mostrar  o  que  se  estava  tramando,  conti- 
nuou: 
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—  Minhas  queridas  amigas,  vedes  a  sorte  que 
nos  está  reservada.  Resolvam  agora  se  preferem 
morrer  queimadas  aqui,  soltando  giútos  de  inútil 
desespero,  ou  se  querem  antes  ir  ao  encontro  da 
morte,  com  o  somso  nos  lábios  e  a  serenidade  no 
coração.  Lembrem-se,  minhas  senhoras,  do  exemplo 
que  nos  deram  essas  fidalgas  francezas,  cujas  idéas 
aliás  não  partilhamos.  Todas  souberam  morrer  in- 
trepidamente, sem  darem  aos  seus  inimigos  o  espe- 
ctáculo dos  terrores  femininos.  Morreram  assim  as 
que  eram  a  honra  da  sua  classe  e  do  seu  paiz  polas 
suas  virtudes  e  pela  nobreza  do  seu  espirito.  Só  se 
mostrou  medrosa  e  cobarde  essa  mulher,  que  a  um 
tempo  deshonrou  o  povo  d'onde  saiu,  e  o  throno  oudo 
quasi  conseguiu  sentar-se  —  a  Dubarry.  E  nós,  que 
temos  prestado  sempre  um  culto  austero  e  nobre  á 
virtude  e  á  liberdade,  havemos  de  ser  menos  inue- 
pidas  do  que  as  filhas  dos  déspotas,  tão  cobardciS 
como  a  amante  de  um  rei?  Não!  não  pode  ser!  Va- 
mos, minhas  queridas  amigas,  abracemo-nos  pela 
ultima  vez,  pensemos  em  todos  os  que  nos  sSo  ca- 
i'os,  e  vamos  aftrontar  a  morte,  que  não  é  para  nós 
todas  senão  a  porta  que  nos  abre  a  eternidade,  a 
chave  d'e3te  grande  mysterio  do  destino  humano. 

Leonor  estava,  ao  dizer  isto,  verdadeiramente 
radiosa  de  formosura.  A  sua  cabeça,  erecta  e  al- 
tiva, <;  como  que  illurainada  pela  inspiração,  pou- 
sava graciosamente  no  seu  pescoço  modelado  coiuo 
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o  do  unica  estatua.  Os  seus  olhos  brilhavam  como 
as  estfellas  da  liberdade  e  da  fé,   que  n'e88e  mo 
mento  lhe  inspiravam  tàu  nobres  pensamentos,  tâo 
sublime  resolução. 

As  suas  companheiras  sentiram-se  inllammadas 
pelo  fogo  do  heroisrao,  que  emanava  do  peito  da 
ardente  portugueza.  Erguendo  os  olhos  ao  céu,  como 
para  lhe  pedirem  coragem  e  força  n'es8e  momento 
angustioso,  n'essa  provação  suprema,  ;bradaram  una- 
nimemente : 

—  Estamos  promptas ! 

l)'ahi  a  instantes,  a  porta,  que  resistia  a  todos  os 
esforços  dos  assaltantes,  abriu-se  de  súbito,  e  a  mul- 
tidão recuou  espantada,  ao  ver  sair  esse  grupo  de 
gentis  mulheres,  a  cuja  frente  vinha,  mais  gentil 
que  todas,  Leonor  da  Fonseca  Pimentel.  Dir-se-ía 
uma  estatua  que  descera  do  seu  pedestal,  e  que 
marchava  grave,  serena,  olympica,  se  o  doce  brilho 
do  olhar  nao  desviasse  o  pensamento  das  deusas  do 
])aganismo  para  trazer  antes  ao  espirito  a  idéa  de 
uma  d'essas  virgens  christãs,  que  esperavam  sere- 
namente no  circo  as  garras  dos  leSes  e  dos  tigres, 
contentes  por  morrerem  pela  sua  fé  e  polo  seu  Deus. 

—  Keclamaes  as  jacobinas  V  exclamou  Leonor  com 
voz  serena  <•  tortc  Aqui  as  tendes!  promptas  a  der- 
ramar o  sou  sanpue  pelas  suas  crenças.  Matae-nos, 
povo  infeliz,  saeriticae-nos.  connj  o  povo  do  Israel 
sacrificou  o  seu  Redemptor,  NSo  queremos  porém 
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que  o  nosso  sangue  caia  sobre  as  vossas  cabeças, 
queremos  que  elle  pelo  contrario  sirva  para  dar  vi- 
gor e  seiva  á  arvore  da  liberdade. 

—  Olha  a  franceza !  bradou  um  marinheiro  que 
estivera  em  Toulon,  e  conhecia  portanto  as  arvores 
symbolicas  de  que  a  França  fez  tanto  consumo  em 
1792,  e  que,  não  comprehendendo  o  discurso  de  Leo- 
nor Pimentel,  nào  vira  senão  uma  allusão  a  um  uso 
republicano  em  tudo  quanto  ella  dissera.  Morra 
a  afrancezada !  morra  a  republicana ! 

—  Afrancezada,  sim,  tornou  Leonor  Pimentel,  er- 
guendo a  cabeça,  bella  de  indignação,  já  que  é  a 
França  o  paiz  que  evangelisa  as  generosas  idéas; 
republicana,  sim,  porque  a  republica  é  a  aspiração 
suprema  de  todos  aquelles,  que  sentem  pulsar  viva- 
mente no  coração  o  sentimento  da  dignidade  hu- 
mana ! 

—  Ouvem-n'a?  ouvem-n'aV 

—  MoiTa  a  traidora  ! 

—  Morra  a  jacobina ! 

E  aquella  massa  confusa  oscillou  ao  sopro  desco- 
nhecido dos  motins,  precipitou-se  para  o  pallido  gru- 
po das  senhoras,  que  viram  n'um  momento  apinhar- 
se  em  torno  d'ellas  um  monte  de  cabeças  lividas, 
ferozes,  com  olhos  injectados  de  sangue,  bocas  es- 
pumante?, que  vociferavam  toda  a  espécie  de  inju- 
rias. Ao  mesmo  tempo  dezenas  de  maus  convulsas 
se  ergueram,  brandindo  punhaes,  espadas  e  espin- 
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gardas,  que  manejavam  como  maças  de  armas.  A 
este  espectáculo  horroroso,  algumas  das  companhei- 
ras de  Leonor  caíram  de  joelhos,  escondendo  o  rosto 
entre  as  mãos.  Ella  porém,  serena,  com  a  fronte 
erguida,  com  os  olhos  íitos  no  céu,  com  um  sor- 
i'ÍRO  de  desdém  a  fluctuar-lhe  nos  lábios,  nem  pare- 
cia ver  os  seus  algozes,  nem  tremer  diante  do  as- 
pecto da  morte  inevitável. 

Mas  n'este  momento,  e  quando  aquellas  íi'ageis 
mulheres  iam  ser  despedaçadas  pela  turba  furiosa, 
íMV/iu-se  o  som  estridulo  e  prolongado  de  um  apito 
de  contramestre  de  navio,  e  a  esse  som  irrompeu 
de  diíFerentes  lados  da  rua  um  grupo  não  de  homens, 
mas  de  demónios,  que,  armados  com  facas,  es])ada< 
e  clavinas,  abriram  um  grande  claro  na  turba,  o. 
convergiram  n'um  momento  para  o  sitio  onde  se 
fichavam  Leonor  Pimentel  e  as  suas  companheiras. 
O  caminho,  seguido  por  esses  homens,  que  de  di- 
versos pontos  vinham  reunir-se  ali,  ficara  marcado 
]ior  um  rasto  de  s.nngu(\  A  turba  furiosa  quiz  ar- 
i-emessar-se  a  esses  homens,  que  vestiam  o  traje  de 
pescadores  da  Margellina,  mas  que  obedeciam  com 
a  unidade  que  só  a  disciplina  sabe  ensinar  ao  coni- 
mando  de  um  rapaz,  vestido  elegantemente  e  acom- 
panhado sempre  por  um  pescador  esguio,  que  pa- 
r-ícia  a  sua  sombra. 

Eram  os  marinheiros  portuguezes  de  I).  .íayme. 

Aterrados  pelo  súbito  ataque,  e  pelo  aspecto  re- 
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soluto  dos  homens  que  tão  inesperadamente  tinham 
vindo  em  soccorro  das  intrépidas  amazonas,  os  laz- 
zaroni  fugiram  em  todas  as  direcções,  e  em  poucos 
minutos  a  rua  de  Toledo  estava  deserta. 

—  Oh !  meu  salvador,  disse  Leonor  Pimentel,  di- 
rigindo-se  em  italiano  a  D.  Jayme,  que  lhe  era  com- 
pletamente desconhecido,  como  lhe  hei  de  eu  agra- 
decer tão  generoso  auxilio  ?  Livrou-me  de  um  terrível 
remorso,  porque  estas  minhas  amigas  iam  soffrer  a 
morte,  e  soíFrel-a  por  minha  causa !  Diga-me  o  seu 
nome,  para  que  eu  possa  recordal-o  sempre  como 
o  de  um  mensageiro  da  Providencia. 

—  O  meu  nome,  minha  senhora,  respondeu  D.  Jay- 
me em  portuguez,  é  o  nome  de  um  seu  compatrio- 
ta. Chamo-me  D.  Jayme  de  Noronha,  conde  de  Es- 
pozende.  Sou  official  da  esquadra  portugueza,  na 
qual  são  marinheiros  estes  homens  que  me  acompa- 
nham. Já  vê,  minha  senhora,  quo  eu,  protegendo  a 
sua  vida,  não  fazia  senão  cumprir  o  stricto  de- 
ver que  me  era  imposto  pelo  facto  de  sermos  con- 
terrâneos, não  fazia  senão  obedecer  ás  ordens  do 
meu  commandante,  que  mo  enviou  a  torra  para  sal- 
vaguardar os  nossos  compatriotas. 

—  Portuguezes !  exclamou  Leonor  com  alvoroço, 
e  na  nossa  lingna.  Oh  !  como  a  minha  felicidade  re- 
dobra !  como  me  sint(^  orgulhosa  de  que  este  feito 
fosse  praticado  pelos  patrícios  de  meu  pae!  Vêem, 
minhas  senhoras?  continuou  ella  em  italiano  voltau- 
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do-se  para  as  csuas  cpmpanhejras,  aqui  têem  um  acto 
cavalheiresco  bem  digno  dos  descejadentes  do  Magri- 
ço. O  rei  Fernando  fugiu,  fugiram  com  elle  os  inglezes, 
abandonando  ao  seu  destino  a  desgraçada  nação, 
que  a  sua  alliança  perdeu.  Ficaram  os  portuguezes 
para  velar  pelas  vidas  dos  geus  naturaes,  nâo  te- 
mendo arriscar-se  para  isso  aos  mais  terriveis  pe- 
rigos !  Ah !  como  eu  me  ufano  de  ser  sua  compa- 
triota, senhor  conde !  Ha  muito  tempo  que  sigo 
com  interesse  os  movimentos  da  esquadrilha  portu- 
gueza,  desejava  conhecer  os  seus  officiaes,  recebel-os 
em  minha  casa,  mas  as  miiiha:<  upimões  bem  co- 
nheoida^  tornayam-me  suspeita  ao  encarregado  de 
negócios  de  Portugal,  e  obrigavam-me  a  uma  re- 
serva bem  triste,  mas  indispensável. 

—  Minha  senhora,  redarguiu  D.  Jayme,  creia  que 
me  orgulhei  sempre  de  que  uma  compatriota  des- 
empenhasse em  Nápoles  papel  tão  digno  e  tão  no- 
bre, c  qu(^  s('i  muito  contra  ininha  vontade  deixei 
de  lho  ir  apresentar  ha  muito  as  minhas  homena- 
gens. Encontrâmo-uos  porém  em  circumstancia.^ 
por  tal  forma  terriveis,  que  nào  posso  deixai"  de  lhe 
lembrar  que  nos  rodeiam  perigos  por  todos  ob  lados, 
que  esses  miseráveis  repellidos  nào  tardarrio  a  voltar 
em  ratito  maior  força,  e  que  é  necessário,  antes  de 
tuidy,  prover  ú  sua  segurança  e  á  das  suas  amigas. 

-T7r'J'ein  v^sâo,  redarguiu  Leonor,  mas  que  have- 
mos ã»  fazer V 
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—  -  Minha  senhora,  tornou  Jayme  com  fcngo,  se  eu 
ousasse  aeonselhal-a .  .  . 

A  este  tempo  já  haviam  entrado  no  amplo  vestí- 
bulo da  casa  da  formosa  portugueza,  e  emquanto  os 
marinheiros,  apinhados  á  porta,  vigiavam  a  rua  de 
Toledo,  D.  Jayme  conferenciava  com  as  senhoras 
junto  da  escada. 

—  Aconselhe,  aconselhe,  respondeu  Leonor,  es- 
pero com  anciedade. 

—  Se  eu  ousasse  aconselhal-a,  tornou  D.  Jayme, 
dir-lhe-ía  que  abandonasse  esta  cidade  que  vae  ser 
preza  da  anarchia,  que  se  lembrasse  da  terra  de 
seus  pães,  e  qlie  se  acolhesse  á  sombra  da  bandeira 
porttigueza. 

—  Ah!  não!  não!  redarguiu  Leonor,  desempe- 
natido  a  sua  elegante  estatura,  portugliezà  sou,  é 
certo,  e  d'isso  me  prezo,  mas  amo  tanto  Nápoles 
como  se  aqui  houvera  nascido,  e  hei  de  partilhar  os 
séUs  perigos,  hei  de  contribuir,  quanto  poder,  para 
a  sua  emancipação ! 

-^Para  a  emancipação  d'éS8es  lúzzaroni,  que  a 
iam  despedaçar  com  a  mesma  fúria  com  que  eu  vi 
a  plebe  de  Paris  despedaçar  a  princeza  de  Lam- 
balle  •? 

-^Sim !  para  a  emancipação  d'esse  povo,  cruel 
pofi^^é'  é  escravo,  bárbaro  porque  é  ignorante !  Para 
què  éllé  deixe  de  o  ser,  é  que  eu  quero  derramar- 
YHá  ttò  áeio  tori^ètttes  dé  luz,  Jjará  que  elle  sejft  um 
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aggregado  de  homens  e  não  de  feras  é  que  eu  quero 
os  grandes  ensinamentos;,  as  austeras  lições  da  li- 
berdade. 

—  Bem!  disse  D.  Jaynic  suspirando,  o  momento 
nào  é  azado  para  discussões,  o.  o  tempo  urge  de  tal 
íórma  que  eu  nem  pretendo  rebater  as  suas  idéas. 
Já  que  persiste  em  iicar  em  Nápoles,  dir-)he-hei  que 
o  único  logar  seguro  em  que  pódc  encontrar  abrigo 
(í  o  castello  de  Sant'Elmo,  de  quo  se  assenhorearam 
alguns  republicanos,  e  que  o  povo  de  certo  nem  se- 
quer ousará  atacar.  Aproveitemos  este  momento,  que 
eu  escolto-as  até  lá,  e  poderei  talvez  livral-as  de 
alguma  nova  tentativa  dos  lazzaroni. 

—  Acho  acceitavel  o  alvitre,  acudiu  Leonor  Pi- 
mentel, não  lhes  parece,  minhas  senhoras? 

—  De  certo,  de  certo !  bradaram  todas.  Aqui  é 
impossível  ficar. 

—  Acceitâmos  a  sua  generosa  offerta,  conde,  tor- 
nou Leonor  voltando-se  para  D.  Jayme.  Vamos  pa- 
ra o  castello  de  k5ant'Elrao;  d'aH  poderemos  seguir 
08  acontecimentos,  ali  poderemos  sacrificai-  a  nossa 
vida,  se  isso  for  necessário  e  útil,  em  vez  de  a  per- 
dermos estúpida  e  ingloriamente^  aqui,  sem  proveito 
para  a  pátria,  sem  proveito  para  a  liberdade. 

E,  dando  resolutamente  o  braço  a  D.  Jayme, 
saiu  para  a  rua  acompanhada  jielas  suas  amigas. 

D'ahi  a  mn  quarto  de  hora  tinham  chegado  á 
porta  do  castello  de  Sant'Elmo,  encontrando  apenas 
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no  caminho  alguns  grupos  armados,  que  os  viram 
25assar  com  espanto,  mas  sem  attitude  aggressiva. 

A  porta  do  castello,  Jayme  quiz  despedir-se,  mas 
Leonor  insistiu  tanto  com  elle  para  que  a  não  dei- 
xasse, talvez  para  nunca  mais  a  tomar  a  ver,  que 
o  conde  de  Espozende,  a  quem  a  sua  formosa  com- 
patriota inspirara  a  mais  AÚva  sympathia,  promet- 
teu  vir  visital-a,  depois  de  ter  assistido  ao  embar- 
que dos  seus  marinheiros,  que  já  nno  tinham  que 
fazer  em  terra,  não  só  porque  os  lazzaroni  deixa- 
vam em  paz  os  inglezes,  que  se  conservavam  estra- 
nhos á  politica,  mas  também  porque  a  sua  interven- 
ção, em  favor  de  Leonor  Pimentel,  designára-os  á 
cólera  do  povo,  que  elles  de  certo  não  poderiam  sem- 
pre dominar. 

Cumprindo  portanto  os  seus  deveres  de  comman- 
dante,  Jayme  desceu  com  os  marinheiros  ao  eaes, 
onde  03  esperavam  os  escaleres,  e,  recommendando 
que  lhe  mandassem  de  bordo  uma  embarcação  que  o 
viesse  buscar,  subiu  a  ladeira  que  ia  ter  ao  cas- 
tello, acompanhado  unicamente  pelo  seu  fiel  e  inse- 
parável Vasco  António. 

A  porta  da  fortaleza  veiu  recebel-o  o  seu  amigo 
Nicolino  Caracciolo,  moço  sympathico  e  intelligen- 
te,  sobrinho  do  almirante,  que  o  acolheu  de  bra- 
ços abertos,  felicitando-<>  pela  género,^ a  acção  que 
praticara. 

Subiram  as  escadas  da  residência  ])articular  do 
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auii^^o  governador,  e,  iiuainionte,  NicoliuOj  abrindo 
uma  porta,  tez  sigiial  a  D.  Jayme  que  entrasse. 

Este  obedeceu,  e  encontix»u-se  n'uma  ampla  sala, 
onde  estavam  reunidos,  em  torno  de  uma  mesa  co- 
berta de  livros  e  de  papeis,  homens  e  senhoras,  que 
foram  depois  figuras  principaes  na  ephemera  repu- 
blica parthenopéa. 


CAPITULO  XI 

Os  revolucionários  napolitanos 

Rodeada  de  damas  e  de  homens,  que  a  escuta- 
vam atteutamente,  Leonor  Pimentel  íal  lava  com  ani- 
mação. Apenas  viu  entrai-  D.  Jayme,  levantou-se^ 
e,  dirigindo-se  aos  homens,  que  a  rodeiavam,  diâ- 
se-lhes : 

—  Cirillo,  Goletta';  Manthoné,  meus  amigos,  meus 
irmSos,  apresento-lhés  o  homem  que  nos  salvou,  o 
senhor  conde  dè  Espozehde,  meu  compatriota,  filho 
d'aquella  nobre  terra  ond(^  nasceram  meus  pães,  da 
qual  fui  exilada  antes  do  meu  nascimento,  e  que 
apesar  d'Í3so  amo  tanto. 

Os  três  homens  a  quem  Leonor  se  dirigia  apre- 
sentavam typos  completamente  diversos.  Gabriel 
Manthoné,  que  depois  foi  ministro  da  ffuerra  da  re- 
publica parthenopéa,  era  um  homem  na  força  da  vi- 
da, alto  e  robusto,  indicando  bem  na  sua  construc- 
ção  a  raça  de  que  descendia,  raça  dos  raontanhe- 
zes  da  Helvécia. 
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Domingos  Cirillo  tinha  cineoenta  para  sessenta 
annos,  physionomia  doce  e  serena,  o  rosto  pallido, 
)nolduraJo  por  cabellos  brancos  de  neve.  Homein 
verdadeiramente  erudito  e  de  largas  idéas  libe- 
raes,  pertencia  a  essa  escola  philosopliioa  do  sécu- 
lo XVIII;  que  procurou  com  enthusiasmo  a  ver- 
dade, apesar  de  desconhecer  muito  os  processos 
por  meio  dos  quaes  ella  pode  encontrar-se.  Via- 
jara na  Europa,  estivera  muito  tempo  em  Fran- 
ça e  na  Inglaterra,  e  ahi  se  relacionííra  intima- 
mente coiu  Buffon,  d'Alembert,  Nollet  e  Huntei-. 
Estas  más  companhias  nàu  deviam  pGl-o  muito  em 
cheiro  de  santidade  no  orthodoxo  reino  de  Nápoles. 
Por  isso  também  era  elle  um  dos  homens,  cujos 
passos  a  junta  do  estado  seguia  com  mais  estricta 
vigilância,  um  d'aquelles  que  no  momento  da  anar- 
chia,  os  pregadores  que  excitavam  o  povo,  logo  de- 
signariam ás  suas  iras.  Cirillo  previu  isso  mesmo,  e 
por  isso,  apenas  lhe  constou  que  Nicolino  Caracciolo, 
com  alguns  amigos,  tomara  posse  do  castello  de 
Sant'Elnio,  correra  logo  a  refugiar-se  nesse  abrigo 
seguro. 

Pedi-o  Coletta  era  um  rapaz  elegante,  de  vinte  e 
dois  annos  incompletos,  que  vestia  com  garbo  e  ai- 
rosidade  o  uniforme  de  cadete  do  exercito  napolita- 
no. Acabara  nessa  occasião  de  fazer  a  sua  primeira 
campanha,  campanha  infeliz,  pois  que  tivera  por  es- 
treia a  derrota  de  Civita-Castellana.  Moco  intelli- 
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gente  e  cheio  de  ardor,  professava  as  idéas  repu- 
blicanas, e,  forçado  a  abandonar  as  fileiras  do 
exercito  desorganisado  pelo  destroço,  lançára-se  com 
enthusiasmo  no  seio  da  revolução  napolitana.  Joven 
e  poeta,  duas  musas  o  inspiravam :  a  liberdade  e 
Leonor  Pimentel,  que  parecia  ser  a  viva  imagem  da 
deusa,  em  cujo  altar,  no  seu  ardor  de  revolucioná- 
rio, queria  render  cultos.  Ali  começava  a  sua  apren- 
dizagem liberal,  e  colleccionava  na  memoria  as  ima- 
gens e  os  apontamentos,  que  depois  lhe  haviam  de 
servir  para  escrever  os  mais  brilhantes  capitulos  da 
sua  Historia  do  reino  de  Napohs  desde  Carlos  VII 
até  Fernando  IV. 

Porque  era  este  effectivamente  o  celebre  Pietro 
Coletta,  historiador  liberal,  que  brilha  com  grande 
esplendor  na  moderna  litteratura  italiana,  e,  como 
naturalmente  não  teremos  occasiào  de  fazer  entrar 
de  novo  em  scena  esta  figura  illusti'e,  aqui  diremos 
alguma  cousa  a  respeito  d'essc  moço  de  olhar  ar- 
dente, que  aperta  comtudo  com  certa  frieza  a  mHo 
a  D.  Jayme,  mostrando  que  preferiria  que  Leoror 
Pimentel  houvesse  sido  salva  por  menos  gentil  >:i\- 
valheiro. 

Pietro  Coletta  pagou  generosamente  á  republica 
pavthenopéa,  que  defendeu  com  enthusiasmo,  o  seu 
tributo  do  sangue.  Quando  rebentou  a  reacção  em 
1799,  sempre  combateu  contra  cila,  e  teve  uns  pou- 
cos de  ferimentos  em  vários  recontros  dos  soldaclos 
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republicanos  ooni  as  hordas  do  cardeal  Jaiflío.  Foi 
preso,  mas  uào  condemnado  á  piorte.  i  'e  1800  a 
1806  viveu  afastado  da  vida  publica,  e  Lodo  eutre- 
guo  ao  estudo  das  letras  c  da.s  scieucius.  Quando 
José  Bona2)arte  subiu  ao  thrpno  de  Nap>Jes,  Colet- 
ta,  que  do  seu  antigo  enthusiasmo  republicano  con- 
servara- quasi  iniicameuto  um  grande  amor  pela 
Frajjjça,  acceitou  sem  difficuldade  o  novo  regimen, 
e  serviu  debaixo  das  ordeps  de  Masséna.  Quando 
Napoleão  ordenou  uma  transferencia  de  reis,  como 
podia  ordenar  unia  transferencia  de  marechaes,  c 
noipeou  Murat  rei  de  Nápoles,  passando  José  Bo- 
naparte para  o  throno  de  Hespanha,,Coletta  obteve 
a  coniiança  do  seu  novo  soberano,  que  o  nomeou 
successivameute  seu  ajudante  de-  ordens,  dii-ector 
geral  da  engenharia  civil,  conselheiro  d'e8tado,  com- 
maudante  supremo  da  ougeuher;:'.  militar,  e  final- 
mente major  general. 

Veiíva  restauração,  que,  apesar  das  tradições  re- 
víjlucionarias  c  muratiyías  do  Coletta,  lhe  confiou  o 
commando  da  divisão  milihii'  de  »5íiIcrno.  Accusa- 
rai)i-ri'()  dij)t»i.s  os  seus  inimigo.s  de  icr  «ntrcgado  a 
Fernando  TV  a  caljcca  do  seu  régio  pi otector,  Jpa 
quim  Miyal,  que,  teutand"  ui^if^  si^blcvayuo,  foi 
preso,  condenmado  á  morte,  e  fuzilado  sumraana- 
mente  iias  prniys  do  Pizzo.  É  cer(:o  com  tudo  que 
elle  ton^qu  pi^rte  na  rcvoluçup  dç  1820,  c  obteve  a 
confiança  dos  homons  do  novo  governo,  quc  de  cer- 
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to  não  poderiam  ver  com  bons  olhos  um  homem  que 
tivesse  sido  tão  servil  com  os  Bourbons.  Director 
da  engenheria  militar,  encarregado  de  pacificar  a 
Sicilia  agitada  pela  revolução,  Coletta  foi  finalmen- 
te chamado  a  tomar  conta  da  pasta  da  guerra  no 
ultimo  ministério  revolucionário.  Mas  essa  prema- 
tura tentativa  liberal  foi  sufFocada  em  Nápoles  pe- 
los austríacos,  da  mesma  forma  que  em  Hespanha 
pelos  francezes.  Punido  primeiro  com  a  prisão,  de- 
pois com  o  exilio,  Pietro  Coletta  aproveitou  as  ho- 
ras da  proscripçào  para  se  entregar  aos  notáveis 
trabalhos  históricos  quo  lhe  grangearam  o  nome  de 
Tácito  italiano. 

Tal  era  o  homem  que  Leonor  Pimentel  apresen- 
tava ao-  seu  esbelto  compatriota.  A  respeito  dos  ou- 
tros não  poderíamos  fallar  tão  largamente,  porque 
em  1799  encarregou-se  o  cadafalso  de  lhes  truncar 
o  livro  da  vida.  D'esses  quatro  personagens,  que  se 
agrupavam  em  torno  de  Jayme,  só  um  tinha  de  so- 
breviver a  essa  epocha  de  tormentas,  para  narrar 
os  feitos  heróicos  então  praticados,  as  atrocidades 
commettidas,  e  para  gravar  na  memoria  da  posterida- 
de a  imagem  d'essas  nobres  e  synipathicas  figuras. 

—  Conde,  di.ssc  então  Nicolino  Caracciolo,  quo 
acabava  de  entrar,  puxando  para  si  a  porta  da  sa,- 
la,  tenho  o  naai»  vivo-  desejo  de  o  reter  prisioneiro 
de  guerra,  e  de  o  obrigar  a  defender  conanosco  a 
republica  napolitana. 
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—  8eria  uma  traição,  respondeu  Jaynie  sorrindo; 
nào  a  temo  comtudo.  Eu  venlio  decidido  a  fazer 
propaganda,  o  a  convencel-os,  meus  senhores,  de 
que  ó  mna  loucura  o  que  vào  tentar. 

—  Ah!  isso  não  admira,  redarguiu  Caracciolo,  eu 
passo  por  doido ! 

—  Mas  nao  o  é,  tornou  Jayme,  é  um  homem 
cheio  de  intelligencia  e  de  espirito,  e  que  deve  ver 
que  o  novo  regimen,  que  querem  fundar  em  Nápo- 
les, não  tem  os  minimos  elementos  em  que  se  ba- 
seie. Lembrem-se  de  que  querem  fundar  um  gover- 
no democrático,  e  que  estão  comtudo  aqui,  fugidos 
á  cólera  do  povo. 

—  Pois  o  que  nós  queremos  exactamente,  aoudiu 
Leonor  Pimentel  com  a  sua  voz  grave  e  musical,  ê 
dar  a  esse  povo  estúpido,  com  a  luz  da  liberdade,  a 
consciência  dos  seus  direitos  c  dos  seus  deveres.  O 
chicote  dos  reis  tem-n'o  obrigado  a  arrastar-se  no 
chão,  como  perro  vil  que  ladra  e  morde  indifferen- 
temente  a  todos,  menos  ao  dont»,  que  lhe  dá  chico- 
te e  macarwii. 

—  E  as  republicas,  tornou  Jayme  com  fogo,  sub- 
stituem o  chicote  pelos  circenses,  quando  não  apro- 
veitam ambas  as  cousas, 

—  Faziam-n'o  assim  as  velhas  repubHcas  de  es- 
cravos e  de  ilotas,  não  as  republicas  christas,  como 
eu  as  sonho,  como  eu  as  imagino,  como  o  meu  que- 
rido Oimarosa  as  concebeu  também  ao  escrever  a 
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sua  Marselheza  napolitana,  tão  períumada  de  sen- 
timentos doces  e  suaves,  onde  quasi  não  ha  gritos 
de  guerra,  onde  passa  como  que  o  sopro  suave  e 
puro  da  predica  evangélica. 

E,  dizendo  isto,  voltava-se  para  um  homem  de 
quarenta  e  tantos  annos,  sentado  a  um  canto  de 
uma  janella,  e  que  se  virou  para  Leonor,  ao  ou- 
vil-a  pronunciar  o  nome  de  Cimarosa. 

Era  effectivamente  elle,  o  maestro  sublime,  o  au- 
ctor  do  admirável  Matrhyionio  seyreto  e  das  Astu- 
zie  femminili,  o  homem,  a  quem  Antony  Deschamps 
ainda  havia  de  vir  a  chamar  um  dia  em  versos  que 
íicaram  celebres : 

Le  dioin  Cimarose, 
Le  gai  napolitain,  à  la  botiche  de  rose. 

Era  elle.  Tinha  então  quarenta  e  quatro  annos, 
e  a  sua  reputação  já  era  universal.  O  filho  do  po- 
bre pedreiro,  que  no  meiado  do  século  xviii  viera 
estabelecer-se  em  Nápoles,  fora  recebido  com  ap- 
plauso  c  com  cnthusiasmo  na  corte  dos  imperado- 
res. 

Como  Mozart,  Cimarosa  revelara  desde  creança 

o  seu  grande  talento  musical.  Seus  pães  moravam 

ao  pé  de  um  convento  de  franciscanos,  e  o  padre 

Polcano,  frade  organista,  poderá  observar  no  filhi- 

to  do  pedreiro  notáveis  disposições  para  a  musica. 

Por  isso,  quando  por  um  desastre,  o  pobre  opera- 
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rio  moírevi,  deixando  orphào,  na  idade  do  sete  an- 
nos,  o  pequeno  Domingos,  o  padre  Polcano  pediu  á 
mãe  do  futuro  maestro  que  lhe  deixasse  dirigir  a 
sua  educação,  e  em  einco  aniios  lhe  ensinou  tudo 
quanto  sabia.  Metteu-o  depois  no  conservatório  de 
Santa  Maria  do  Loreto.  Saiu  do  conservatório  aos 
dezenove  annos,  e  começou  a  percorrer  a  Itália,  im- 
provisando com  pasmosa  facilidade  ligeiras  e  gra- 
ciosas partituras,  que  lhe  deram  logo  uma  grandr 
reputação,  o,  tizeram  cora  c|ue  todas  as  cidades  da 
gentil  peninsulii  dis|)utii:;som  umas  ás  outras  a  hon- 
ra do  possuir  o  prodigioso  adolescente. 

A  fama  do  talento  do  joven  maestro  ultrapassou 
as  fronteiras  da  Itália,  e  chegou  ás  cortes  du  norte, 
ávidas  n'esse  século  xvin,  em  que  os  paÍ25cs  septen- 
trionaes  eram  regidos  por  illustrados  monarchas,  de 
possuírem  os  thesoiu-os  e  os  primoircs  de  arte,  quo 
dcsal)roehavam  mais  esplondidamenteá  luz  do  sol  do 
raeio-dia.  Catharina  <la  Kiissia  tez  a  Cimarosa  as 
mais  seduetoras  propostas,  que  o  d(X'idiram  a  empre- 
hendeir  a  viagem  de  S.  Petersburgo.  N'essa  viagem 
não  fez  mais  que  percorrer  a  estrada  triumphal.  Foi 
de  corte  om  corte,  applaudido  c  festejado,  c  o  grão- 
duqiK)  da  Toseana  e  o  imperador  .íosé  difficilmentn 
se  consolara uj  de  n?u»  ter  podido  reter  nem  em  Flo- 
rença uwui  cia  Vicuna  o  musico  divino. 

Em  S.  Poterslíurgo  mostrou  Cimarosa  que  o  seu 
talento  não  era  só  e-â«e  talento  fac-il  de  improvisa- 
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dor,  que  podia  possuir  como  ellç  algMni  d'esses  laz- 
zaroni  indolentes  em  cuja  phantasiíi  accende  o  sol 
napolitano  a  prompta  inspiração,  o  r.ibito  enthu- 
siasmo.  Foi  então  que  mostrou  que  eiu  para  mais 
o  seu  talento  e,  a  primeira  opera  impoi  ante  que 
fez  representar,  a  Vergine  dei  sole^  obteve  lun  suc- 
cesso  de  enthusiasmo. 

Mas  em  Vienna,  para  onde  píirtiu  ao  sair  da  Rús- 
sia em  1792,  a  sua  reputação  chegou  ao  apogeu, 
quando  se  representou  diante  do  imperador  a  cele- 
bre opera,  que  ainda  koje  se  canta  com  grande  ap- 
plauso  em  todos  os  theatros,  o  Matrimonio  segreto. 
A  ovação  que  esta  peça  obteve  foi  indescriptivel. 
Acabou  de  se  representar,  c  o  imperador  pediu  que 
c  representasse  de  novo.  Na  mesma  noite,  depois 
d(>  algum  descanso  para  os  ai^tistas  çeiarem,  reco- 
meçou o  espectáculo,  facto  unjco  seguramente,  e  que 
nunca  mais  se  tomou  a  dar  com  peça  alguma  thea- 
tral.  A  Itália  festejou  depois  com  o  mesmo  calor  as 
brilhantes  producções  do  seu  glorioso  filho.  Nápoles 
sobretudo  ucolhcu-o  com  enthusiasmo.  Apesar  po- 
rém de  ter  sido  tão  estimado  por  imperadores  e  reis, 
as  suas  idéas  eram  mais  ou  menos  republicanas,  e 
c  esse  o  motivo  por  que  viemos  encontrar  n'csta  re- 
uuiAo  politica  o  auctor  do  Matrimonio  aegrato  e  das 
Aatuz^vi  fiimviiniU^  o  mnestni  qu(;rido  i^ão  S')  do  po- 
vo napolitano,  mas  também  da  corte  de  Nápoles. 
Era  esse  o  homem,  que  Leonor  Pimentel  iuter- 
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pellára,  e  que,  saindo  do  canto  da  janella  onde  se 
conservara,  alheio  á  conversação,  perguntou: 

—  O  que  é  isso  ? 

—  Quero  que  me  responda :  nào  é  verdade  que  o 
seu  hymno,  a  Marselheza  napolitana,  não  é  um 
hymno  de  guerra,  mas  um  hymno  de  paz,  de  fra- 
ternidade e  de  redempçâoV  Não  é  verdade  que  to- 
das as  suas  notas  respiram  o  amor  e  o  enthusias- 
mo,  longe  de  respirarem  o  ódio  e  a  vingança?  Ah ! 
diga-o  a  este  meu  compatriota,  que  não  quer  com- 
prehendel-o,  diga-o  a  este  meu  generoso  salvador, 
que  tanto  mais  generoso  foi  quanto  suppoz  que  sal- 
vara uma  mulher  sequiosa  de  sangue,  e  adoradora 
da  guilhotina,  uma  tricoteuse,  uma  Théroigne  de 
Méricourt,  uma  d'ossas  ignóbeis  megeras,  que  des- 
honraram  a  um  tempo  o  sexo  a  que  pertenciam,  a 
liberdade  de  que  se  diziam  pacerdotisaí-. 

Jajnne  ia  protestar  com  todo  o  calor,  mas  Oima- 
rosa  interrompeu-o,  respondendo  brandamente: 

—  Se  a  minha  musica  inspira  esses  sentimentos 
não  sei,  que  eram  ellcs  os  que  actuavam  na  minha 
alma,  posso  indubitavelmente  aífirmal-o;  mas,  mia 
cara  Eleonora,  tem  um  meio  muito  faeil  di' persua- 
dir este  cavalheiro.  Está  aqui  um  cravo,  cu  a  acom- 
panho. Cante-lhe  a  Marselher.a  vapoHtana,  e  con- 
vença-o  de  que  a  sua  doce  voz  não  poderia  repro- 
duzir nunca  um  ignóbil  ça  ira. 

Leonor  não  se  fez  rogada.  Cimarosa  abriu  o  era- 
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vo  (porque  se  estava  nos  aposentos  particulares  do 
governador  do  castelloj,  e  a  formosa  portugueza, 
approximando-se,  desempenando  a  sua  estatura  ele- 
gantíssima, levantando  a  fronte  coroada  pelos  seus 
finos  cabellos  negros  ondeados,  esperou  que  Cima- 
rosa  acabasse  de  tocar  o  preludio  do  seu  hymno. 

Quando  o  maestro,  passando  os  dedos  ao  de  leve 
pelas  teclas,  principiou  o  acompanhamento,  a  voz 
pura  e  magnifica  de  Leonor  Pimentel  entoou  com 
admirável  energia  os  dois  primeiros  versos : 

D  tiranno  é  eaduto ;  sorgete, 
Gente  oppressa. . . 

Correu  um  frémito  pelo  corpo  de  todos  os  ouvintes, 
e  o  próprio  D.  Jayme  nào  se  eximiu  a  uma  certa 
commoçào  enthusiastica.  Esse  grito  de  liberdade, 
que  irrompia,  como  um  desabafo  sublime,  do  cora- 
ção d'essa  mulher  em  que  se  concentravam  n'esse 
momento  as  aspirações  da  alma  de  um  povo,  não 
podia  deixar  de  despertar  mil  echos  em  todos  os  es- 
pirites generosos.  Aquelle  grito,  com  que  Cimarosa 
abria  o  seu  hymno,  era  a  saudação  dos  captivos  ao 
sol,  que  vêem  emfim  por  entre  as  grades  arromba- 
ilas  do  cárcere,  gTÍto  de  jubilo  em  que  ia  envolta 
uma  maldição  ás  trevas.  Mas  depois  o  passado  es- 
quecia, e  a  luz  da  liberdade,  banhando  as  almas, 
não  lhes  inspirava  com  os  seus  elfluvios  mágicos  se- 
não pensamentos  suaves  e  benignos.  O  hymno  dei- 
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xava  de  ser  bellicoso  para  (]eí>li!<ar  brandanicnu' 
pelas  encostas  do  idylliu,  parft  respirar  todo  elle  cle- 
mência e  paz.  Era  effecti vãmente,  como  Leoiioi*  o 
dissera,  não  o  hymno  da  vingança,  mas  o  hymno 
redeniptor.  Emtim,  ao  terminar,  erguia-se  de  novn 
11 'um  rapto  sublime,  n'uin  grito  de  enthusiastico 
trivunpho,  com  que  se  fechava  essa  sublime  compo- 
sição. 

As  palmas  brotaram  unanimes  a  fervorosas,  quan- 
do expiraram  no  ambiente  da  sala  as  ultimas  notas 
da  Marselheza  napolitana.  Cimarosa  queria  voltar 
modestamente  para  o  seu  vao  de  janella,  mas  os  ar- 
dentes napolitanois,  que  o  tinham  ouvido,  é  que  lli'(j 
nãb  éóflfeefítifaltó;  e  o  oBrigaTáíii  a  rédébét^  o^  com- 
primentos' sincèl^ÒS  e  enthusiaâtrcòs'  do  conde  d<*  Rs 
pozêridé.  '•       ' 

i^— Pouco  me  cabe  n'este  applauso  com  que  cd- 
roaeá  a:  Obra-,  dMsc  elíè;  a  gloria  cottpete  principal- 
mètite  ao'  aticftoT'  dos'  Vori^òs,  d  ííossò  grande  trágico 
Monfi,  e  d  adiniíavel  cantora,  (|ue  soube  dar  tanto 
realce  ás  liiinhâiS  jJobfés  melodiaís. 

As  melodias  n3o  {»ram  pobres,  m'as  o  modo  como 
tinham  sido  executadas,  esse  era  t-eafmente  magis- 
tral'. A  voz  dte  Leonor,  um  Cf»ntralto  cheio  e  s'01ioi'o, 
que  sè  elevada  sétú'  difficuldade  ás  notas  mais  altas 
dá  stía  o^caTa,  dra'  sobretudo  admirável  nas  notas 
graves.  A  artista  usava  d'clla  com  umu  habilidade 
supfoma.  Estó  hyrtmo  cantíira-o  de  mais  a  mais  com 
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verdaíleíra  inspiração.  D.  Jayme  escutára-o  num 
enlevo.  Aquella  belleza  perfeitamente  esciilptu- 
ral,  aquelle  porte  de  deusa,  aquella  gentil  cabeça 
coroada  pelos  íinos  cabellos,  que  usava  curtos  e 
oudeado;^,  davam  realmente  a  idéa  de  uma  d'cssas 
rnuBa^  viris,  Clio  ou  Calliope,  que  a  Grécia  phan- 
tasiou,  e  que  devem  ser^  com  Urania,  Or<  contifel- 
tos  no  coro  das  nove  irmãs,  a  que  preside  Apollo. 
Nos  seus  olhos  brilhava  a  viva  chamma  da  liber- 
dade. Toda  ella  respirava  a  castidade  e  a  pureza, 
e  isso  era  ainda  mais  um  encanto  para  a  alma  no- 
bre e  elevada  de  D.  Jayme. 

Por  isso,  quando  ella  acabou  de  cantar,  D.  Jay- 
me ficou  um  momento  oppresso  e  sem  poder  pro- 
nunciar uma  palavra.  O  seu  espirito  agitava-se  ao 
sopro  de  mal  definidas  impressões.  Era  amor,  era 
enthusiasmo,  era  respeito  o  que  essa  mulher  lhe  in- 
spirava? Nem  elle  poderia  dizel-o.  Sabia  apenas  que 
estava  prompto  a  dar  por  ella  a  sua  vida,  e  que  a 
magia  d'essa  voz  feiticeira  abalava  no  fundo  da  sua 
;tlma  as  idéas  que  julgava  mais  firmes. 

Perturbado,  attonito,  entregue  ao  extasi  quasi 
doloroso,  que  lhe  produzira  essa  admirável  musica, 
tâo  admiravelmente  cantada,  D.  Jayme  hesitava  se 
devia  ficar  ou  fugir,  quando  Leonor  Pimentel,  diri- 
gindo-se  a  elle  com  um  meigo  sorriso  nos  lábios, 
lhe  disse : 

—  O  seu  braço,  meu  caro  compatriota!  E  preci- 
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so  que  se  retire  para  bordo  do  seu  navio,  e  an- 
tes d'isso  quero  dar-lhe  duas  palavras,  eraquanto 
estes  senhores  deliberam  acerca  da  attitude  que  de- 
vemos tomar  em  presença  dos  acontecimentos  que 
se  estão  passando  em  Nápoles! 

E,  abrindo  uma  das  portas  que  deitavam  para  <» 
interior  dos  aposentos  de  Koberto  Brandi,  que  as- 
sim se  chamava  o  governador  do  castello  do  Sant'- 
Elmo,  que  Nicolino  Caraceiolo  apelara  desceremo- 
niosamente  das  suas  funcções,  Leonor  Pimentel, 
dando  o  braço  a  D.  Jayme,  saiu  da  sala  onde  es- 
tavam reunidos  os  futuros  ministros,  os  futuros  ge- 
neraes,  os  futuros  deputados  da  republica  parthe- 
nopéa. 


CAPITULO  XII 

Dialogo  perigoso 

—  Senhor  conde,  disse  Leonor  Pimentel,  apenas 
se  acharam  sós,  no  caminho  da  ma  de  Toledo  para 
este  castello  de  8ant'Elmo,  os  nossos  dois  ereados 
reconheceram-se  como  compatriotas,  e  conTersaram 
largamente.  Isto  basta  para  lhe  explicar  o  motivo 
por  que  eu  estou  tanto  ao  facto  da  sua  vida,  como 
lhe  vou  mostrar,  l^ara  auctorisar  os  conselhos  que 
passo  a  dar-lhe,  serão  sufficientes  talvez  o  vivo  e- 
agradecido  aífecto  que  lhe  consag-ro,  o  o  caracter 
quasi  maternal  que  a  minha  idade  mo  dá  em  rela- 
ção á  sua.  Não  se  sorria  !  Já  lá  vão  para  mim  os- 
trinta  annos,  limite  fatal  para  nós  outras  mulhe- 
res, e  do  qual  está  ainda  bem  longe  o  meu  joven 
compatriota. 

—  Minha  querida  senhora,  respondeu  D.  Jaymc 
rindo,  para  eu  acceitar  com  reconhecimento  e  se- 
guir á  risca  os  seus  conselhos,  não  precisa  de  invo- 
car esse  caracter  maternal,  que  não  estou  de  certO' 
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disposto  a  reconhecer-lhe.  Escusa  de  apresentar-nie 
a  sua  certidão  de  baptismo,  tem  outra  mais  authen- 
tica  no  seu  formoso  rosto  resplandecente  de  moci- 
dade. 

—  Galanteios!  respondeu  Leonor  sorrindo.  Que 
mal  cabidas  flores !  Desconheço-lhe  os  aromas,  que 
pouco  aprecio,  eu  que  tenho  tido  sempre  aspirações 
viris,  que  mal  se  coadunam  com  o  papel  de  don- 
zella  requestada. 

D.  Jayme  suspirou  e  calou-se. 

—  Bem!  proseguiu  Leonor,  entremos  no  assum- 
pto. Sei,  conde,  que  deixou  em  Lisboa  uma  for- 
mosa menina  de  quem  é  noivo,  c  que  o  espera  com 
anciedade,  sei  também  que  serve  na  esquadra  do 
marquez  de  Niza  como  simples  voluntário,  e  que 
nada  o  impede  de  partir.  Pois  bem,  peço-lhe,  ro- 
go-lhe,  como  sua  amiga,  como  sua  compatriota,  que 
se  afaste  d'este  paiz,  que  deixe  essa  esquadra,  onde 
pôde  ser  obrigado  a  commetter  actos  que  repugnam 
de  certo  á  sua  lealdade.  Já  teve  hoje  de  ser  cúmplice 
do  incêndio  da  esquadra  napolitana,  ordenado  pela 
tyrannica  Inglaterra.  Ah !  se  nós,  que  somos  peque- 
nos, Portugal  e  Nápoles,  em  vez  de  nos  unirmos  e 
de  nos  auxiliarmos  mutuamente,  nos  coUocâmus  ain- 
da ao  serviço  da«  paixões,  das  ambições,  da  tyran- 
nia  da  Inglaterra,  se  hoje  o  marquez  de  Niza,  offi- 
cial  portuguez,  calca,  a  um  sigual  de  Nelson,  a 
bandeira  napolitana,  e  se  amanha  talvez  Caracciolo, 
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almirante  napolitanO;  a  um  signal  do  mesmo  Nel- 
son, terá  de  rasgar  a  bandeira  portugueza,  como 
não  havemos  de  ser  sempre  escravos  e  dependen- 
tes? Não!  condC;  vejo  as  cousas  de  mais  alto,  e,  se 
não  pode  desviar  o  seu  governo  do  nefasto  e  im- 
prudente caminlio,  que  até  agora  tem  seguido,  não 
lhe  preste  pelo  menos  o  auxilio  do  seu  nome,  da 
sua  espada  e  da  sua  dedicação. 

—  Minha  senhora,  tornou  o  conde  de  Espozende, 
desculpe-me  se  na  minha  resposta  eu  me  vir  obri- 
gado a  ferir  um  pouco  as  suas  idéas,  que  infeliz- 
mente estou  bem  longe  de  partilhar.  Não  approvo, 
escuso  de  dizer-lh'o,  o  incêndio  da  esquadra  napo- 
litana, mas  nem  por  isso  deixo  de  prestar  com  en- 
thusiasmo  o  auxilio  da  minha  espada  áquelles  que 
combatem,  não  o  reino  de  Nápoles,  mas  a  republica! 
de  importação  fi'anceza,  que  dentro  em  breve,  bem 
o  sinto,  em  Nápoles  se  ha  de  implantar.  E  contra  a 
França  republicana  que  eu  aqui  pelejo  ainda,  é  contra 
a  propaganda  revolucionaria  que  eu  aqui  luto, 
como  hei  de  lutar  sempre  e  em  toda  a  parte.  Ju- 
rei-o,  minha  senhora,  hei  de  cumprir  o  meu  jura- 
mento. 

Leonor  sorriu-se  tristemente,  e  calou-se. 

—  Bem,  tornou  ella  depois  de  um  momento  dé* 
silencio,  ciunpra  o  seu  juramento,  e  sejamos  inimi- 
gos, já  que  o  destino  o  ordena.  Tenho  comtudo  ain- 
da um  conselho  a  dar-lhe  —  e  a  voz  dé  Leonor  trôfiâia^ 
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ao  proferir  estas  palavras,  conselho,  para  o  qual 
devo  invocar  de  novo  a  auctoridade  de  niàe,  que  tilo 
obstinadamente  me  recusa.  Vive  na  intimidade  da 
embaixatriz  de  Inglaterra,  bem  o  sei;  acautele-se! 
Julgo  o  seu  coração  bastante  nobre  para  se  nao 
deixar  captivar  pelas  seducções  banaes  d'essa  se- 
reia impudente.  Mas  ha  surprezas  de  momento  que 
o  podem  tomar  de  súbito,  e  leval-o  a  desempenhar 
um  papel,  que  repugnaria  de  certo  á  sua  consciên- 
cia. Volte  para  junto  da  sua  noiva,  e  deixe  esta 
Aspasia  ignóbil  vender  os  seus  sorrisos  ao  heroe  ma- 
rítimo da  Inglaterra,  deixe  essa  Omphalc  diplomá- 
tica pôr  a  roca  c  o  fuso  nas  màos  dos  Hercules  im- 
becis, que  adoram  aquella  musa  da  sensualidade! 

—  Ah!  esteja  descansada,  minha  senhora,  tornou 
Jayme  com  um  supremo  desdém,  apesai*  de  ter  na- 
vegado muito  nos  mares  que  Ulysses  percorreu,  não 
preciso,  como  os  companheiros  do  heroe  grego,  de 
tapar  os  ouvidos  com  cera  para  resistir  ás  seducções 
das  sereias,  e  Emma  Lyonna  nrio  conseguirá  nunca 
ter-me  rendido  a  seus  pés. 

Um  relâmpago  de  alegria  illumiuou  por  um  in- 
stante os  formosos  olhos  de  Leonor  Pimentel. 

—  Tem  essa  confiança  em  si  ?  perguntou  ella  sor- 
rindo. 

—  Se  tenho! 

—  Nào  ha  perigo  entào  que  o  seu  coração  fique 
preso  na  Itália? 
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Jayme  não  respondeu.  Ergueu  apenas  os  olhos, 
e  cravou-os  por  um  momento  no  rosto  de  Leonor. 

Esta  fez-se  vermelha,  como  uma  donzellinha  que 
escuta  uma  primeira  declaração. 

— Vamos,  disse  ella  erguendo-se,  voltemos  para 
a  sala.  Os  meus  conselhos  estão  dados,  e,  ao  que 
parece,  aproveitam. 

E  ia  a  sair. 

—  Leonor!  mm-murou  D.  Jayme  como  que  invo- 
luntariamente. 

Ella  parou,  mas  nem  se  atreveu  a  responder.  O 
coração  palpitava-lhe  com  anciã,  e  no  arfar  oppresso 
fazia  ondular  brandamente  o  corpete  do  vestido. 

—  Leonor!  tomou  D.  Jayme,  perdôe-me,  peço- 
lh'o,  esta  familiaridade  de  expressão,  mas  não  a 
tomarei  a  ver  talvez,  e,  se  n'isto  ha  culpa,  vou  de 
certo  expial-a  com  a  separação  eterna. 

—  Falle,  murmurou  Leonor,  perturbada,  balbu- 
ciante. O  que  tem  a  dizer-me? 

—  Tenho  de  lhe  revelar  o  que  se  passa  no  meu 
coração,  não  quero  que  o  fique  ignorando.  Desde 
que  a  vi  pela  primeira  vez  na  estrada  de  Caserta, 
altiva,  serena,  formosa  como  uma  d'essas  deusas 
que  outr'ora  se  adoravam  aqui  n'este  solo  abençoa- 
do da  Grande  Grécia,  o  meu  coração  voou  para  si, 
e  a  impressão  que  me  deixou  foi  indelével  e  pro- 
funda. Depois,  quando  pude  apreciar  a  nobreza  do 
seu  espirito,  e  a  elevação  moral  do  seu  caracter, 
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quando  a  vi  affifontar  a  morte  com  tão  serena  im- 
passibilidade, senti  que  a  amava  deveras,  proíun- 
dafliente,  com  um  enthusiasmo  ardentissimo.  Ainda 
agora,  quando  a  sua  voz  vibrante  e  melodiosa 
acordou  os  cchos  da  sala  com  a  musica  sublime  de 
Cimarosa,  abalaram-se  no  fundo  do  meu  espirito 
todas  as  minhas  convicções,  e  a  minha  alma  voou 
para  os  seus  lábios,  prompta  a  seguir  as  suas  inspi- 
rações, embora  me  conduzissem  á  perdição.  Não  se 
irrite  commigo,  peço-lh'o,  é  a  ultima  vez  que  lhe  fallo. 
Manda-nos  o  dever  que  sigamos  dois  caminhos  com- 
pletamente diversos.  Parto,  vou  deixal-a,  mas  levo 
no  fundo  do  coração  a  sua  imagem,  como  do  ideal 
Si^prcmo  que  cu  entrevi  um  instante  na  terra,  para 
logo  em  seguida  o  perder  para  sempre!  para  sem- 
pre! 

—  Conde!  que  está  dizendo?  que  loucm*as  são 
essq»8?  Felizmente  não  posço  acredital-o.  . .  Falla- 
mc  no  seu  coração!...  O  seu  coração  pertence  á 
gentil  menina  que  o  espera  em  Jisboa  com  ancie- 
dadc .  .  .  Deve  pertencer- lhe,  sem  duvida  alguma .  ,  . 
Está  zombando  de  mim .  .  .  E  uma  vingauçasinha  de 
reali^tíi-  •  •  Quer  ver  se  consegue,  com  duas  pala- 
vr£|,s  melodiosas,  fazer  palpitar  o  coração  da  repu- 
blicana. 

E,  dizendo  estas  palavras,  Leoi^or  procurava  sor- 
rir, mas  o  tremor  da  voz,  a  indecisa» i  do  olhar  bem 
denunciavam  a  sua  perturbação  pr^fundissima. 
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—  Oh!  bem  sabe  que  não  minto!  respondeu  elle 
exaltado;  lê-o  nos  meus  olhos,  sente-o  na  minha  voz. 
Amo-a,  juro-lhe,  amo-a  com  todo  o  ardor  da  minha 
alma.  .  .  e  detesto  e  abomino  estas  fataes  dissensões 
que  nos  arrastam  para  campos  tão  oppostos . . .  Oh ! 
revolução  maldita,  que  até  vieste  murchar  com  o 
teu  sopro  devastador  estas  florinhas  que  desabro- 
cham nos  nossos  corações  ao  calor  de  um  doce  e  lu- 
minoso olhar! 

—  Não !  não !  tornou  ella.  Não  amaldiçoe  as  preoc- 
cupações  elevadas  que  não  deixam  logar  no  nosso 
espirito  para  esses  jogos  cruéis  e  fúteis  do  amor .  .  . 
Conde,  não  ceda  assim  á  influencia  de  um  momento 
de  desvario!  Lembre-se  de  que  a  vida  de  um  ho- 
mem não  deve  ser  toda  de  amores,  que  a  reclamam 
também  estas  paixões  nobres,  por  causa  das  quaes 
se  digladiam  ob  povos,  o  amor  da  liberdade  ou  o 
cidto  da  realeza,  o  enthusiasmo  pelo  verbo  do  fu- 
turo, ou  o  culto  pelas  tradições  do  passado. 

—  Leonor,  tornou  D.  Jayme,  obedeço-Ihe,  vou 
partir.  Não  a  importunarei  mais  com  oa  testemu- 
nhos do  meu  affecto,  mar.  creia  que  levo  no  coração 
profundamente  gravada  a  sua  imagem.  Creia  que 
daria  muito  para  poder  partilhar  os  seus  principies, 
para  poder  morrer  por  essa  republica  que  ama,  não 
por  ella,  mas  para  alcançar  no  meu  ultimo  instan- 
te um  seu  sorriso  compassivo.  Não  posso,  e  vou 
deixal-a,  e  vou  perdel-a  para  sempre.  Oh !  peço-lhe ! 
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que  eu  leve  ao  menos,  como  consolação  suprema,  acer- 
teza  de  que  não  serei  esquecido,  a  certeza  de  que 
algumas  vezes  se  lembrará  do  pobre  portuguez  que 
entreviu  um  momento  o  seu  vulto  gentil,  e  que  nun- 
ca mais,  que  nunca  mais  pôde  esquccel-o. 

—  Não  diga  loucuras,  conde,  csquece-me  com  a 
mesma  facilidade  com  que  se  apaixonou  ou  disse 
apaixonar-se  por  mim.  Ah !  corayues  impressioná- 
veis, corações  de  poetas,  sois  cruéis  para  vós  mes- 
mos, e  sois  cruéis  sobretudo  para  os  outros.  Sois 
como  as  aguas  de  um  rio,  não  ha  imagem  que 
n'ellas  se  não  reflicta,  não  ha  flor  desprendida  da 
hastea  que  não  lhe  faça  tremer  o  puro  e  fugitivo 
crystal.  E  passam  sempre,  e  caminhara,  l-  correm, 
e  a  flor  ou  fica  a  chorar,  nas  pérolas  do  orva- 
lho, as  saudades  das  aguas  que  passaram  já,  ou, 
se  vae  arrastada  pela  corrente,  é  mais  infeliz  ain- 
da, porque  não  tarda  a  sumir-se  no  oceann,  no  et^- 
quecimento.  E  vós  também  sois  desgraí^ados,  por- 
que nunca  encontraes  o  repouso,  porque  nunca  en- 
contraes  a  felicidade,  por(|Uc  largaes,  como  o  animal 
do  fabiúista,  a  preza  pela  sombra,  porque  vos  attra- 
hem,  borboletas  doidas,  todas  as  scintillaçõcs,  e  nun- 
ca vos  ficaes  a  contemplar  a  luz  serena  e  pura,  que 
só  arde  por  vós,  que  não  aspira  senão  a  banhar  a 
vossa  vida  com  o  esplendor  da  ventura.  Loucos,  mil 
vezes  loucos !  Desgraçadas  organisaçoes !  que  têem 
por  destino  fatal  padecer  ou  fazer  padecer  os  outros  | 
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—  Ah !  exclamou  Jajme  com  fogo,  ah  !  pois  bem, 
se  é  assim,  está  nas  suas  mãos  fixar  para  sempre 
o  meu  coração  ancioso  de  ventura,  e  que  talvez 
nem  saiba  conquistal-a !  Vá!  diga-me:  que  lhe  im- 
porta a  republica?  que  lhe  importa  Nápoles?  que 
lhe  importa  a  guerra?  Não  lhe  parece  que  é  um 
pouco  estranha  essa  missão  ao  destino  da  mulher? 
Não  escondeu  a  sua  intelligencia  debaixo  do  alquei- 
re, como  a  luz  da  parábola  evangélica!  Semeou  a 
sua  doutrina,  soltou  ao  vento  as  suas  idéas,  foi  a 
propagandista,  foi  a  apostola  da  liberdade!  Agora 
a  accào,  a  luta  pertence  aos  homens !  Deixe-os 
combater,  e  abra  emfim  o  coração  aos  doces  affe- 
ctos,  aos  meigos  sentimentos.  Seja  mulher  emfim ! 
Ame  e  deixe-se  amar !  Consinta  que  eu  passe  a 
existência  a  seus  pés,  e  este  coração  inconstante, 
juro-lhe  que  se  fixará  para  sempre,  e  que  não  pal- 
pitará senão  de  amor  por  si ! 

E,  n  um  ímpeto  de  paixão,  Jayme  caiu  aos  pés 
de  Leonor,  e  cobriu-lhe  de  beijos  a  mão  branca  e 
])alpitante. 

—  Cale-se,  peço-lhe,  murmurou  Leonor,  é  uma 
insânia  o  que  está  dizendo,  é  peior  ainda,  é  uma 
traição,  é  uma  barbaridade  para  com  a  doce  meni- 
na, que  tão  vivo  aftecto  lhe  consagra. 

—  Ah!  exclamou  Jayme  exaltadissimo,  eu  não. 
vejo  senão  o  seu  amor,  e  sinto  que  o  possuo,  sinto 

que  o  seu  coração  está  prompto  a  voí^r  para  mim. 

29 
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Se  é  uma  illusâo,  nào  m'a  roube,   peço-lh'o,  sup- 
plico-lh'o ! 

—  Oh !  exclamou  Leonor  cora  desespero,  não  sa- 
be que  eu  nao  nasci  para  amarV  não  sabf  que  me 
são  defezas  ossas  suaves  paixões,  que  são  o  encanto 
da  existência  das  outras? 

—  Não  diga  íimilhante  blasphcmia !  íSo  a  não 
destinou  para  o  amor  a  Providencia,  porque  lhe  deu 
essa  formosura  esplendida,  esse  olhar  cheio  de  fo- 
go? Foi  para  o  amor  que  Deus,  Phidias  subli- 
me, cinzelou  esses  horabros  esculpturaes,  essa  tina 
o  adorável  cabeça,  foi  para  o  amor  que  cile  lhe  deu 
cs3a  alma  de  poeta,  foi  para  o  amor  que  lhe  poz 
nos  lábios  essa  voz  fascina  dora. 

—  Não!  nào  posso!  não  devo!  exclamou  Leonor 
com  súbita  energia,  levantando-se,  e  fugindo  com 
a  mão  aos  lábios  ardentes  de  D.  Jayme.  Não  seja 
crcança,  conde !  Eu  pelo  menos  é  que  não  devo 
sel-o.  Não!  não!  Longe  de  mim  o  amor  e  as  suas 
enorvadoras  fraquezas  !  Tenho  uma  família  só  —  a 
pátria!  Tenho  uma  só  paixão  —  a  liberdade!  Ah! 
raas  se  o  seu  amor  próprio  se  satisfaz  com  a  idéa 
de  ter  feito  imia  conquista  bem  pouco  gloriosa,  par- 
ta com  a  certeza  de  que  me  agitou  profimdamente 
o  corarão  !  Saiba  (pu'  houve  um  instante  na  minha 
vida  em  que  eu,  ouvindo  as  suas  palavras,  senti  in- 
vadir-me  uma  tristeza  amarga,  e  entrevi  jxtr  uni 
instante  o  rápido  c  fugitivo  sonho  de  felicidades  de^- 
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conhecidas!  Saiba  que  lamentei  que  a  Providencia 
me  houvesse  destinado  um  papel,  em  que  tenho  de 
caminhar  isolada  e  pensativa,  an'ojando  ao  povo  a 
palavra  da  vida,  guiando-o  nos  ásperos  caminhos 
da  luta,  e  esquecendo-me  de  que  sou  mulher,  para 
só  me  lembrar  de  que  sou  republicana !  Parta  e  le- 
ve a  convicção  de  que  as  ultimas  lagrimas  que  cho- 
rei, arrancou-raas  a  saudade  que  eu  de  si  conser- 
vo, e  de  que ...  de  que  o  amei,  conde,  já  que  tenho 
de  proferir  esta  palavra  que  me  queima  os  lábios. 

E,  dizendo  isto,  Leonor  arrancou-se  das  mãos  de 
Jayme,  que  procurava  retel-a,  e  saiu  para  a  outra 
sala,  murmurando  com  desespero,  e  com  os  soluços 
mal  reprimidos  a  entrecortarem-lhe  a  voz : 

—  Adeus  !  adeus  para  sempre ! 

D.  Jayme  ficou  um  instante  silencioso  e  immo- 
vel,  depois  sacudiu  a  cabeça  com  profunda  amar- 
gura, e,  saindo,  desceu  ao  cães  da  Mergellina,  on- 
de o  esperava  um  escaler,  que  o  levou  a  bordo  da 
esquadra  do  marquez  de  Niza. 

Ainda  os  francezes  níío  tinham  começado  a  luta 
com  os  lazzaroni,  quando  os  navios  portuguezes, 
cumprida  a  missão  que  os  demorava  em  Nápoles, 
abriam  as  velas  ao  vento,  c  partiam  na  direcção  da 
Sicilia. 

Em  pé,  na  popa  de  um  dos  navios,  um  homem, 
moço  ainda,  contemplava  com  tristeza  profunda  o 
panorama  da  risonha  cidade,  que  a  pouco  e  pouco 
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se  ia  afundando  nas  aguas,  e  esfumando  nas  som- 
bras do  horisonte.  Um  ponto  sobretudo  lhe  attrahia 
a  attenyão;  era  a  bandeira  tricolor  que  íluctuava 
ás  auras  da  tarde,  e  que  os  republicanos  de  Nápo- 
les tinham  desfraldado  nas  ameias  do  castello  de 
Sant'Elmo.  Quando  esse  ponto  se  sumiu  também  ao 
longe,  o  nosso  mudo  contemplador,  que  nào  era  ou- 
tro senão  D.  Javme,  soltou  um  suspiro,  c  desceu 
para  o  seu  camarote,  murmurando : 

—  Nem  pensa  em  mim  talvez  !  N'aquella  bandei- 
ra tricolor  se  resumem  todos  os  seus  affectos,  todas 
as  suas  aspirações !  A  politica  esterilisou  para  sem- 
pre aquelle  nobre  e  gentilissimo  espirito !  Mas  quem 
me  diria  a  mim  que  eu  ainda  havia  de  arrojar  o 
coração  dilacerado  aos  pés  de  uma  Roland  napoli- 
tana! 


CAPITULO  XIII 

A  restauração  dos  Bourtoons 

Pouco  depois  da  partida  da  esquadrilha  portu- 
^ueza,  chegavam  os  francezes  ás  portas  do  Nápo- 
les, e  Championnet  dispunha-se  tomar  posse  da 
cidade.  Não  havia  tropas  organisadas  que  lhe  resis- 
tissem; mas  os  lazzaroni  armados  fizeram  uma  de- 
feza  á  hespauhola,  e  transformaram  as  ruas  de  Ná- 
poles em  outras  tantas  ruas  de  Saragoça.  A  luta  foi 
desesperada,  terrivel,  sanguinolenta.  Championnet 
teve  de  tomar  palmo  a  palmo  o  terreno  que  ia  oc- 
cupando,  teve  de  desalojar  a  tiro,  á  bayoneta,  com 
o  incêndio  inclusivamente,  os  lazzaroni  furiosos  de 
todas  as  casas,  onde  se  iam  entrincheirando.  Mas 
emfim  a  disciplina,  a  perseverança,  a  intrepidez  dos 
soldados  republicanos  poderam  mais  do  que  a  cega 
e  doida  cólera  dos  lazzaroni.  A  resistência  foi  a 
pouco  e  pouco  afrouxando,  as  diversas  columnas  do 
pequeno  exercito  de  Championnet,  convergindo  pa- 
ra um  mesmo  ponto,  metteram  de  súbito  entre  uns 
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poucos  de  fojí^os  os  troços  de  lazzarom  que  ainda 
pelejavam.  Então  a  derrota  foi  completa,  e  a  rapi 
dez  com  que  os  grupos  armados  ííc  dissolveram  cor- 
respondeu exactamente  ao  ardor  com  que  se  tinham 
formado,  e  com  que  tinham  disputado  durante  un>. 
poucos  de  dias,  com  louca  intrepidez,  aos  francezea 
heréticos  a  cidade  de  San-Grennaro. 

Restabelecida  a  ordem  em  Nápoles,  Champlou- 
net,  que  era  um  homem  illustrado  e  intelligonte, 
não  abusou  da  sua  conquista,  e  procurou  antes  con- 
gregar os  elementos  republicanos  que  existiam  na 
cidade,  a  fira  de  fundar  no  sul  da  Itália  uma  repu- 
blica, que  fosse  feita  á  imagem  e  sirailhança  da  re- 
publica fraocezaf.  Fundmi-se  effecti vãmente,  e,  se- 
guindo as  tendências  clássicas  da  epocha,  deu-se- 
Ihe  o  nome  nào  de  republica  napolitana,  mas  de  re- 
publica parthenopéa. 

A  nova  iilâtibuição  não  tinha  c^mtudo  raizes  al- 
gumas no  solo  napolitano.  li<'pelliam-n'a  a  aristo- 
cracia e  o  clero,  classes  poderosissimas  n"pssás  pro- 
vincias  meridionaes  da  Itália,  principalmente  a  ul- 
tima, o  povo  odiava-a,  o  povo  ignorante  e  supersti- 
cioso) aíe.rrado  ás  suas  tradições  e  ás  suas  crençAs, 
detestando  as  innovaçoes  sem  prestigio,  não  podia 
ver  senão  com  maus  olhos  essa  republica  que  lhe 
oíFereciam,  e  que  elle  começava  por  nào  comprehen- 
der.  A  isso  acrescia  que  a  nova  f<')rma  de  governo 
vinha  nas  pontas  das  bayonetas  estrangeiras,  e  não 
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ha  origem  mais  funesta  para  uma  instituição,  prin- 
cipalmente aos  olhos  do  povo.  D'este  modo  a  classe 
única,  que  açeeitou  co-m  certo  enthusiasmo  a  repu- 
blica, foi  a  Ijurguezia  illustrada,  e  ainda  assim  só 
em  parte.  Os  litteratos,  os  philosophos,  os  que  ti- 
nham seguido,  mais  ou  menos  de  longe,  no  fundo 
dos  seus  gabinetes  de  estudiosos,  as  idéas  do  século 
XVIII,  eram  os  que  saudavam  com  grande  calor  o 
advento  da  liberdade  e  da  forma  republicana,  ideal 
dos  seus  sonhos  políticos.  A  republica  parthenopéa 
foi  portanto  verdadeiramente  uma  republica  clássi- 
ca, transportada  das  paginas  de  Tito  Livio  jjara  a 
realidade,  uma  republica  á  romana,  uma  republica, 
emlim,  que  tinha  por  director  do  Monitor  jparthe- 
nopéo,  do  jornal  official  da  republicii,  uma  mulher, 
uma  poetisa,  Leonor  da  Fonseca  Pimentel ! 

Foi  uma  republica  de  collegio,  uma  republica  dos 
livros,  bondosa  e  pueril,  que  não  derramou  sangue, 
que  não  teve  algozes,  que  não  teve  senão  martyres, 
que  pediu  uma  constituição  á  França,  que  lhe  man- 
dou, um  homem  encarregado  de  a  organisar  á  fran- 
ceza,  um  Beresford  politico,  M.  Abriai,  que  arran- 
jou em  Nápoles  uma  redacção  em  gesso  do  Dire- 
ctório, e  do  Conselho  dos  Quinhentos,  e  do  Conselho 
dos  Anciãos,  corpos  electivos  que  não  eram  tam- 
bém já  para  a  Convenção  e  para  a  Junta.de  salva- 
ção publica,  senão  o  que  o  ca/rton-pierre  é  para  o 
mármore,  e  para  o  bronze  o  barro  bronzeado. 
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De  todos  os  que  tomaram  parte  na  fundação  d'es- 
sas  instituições  ephemeras,  o  único  que  tinha  algum 
juizo  era  Championnet.  Apaixonado  também  por  es- 
tas recordações  politicas  da  latinidade  clássica,  pro- 
curava ao  menos  accommodal-as  á  realidade,  tor- 
nal-as  praticas  e  possiveis.  Assim,  em  vez  de  attrontar, 
rosto  a  rosto,  os  preconceitos  e  as  superstições  do 
povo  de  Nápoles,  procurou  cxploral-os  em  proveito 
da  causa  que  defendia.  Em  vez  de  se  mostrar  li- 
vre pensador,  procurou  ]>elo  contrario  conciliar  os 
padres  e  lisonjear  as  crenças  populares.  Eni  vez  de 
se  rir  do  milagre  de  Sau-Grennaro,  milagre  que  se 
realisava  annualmente,  e  que  era  uma  das  grandes 
glorias  de  Nápoles,  exerceu  secretamente  pressão 
sobre  os  cónegos  para  que  o  tal  milagre  nao  dei- 
xasse de  se  fazer.  A  realisaçao  do  milagre  em  pre- 
sença das  tropas  francezas,  presença  que  todos  jul- 
gavam queobrigaria  San-Gennaro  a  abster-se,  excitou 
o  espanto  e  o  enthusiasmo  dos  lazzaroni.  l^evemos 
dizer  comtudo  que  San-Gennaro  ficou  d'alii  em  dian- 
te um  poucochinho  desacreditado,  e  que  nunca  se 
pôde  lavar  completamente  do  labéu  de  ter  transi- 
gido com  os  jacobinos. 

Mas  Championnet  foi  demittido  pelo  seu  gover- 
no, que  o  achava  brando  de  mais  com  os  vencidos, 
e  que,  n'uma  pendência  que  se  levantou  entre  o  ge- 
neral em  chefe  do  exercito  de  Nápoles  e  Faypoult, 
agente  financeiro  do  Directório,  deu  rasão  a  este  \ú» 
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timo.  O  successor  de  Clicampionnet,  Mcacdonald,  res- 
tringiu-se  muito  mais  ao  seu  papel  de  commandante 
em  chefe  das  tropas  francezas,  e  deixou  a  republica 
parthenopéa  seguir  o  seu  destino.  A  final  o  rompi- 
mento da  guerra  entre  a  França  e  a  Áustria,  os 
desastres  que  assignalaram  no  norte  da  Itália  o  co- 
meço da  campanha,  e  que  pozeram  a  republica  fran- 
ceza  a  dois  passos  do  abysmo,  obrigaram  o  Dire- 
ctório a  concentrar  todas  as  suas  forças  no  theatro 
das  operações,  e  a  oi-denar  a  Macdonald  que  aban- 
donasse Nápoles. 

Desde  então,  entregue  ás  suas  próprias  forças, 
sem  raizes  no  paiz,  sem  tino  pratico  na  sua  direc- 
ção, a  republica  parthenopéa  caminhou  a  passos  rá- 
pidos para  o  seu  occaso,  que  tinha  de  ser  sangui- 
nolento. Os  seus  chefes  eram  poetas  e  philosophos, 
que  decretavam  festas  symbolicas,  promulgavam 
leis  humanitárias,  escreviam  no  Monitor  partheno- 
péa artigos  lyricos,  faziam  cantar  em  coro  pelo  povo 
o  hymno  de  Cimarosa,  plantavam  arvores  da  liber- 
dade, ordenavam  ágapes  frateniaes,  vestiam  as  vir- 
gens de  túnicas  de  linho,  lançavam  á  Europa  mani- 
festos philosophicos,  fallavam  em  Catão  e  em  Bruto, 
ameaçavam  de  longe  César,  que  era  o  cardeal  RuíFo, 
Labienus,  que  era  o  corso  de  Cesare,  com  uns  pu- 
nhaes  declamatórios  de  papelão,  mas  nem  sabiam  im- 
primir ura  impulso  enérgico  á  politica  da  republica, 

nem  sabiam  organisar  exercito»  que  a  defendessem. 

30 
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Ora,  entretanto  o  rei  b"'ernando,  on  antes  Maria 
('arolina,  nào  dormia.  A  reaceào  j)re]jarava-se;  o 
cardeal  Ruftb;  padre  militante,  qne  nascera  mais 
para  eheíe  de  guerrilhas,  do  ({ue  para  vestir  a  pur- 
pura romana,  partia  da  Sicília  com  um  punhado  de 
homens,  desembarcava  no  continente,  aggregava 
em  torno  de  si  todos  os  elementos  reaccionários,  e 
marchava  á  sua  frente  sobre  Nápoles,  declarando 
que  vinha  restabelecer  o  throno  e  o  altar,  promet- 
tendo  aos  seus  soldados  o  saque  das  cidades  e  as 
indulgências  do  papa,  dupla  promessa  que  era  indis- 
pensável para  attrahir  ás  suas  fileiras  esses  religio- 
sissimos  bandidos  da  Calábria,  que  adoram  com 
igual  fervor  uma  ladroeira  proveitosa  e  a  Santa 
Virgem  Maria. 

Nâo  faltaram  estes  recrutas,  que  vieram  dar  ao 
exercito  do  cardeal  RufFo,  que  se  intitulava  exer- 
cito da  Santa  Fé,  um  aspecto  bastante  estranho ! 
Oompunham-n'o  effectivamente  elementos  muito  he- 
terogéneos. Agrupavam-se,  em  tomo  da  bandeira 
sanfedista,  os  realistas  sinceros  que  pugnavam  pelo 
restabelecimento  do  throno,  os  fanáticos  verdadei- 
ros que  vinham  defender  o  altar,  os  bandidos  de 
Fra-Diavolo,  que  estava  ainda  entflo  bem  longe  de 
suppôr  qne  fariam  d'elle  um  heroe  de  opera  cómi- 
ca, os  salteadores  de  Gaetano  Mammone,  qm^  ora 
um  moleiro  selvagem,  um  assassino  por  tempera- 
mento, que  bebia  sangue  com  delicias,  como  o  pro- 
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prio  Han  de  Islândia  em  pessoa,  e  os  acolytos  do 
abbade  Pronio,  o  qual  tinha  por  breviário  uma  cla- 
vina, e  que  traduzia  o  Dominus  vobiscum  e  o  Et 
cum  espiritu  tuo  em  descargas  nos  republicanos. 
Alem  d'isso  o  rei  Fernando,  que  era  pouco  escru- 
puloso na  escolha  dos  seus  instrumentos,  teve  a 
amabilidade  e  a  feliz  lembrança  de  enviar  ao  seu 
logar-tenente,  para  o  ajudar  na  santa  obra  da  re- 
conquista do  reino  de  Nápoles,  um  troço  de  força- 
dos das  galés,  commaudados  por  um  tal  Panedigrano, 
que  traziam  ainda  o  seu  uniforme  vermelho,  e  o 
seu  barrete  verde,  o  que  dava  a  essa  companhia 
um  aspecto  pittoresco,  augmentado  ainda  por  uma 
peculiaridade  original  que  distinguia  esses  soldados 
de  nova  espécie;  coxeavam  todos  de  uma  perna. 
Era  o  signal  da  grilheta. 

Já  vêem  pois  os  leitores  que  os  homens  de  Car- 
thagena,  que  armaram  os  presidiados,  podiam  in- 
vocar, em  abono  dos  seus  actos,  este  valioso  prece- 
dente monarchico. 

Houve  ainda  uma  circumstancia,  que  nào  contri- 
buiu pouco  para  tornar  mais  confusa  a  estra- 
nha miscellanea  que  constituía  o  famigerado  exer- 
cito da  Santa  Eé.  Nelson  nào  ficara  inactivo,  e, 
emquanto  Rufio  sublevava  as  províncias  da  i-epu- 
blica  parthenopéa,  enviava  elle  uma  esquadrilbí^ 
commandada  pelo  cammodoro  Troubrjdge,  bloquear 
a  capital.  Os  navios  inglezes  e  portugiiezes  toma- 
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ram  com  bastante  facilidade  as  ilhas  da  bahia  na- 
politana, e  prepararam-se  assim  para  estender  a 
mâo,  n  um  momento  dado,  ao  exercito  do  cardeal 
Ruffo,  quando  este  chegasse  a  atacar  Nápoles  pelo 
lado  de  terra.  Mas  Nelson  fez  mais  ainda,  mandou 
desembarcar  quatrocentos  homens  debaixo  das  or- 
dens de  um  official  inglez  Foote,  que  foram  pos- 
tos á  disposição  do  cardeal  Ruffo.  Esses  quatro- 
centos homens  não  eram  todos  inglezes,  iam  entre 
elles  sessenta  soldados  da  marinha  portugueza,'com- 
mandados  pelo  major  Moreira  Pinto.  A  essa  força 
portugueza  juntou-se,  com  licença  do  marquez  de  Ni- 
za, e  na  qualidade  de  voluntário,  o  conde  de  Espo- 
zende,  que  desejava  approximar-se  de  Nápoles,  pre- 
sentindo  quo  poderia  ser  útil  de  alguma  f('>rma  a 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  que  estava  já  devotada 
á  vingança  dos  realistas,  pelo  papel  importante  que 
assumira  na  republica  parthenopéa. 

Assim  o  cardeal  Ruffo  tinha  debaixo  das  suas 
ordens  soldados  sicilianos,  soldados  inglezes,  solda- 
dos portuguczes,  voluntários  napolitanos,  bandido^, 
e  até  corsos.  Pois  não  parou  ainda  em  tão  bom  ca- 
minho. A  Rússia  declarara  guerra  á  republica  fran 
ceza,  o  imperador  Paulo  I  proclamára-so  protector 
da  ordem  de  Malta,  e  enviara  uma  esquadra  ao  Me- 
diterrâneo. O  commandante  d'e3sa  esquadra  enten- 
deu que  devia  também  auxiliar  as  operações  contra 
a  republica  napolitana  protegida  e  defendida  pelos 
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francezes,  e  desembarcou  quatrocentos  e  oitenta  ho- 
mens, commandados  por  um  official  irlandez,  ao 
serviço  da  Rússia,  Baíllie,  que  vieram  juntar-se  ao 
exercito  da  Santa  Fé.  Debaixo  do  ponto  de  vista 
da  imidade  religiosa  estava  já  um  tanto  complicado 
esse  exercito,  que  d'essa  forma  se  compunha  de  ca- 
tholicos,  de  scismaticos  e  de  protestantes.  Mas  o 
que  veiu  transtornar  completamente  as  idéas  que 
podia  suscitar  o  titulo  religioso,  que  o  cardeal  dera 
ás  suas  tropas,  e  o  alto  posto  ecclesiastico  do  gene- 
ral em  chefe,  foi  o  desembarque  de  um  corpo  auxi- 
liar de  turcos.  Effectivamente  o  sultão  de  Constan- 
tinopla, irritado  com  a  conquista  do  Egypto  por 
Bonaparte,  e  com  a  invasão  da  Syria  que  este  in- 
tentara logo  depois,  declarou  guerra  sem  tréguas  á 
republica  franceza.  Uma  esquadra  mahometana, 
commandada  por  Kafi-Bey,  veiu  fundear  em  Cor- 
fu,  e  o  seu  almirante,  constando-lhe  que  o  cardeal 
RuíFo  emprehendêra  operações  militares  contra  a 
republica  napolitana  alliada  da  republica  franceza, 
determinou  auxilial-o  também,  e  enviou  um  corpo 
expedicionário,  comraandado  por  Achmet-Bey,  que 
veiu  jguahnente  juntar-se  ás  tropas  de  Fabrício 
Ruffo. 

Era  pois  um  espectáculo  cómico  ver  desfilar  nas 
campinas  napolitanas  esse  exercito  multicolor,  a  cuja 
frente  ia  um  novo  Pedro  Eremita,  com  a  sua  pur- 
pura cardinalicia.  Seguiam-se  depois  os  grilhetas  de 
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Panedigrano,  v(ír4es  e  vermelhos,  as  fardas;  escar- 
lates dos  inglozes,  os  uiiiíonjie^  verde-escuros  dos 
russos,  as  fardas  azues  ferretes,-  dos  portuguezes,  os 
turbantes  multicolores  doSf  turcos,  as  fardas  bran- 
cas dos  sicilianos,  Oi>  chapéus  bicudos  dos  bandidos, 
e  todo  este  kaleidoscopio  chaju^ya-sc  o  exei'cito  da 
Santa  Fé ! 

Emquanto  as  tropas  fraucezas  occuparauí  o  ter- 
ritório da  republica  iiapolitaua,  o  exercito  da  San- 
ta Fé,  sem  deixar  de  iv  engrossando  sempre  e  sem- 
pre avançando,  nào  fez  comtudo  muito  rápidos  pro- 
gressos. Mas,  apenas  ot  acontecimentos  da  guerra 
no  norte  da  Itália  obrigaram  Macdouald  a  abando- 
nar Nápoles,  deixando  apenas  nos  castellos  da  ci- 
dade pequeníssimas  guai'niyões,  a  coutra-rovoluçào 
transíbrmou-se  uuuia  torrente,  que  em  breve  inun- 
dou tudo  e  veiu,  bater  ás  portas  de  Nápoles. 

As  atrocidades,  que  entào  se  commctteram,  sAo 
inauditas.  O  exercito  de  Kuífo  compunlia-se  de  um 
pequeno  numera  de  soldados  disciplinados,  e  de 
hordas  selvagens  de  bandido^  que  nào  tinham  mu- 
dado de  vida,  c  que  apenas  saqueavam  i-  assassi- 
navam agora  á  sombra  da  bandeira  monarchica,  e 
debaixo  da  protecção  e  da  responsabilidade  de  uui 
cardeal. 

For  isso  titnjbem  iiàu  houve  cumljat<;  que  nào  fos- 
se \\m^,  carmíicina,  nào  houve  tomada  de  cidade 
que  nao  fosse  um  saque  em  regra.  Q  exercito  da 
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Santa  Fé  levava  comsigo  a  todos  os  pontos  por  onde 
passava  a  devastação  e  a  ruina. 

Por  outro  lado  as  tropas  republicanas,  compostas 
de  soldados  sem  convicção,  commandados  por  che- 
fes intrépidos  mas  inexperientes,  não  offereciam  se- 
não fraquissima  resistência,  e  retiravam  sobre  Ná- 
poles com  nma  precipitação  aterradora.  Na  capital 
reinava  a  maior  desordem.  Já  se  descobrira  uma 
conspiração  realista,  urdida  pelo  banqueiro  Backer, 
que  fora  denunciada  por  uma  mulher,  que  no  ca- 
dafalso expiou  depois  amiargameute  essas  culpas, 
Luiza  Molina  "San-Felice.  O  povo  era  evideiVtemern- 
te  anti-republicano,  os  navios  inglezes,  fundeados 
defronte  'da  ciÔade,  rtmeaçavam^rila  'cotwítaíitetnente 
cora  a  boca  dos  seus  canhões.  ' 

O  governo,  composto  de  homeníi  de  'ndMlissimo 
caracter,  mais  de  pouca  energia,  e  de  pouquissitna 
pratica  dos  negócios,  via  o  jjodei*  esvaír-se-íhe  nas 
mãos,  sentia  a  desabar ' moribunda  a  republica  ephe- 
mera,  que  fimdára,  e  nao  sabia  que  resoluções  ha- 
via de  tomar,  tiem  o  taodo  conio  px)derta  evitar  a 
queda.  "    'i '    ' 

Ainda  houve  uns  momentos  de  entlumaí^ino,  Ãms 
relâmpagos  de  esperança,  Leonor  Pimentel  desceu 
uma  vez  ao  theati'o  a  cantai-  a  Marsdkéza  tuipoli- 
tana,  e  foi  acolhida  ))or  uma  ovação  eí^trepitosa. 
Mas  eram  os  últimos  clarões  da  luz  que  vae  expi- 
rar, era  a  ultima  gc^a  de  seiva,  que  "por  tim  «lo- 
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mento  reverdecia  as  folhas  da  arvore  liberal.  No  dia 
seguinte  voltou  a  tristissiiiia  realidade,  escureceram- 
se  de  novo  os  horisontes;  e,  quando  expiraram  os 
últimos  echos  dos  applausos  com  que  foi  acolhido  o 
hymno  patriótico,   podcram  ouvir-se   os  passos  do 
exercito  da  Santa  Fé  que  se  approxiniava,  assoladtir 
e  terrível,  trazendo  comsigo  a  ruina  e  a  vingança. 
No  meiado  de  junho  o  cardeal  estava  ás  portas 
de  Nápoles,  rompia  o  ataque,  e  em  breve  os  repu- 
blicanos viram  que  nào  podiam  esperar  salvar-sc 
senão  capitulando.  Foi  o  que  tentaram  fazer,  e  en- 
contraram RuíFo  bem  disposto  para  isso.  No  dia  21 
de  junho  effectivamente  assignou-se  a  capitulação, 
que  foi  firmada  pelos  nomes  do  cardeal  Ruffo,  ge- 
neral em  chefe  do  exercito  da  Santa  Fé,  pelo  cava- 
lheiro Micheroux,  diplomata  napolitano,  por  BailUe, 
commandante  das  tropas  russas,  por  Achmet,  com- 
mandante  dos  turcos,  e  por  Foote,  commandante 
dos  soldados  inglezes.  Moreira  Pinto,  que  comman- 
dava  os  portuguezes,  não  assignou  a  capitulação, 
porque  o  seu  pequeno  contingente  estava  incluído 
no  corpo  britannico  e  obedecia  ás  ordens  supremas 
de  Foote.  Livrou-se  por  isso  de  ter  o  seu  nome  com- 
promettido  n'aquella  infâmia. 

A  capitulação  garantia  a  todas  as  pessoas  que 
existiam  denti-o  dos  fortes  de  Nápoles  a  vida  e  a 
liberdade,  podendo  ser  enviados  para  Toulon  em 
navios  destinados  a  esse  fim.  Era  a  salvação  para 
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os  indivíduos  implicados  no?  ultimo?  acontecimentos 
politicos . 

Mas  a  capitulação  ia  ser  apresentada  a  el-rei,  e 
o  rei  estava  furioso  contra  todos  os  revolucionários, 
e  a  rainha  não  respirava  senão  desejos  de  vingança ! 

Faltava-lhe  poréni;  c  certo,  a  força  necessária 
para  realisar  os  seus  projectos  de  repressão  violen- 
ta. O  exercito,  que  tinham  em  armas,  obedecia 
principalmente  ao  cardeal Ruffo.  Mas  isso  seria  bom, 
se  não  existisse  Emma  Lyonna,  ae  esta  não  exer- 
cesse uma  influencia  omnipotente  no  espirito  de  lord 
Nelson,  e  se  o  almirante  não  fosse  homem,  que  nun- 
ca se  embaraçava  muito  com  escrúpulos  de  con- 
sciência. 

Apesar  de  tudo  isso  o  cardeal  Ruffo  tinha  esperan- 
ça de  levar  a  cabo  a  sua  missão  conciliadora,  e  tra- 
tava de  reunir  os  navios  necessários  para  o  trans- 
porte de  tanta  gente  para  Toulon,  e  esperava  a  ca- 
da instante  a  ratificação  de  el-rei,  quando  uma  bella 
manhã  os  republicanos,  que  estavam  reunidos  nos 
castellos,  viram  umas  poucas  de  vela-  demandar  a 
bahia. 

Era  a  esquadra  ingleza,  commandada  por  lord 
Nelson  em  pessoa. 

A  entrada  d'esses  navios  vinha  mudar  completa- 
mente a  face  dos  acontecimentos. 

O  conde  de  Espozende,  acompanhado  pelo  seu 

fiel  escudeiro,  Vasco  António,  seguira  o  exercito  do 

til 
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cardeal  liuiio,  combatendo  como  um  leào,  sempit- 
que  para  is.so  se  ofF<-'reeia  ensejo,  mas  nào  pensando 
senão  ean  Nápoles  e  prlncipaluieutíj  na  formosa  se- 
nhora que  habitava  dentro  dos  seus  nuu'OH,  e.  t|U«- 
táo  vivamente  lhe  perturbara  o  coraeào  Impressi»»- 
navel. 

Quando  se  assignou  a  capitulação  e  se  concluiu 
o  armisticio,  D.  Jayme  tratou  immediatamente  de 
procurar  l^eonor  Pimentel  para  lhe  aconselhar  que 
escolhesse  um  abrigo  a  bordo  de  algum  navio  por- 
tx\guez,  embora  fosse  para  isso  obrigada  a  não  se- 
guir para  Toulou.  Soube  que  estava  no  castello  No- 
vo, e  achou  meio  de  lá  se  introduzii',  na  qualidade 
de  plenipotenciário. 

Leonor,  assim  que  o  viu,  soltou  um  grito  de  ale- 
gria. 

—  Oh!  meu  caro  conde,  diase  ella,  é  este  o  pri- 
meiro momento  de  jubilo  que  eu  tenho  desde  que 
principiou  este  precipitado  desabar  da  republica  par- 
thenopéa  !  Ah !  meu  amigo,  foi  propheta,  realisa- 
ram-se  todas  as  suas  previsões,  contra  o  que  nós 
esperámos,  contra  o  que  suppozemos!  Decididamen- 
te o  que  eu  sou,  já  vejo,  é  uma  incorrigivcl  nto 
pista.  Está  tudo  perdido,  tudo!  Mas  felizmente, 
conde,  torno  a  vel-o,  vivo,  salvo  e.  .  .  combatendo 
ao  lado  dos  nossos  inimigos !  Paciência!  Por  muito 
que  seja  o  mal  que  me  tenha  feito,  nunca  terei  força 
Ijara  o  odoiar. 
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—  Oh !  obrigado,  Leonor,  obrigado ;  mas  não  per- 
camos tempo  em  vas  palavras.  A  capitulação  não  me 
parece  que  lhe  dê  excessivas  garantias.  Duvido 
que  ella  se  cumpra,  e  só  acreditarei  na  lealdade  do 
compromisso  quando  vir  a  caminho  de  Toulon  os 
navios  que  devem  transportar  os  exilados. 

—  O  que!  pois  uma  capitulação  firmada  e  assi- 
gnada  pelos  principaes  chefes  do  exercito  da  Santa 
Fé  pode  por  acaso  violar-se ! 

—  Parece-me  também  impossível !  Mas  ha  tudo  a 
temer.  Nelson  acaba  de  entrar  no  porto.  O  cardeal 
anda  preoccupado  e  inquieto.  Leonor,  não  espere  os 
acontecimentos,  venha  commigo,  venha  para  bordo 
dos  nossos  navios. 

Leonor  Pimentel  hesitou  um  instante,  um  instan- 
te só;  logo  respondeu  com  energia: 

—  Não!  Não  devo,  nlo  quero  separar  a  minha 
sorte  da  dos  meus  companheiros,  da  dos  meus  cor- 
religionários. Com  elles  hei  de  morrer  ou  salvar- 
me. 

Esta  conversação  realisava-se  na  plataforma  de 
uma  das  torres  do  Castello  Novo,  onde  os  republi- 
canos esperavam  que  se  i'eunisse  a  flotilha  de  pe- 
quenos navios,  que,  segundo  os  termos  da  capitu- 
lação, os  devia  levar  a  Toulon. 

D.  Jayme,  ouvindo  a  resposta  de  Leonor,  curvou 
a  cabeça  com  um  suspiro,  mas  n'este  momento  en- 
trara na  platatVnnna  da  torre  o  general  Massa  com 
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um  papel  na  niào.  Era  o  governador  republicano  do 
castello.  Jayme,  para  ter  oceasião  de  se  approximar 
de  Leonor  Pimentel,  acceitára  a  incumbência  de 
trazer  uma  carta  do  cardeal  Ruíib,  e,  eniquanto  es- 
perava a  resposta,  é  que  pudera  lallar  á  sua  com- 
patriota. 

—  Aqui  está  a  minha  resposta,  senlior  ofticial. 
disse  Massa  com  um  sorriso  de  desdém  nos  lábios, 
e  pode  dizer  verbalmente  ao  cardeal  que  eu,  por 
mim,  tenho  plena  confiança  nos  inglezes.  Sào  mili- 
tares, e  um  militar  nào  falta  á  sua  palavra. 

—  General,  respondeu  D.  Jayme,  ninguém  de- 
seja mais  sinceramente  do  que  eu  que  se  nao  en- 
gane. 

E,  dizendo  isto,  comprimentou  Massa,  deu  a  Leo- 
nor um  ultimo  aperto  de  mào  e  partiu. 

D'ahi  a  um  quarto  de  hora  estava  em  presença 
do  cardeal  KuíFo.  O  illustre  prelado  passeia va  com 
agitação  n'uma  das  salas  da  casa,  que  lhe  servia  iU- 
quartel  general,  e  dictava  a  Domingos  tíachinclli, 
seu  secretario,  ([ue  depois  foi  também  seu  historia- 
dor. 

Quando  soube  que  o  jjrocurava  o  emissário  qut- 
enviara  a  Nápoles,  mandou-o  immediatainente  en 
trar,  e,  tirando  das  nuios  do  conde  de  Kspozende  a 
carta  que  trazia,  sem  nem  sequer  oliiar  para  «ílie, 
percorreu-a  rapidamente  com  a  vista. 

—  Imbecis!  muniuiiMu  apen:is  iicibou  d»-  li-r. 
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E  rasgou  a  carta  com  desespero. 
Levantando  porém  os  olhos  para  D.  Jayme,  fran- 
ziu as  sobrancelhas,  e  exclamou  com  espanto: 

—  Quem  é  o  senhor?  Eu  enviei  outro  mensa- 
geiro. 

—  E  verdade!  respondeu  Jayrae.  Mas,  como  a 
missão  de  que  vossa  eminência  incumbira  o  tenente 
títrazzi,  se  limitava  a  entregar  uma  carta  fechada, 
esse  official  nào  teve  duvida  em  me  conceder  que  o 
substituísse,  porque  sabia  o  empenho  que  eu  tinha 
em  f aliar  a  uma  senhora  minha  compatriota,  que 
está  no  Castello  Novo.  Eu  sou  o  conde  de  Espozen- 
de,  ofíicial  portuguez. 

—  Ah !  respondeu  Rufíb  com  boa  sopibra,  conhe- 
co-o  muito  de  nome,  senhor  conde,  e  sei  que,  ape- 
sar de  servir  debaixo  das  ordens  de  Foote,  não  tem 
grande  enthusiasmo  por  esses  inglezes,  altivos  pro- 
tectores e  tyrannos  da  sua  pátria  c  da  minha.  Fol- 
go de  conhecel-o  pessoalmente,  conde! 

D.  Jayme  inclinou-se. 

—  Se  soubesse  que  queria  ter  a  bondade  de  se 
encarregar  d'esta  incumbência,  continuou  o  cardeal, 
pedir-lhe-ía  que  instasse  com  esses  doidos  para  se- 
guirem o  meu  conselho.  Sabe  o  que  eu  lhes  dizia 
na  minha  carta? 

—  Não,  meu  senhor. 

—  Aconselhava-lhes  que  saíssem  de  Nápoles  por 
terra,   e  que  desistissem  de  ser  transportados  por 
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mar  pai'a  Toulon,  porque  via  duvidai  na  execuyào 
do  tratado,  c  receiava  que  lord  Nelson  não  aceei- 
tasse  as  condições  estipuladas.  Sabe  o  que  me  res- 
pondeu o  general  Oronzo  Massa? 

—  Hei  apenas  o  que  elle  me  disse,  acudiu  Jay- 
me.  Ao  entregar-me  a  carta,  exclamou  com  certo 
desdém  :  Affirmc  ao  cardeal  que  tenho  plena  confian- 
ya  nos  inglezes ;  sào  militares,  e  um  militar  nao  lal- 
ta  á  sua  palavra. 

—  Ah !  tranquillisa-o  a  assignatui*a  de  Foote  na 
capitulação !  Pois  veja,  senhor  condo,  continuou 
Ruffo  exaltado,  pegando  n'um  papel  e  estenden- 
do-o  a  D.  Jayme,  veja  n'este  officio  a  assignatu- 
ra  de  sir  William  Hau)ilton,  quer  dizer  a  proj)ria 
assignatura  da  Inglatf^rra.  \  eja  a  assignatura,  e 
leia  o  que  me  diz  o  senhor  embaixador. 

Jayme  pegou  na  carta  e  leu  o  seguinte: 

«A  bordo  do  Fulminante,  ás  três  horas  da  tarde, 
na  bahia  de  Nápoles. 

«Eminentissimo: 

«Milord  Nelson  pecle-me  que  informe  vossa  emi- 
nência que  recebeu  do  i;a.pitHO  Foote,  comuuindante 
da  fragata  /Sea-Horse^  u,ma  copia  da  capitula»;âo  que 
vossa  eminência  entendeu  que  devia  concluir  com 
os  commnndantes  do  castello  de  Snnt'Elmo,  do  ca?- 
tcllo  do  Ove.  e  d<(  Castello  Novo;  que  desapprova 
inteiramente  essas  capitulações,  c  qun  ettá  resolvi- 
do a  não  Hcar  neutro  com  as  forças  iínponentes  que 
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tem  a  honra  de  commandar.  Em  consequência  d 'is- 
so expediu  a  vossa  eminência  os  capitães  Troubri- 
f  dge  e  Bali,  commandantes  dos  navios  de  sua  raa- 
gestade  o  Culloden  e  o  Alexandre.  Estes  dois  capi- 
tães estão  perfeitamente  informados  dos  sentimentos 
de  lord  Nelson,  e  terão  a  honra  de  os  fazer  conhe- 
cer a  vossa  eminência.  Milord  espera  que  vossa  emi- 
nência será  da  mesma  opinião  que  elle,  e  que  ama- 
nhã, ao  romper  do  dia,  poderá  proceder  de  accordo 
com  vossa  eminência. 

«Os  fins  que  um  o  outro  têom  em  vista  não  po- 
dem deixar  de  ser  os  mesmos,  quer  dizer,  debellar 
'.)  inimigo  coramum  e  submetter  os  súbditos  rebel- 
des á  clemência  de  sua  magestade  siciliana. 

«Tenho  a  honra  de  ser  —  De  vossa  eminência, 
muito  humilde  e  muito  obediente  servo,  W.  Hamil- 
toiíj  enviado  extraordinário  de  sua  magestade  liri- 
tannica  junto  de  sua  magestade  siciliana. » 

Ao  acabar  de  ler  estacaria,  que  é  perfeitamente 
authentica,  D.  Jayme  não  pôde  conter  uni  grito  de 
indignação. 

—  O  que !  exclamou  elle,  pois  querem  violar  os 
tratados  !  Isto  é  uma  infâmia  ! 

—  De  que  cu  protesto  não  ser  cúmplice,  respon- 
deu RuíFo  com  energia.  Veja,  senhor  conde,  le- 
vei a  bom  termo  esta  empreza  com  bandidos,  com 
forçados  das  galés,  com  a  escoria  de  Nápoles.  Não 
pude  sempre  manter  a  disciplina.  Essas  hordas,  que 
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me  acompaiiliavam,  commetterum  om  muitas  par- 
tes excessos  que  eu  lamento,  que  hào  de  ser  o  meu 
eterno  remorso.  Mas,  apesar  de  tudo,  sempre  con- 
segui fazer  respeitar  a  fé  jurada.  E  que  os  homens 
mais  selvagens  e  mais  rudes  têem  um  respeito  in- 
stinctivo  pelau  promessas  (pie  fazem,  e  julgam  in- 
digno, julgam  cobarde  enganar  o  inimigo  pai-a  lhe 
arrancar  as  armas,  e  assassinai- o  sem  receio.  Vem 
lord  Nelson,  mu  filho  da  livre  Inglaterra,  lun  lie- 
roe,  o  representante  de  um  paiz,  que  pretende  dar 
ao  mundo  lições  de  moralidade  c  de  civilisaçào,  e 
pratica  ura  acto  d'esta  ordem ! 

—  E  que  respondeu  vossa  eminência  a  tào  inau- 
dita communicacào ?  perguntou  Jayme  com  o  olhar 
inflammado  de  colora. 

—  O  que  respondi?  Leia,  iSachinelli,  continuou 
elle  voltando-so  para  o  seu  secretario,  leia  o  que 
acabei  de  llie  dictar. 

Sachinelli  pegou  no  papel  que  tinha  diante  de  si, 
e  leu  o  seguinte : 

«O  tratado  da  capitularão  dos  castellos  de  Nápo- 
les é  útil,  necessário  o  honroso  para  as  armas  do 
rei  das  Duas  Sicilias  e  dos  seus  poderosos  alliados, 
o  rei  da  Gran -Bretanha,  o  imperador  de  todas  as 
Russia.s,  e  o  sultrto  da  Subliuie  Porta  Otttmiaua, 
visto  que,  sem  mais  eftiisào  de  sangue,  tenuinou 
por  este  tratado  a  guerra  civil  c  mortífera  que  te 
elevara  entre  os  subditQS  de  sua  )uagestade,  e  que 
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d'este  tratado  resulta  a  expulsão  do  inimigo  com- 
mum. 

«Alem  d'isso,  tendo  sido  este  tratado  solemne- 
mente  concluído  entre  os  commandantes  dos  castel- 
los  e  os  representantes  das  ditas  potencias,  seria 
commetter  um  abominável  attentado  contra  a  fé 
publica  violal-o  ou  não  o  seguir  exactamente.  Sup- 
plicando  a  lord  Nelson  que  o  reconheça,  os  repre- 
sentantes das  ditas  potencias  declaram  estar  irrevo- 
gavelmente decididos  a  executal-o  pontualmente,  e 
tornam  responsável  pela  sua  violação  perante  Deus 
e  perante  os  homens  quem  se  oppozer  á  sua  exe- 
cução.» 

—  Este  protesto,  disse  o  cardeal  Rufifo,  quando 
Sachinelli  acabou  a  leitura,  espero  que  será  assi- 
gnado  também  por  Micheroux,  por  Baillie,  e  por 
Achmet-Bey.  Elles  estavam  tão  indignados,  como 
eu,  com  o  procedimento  de  lord  Nelson,  de  sir  Wil- 
liam  Hamilton  e  do  rei,  ou  antes  da  rainha,  que  é 
quem  o  incita  a  isto. 

—  Sexihor  cardeal,  disse  o  conde  de  Espozende, 
não  ha  victorias,  por  mais  brilhantes  que  sejam, 
que  aos  olhos  da  historia  imparcial  não  sejam  escu- 
recidas por  um  procedimento  como  o  que  lord  Nel- 
son está  tendo,  assim  como  não  ha  erros  que  esse 
leal  protesto,  firmado  por  vossa  eminência,  não  res- 
gate. 

—  Cumpro  o  meu  dever,  senhor  conde. 

32 
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D.  Jayme  inclinou-sei 

—  Espero  ainda  que  Nelson  cumprirá  o  seu,  tor- 
nou Jayme.  E  impossivel  que  ^ssé  papel,  que  V^ossa 
eminência  lhe  envia,  o  nào  obrigue  a  reconsiderar. 

—  Deus  o  queira! 

—  Se  vossa  eminência  o  deseja,  tornou  Jayme, 
terei  muita  honra  em  ser  portador  d'essa  mensa- 
gem. Poderei  expor  ao  alniirante  o  estado  dos  espí- 
ritos em  Nápoles,  e  a  confiança  illimitada  que  elles 
depositam  na  honra  militar  inj^leza. 

• — Nào  me  atrevia  a  pedir-lhe  osso  ^'ande  obse 
quio,  mas,  visto  que  se  ofFerece,  aproveito-o  desde 
já. 

—  Estoií  ás  suas  ordí-ndi,  í^enhor  cardeal,  redar- 
guiu D.  Jayme. 

—  Queira  ôsperar  um  instante,  senhor  conde.  Vtm 
solicitar  para  este  protesto  as  asi^iguatura»?  dos  meu> 
collegas,  que  também  eottimigo  tirinaram  a  capitu- 

E,  dizendo  isto,  o  cardeal  saíU. 

D'ahi  â  instantes  voltou  com  o  prote.-fo  h^mí^u^í- 
do  por  Miehenmx,  Baillie  e  Achmet-Be}'. 

—-Está  dependente  do  resultado  d'e8ta  mensa- 
gem, exclamou  o  cardeal,  a  minha  hf>nra  e  a  honra 
de  Nápoles. 

O  conde  de  Espozende  saiu,  e,  saltando  para  um 
bote,  foi  logo  direito  a*»  FitJminantc,  onde  Nelson 
estabelecera  a  capitania  da  frota. 
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Ao  entrar  no  navio  encontrou  logo  Nelson  e  a 
formosa  Emma  Lyonna  que  passeiavam  na  tolda. 

—  Oh!  meu  caro  salvador,  exclamou  assim  que 
o  viu  a  formosa  embaixatriz  ingleza,  estendendo  as 
mãos  a  D.  Jayme.  Vamos,  diga,  poder-lhe-iiei  eu 
ser  útil  agora  em  alguma  cousa?  Precisa  de  mim? 

—  Talvez,  minha  senhora.  N'estes  tempos  revol- 
tos, quem  poderá  dizer  que  não  precisará  da  pro- 
tecção tão  efficaz,  como  é  a  de  vossa  graça?  Agora 
porém  venho  trazer  simplesmente,  da  parte  do  car- 
deal Ruffo,  uma  mensagem  a  lord  Nelson. 

—  Dê  cá,  disse  bruscamente  o  almirante. 
Jayme  estendeu-lhe  o  papel,  que  o  heroe  de  Abou- 

kir  desdobrou  rapidamente  e  leu. 

Assim  que  o  percorreu  todo,  a  cólera  que  rugia  no 
seu  peito  estourou,  e  o  rosto  fez-se-lhe  vermelho, 
como  lhe  succedia  sempre  que  a  indignação  o  dominava . 

—  Diga  ao  senhor  cardeal  RuíFo  que  não  entre 
cm  luta  coramigo !  Que  se  lembre  que  posso  esma- 
gal-o !  Que  se  lembre  que  eu  trago  plenos  poderes 
d'el-rei  Fenmndo,  e  que  posso  declarar  sua  eminen- 
í'ia  traidor  e  rebelde  por  ter  com  rebeldes  capitu- 
lado, excedendo  assim  as  suas  instrucções. 

— -  O  cardeal   Ruffo  responderá  a  vossa  graça, 
mylord,  respondeu  friamente  D.  Jaymc. 
E  cortejou  para  se  retirar. 

—  Conde,  esperei  disso  a  voz  melodiosa  de  Em- 
ma Lyonna. 
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E,  arrastando  Nelson,  disse-lhe  algumas  palavras 
em  voz  baixa,  a  que  o  almirante  respondeu  com 
um  abaixar  de  cabeça  affirmativo,  acompanhado 
por  um  sorriso,  que  só  a  presença  de  D.  Jaynif 
impediu  que  se  transformasse  em  gargalhada. 

Voltando-se  então  para  o  mensageiro  do  cardeal 
RuíFo,  Nelson  disse-lhe: 

—  Não  quero  que  parta,  conde,  sem  que  leve  ao 
cardeal  Ruítb  um  testemunho  da  alta  consideração 
que  tenho  pelos  seus  talentos  o  pelos  seus  serviços. 
Diga-lhe  que,  se  a  capitulação  que  assignou  com  os 
republicanos,  o  obriga  a  dar  aos  rebeldes  navios  de 
transporte,  eu  não  me  opponho  de  modo  algum  a 
esse  acto,  e  não  faço  a  miniraa  opposicão  ao  embai*- 
que  dos  republicanos,  reservando-nie  o  direito  de 
apreciar,  como  entender,  a  desgraçada  convenção 
feita  com  os  rebeldes  pelo  commandante  em  chefe 
do  exercito  da  Santa  Fé. 

Um  relâmpago  de  alegria  iJluminou  o  olhar  de 
D.  Jayme.  Leonor  estava  salva. 

— -Esse  acto,  disse  elle,  permitta-me  vossa  excel- 
lencia  que  lhe  diga  que  é  de  iodo  o  })Oiit«  digno  do 
nobre  caracter  do  heroe  que  o  pratica. 

Nelson  fez-se  ligeiramente  corado,  Emma  Lyonna 
sorriu-se. 

Sem  esperar  mais,  Jayme  saltou  [>ara  um  (esca- 
ler, e  d'ahi  a  instantes  estava  juiilo  d"  caniçal 
Rnffo. 
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Este  ficou  por  tal  fórma  satisfeito,  que  deliberou 
cantar  um  Te-Deum  em  acção  de  graças  por  se  te- 
rem conciliado  as  cousas  de  maneira  que  elle  podia 
cumprir  a  sua  palavra  solemnemente  empenhada. 

N'essa  mesma  noite  começou  o  embarque  dos  re- 
publicanos. O  general  Massa  estava  triumphante. 
Ofi  acontecimentos  justificavam  a  confiança  que  elle 
tinha  na  lealdade  militar  ingleza. 

D.  Jayme  assistia,  com  o  coração  palpitante  de 
jubilo,  a  esse  embarijne.  Era  uma  noite  sem  lua, 
mas  as  estrellas  espelhavam  nas  aguas  puras  da  ba- 
hia  a  sua  cândida  luz.  O  joven  fidalgo  portuguez 
espreitava  com  ancicdade  os  grupos  que  desciam 
para  o  cães  escoltados  pelos  soldados  napolitanos, 
quando  sentiu  de  repente  que  lhe  pegavam  na  mâo 
e  lh'a  apertavam  docemente,  e  logo  uma  mulher 
velada,  inclinando-se  para  elle,  lhe  murmurou  ao 
ouvido  com  uma  voz  tão  doce  como  o  gemer  das 
vagas  n'essa  noite  estrellada  de  junho  : 

—  Adeus!  Lembre-se  algumas  vezes  da  pobre  e 
louca  republicana,  que  leva  no  coração  a  sua  ima- 
gem. 

—  Leonor !  exclamou  elle  com  alegria. 

—  Adeus!  adeus  para  sempre!  murmurou  ella, 
tentando  escapar-lhe. 

—  Leonor,  peço-lhe,  exclamou  D.  Jayme  segu- 
rando-a  com  apaixonada  energia,  se  na  realidade 
me  tem  algum  aíFecto,  venha  fazer  a  felicidade  da 
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minha  vida.  Fuja!  Assaltam-nie  aiudaj  apesar  de 
todos  os  actos  e  de  todas  as  promessas  de  Nelaon, 
uns  vagos  c  tristes  presentimentos.  Vê"?  A  republi- 
ca, que  tanto  amou,  está  perdida.  O  que  vae  fazer 
para  França?  Quem  sabe  se  lá  chegará!  Ah!  volte 
commigo  para  a  terra  de  seus  pães!  N'ura  momen- 
to se  pôde  esquivar  á  sorte  incerta  que  a  espora. 
Ninguém  repara  em  nós.  Fujamos ! 

—  Não!  não!  disse  ella,  o  meu  logar  é  ao  lado 
daquelles  que  sompre  segui,  que  sempre  me  acom- 
panharam nos  triumphos  c  nos  perigos.  Adeus ! 
Apesar  de  todos  os  seus  protestos,  a  roinh»  imagem 
nâo  será  para  o  seu  coração  de  vinte  e  cinco  annos 
senão  a  imagem  de  um  sonho  que  se  esvaiu }  pava 
mim  será  coíqo-  que  a  eterna  recordação,  a  perp» 
tua  saudade  da  juventude  e  d'es3e8  mundos  hum 
nosos  dos  santos  attexítos,  que  eu  não  quiz  ou  não 
pude  conhecer.  Adeus  I 

—  Vá !  cmbsu'cai' !  embaixíar !  bradou  a  voz  rucU- 
de  um  official  na])olitano  que  presidi*  á  operação. 

Leonor  soltou-se  dos  braços  de  D.  Jayme  e  fu- 
giu, enviando-llie  com  voz  dilacerante  um  ultijno 
adeus  5  depms  o  escaler,  para  on<le  ella  saltara,  par 
tiu,  e  Jayme,  attonito,  com  os  olhos  cheios  de  la 
grimas,  mal  pôde  divisar  por  entre  as  sombra*  da 
noite  um  v«)to  branco  de  mulher,  que  de  bordo  da 
embarcação  lhe  fazia  ainda  um  ultimo  gesto  de  des- 
pedida. 
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O  resto  da  noite  passou-o  D.  Jayme,  vagueando 
á  toa  pelas  ruas  de  Nápoles.  Ao  romper  da  manhã 
foi  procm'ar  o  cardeal  Ruffo.  Não  era  só  a  dor  que 
lhe  causava  o  ter-se  visto  obrigado  a  separar-se  da 
mulher  que  amava  que  o  trazia  sobresaltado,  era 
também,  era  principalmente  uma  inquietação  vaga 
que  o  pungia,  receiando  que  as  promessas  de  Nelson 
não  fossem  cumpridas  á  risca. 

O  cardeal  estava  já  a  pé.  As  mesmas  duvidas 
lhe  assaltavam  o  espirito.  Estranhava  a  subitanei- 
dade  com  que  Nelson  passara  das  suas  primeiras 
ameaças  a  uma  prompta  condescendência.  Passeia- 
ví|.  no  seu  quíirto,  para  onde  maadára  entrar  o  con- 
de de  Espozende,  quando  de  súbito  lhe  bateram  á 
porta,  e  um  creado  entregou-lhe  uma  carta  urgen- 
tíssima que  se  acabava  de  rjeceber. 

Í^uÍíq  abriu-^,  cada  vez  mais  inquieto,  e  leu  o 
seguinte : 

«Toda  1^  pá^rte  da  guarnição-,  que,  nos  termos  dos 
tpatj^iipB,  foi  çjubiarcada  pa-ra  Taulon,  acha-se  a  es- 
tas horas  na  inaior  coinsternação.  Na  sua  boa  fé, 
esperava  a  execução  do  tratado,  ainda  que  talvez, 
na  sua  pr«cipita^Soi  em  sair  do  castello,  não  fossem 
estrictamente  observadas  as  clausulas  d''esta  capi- 
tulação.» 

A  carta,  que  era  assiguada  por  um  dos  generaes 
republicanos,  Albanese,  informava  o  cardeal  de  que 
os  homens  mais  notáveis  entre  os  emigrados  tinham 
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sido  conduzidos  para  bordo  do  navio  de  lord  Nel- 
son, e  que  lá  tinham  ficado  como  prisioneiros. 

«A  guarnição  espera,  dizia  Albanese  concluindo, 
da  vossa  lealdade  a  explicação  d'este  facto  e  o  cum- 
primento leal  do  tratado.» 

O  cardeal  deixou  cair  a  carta  no  chilo,  excla- 
mando : 

—  Por  mais  de  uma  vez  se  comparou  a  Jnp.hi- 
terra  com  Carthago;  a  sua  Índole  mercantil,  as  sua? 
conquistas  longínquas,  até  as  suas  naregacõeB  nu- 
daciosas,  tudo  na  pátria  de  Nelson  faz  lembrar  a 
pátria  de  Annibal!  Pois  bem!  de  hoje  em  diante 
mais  um  ponto  de  contacto  se  poderá  dizer  que  exis- 
te entre  Carthago  e  a  Inglaterra!  8e  na  antiguida- 
de passou  como  provérbio  a  deslealdade  carthagine- 
za,  e  se  fé  púnica  foi  synonymo  de  fé  mentida,  ago- 
ra a  deslealdade  ingleza  ficará  sendo  também  pro- 
verbial na  Europa. 

. —  Ah!  exclamou  D.  Jayme,  é  necessário,  senhor 
cardeal,  que  salvemos  estes  homens,  que  confiaram 
não  na  palavra  de  Nelson,  mas  na  palavra  de  vos- 
sa eminência. 

—  Salval-os,  como  i  exclamou  Ruffo  com  deses- 
pero. Se  Nelson  procedesse  como  almirante  inglez, 
eu  aífrcmtaria  a  sua  insolência,  e,  embarcando  na 
frota  que  devia  conduzir  a  Toulon  os  republicanos, 
iria  passar  debaixo  dos  canhões  da  esquadra  britan- 
nica,   para   que  me  mettessem   no  fundo  se  quizes- 
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sem.  Mas  Nelson  tem  plenos  poderes  de  el-rei  Fer- 
nando. As  nossas  tropas,  os  nossos  marinheiros  já 
me  não  obedecem  a  mim,  obedecem-lhe  a  elle ;  a 
nnica  satisfação,  que  eu  posso  dar  áquelles  que 
confiaram  na  minha  palavra,  o  único  desforço  que 
posso  tirar  é  este. 

E,  escrevendo  rapidamente  algumas  linhas  n'um 
papel,  rnostrou-o  a  Jayme. 

Era  a  sua  demissão  de  general  em  chefe  do  exer- 
cito da  Santa  Fl-  e  de  logar  tenente  e  vigário  de 
el-rei  Fernando  no  reino  de  Nápoles. 

Jayme  curvou-se  em  silencio,  e,  beijando  a  mão 
que  o  cardeal  Rufto  lhe  estendia,  saiu  precipitada- 
mente. 

Não  desesperara  ainda;  jm-ára  a  si  mesmo  que 
havia  de  salvar  Leonor  Pimentel,  e  queria  cumprir 
o  juramento. 

Havia  grande  agitação  nas  ruas  de  Nápoles ;  não 
que  se  notassem  symptomas  de  revolta,  pelo  con- 
trario, os  lazzaroni  applaudiam  com  jubilo  feroz  a 
noticia  de  terem  sido  presos  os  chefes  da  revolução 
napolitana. 

Não  podia  Jaymo  duvidar  de  que  Leonor  Pimen- 
tel houvesse  sido  presa  juntamente  com  os  seus  col- 
legas,  quiz  todavia  ter  a  absoluta  certeza,  e  diri- 
giu-se  primeiro  que  tudo  a  bordo  de  um  dos  navios 
da  flotilha  que  devia  conduzir  a  Toulon  os  republi- 
canos, 

33 
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O  commandante  era  um  official  Je  marinha  na- 
politano, com  quem  elle  travara  relações. 

Os  escaleres  iuglezes  andavam  u'uma  faina,  con- 
duzindo de  bordo  dos  navios  de  transporte  para 
bordo  das  fragatas  britannicas  os  infelizes  republi- 
canos. 

A  pessoa  a  quem  elle  se  diiúgiu  deu-llie  logo  arf 
mais  completas  informações.  Leonor  Pimentel  fura 
presa  na  mesma  noite  em  que  chegara  a  bordo,  e 
conduzida  com  Cirillo,  Manthoné,  Schipani,  Heitor 
Caraffa,  etc,  para  os  navios  inglezes. 

Dizia-se  alem  d'isso  que  o  rei  Fernando  a  desi- 
gnara mais  especiahnonte  ás  iras  da  junta  que  no- 
meara em  Palermo  para  julgar  os  rebeldes. 

Entendia  o  soberano  que  o  sangue  de  duas  mu- 
lheres, o  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  e  o  de 
Luiza  Molina  San-Felice,  obscura  senhora  que  con- 
correra comtudo  para  que  se  mallograsse,  no  tempo 
da  republica,  uma  conspiraçiio  realista,  entendia  que 
o  sangue  d'essa8  duas  senhoras  era  indispensável  á 
consolidação  do  throno  bourbonico. 

Nào  havia  duvida !  Leonor  estava  perdida. 

Jayme  deixou  cair  os  braços  com  desalento,  mas 
de  súbito  ergueu  a  cabeça  soltando  um  grito  de  ale- 
gria. Acabava  de  lhe  luzir  um  raio  de  esperança. 
Não  era  Nelson  omnipotente,  e  nào  tinha  Lmma 
Lyonna  o  mais  absoluto  império  na  alma  ilo  almi- 
rante V 
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E  elle,  Jayme,  não  salvara  a  vida  da  embaixa- 
triz ingieza,  e  nào  merecia  que,  em  paga,  se  lhe 
concedesse  também  a  vida  de  uma  mulher? 

Não  havia  duvida;  Leonor  Pimentel  podia  sal- 
var-se  ainda. 

O  conde  de  Espozende  saltou  para  o  bote  que  o 
trouxera,  e  d'ahi  a  poucos  minutos  estava  a  bordo 
do  Fulminante. 

Nelson  e  sir  William  Hamilton  conferenciavam 
com  o  cardeal  Ruffo,  que  viera  naturalmente  fazer 
uma  ultima  tentativa  para  conseguir  que  se  execu- 
tasse a  capitulação.  Emma  Lyonna  estava  sósinha 
no  seu  cíimarotc. 

Uma  gentil  creadinha  iugleza  apressou-se  a  ir 
annunciar  a  ladj  Hamilton  que  o  conde  de  Jíspo- 
zende  a  procurava. 

— ■  Que  entre  !  que  entre !  disse  logo  em  alta  voz, 
que  foi  ouvida  cá  fora,  Emma  Lyonna. 

Correu-se  um  reposteiro  e  o  conde  de  Espozende 
entrou. 

Emma  estava  voluptuosamente  recostada  n'um 
sophá.  O  seu  vestuário  ligeiro  desenhava  admira- 
velmente a  riqueza  das  suas  formas.  O  largo  de- 
cote que  se  usava  então,  e  que  se  tornava  mais  pro- 
nunciado no  fato  ligeiri.ssimo  que  Emma  revestira 
para  poder  aftrontar  os  calores  d'esse  dia  ardente 
do  junho,  deixava  entrever  um  seio  esplendido  que 
arfava  languidamente.   Ovidio  julgaria  ver  ali  re- 
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surgida  a  sua  gentil  Corinna,  aquella  voluptuosa  ro- 
mana que  n'um  dia  de  verão  o  foi  procurar,  como 
elle  diz  nos  Amores  —  em  túnica  resolta,  envolta  e 
nada  mais. 

Mas  o  conde  de  Espozcnde  estava  bem  longe  de 
apreciar  a  felicidade  de  encontrar  Emma  Lyonna 
em  tão  provocadora  attitude.  Os  nobres  intuitos, 
que  ali  o  levavam,  nao  o  deixavam  pensar  nem  por 
um  instante  em  vulgares  sensualidades. 

—  Conde,  disso-lhe  Emma  Lyonna,  assim  que  o 
viu  entrar,  quanto  folgo  de  u  ver!  Julguei  que  me 
tinha  esquecido !  Pois  cu  é  que  nunca  me  esqueço 
do  meu  salvador.  Tenho  pi-esente  sempre  a  sua  au- 
daciosa intrepidez.  Vamos,  diga,  posso  em  alguma 
cousa  ser-lhe  útil? 

E  o  olhar  ardente  da  fascinadora  ingleza  cravou- 
se,  carregado  de  magnéticos  effluvios,  nos  olhcjs  ne- 
gros de  D.  Jayme. 

—  Sim,  minha  senhora,  respondeu  o  condo,  ouso 
invocar  a  recordação  d'essa  noite,  em  que  tive  a  su- 
prema ventura  de  lhe  poder  prestar  um  serviço,  pa- 
ra lhe  pedir  um  alto  favor,  tamanho  que  posso 
apenas  dizer-Ilic  que,  se  cn  deixasse  que  me  es- 
quartejassem aqui  a  seus  pés,  não  para  lhe  salvar 
a  vida,  mas  para  satisfazer  um  simples  capricho 
seu,  não  pagaria  ainda  assim  sufficientemente  o  fa- 
vor que  vossa  graça  me  pôde  fazer. 

—  Bem  !  bem!  di^-se  Ennna  Tivonnn  i-indo.  Crein 
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que  eu  nunca  terei  caprichos  tào  selvagens  que,  para 
os  satisfazer,  seja  necessário  esquartejar  tào  gentil 
íidalgo.  Quero  que  viva,  para  que  eu  possa  contar 
sempre  com  a  sua  aífeicão,  que  possuo,  não  é  ver- 
dade? 

—  De  certo,  minha  senhora. 

—  Profunda  ?  tornou  Emma  Lyonna  coqueteando. 

—  Sem  duvida,  minha  senhora. 

—  Ardente?  continuou  cila. 

—  Nós  os  meridionaes,  redarguiu  Jayme  um  pou- 
co espantado  da  insistência  de  Emma,  nao  sabemos 
ter  frios  affectos. 

—  Oh!  mas  costumam  também  disseminal-os  de 
um  modo  espantoso.  São  ardentes  talvez,  mas  são 
cphemeras  as  suas  affeiçoes.  Não  pôde  confiar  uma 
mulher  nos  protestos,  que  facilmente  lhe  irrompera 
dos  lábios,  mas  que  também  facilmente  são  esque- 
cidos. 

—  Os  protestos  que  faço,  minha  senhora,  nunca 
os  esqueço,  respondeu  D.  Jayme,  que,  impaciente 
de  entrar  no  assumpto,  julgou  ter  achado  assim 
uma  transição  hábil,  e  a  prova  d'isso  é  o  passo  que 
dou  n'este  momento. 

—  Sim?  disse  Emma  com  um  sorriso  que  indi- 
cava que  se  ia  preparar  para  receber  uma  decla- 
ração. Vamos,  temos  tempo  de  sobejo,  sente-se  aqui 
ao  meu  lado  e  explique-mc  isso. 

—  Não,   minha   senhora,   disse   D.  Jayme.  é  de 


262  AS  DUAS 

joelhos  que  eu  devo  dirigir-lhe  a  minha  pupplica,  é 
de  joolhos  que  nós  pedimos  a  Deus  a  vida  d'aquel- 
les  que  nos  sào  caros,  e  vossa  graça  representa  pa- 
ra mim  o  papel  da  Providencia. 

—  Tendo  por  altar  um  divan,  nào  é  verdade? 
Pois  bem!  ajoelhe,  já  que  nào  quer  afastar-se  das 
velhas  tradições. 

E  estendendo  um  pouco  as  ampla?  saias  do  seu 
vestido  de  gaze  para  que  D.  Jaymo  não  ajoelhasse 
no  tapete,  estendeu-lhe  rindo  a  mào,  que  D.  Jay- 
me  beijou  ao  dobrar  o  joelho  diante  de  Erama. 

—  Vamos,  falle,  exclamou  a  gentil  embaixatriz, 
qual  é  esse  alto  favor  que  de  mim  pretende  obter? 

—  A  vida  de  uma  pessoa  que  me  é  cara. 

—  Ah!  disse  Emma,  franzindo  ligeiramente  o 
sobr'olho. 

Mas  logo  acrescentou  com  melhor  sombra: 

—  Nada  posso  recusar  ao  meu  salvador.  Se  esti- 
ver na  minha  mào  poder  dar  a  vida  ao  seu  amigo, 
conte  que  o  farei. 

—  Oh!  está  de  certo.  Minha  senhora,  eu  nàío  pre- 
tendo de  modo  algum  censurar  a  politica  napolita- 
na. Sou  estrangeiro,  c  nada  tenhf)  que  ver  com  o 
procedimento  dos  soberanos  deste  paiz,  mas  deve 
confessar,  minha  senhora,  que  é  cruel  para  homens 
que  se  renderam,  fiando-se  na  palavra  dos  seus  ini- 
migos, o  verem  a  sua  capitulação  rasgada  arbitra- 
riamente. S.ão  arrastados  cobardemente  ao  eadafal- 
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so,  elles  que  podiam  morrer  no  campo  de  batalhai 
Este  procedimento .  .  . 

—  Note,  conde,  disse  Emma  com  certa  frieza, 
que  está  fazendo  exactamente  aquillo  de  que  dizia 
que  tencionava  abster-se,  note  que,  apesar  de  ser 
estrangeiro,  está  entrando  na  apreciação  dos  actos 
do  governo  napolitano.  Eu  sou  estrangeira  também, 
e  declaro  que  acato  e  respeito  decretos  que  el-rei 
de  Nápoles  promulgou  no  pleno  e  legitimo  uso  da 
sua  soberania. 

— Ah !  minha  senhora,  peço-lhe,  supplico-lhe. . .  Nào 
percamos  o  tempo  em  vãs  palavras .  .  .  Todos  sabem 
que  hoje  o  rei  de  Nápoles  é  lord  Nelson,  e  que  o 
heroe  de  Aboukir  nada  sabe  recusar  a  Emma  Lyon- 
na.  Se  Nelson  quizesse,  o  rei  de  Nápoles  teria  de 
ratificar  a  capitulação,  assignada  em  seu  nome  pelo 
cardeal  RuíFo.  Se  Nelson  o  desejar,  saberá  furtar 
ao  cadafalso  as  cabeças  mais  altas  da  revolução,  e 
Nelson  ordena  o  que  lady  Hamilton  pede.  Oh!  rai- 
nha senhora,  interceda  pela  pessoa  que  lhe  recom- 
niendo,  e  terá  feito  ao  mesmo  tempo  um  acto  de 
justiça  e  um  acto  de  clemência,  terá  salvado  uma 
vida  e  terá  impedido  um  crime. 

Jayme  estava,  ao  proferir  estas  palavras,  bello 
de  juvenil  cnthusiasmo.  Levantára-sc,  e  atirando 
para  trás  com  um  gesto  cheio  de  ologaneia  os  seus 
negros  e  abundantes  cabollos,  descobrira  a  fronte 
pallida  dourada  por  um  raio  de  sol  de  junho,  que 
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se  insinuava   pela  portinhola  do  camarote.  Emma 
olhou  para  elle  sorrindo,  e  disse-liie: 

—  Julga  então  que  tenho  grande  influencia  em 
lord  Nelson?. .  .  Emfim!  dê-me  o  nome  do  seu  pro- 
tegido, e  eu  procurarei  conseguir  que  elle  lhe  al- 
cance o  perdão,  ou  antes,  o  (juc  lhe  será  mais  fácil, 
que  o  deixe  escapar  agora,  cmquanto  se  estão  ope- 
rando as  prisões.  Como  se  chama  o  homem? 

—  Não  é  um  homem,  minha  senhora,  é.  .  .  uma 
dama. 

—  Uma  dama !  exclamou  Emma  Lyonna,  fazen- 
do-se  ligeiramente  paUida.  O  seu  i;ome? 

—  E  uma  compatriota  n)inlia,  uma  senhora  que 
nem  é  napolitana,  c  que  se  achou  envolta  pela  í"a- 
talidade  n'estes  tristes  acontecimentos,  nos  quaes 
fez,  com  grande  pezar  o  confesso,  uma  importante 
figui'a.  Chania-se. ,  . 

—  Diga ! 

—  Leonor  da  Fonseca  Pimentel! 

—  Eleonora !  exclamou  Emma  levantando-se  com 
um  relâmpago  do  cólera,  c  ousa  vir-me  pedir  o 
perdão  d'essa  mulher,  que  no  seu  infame  jornal, 
n'esse  Monitor  parthenopéo,  tantas  vezes  me  insul- 
tou vilmente,  a  mim  e  á  rainha  !  Ah !  senhor,  con- 
fiou demasiadamente  no  meu  reconhecimento,  se 
suppoz  que  eu  me  empenharia  para  salvar  a  vida 
d'essa  mulher  tào  odiosa,  que  cl-rei  Fernando,  ape- 
sar da  sua  natural  clemência,  a  designou  especial- 
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mente  ao  tribunal  que  vae  julgar  os  revoltosos !  Leo- 
nor !  a  insultadora  desbragada  dos  soberanos  de  Ná- 
poles !  Leonor !  a  afrancezada  que  molhava  em  fel  a 
penna  com  que  escrevia  o  meu  nome  !  Ah !  trinta  vi- 
das que  ella  tivesse,  com  jubilo  lh'as  arrancaria  todas ! 
A  formosíssima  embaixatriz  ingleza  estava  n'esse 
momento  verdadeiramente  hedionda.  Chispava-lhe 
nos  olhos  um  fogo  sinistro,  a  espuma  humedecia-ihe 
os  lábios,  uma  pallidez  livida  lhe  tingia  as  feições 
demudadas.  Era  uma  hyena,  uma  fúria,  essa  mu- 
lher de  voz  rouca  e  sibillante,  que  fazia  estremecer 
todas  as  fibras  do  coração  de  D.  Jayme. 

—  Ah!  minha  senhora,  bradou  elle,  se  se  quer 
vingar  de  Leonor,  vingue-se  perdoando-lhe !  Que 
mais  sublime  vingança  do  que  essa  de  responder  ao 
insulto  com  o  perdão,  de  a  esmagar  com  o  peso  da 
sua  clemência?  Obrigue-a  a  ser-lhe  grata,  e  verá  se 
tem  a  vingança  que  ambiciona  prazeres  similhantes 
a  este  que  eu  lhe  proponho ;  perdoe,  e  Deus,  que  a 
fez  similhante  a  um  anjo  na  formosura  do  rosto, 
reconhecel-a-ha  também  como  um  dos  seus  seraphins 
pela  formosura  da  alma. 

—  Dispenso-lhe  os  sermões,  senhor  conde,  redar- 
guiu Emma  sentando-se  com  um  sorriso  de  profun- 
do e  irónico  desdém  nos  lábios,  não  sou  mulher  que 
acceite  essas  evangélicas  theorias.  Perde  commigo 
o  sou  tempo,  nada  lucra  nem  com  as  suas  homilias, 

nem  com  as  suas  lisf)njas.  Permitta-me  também  que 
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lhe  diga  que  acho  que  deu  provas  de  bastante  e 
bem  singular  audácia,  dirigindo-se  a  mira  para  sal- 
var a  sua  amante. 

—  A  minha  amante!  exclamou  D.  Jayme. 

—  A  sua  amante,  sim!  Cuida  que  nào  sabemos 
o  que  Silo  estas  virtuosas  damas,  que  se  dedicam  á 
litteratura  e  á  politica,  e  quo  vivem  familiarmente 
com  os  homens,  recebendo-os  pela  manha  no  seu 
escriptorio,  á  noite  na  sua  alcova?  Cuida  que  nào 
conhecemos  madame  Roland,  a  amante  dos  giron- 
dinos  ?  A  orgia  em  Nápoles  nào  foi  inferior  á  orgia 
de  Paris,  mas,  segimdo  vejo,  Leonor  Pimentel  foi 
ainda  alem  de  madame  Poland,  porque,  nào  se  con- 
tentando com  os  amantes  republicanos,  quiz  tam- 
bém ter  um  amante  realista!  Pois  bem!  Diga-lhe 
que  o  único  meio  que  lhe  resta  para  se  salvar,  é 
escolher  também  para  amante  o  carrasco. 

D.  Jayme  ouvíra-a  estupefacto  de  tanto  cynismo. 
A  estas  ultimas  pala\  ras  porém,  não  pôde  conter- 
se,  e,  dando  um  passo  á  n^ctaguarda,  exclamou 
com  Ímpeto  cego,  e  com  um  sarcasmo  selvagem : 

—  Está  o  logar  tomado.  O  carrasco  é  lord  Nel- 
son, c  a  amante  do  carrasco  é  a  mulher  impudente 
que  prostitue  ao  alniirantc  as  suas  venaes  caricias, 
é  a  HerOfli;ul(>s  lasciv;i  rpic  jiiih-  ])ov  cada  hviyi  a 
cabeça  de  um  niíivtyr. 

—  Insolente!  bradou  Kntina  icvantando-sc  n'uiu 
'mpeto  de  raiva. 
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-  Ah  !  que  me  importa  ?  Hei  de  dizer-lhe  tudo  o 
que  tenho  no  coração.  Hei  de  dizer-lhe  que  me  en- 
vergonho de  ter  humilhado  aos  seus  pés,  não  a  mi- 
nha dignidade,  que  nao  devia  comtudo  enxovalhar- 
se  assim,  mas  a  dignidade  de  uma  senhora,  que 
está  tanto  acima  dos  seus  insultos  como  o  céu  puro 
e  limpido  de  Nápoles  acima  dos  tremedaes  da  ter- 
ra. Ah !  calumniou  agora,  senhora,  quantas  nobres 
almas  têem  votado  á  liberdade  um  culto  austero  e 
santo!  Podem  ter  errado,  mas  são  dignas  e  puras, 
mas  não  são  as  Phrynés  mercenárias,  que  põem  ao 
serviço  da  realeza  o  seu  corpo  e  os  seus  encantos, 
o  que  são,  vestidas  de  oiro  e  seda,  nos  palácios 
faustuosos  das  embaixadas,  as  mesmas  que  eram  á 
noite  nas  ruas  de  Londres.  Louco  íui  eu,  infame 
fui  eu  também  não  comprehendendo  que  valia  mais 
mil  vezes  para  Leonor  Pimentel  morrer  no  cadafal- 
so, do  que  obter  a  esmola  da  vida  por  tão  vergo- 
nhosa intercessão !  Mas  abriu-me  os  olhos  a  tempo, 
e  quasi  que  lhe  agradeço  o  ter  repellido  o  pedido 
que  lho  eu  fazia.  Poupou-me  uma  torpeza!  Morren- 
do no  patibulo,  Leonor  Pimentel  soltará  n'um  voo 
para  o  céu  a  sua  alma  pura  e  sem  mancha;  viven- 
do, conservaria  eternamente  na  fronte  límpida  o 
cstygma  indelével  do  sevi  perdão.  Era  isto  o  que 
lhe  eu  queria  dizer.  Adeus,  minha  senhora ! 

E,  abrindo  a  porta  do  camarote,  D.  Jayme  saiu 
precipitadamente. 
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Emma  ficara  tão  attonita  com  a  vehemente  objur- 
gatoria  do  conde  de  Espozende,  que  nem  tivera  forças 
para  lhe  responder.  Ainda  esteve  instantes  depois  da 
saída  d'elle,  pallida  e  immovcl,  como  que  perguntando 
a  si  mesma  se  não  fora  um  sonho  tudo  o  que  aca- 
bava de  ouvir.  Mas  de  súbito  a  cólera  fez  explo- 
são; soltou  um  grito  agudo  e  selvagem,  e  chorando 
de  raiva,  caiu  de  bruços  no  divan,  mordendo  as  al- 
mofadas, e  exclamando  n'um  paroxismo  insensato 
de  fúria: 

—  Elle  !  insultar-me  assim  !  Ah  !  malditos !  quero 
a  sua  cabeça!  quero  vel-a  estorcer-se  a  ella  nas  con- 
vulsões da  agonia!  Sangue!  sangue!  sangue! 

E  entretanto  D.  Jayine,  ao  saltar  para  o  escaler, 
bradava  com  desespero: 

—  Perdida !  perdida !  e  fui  eu  que  a  perdi,  des- 
graçado ! 


CAPITULO  XY 

A  magnólia  vermelha 

Assim  era.  Leonor  Pimentel  estava  irremissivel- 
mente  perdida.  Nào  fora  a  imprudência  de  Jayme 
que  a  desgraçara.  Condemnada  de  antemão  pelo  rei,  e 
principalmente  pela  rainha,  só  a  fuga  a  poderia  sal- 
var. 

Entretanto  lord  Nelson  continuava  a  prender  ar- 
bitrariamente não  só  os  republicanos,  que  faziam 
parte  da  guarnição  dos  castellos,  mas  também  todas 
as  pessoas  que  tinham  figurado  mais  ou  menos  na 
republica  parthenopéa.  Foi  assim  que  elle  prendeu 
o  almirante  Caracciolo,  que  já  conseguira  fugir  de 
Nápoles,  e  que,  atraiçoado  por  um  homem  que  lhe  dera 
primeiro  asylo  e  hospedagem,  foi  entregue  nas  mãos 
do  almirante  inglez.  Não  contaremos  nós  a  sorte  de 
Caracciolo.  Receiâmos  que  accusem  a  nossa  penna 
de  romancista  de  dramatisar  os  factos  e  de  carre- 
gar as  cores.  Pediremos  á  historia  o  seu  buril  se- 
vero e  exacto,  e  iremos  buscar  á  biographia  de  Nel- 
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son,  escripta  por  Lamartine,  essa  pagina  vergonhosa 
para  a  memoria  do  almirante,  e  para  a  dignidade 
da  corte  napolitana. 

«Nelson,  diz  Lamartine,  nào  preservou  os  seus 
navios  das  nódoas  do  sangue  d'esse  régio  Terror. 
O  almirante  napolitano  Caracciolo,  outr'ora  sen 
companheiro  de  armas  nas  campanhas  navaes,  em 
que  a  frota  napolitana  e  a  frota  ingleza  navegavam 
de  conserva,  fizera  cortejo  fiel  ao  rei  com  o  seu  na- 
vio até  ;í  Sicilia,  quando  os  Irancezes  se  approxi- 
mavam.  Chamado  a  Nápoles,  depois  do  consumma- 
da  a  revolução,  sob  pena  de  ver  os  áeua  bens  con 
riscados,  voltara,  eom  uuctoriaação  do  príncipe,  paru 
a  sua  pátria. 

«Levantado  contra  sua  vontade  pelo  governo  rc- 
publioaaio  ao  commaudo  ,i!,eral  da  frota,  posto  para 
o  qual  o  designava  a  eminência  da  sua  fama  e  dos 
seus  talentos,  commettéra  o  crime  de  servir  a  sua 
pátria  durante  o  interregno.  Os  seus  nuuierosos  ami- 
gos, presentindo  a  vingança  da  rainha,  tinham-u'o 
feito  evadir  dos  fortes  durante  a  negociação,  disfar- 
çado em  camponez  da  Calábria.  Preso,  interroga- 
do, n.'conhecido  e  reconduzido  a  Nápoles  com  as 
maus  atadas  atrás  das  costas,  tinham-n'o  mandado, 
por  ordcju  de  Nelson,  para  a  esquadra  ingleza.  Nin- 
guém duvidava  de  que  essa  prisão  appareute  fosse 
para  o  desgraçado  Cai'acciolo  mua  hospitalidade  dis- 
farçada,   porque  o   supplicio  nai»  «•usaria    reclamai' 
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um  hospede  da  Grau-Bretanha.  Mas  lady  Hamilton 
resolvera  fazer  de  um  navio  ingiez  o  cadafalso  do 
mais  illustre  dos  napolitanos.  Nelson  recebeu  Ca- 
racciolo  no  Fulminante,  habitado  ainda  por  elle  e 
pela  sua  favorita;  para  ali  convocou  um  tribunal 
marcial  de  officiaes  sicilianos,  presidido  pelo  conde 
\  de  Thurn.  Caracciolo  compareceu  diante  dos  seus 
juizes.  Pediu  para  congregar  documentos  justifica- 
tivos da  sua  innocencia,  e  testemunhas  do  seu  pro- 
cedimento durante  o  interregno  do  seu  soberano. 
Achando  os  juizes  esse  pedido  justo  e  communican- 
do-o  a  Nelson,  disse-lhes  esto  que  pronunciassem 
sem  demora  a  sentença;  os  juizes  obedeceram,  e 
condemnaram  Caracciolo  a  exilio  perpetuo.  Nelson, 
ao  receber  communicaçao  d'esta  sentença,  mandou 
substituir  imperiosamente  n'esstí  papel  a  palavra 
(i exilio»  pela  palavi'a  «morte».  Uma  hora  depois, 
o  condemnado,  amarrado  para  o  supplicio,  foi  trans- 
portado do  Fulminante  para  uma  chalupa,  e  con- 
duzido ao  seu  próprio  navio  almirante,  a  Minerva , 
para  soífi'er  ahi  o  supplicio  infamante  dos  malfeito- 
res. Lady  Hamilton,  encerrada  com  Horácio  Nel- 
son na  camará  do  Fulminante,  recusara  ver  o  ouvir 
todos  aquelles,  que,  contando  com  a  intercessão  de 
uma  mulher,  tinham  implorado  a  sua  compaixão.  O 
próprio  Nelson  não  dera  ouvidos  ás  insinuações 
dos  seus  officiaes.  A  corte  queria  este  sangue,  e  o 
amor  pagava  o  crime. 
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«Chegado  á  tolda  da  Minerva,  fundeada  ao  lado 
do  Fulminante,  Caracciolo  acceitou  a  morte  sem 
empallidecer,  e  murmurou  apenas  contra  a  ignomi- 
nia da  forca. 

«Sou  velho,  disse  ellc  ao  oilicial  que  eommanda- 
va  a  escolta,  os  meus  cabellos  brancos  me  avisam 
de  que  a  morte  bem  poucoa  dias  vae  cortar  á  mi- 
nha existência;  nao  deixo  na  terra  nem  viiiva  nem 
orphaos  para  me  chorarem;  níio  disputo  á  morte  a 
minha  existência;  mas,  depois;  de  setenta  e  dois  an- 
nos  de  uma  vida  honrada,  é  cruel  deixar  presa  á 
minha  memoria  a  ignóbil  imagem  da  forca.  Só  peço 
ao  almirante  inglez,  outr'ora  meu  companheiro  de 
armas  e  meu  amigo,  que  me  troque  <>  infame  supplicio 
da  corda  pelo  ftizi lamento,  que  é  a  morte  do  soldado. » 

«O  official  inglez,  que  recebeu  estas  nobres  sup- 
plicas,  mandou  suspender  a  execução,  e  correu  a 
leval-as  a  Nelson,  que  se  conservava  invisível  a 
bordo  do  seu  navio. 

«Faça  o  seu  dever»,  respondeu  duramente  o  al- 
mirante inglez,  desviando -se  para  evitar  qualquer 
insistência. 

«Caracciolo,  enforcado  nas  vergas  da  Minerva, 
soffreu  a  morte  dos  scelerados,  entre  os  applausos 
de  uns  e  a  piedade  de  outros,  para  vergonha  de  to- 
dos, e  sobretudo  de  Nelson.  Conta-se  que  lady  Ha- 
milton subiu  ao  tombadilho  do  Fníminavfe  para 
contemplar  o  cadáver  da  victima  da  rainha,  pendu- 
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rado  até  á  noite  numa  forca  fluctuante.  Quando  as 
trevas  cobriram  as  ondas  ataram-se  duas  balas  aos 
pés  do  cadáver,  e  atiraram-no  ao  mar ...» 

Notáveis  similhaneas  ha  entre  a  liistoria  de  Ná- 
poles no  principio  d'este  século  e  a  historia  de  Por- 
tugal no  mesmo  periodo.  A  acção  da  politica  ingleza 
foi  a  mesma  nos  dois  paizes.  Esta  morte  de  Carac- 
ciolo,  almirante  napolitano,  condcmnado  na  sua  pá- 
tria por  um  almirante  inglez,  e  a  quem  recusam  a 
morte  pelo  fuzilamento,  para  a  substituírem  pela 
morte  aviltante  na  forca,  não  nos  lembra  a  nós  todos 
o  supplicio  infamante  infligido  a  um  general  por- 
tuguez  em  Portugal  por  ordem  de  um  general  bri- 
tannico?  Parece  que  se  mudaram  apenas  os  nomes, 
mas  que  é  a  mesma  tragedia  que  se  representa  na 
tolda  da  Minerva  e  na  plataforma  da  ton'e  de  S.  Ju- 
lião da  Barra.  Aqui  é  o  general  Beresford  que 
representa  o  papel  de  lord  Nelson :  Caracciolo  é 
Gomes  Freire,  o  tribunal  dos  ofticiaes  sicilianos 
corresponde  ao  tribunal  portuguez,  que  Julgou,  obe- 
decendo ás  inspirações  de  Beresford,  os  conspii*ado- 
res  verdadeiros  ou  suppostos  de  1817.  Mas  estes 
actos  arbitrários  e  despóticos  deixavam  no  espirito 
dos  povos  profundos  resentimentos,  e  por  isso  tani- 
bem  a  Inglaterra,  que  protegeu  a  liberdade  da  Eu- 
ropa contra  as  invasões  da  Franya,  semeou  nos 
paizes  que  favoreceu  tantos  ódios  como  os  conquis- 
tadores. Foi  para  todos  os  povos  mais  pesado  o  jugo 
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tVesses  tyrannicos  alliados  do  que  o  jugo  dos  inimi- 
gos. E  hoje  a  Inglaterra  expia  amargamente,  no 
declinar  cada  vez  mais  visivel  da  sua  influenwa,  a 
altivez  com  que  tratou  a  Europa.  Teve  alliado.!i; 
mas  não  teve  amigos;  semeou  beneficioíi,  mas  com 
mào  tão  desdenhosa  e  ao  mesmo  tempo  tào  oppre?- 
sora,  que  nunca  pôde  colher  o  agradecimento. 

O  terror  reinava  cm  Nápoles.  A  junta  nomeada 
pelo  rei  Fernando  amiudava  as  condemnaçi5es  á 
morte.  Como  nos  dias  mais  nefastos  da  revolução 
franceza,  estava,  não  a  guilhotina  mas  a  forca,  em 
pertnanencia  nas  praças  da  risonha  cidade,  que  se 
espreguiça  nas  faldas  do  Vesúvio,  recostada  em  leito 
de  flores.  Ouçamos  ainda  Lamartine  traçar  nos  o 
quadro  das  regias  vinganças,  que  não  ficaram  a  de- 
ver cousa  alguma  aos  morticínios  ordenados  pela 
Convenção  ou  pela  junta  de  salvação  jniblica,  esse 
terrível  e  despótico  delegado  da  assemhléa  rovolii 
cionaria. 

«As  execuções  e  os  raorticiníos  ensanguentaram, 
durante  um  Terror  a  sangue  frio,  nas  ilhas  e  na 
frota,  o  mar  de  Nápoles.  Aquelles,  quto  a  forca  pou- 
para, eram  mortos  á  facada  e  atirados  ás  vagas  áo 
mar.  Sicários  e  delatores,  resuseitados  do  tenq)o  de 
Tibério,  davam  as  formas  da  justiça  a  esses  assas- 
sínios. Quarenta  mil  cidadãos  caíam  fulminados  pe- 
las leis  de  morte  que  abriam  em  sangue  o  caminho 
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de  Nápoles  ao  rei  e  a  sua  implacável  esposa.  Tri- 
bunaes  ambulantes  percorriam  as  províncias  com  os 
carrascos.  Homens  vivos,  agarrados  pelos  lazzaroni, 
eram  atirados  para  fogueiras  accesas  na  praça  do 
palácio,  debaixo  dos  canhões  da  frota  que  trazia  a 
familia  real.  A  rainha  enviava  de  Palermo  listas  de 
proscripçào,  em  que  os  nomes  das  victimas  eram 
inscriptos  pela  vingança.  Trinta  mil  captivos  atu- 
lhavam as  prisões  de  Nápoles ;  a  tortura  arrancava- 
Ihes  a  confissão  dos  crimes  ou  das  cumplicidades 
politicas.  As  juntas  d'estado  enviavam  todos  os  dias 
o  seu  contingente  de  victimas  ao  cadafalso.  Os  ho- 
mens mais  illustres  pelo  nome,  pelos  serviços,  ou 
pelo  génio,  taes  como  Cirillo,  Manthoné,  Conforti, 
Fiano,  Albauese,  Florentino,  Pagauo,  o  bispo  Sar- 
no,  o  prelado  Natale,  a  San-Felice,  a  poetisa  Eleo- 
nora  Pimentel,  e  trezentas  victimas,  a  flor  da  cida- 
de, foram  enforcadas,  e  atiradas  ás  ondas,  única 
sepultura  que  se  lhes  deu  depois  do  supplicio;  os 
príncipes  Torello  c  Eiario,  o  bacão  Poerio,  or;^or 
illii&trc  o  moderado,  o  marquez  Carleto,  o  cavallei- 
ro  Abumouti,  exilados  por  misericórdia  para  a  ilha 
deserta  de  Farignani,  ao  pé  dos  escolhos  de  Sicilía, 
foram  encerrados  n'uma  caverna  submarina,  quo 
servira  outr'ora  de  tumulo  antecipado  aos  exules 
de  Roma.  Riario  e  Serra,  filhos  das  mais  no- 
bres famílias,  caíram  debaixo  do  cutello  antes  de 
haver  chegado  á  idade  do  crime.  A  cabeça  de  uma 
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creança  de  dezeseis  annos,  íilho  único  do  niarquez 
Genzano,  cuja  innocencia  e  cuja  belleza  eram  a  ad- 
miração e  a  piedade  da  cidade,  caiu  também  debai- 
xo do  cutello  do  algoz.  Seii  pae,  Brutus  da  cobardia, 
para  dissimular  a  sua  dor,  reclamou  uma  cumplici- 
dade infame  cora  os  profanadores  do  seu  próprio 
sangue,  e  offereceu,  alguns  dias  depois  do  supplicio, 
um  festim  de  congratulação  aos  juizes.  Uma  joven 
senhora  de  alta  nobreza,  condemnada  ao  cadafalso, 
por  ter,  por  amor  a  um  dos  chefes  republicanos,  cuja 
vida  estava  ameaçada,  revelado  uma  conspiração 
contra  a  republica,  declarou-se  gravida,  na  véspera 
do  supplicio;  a  corte,  ultrajando  o  seu  pudor,  man- 
dou-a  conduzir  ao  palácio  para  entregar  o  seu  corpo 
ao  exame  dos  médicos  do  rei.  Declarada  gravida, 
suspendeu-se  a  sua  execução  até  á  hora  do  seu  bom 
successo;  atirada  para  um  navio,  e  encerrada  nos 
cárceres  de  Palermo,  o  dia  em  que  deu  a  vida  a 
seu  filho  foi  o  ultimo  dia  para  ella.  As  proscripções 
de  Mário,  de  Sylla,  de  Tibério  e  da  convenção  eram 
igualadas  pelo  ódio  de  uma  corte  italiana,  servida 
}K)r  um  populacho  fanático,  e  protegido  i>or  lun 
heroe  inglez  escravisado  a  uma  cortezã.» 

Tal  era  o  quadro  sinistro  que  apresentava  Nápo- 
les, e  que  Jaymo  presonceava  com  horror.  As  suas 
idéas  politicas  sotfriam  com  este  espectáculo  um 
novo  e  estranho  abalo.  U  que!  pois  elle  que  abdi- 
cara as  suas  idéas  republicanas,   no  momento  em 
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que  vira  os  crimes  que  em  seu  nome  se  praticavam, 
entregava  a  sua  espada  á  realeza,  como  á  causa  san- 
ta da  innocencia  e  do  martyrio,  e  a  realeza  respon- 
dia-lhe  arregaçando  as  mangas  da  purpura,  e  em- 
punhando também  o  cutello  dos  algozes!  O  que 
devia  elle  pensar?  O  seu  espirito  vacillava  e  o  hor- 
ror que  sentia  tui'vava-lhe  o  pensamento,  e  já  lhe 
não  deixava  ver,  nem  o  que  era  bem,  nem  o  que 
era  mal,  nem  onde  estavam  os  martyres,  nem  onde 
estavam  os  algozes. 

Tudo  quanto  era  humanamente  possivel  fazer-se 
para  salvar  Eleonora  Pimentel,  tudo  D.  Jayme  em- 
pregou. Auxiliado  pelo  fiel  Vasco  António,  que  o 
seguia  sempre,  pasmado  mas  obediente,  e  que  tam- 
bém já  não  sabia  se  devia  gritar:  viva  o  rei,  se 
viva  a  republica,  Jayme  procurou  corromper  os 
guardas  da  prisão,  mas  nada  conseguiu,  nào  por- 
que elles  fossem  incorruptíveis,  mas  porque  a  junta 
procedia  com  tal  rapidez,  e  as  execuções  seguiam 
tão  de  perto  as  sentenças,  que  não  havia  meio  de 
levar  a  effeito  qualquer  plano  de  evasão. 

A  attitude  de  Leonor  Pimentel  perante  o  tribu- 
nal foi  sempre  digna  e  firme.  Insultada  pelo  juiz 
que  presidia  á  chamada  junta  do  estado,  Vicente 
Speciale,  repelliu  com  desdém  tranquillo  as  injurias 
do  energúmeno,  e  soube  conciliar  os  respeitos  de 
um  auditório  hostil  pela  sua  grave  compostura  e 
serenidade  de  animo. 
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Jayrae  lá  estava  no  tribiijual,  assic^tindo  cora  o 
coraçuo  confrangido  ás  })ori}K'CÍas  do  julgamento. 
Quando  se  pronunciou  a  scntcuya  de  morto,  que  to- 
dos os  condcmnados  ouviram  de  cabeça  erguida  o 
com  um  frio  tiorri.io  nos  lábios,  soltou  involunta- 
riamente um  grito  ^,bafado  íjc  horror,  e  talvez  ma- 
nifestasse com  mais  energia  os  seus  sentimentos,  se 
o  íiel  Vasco  António,  que  o  nào  largava,  não  lhe 
deitasse  a  mào,  exclajiiando  c<»m  um  desespero,  que 
seria  extremamente  cómico,  se  não  fosse  a  gravi- 
dade do  caso: 

—  Adeus !  que  lá  se  vae  a  capa! 

Vasco  António  não  esquecera  a  scena  da  assem- 
bléa  legislativa  de  Paris,  e  temia  que  seu  amo  lhe 
fizesse  agora  segunda  edição.  O  queixume  do  escu- 
deiro chamou  com  tudo  D.  Jayme  á  rcaUdade  dos 
factos,  c,  comprehendendo  que  seria  inútil  o  seu 
protesto,  sentou-so  comprimindo  um  solugo. 

íS^u  o  cortejo  do  tribunal,  e  eneaminhou-so  de 
novo  pai*{\  o  carcei'e,  acompanhado  por  innumei'o 
povo,  que  não  solta,ya,  comtudo  nem  um  murinuvi'» 
insultador,  porque  a  attitudc  dos  condcnuiadí»^  in- 
fundia-lhc  respeito.  Entre  o  povo  ia  D.  Jaymc.  <lc 
vorando  com  a  vista  o  vulto  gentil  de  Leonor  Pi- 
mentel, que,  de  olhos  no  céu,  caminhava  serena,  e 
pensando  talvez  no  homem,  que  nas  ultimais  lioras 
da  su*  vida  lhe  fizera  pulsar  o  cora^ã4>  com  um 
sentimento  que  ella  até  então  desconhecera. 
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Passavam  os  condemnados  junto  de  uma  casa, 
que  tinha  jardim  para  a  rua,  jardim  por  entre  cu- 
jas grades  se  balouçavam  as  folhas  verdes,  e  as  cân- 
didas e  opulentas  flores  da  magnólia.  Por  um  mo- 
vimento instinctivo,  Jayme  arrancou  uma  d'essas 
flores  que  rescendiam  na  sua  urna  de  prata  delicio- 
sos aromas,  e,  rompendo  por  entre  o  povo,  appro- 
ximou-se  de  Leonor  Pimentel,  que  soltou  um  grito 
ao  reconhecel-o.  OfFerecendo-lhc  então  a  flor,  Jayme 
disse-lhe,  descobrindo  -se : 

—  É  branca,  pura  e  perfumada  como  a  alma  da 
martyr. 

—  Jayme !  bradoit  ella,  beijando  a  flor  que  o  con- 
de lhe  offei^ecêra. 

O  fidalgo  portuguez  desapparôcera  coino  por 
encanto.  Os  soldados  da  escolta  baviam-Se  precipi- 
tado "para  o  prender,  mas  o  povo  com  o  séti  pi^oin- 
pto  enthusiaamo  napolitano,  que  facilmente  se  in- 
riamma  com  qualquer  acçílo  generosa,  applaudiu  o 
acto  de  D.  Jayme,  deu  prorapta  fuga  ao  audacio- 
so mancebo,  e  cerrou  as  suas  fileiras,  depois  de 
elle  ter  passado,  de  forma  que  os  soldados  nada  po- 
deram  fazer.  E  entretanto  Leonor,  profundamente 
commovida,  coih  o  seio  palpitante,  com  os  olhos 
brilhantes  de  jubilo,  entrelaçava  nos  seus  cábéllos 
negros  como  o  ébano  a  alva  e  fragrante  ílor. 

Vasco  António  acompanhava  seu  amo  protestan- 
do e  resmungando: 
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—  E  esta!  Princezas  ou  republicanas,  tudo  lhe- 
«erve,  e  mette-me  também  a  mim  n'e8tes  assados! 
Vae-se  colloear  sempre  do  lado  da  ponta  do  chico- 
te! Em  alguma  mulher  indo  para  o  cadafalso,  está 
elle  pelo  beiço!  Parcce-me  que  a  menina  Ignez  nào 
consegue  captivar  este  meu  amo,  emquanto  se  não 
resolver  a  enforcar-se  !  Ai !  enforcados  somos  nós  se 
isto  assim  continua!  Nós  nào  podemos  sempre  es- 
oapar  d'estas  aventuras ! 

D'essa  comtudo  ainda  elle  escapou,  graças  á  ta- 
cita cumplicidade  do  povo,  que,  como  dissemos,  op- 
poz  mna  resistência  de  inércia  á  perseguição  dos 
soldados,  e  deu  tempo  aos  dois  portuguezes  para  fu- 
girem. Isso  porém  animou  D.  Jayme,  que  se  re- 
solveu a  fazer  uma  ultima  tentativa  para  livrar  da 
forca  a  sua  compatriota. 

Era  no  dia  seguinte  a  execução,  que  se  devia 
realisar  na  praça  do  Mercado.  D.  Jayme  dirigiu-se 
ao  marquez  de  Niza,  contou-lhe  fi-ancamente  o  que 
se  tinha  passado,  e  pediu-lhe  instantemente  que  o 
auxiliasse  no  empenho  de  salvar  do  infamante  sup- 
plicio  uma  filha  de  Portugal,  tão  illustre  como  era 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel.  O  marquez  ralhou 
paternalmente  com  D.  Jayme,  dizendo-lhe  que  elle 
podia  pôr  em  grave  risco  a  bandeira  portugueza. 
Lembrou-lhe  que  estavam  ali  servindo  debaixo  das 
ordens  de  lord  Nelson,  que  este  favorecia  aberta- 
mente a  causa  da  realeza,  que  era  talvez  o  culpado 
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de  todos  os  excessos  que  se  commettiam,  e  que  as- 
sim um  official  que  interviesse  a  favor  das  victimas 
nào  podia  contar  com  a  protecção  do  seu  almirante. 

—  Bem  sei,  marquez,  respondeu  D.  Jayme,  e,  se 
receber  contra  mim  algumas  queixas,  sou  eu  o  pri- 
meiro a  pedir-lhe  que  me  mande  fuzilar,  ou  enfor- 
car, se  o  almirante  Nelson  quizer  seguir  o  precedente 
da  execução  de  Caracciolo,  e  applicar  a  todos  os  fi- 
dalgos e  militares  o  supplicio  da  forca,  O  que  eu, 
lhe  peço  agora,  marquez,  é  que  me  consinta  que  eu, 
com  alguns  marinheiros,  tente  amanhã  arrancar 
Leonor  Pimentel  aos  seus  algozes. 

—  Está  doido,  conde !  exclamou  o  marquez  de 
Niza  levantando-se. 

— •  Não,  marquez,  não  estou  doido,  e  note  que, 
se  lhe  eu  digo  isto,  é  apenas  por  extrema  lealdade. 
Officialmunte  o  que  lhe  eu  peço  -é  que  dê  amanhã 
licença  para  irem  a  terra  aos  marinheiros  que  eu 
designar.  O  resto  é  commigo.  Se  a  farda  portugue- 
za  se  achar  compromettida,  fuzile-nos  a  todos  sem 
piedade.  Se  conseguirmos  levar  a  cabo  a  empreza, 
sem  que  se  desconfio  de  cousa  alguma,  o  meu  ami- 
go dá-me  em  segredo  um  abraço,  e  os  marinheiros 
nem  por  instantes  suspeitam  que  vossa  cxcellencia 
teve  conhecimento  da  sua  generosa  acção. 

O  marquez  de  Niza  conservou-sc  um  instante  pen- 
sativo e  silencioso,  depois,  estendendo  a  mão  ao  seu 

amigo  e  subalterno,  exclamou : 

36 
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—  Bem!  o  eommandante  da  esquadra  portugue- 
za  nao  ouviu  uma  só  palavra  do  que  o  conde  de 
Espozendc  acaba  de  lhe  dizer;  os  marinheiros,  que 
me  recommcndar,  terão  licença  para  ir  a  terra,  o 
Deus  o  proteja,  que  vae  defender  uma  causa  bem 
justa  e  bem  santa.  Adeus  !  e  seja  prudente. 

D.  Jayrac  abraçou  com  cnthusiasmo  o  seu  bené- 
volo chefe  e  saiu. 

D'ahi  a  duas  horas  estava  em  terra,  confundido 
na  multidão  do  povo,  que  esperava  que  passasse  o 
lúgubre  préstito  dos  condemnados.  A  pouca  distan- 
cia d'olle,  mas  sem  estarem  agi-upados,  viam-se  uns 
dez  ou  doze  pescadores  da  ]Mergellina,  que  se  con- 
servavam notavelmente  silenciosos.  E  que  receia- 
vam  que  os  seus  vizinhos  estranhassem  que  pesca- 
dores de  Nápoles  não  comprehendessem  o  italiano 
e  só  fallassem  portuguez. 

D.  Jayme,  para  a  audaciosa  tentativa  que  ia  em- 
prehender,  contava  bastante  com  o  braço  robusto  e 
a  provada  coragem  dos  seus  marinheiros,  mas  con- 
tava ainda  mais  com  a  tacita  cumplicidade  do  po- 
vo, cumplicidade  de  que  tivera  provas  na  véspera, 
quando,  depois  de  ofterecer  a  magnólia  a  Leonor 
Pimentel,  conseguír.i  escapar  á  perseguição  dos  sol- 
dados da  escolta. 

Esperava  com  aneiedade  que  apparncessem  os 
condemnados,  e  a  sua  mão  apertava  convulsamente 
a  coronha  de  uma  pistola  que  trazia  escondida  de- 
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baixo  do  fato.  De  súbito  começou  a  ouvir  ao  long-e 
um  rumor  de  vozes  que  entoavam  cantos.  Estranho 
acompanhamento  musical  para  um  préstito  que  se 
dirige  para  a  forca!  E  comtudo  eram  os  condemna- 
dos  que  se  approximavam.  Indicava-o  bem  clara- 
mente o  movimento  da  turba  que  ondulava  ao  im- 
pulso da  curiosidade. 

Os  cantos  approximavam-se,  e  Jayme,  ancioso  e 
inquieto,  nào  tardou  a  ver  apparecer  a  escolta  de  ca- 
vallaria  que  precedia  o  carro  dos  condemnados.  Es- 
tes seguiam-se  logo,  e  entro  as  physionomias  enér- 
gicas e  varonis  de  alguns  dos  principaes  vultos  da 
republica  parthenopéa,  que  iam  expiar  no  cadafal- 
so o  seu  prematuro  amor  pela  liberdade,  pôde  D.  Jay- 
me  distinguir  o  meigo  e  formoso  rosto  de  Leonor  da 
Fonseca  Pimentel.  Nos  negros  cabellos  brilhava  a 
branca  magnólia  que  elle  na  véspera  lhe  ofFerecêra, 
e  nos  seus  lábios  purpúreos  fluctuava  um  sorriso 
desdenhoso  e  amargo. 

E  que  ein  torno  do  carro,  apertando-o  estreita- 
mente, caminhava,  não  a  turba  indifferente  ou  sytn- 
pathica  da  véspera,  mas  uma  multidão  ignóbil  de 
lazzaroni^  que  entoavam  com  voz  rouqucnha  e  avi- 
nhada cantos  insultuosos  que  procuravam  ferir  prin- 
cipalmente a  musa  republicana.  Era  contra  a  sifjno- 
ra  Dianora^  como  elles  diziam  no  seu  dialecto 
napolitano,  que  o  improvisador  sinistro,  que  compo- 
zera  as  estrophes,   principalmente  afiava  os  rudes 


284  AS  DUAS 

epigrammas.  Leinbravam-lhe,  cum  mote^jos  insolen- 
tes, a  noite  em  que  ella  cantiíra  no  tlieatro  de  Ná- 
poles a  Marselheza  napolitana  de  Monti  e  Cimaro- 
sa ;  imitando,  sem  o  saberem,  a  formiga  da  fabula  de 
La  Fontaine,  diziam-lhe  que,  se  cantara  entruj,  agora 
em  paga  ia  dansar  na  forca.  E  os  executores  da  lei, 
aquelles  que  tinham  obrigação  de  proteger  as  victl- 
mas  que  iam  morrer  no  cadafalso  contra  a  tortura 
dos  insultos  a  que  nào  tinham  sido  condemnadas, 
deixavam  comtudo  que  os  lazzaroni  as  apupassem  li- 
vremente ! 

D.  Jayme  soltou  entào  a  um  tempo  um  grito  de 
indignação  c  do  raiva,  de  indignação  por  ver  o  mo- 
do como  o  populacho  tratava  essa  mulher  pela  qual 
elle  professava  um  culto,  de  raiva  porque  a  accu- 
mulação  dos  lazzaruni  cm  torno  do  sinistro  carro 
tornava  impossível  o  seu  projecto  de  salvação.  Ain- 
da o  tentou  comtudo;  fazendo  signal  aos  seus  ho- 
mens, procurou  approximar-se  dos  condemnados, 
rompendo  por  entre  os  lazzaroni.  Mas  a  turba  ia 
por  tal  forma  apinhada  que,  por  mais  violentos  es- 
forços que  os  marinheiros  portuguezes  fizessem,  pou- 
co logravam  avançar.  Já  até  mesmo  alguns  lazza- 
roni, molestados  p(;los  hombros  robustos  dos  nossos 
compatriotas,  começavam  a  soltar  gritos  de  cólera 
e  a  intcrpellar  com  rudeza  os  invasores,  que  lhos 
não  respondiam  por  motivos  que  facilmente  se  per- 
cebem. K  eram  exactamente  esses  motivos  que  ain- 
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da  mais  contribuíam  para  se  mallograr  o  plano  de 
D.  Jayme.  Se  fossem  italianos,  podiam  entrar  no 
coro,  cantar  com  mais  intimativa  do  que  os  outros, 
mostrar-se  energúmenos  mais  furiosos  ainda,  e  as- 
sim conseguiriam  que,  por  interesso  da  assuada,  os 
deixassem  passar.  Mas  esse  grupo  silencioso,  que 
procurava  romper  a  todo  o  custo,  incitara  primeiro 
a  cólera,  e  começava  a  incitar  a  desconfiança.  Era 
indispensável  ser  prudente,  caminhar  a  pouco  e  pou- 
co, e  d'esse  modo  era  tão  difficil  a  marcha  que  che- 
gou o  préstito  á  praça  do  Mercado,  subiram  os  con- 
dcmnados  ao  cadafalso,  sem  que  D.  Jayme  c  os  seus 
marinheiros  tivessem  conseguido  chegar  junto  do 
carro  que  os  conduzia. 

D.  Jayme  quasi  chorava  de  desespero.  Nem  ao 
menos  podéra  fazer  uma  tentativa  louca,  e  nao  con- 
seguira ser  testemunha  inerte  da  morte  de  Leonor. 
Yiu-a  descer  do  carro,  subir  serenamente  a  escada 
do  cadafalso,  e  caminhar  para  o  triangulo  sinistro, 
onde  o  algoz  devia  dar-lhe  a  laçada  e  o  impulso 
que  a  um  tempo  arrojaria  o  seu  corpo  ao  espaço,  e 
a  sua  alma  á  eternidade.  Parou  comtudo  um  instan- 
te, e  relanceou  os  olhos  para  a  multidão,  como  se 
quizesse  dirigir-lhe  algumas  palavras  supremas.  Foi 
n'esse  momento  que  viu  D.  Jayme,  Os  olhos  arden- 
tes do  joven  fidalgo  portuguez  cravavam-se  com 
uma  expressão  de  horror  profundo,  c  de  profundo 
desespero  no  vulto  gentil  da  martyr.  TiConor  fez-se 
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extrumamcníc  pallida,  iiuis  ao  mesmo  tempo  nos 
seus  olhos  negros  brilhou  um  relâmpago  de  alegria. 
Nem  todos  a  abandonavam.  Na  hora  teiTivel  que 
ia  passar  tinha  ali  um  coração  que  palpitava  com 
as  suas  angustias,  uns  lábios  que  murmuravam  pa- 
lavras de  consolação  que  ella  não  podia  ouvir,  mas 
que  adivinhava,  que  lia  no  rosto  de  D.  Jayme. 

Tirando  dos  cabellos  a  magnólia  que  o  conde  de 
Espozende  lhe  dera,  Leonor  Pimentel  levou-a  aos 
lábios  e  bcijuu-a  com  uma  expressão  de  ardente  en- 
thusiasmo.  Depois,  conservando-a  sempre  na  mão, 
ergueu  os  olhos  ao  céu,  tornou  a  baixal-os  para 
D.  Jayme,  e,  encaminhando-se  para  a  forca,  soltou 
em  voz  alta  e  cm  portuguez  este  único  dito : 

—  Lembra-te ! 

Foi  a  sua  ultima  palavra.  O  algoz  passái'a-lhe  ao 
pescoço  a  laçada,  e  arrojara  ao  espaço  o  seu  corpo 
esbelto.  Por  um  sentimento  instinctivo  de  pudor  a 
formosa  republicana  atara  o  vestido  á  roda  dos  pés, 
para  que  o  vento  a  não  descompozesse  n'esse  trági- 
co instante. 

Ergucu-se  um  murmúrio  de  commiseração  entre 
os  espectadores,  nunnnurio  que  foi  dominado  por  um 
grito  de  dilacerante  desespero.  Fora  1).  Jayme  que 
o  soltara.  Precipitou-se  para  junto  do  cadafalso. 
Uina  flor,  caída  das  màos  do  cadáver,  rolando  pela 
plataforma  ensanguentada  por  outras  execuções  que 
tinham  sid(j  feitas  com  o  cutcllo  quando  eram  fidal- 
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gos  os  condemnados,  veiu  rolar  aos  pés  de  D.  Jay- 
me.  Este  apanhou-a  convulsamente. 

Era  a  sua  magnoliaj  magnólia  vermelha  agora, 
vermelha  com  o  sangue  das  victimas  da  realeza, 
como  a  rosa  branca  da  princeza  de  Lamballe  lho 
viera  cair  nas  mãos,  vermelha  com  o  sangue  das 
victimas  da  republica. 

De  um  lado  e  de  outro  houvera  sangue  e  cada- 
falsos e  algozes.  De  que  lado  estava  a  verdade,  de 
que  lado  estava  a  justiça? 

Estava  do  lado  onde  resplandecia  a  luz  serena 
da  liberdade. 


CAPlTUr/)  xv 

A  volta  do  filho  pródigo 

Por  muito  tempo  continuaram  os  algozes  do  rei 
Fernando  a  ensanguentar  a  terra  napolitana.  D.  Jay- 
me  é  que  não  quiz  demorar-se  nem  mais  um  mo- 
mento n'esse  solo  amaldiçoado.  Pediu  licença  ao 
marquez  de  Niza  para  regressar  a  Portugal.  Tomou 
passagem  a  bordo  de  um  navio  mercante  que  se  di- 
rigia para  Cadiz,  e,  ao  chegar  á  cidade  hespanho- 
la,  tratou  immediatamente  de  fretar  um  barco  que 
o  levasse  a  Lisboa. 

Vasco  António  acompanhava-o  como  sempre.  Foi 
o  escudeiro  do  conde  de  Espozende  o  encarre- 
gado de  tratar  do  negocio  da  passagem,  o  que  fez 
com  uma  presteza  immensa.  E  que  lhe  constara 
que  estava  para  haver  cm  Cadiz  uma  execução,  e 
Vasco  António  recciou  que  seu  amo  quizesse  tirar 
também  ahi  o  condemnado  das  mãos  dos  aguazis 
hespanhoes. 

Os  costumes   de  seu  amo  infundiam  ao  fiel  es- 
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cudeiro  os  mais  sérios  e  os  mais  justificados  ter- 
rores. Tinha  o  mais  profundo  receio  de  não  chegar 
á  sua  pátria  com  as  costellas  inteiras. 

Estava  no  seu  palácio  de  S.  José  de  Ribamar  o 
marquez  de  Espozende,  quando  seu  filho  chegou  do 
modo  mais  inesperado.  O  primeiro  movimento  do 
pae  de  Jayme  foi  levantar-se  e  correr  a  abraçar  seu 
filho,  que  o  abraçara  também  chorando  de  conten- 
tamento. 

—  Filho,  filho!  dizia  elle.  Torno-te  a  ver!  Como 
estás  homem !  Queimou-te  o  sol  do  Oriente  e  a  vi- 
ração do  mar !  Estás  bello  assim,  Jayme !  Oh !  mas 
não  tornes  a  desamparar  teu  velho  pae,  que  está  já 
com  os  pés  para  a  cova,  e  que  deseja  que  tu  ao 
menos  lhe  cerres  os  olhos ! 

—  Nunca,  meu  pae,  respondeu  o  conde  de  Espo- 
zende, nunca  mais  !  Volto  para  não  tornar  a  sair  da 
sua  companhia!  Meu  tio,  Ignez,  como  estão? 

—  Ignez !  exclamo^^i  o  pae  de  D.  Jayme,  desen- 
leiando-se  dos  braços  de  seu  filho,  recuando  um 
passo  e  mostrando  de  súbito  severa  catadura.  Per- 
guntas-mo  por  Ignez  ?  E  não  te  diz  a  tua  consciên- 
cia que  essa  pergunta  é  um  ultraje  para  a  memoria 
d'aquella  pobre  menina? 

—  Para  a  memoria!.  .  .  soluçou  D.  Jayme  cora 
um  grito  de  desespero.  O  que!  Ignez  morreu? 

—  Morreu,  ou  vae  morrer  para  o  mundo,  redar- 
guiu o  marquez  sempre  severo.  A  tua  ingratidão 
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vibrou-lhc  o  ultimo  golpe.  Soube-se  cá  tudo  o  que 
fazias  em  Nápoles,  Jayme!  Que  leviana  cabeça  a 
tua!  que  leviano  coração!  O  que!  pois  o  homem, 
que  partiu  de  Portugal  com  o  firme  propósito  de 
vingar  a  realeza  ultrajada,  de  vingar  as  nobres  da- 
mas assassinadas  pelo  cutello  da  republica,  trans- 
forma-se  de  súbito  no  defensor  da  mulher  que  par- 
tilha as  idéas  e  portanto  a  responsabilidade  nos 
crimes  d'esses  energúmenos,  que  são  a  deshonra  da 
humanidade ! 

—  Meu  pae!  exclamou  D.  Jayme  com  energia,  a 
dama  que  eu  defendi  era  também  uma  fraca  mulher 
assassinada  por  algozes,  que,  por  trajarem  a  libré 
da  realeza,  não  eram  menos  vis  do  que  os  que  ves- 
tem a  carmagnola  das  secções  de  Paris. 

—  Dize  antes  que  protegeste,  com  risco  de  vida, 
uma  sereia  que  te  fascinou,  e  te  soube  prender  o 
coração  volúvel.  As  imprudências  que  commettos- 
te,  as  loucuras  que  praticaste  nao  as  communicou 
para  Lisboa  o  teu  chefe,  o  marquez  de  Niza,  que 
naturalmente  alguma  responsabilidade  tem  nos  teus 
actos;  soube-as  porém  o  governo  por  intermédio  do 
nosso  ministro  em  Nápoles,  a  quem  sir  William  Ha- 
milton communicou  o  pedido  que  tu  dirigiste  a  sua 
mulher. 

—  O  que  !  pois  ella  ousou  ! .  .  . 

—  As  mídheres  ousam  tudo,  quando  o  ciúme  a^ 
incita,  e  eu  conheço  bastante  o  nome  e  a  clironica 
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da  Dalila,  quo  tem  preso  nos  laços  dos  seus  cabei- 
los  o  Sansao  britanuico,  para  comprehender  que 
Emuia  Lyonna  também  soube  prender-te. .  .  De 
fórmaj  Jayme,  que  nas  tuas  viagens  a  França  apren- 
deste apenas  a  seguir  os  torpes  exemplos  dos  Lau- 
zun  e  dos  Richelieu.  Foram  esses  os  modelos  que 
escolheste  na  brilhante  aristocracia  franceza. 

—  Oh!  meu  pae,  juro-lhe. . . 

—  Guarda  os  teus  juramentos  para  as  mulheres,^ 
cujo  nome  desejares  acrescentar  á  lista  das  tuas 
conquistas.  Eu  sou  teu  pae,  detesto  a  mentira,  bem 
o  sabes,  e  sou  um  homem,  que  emfim  conheço  bas- 
tante as  fraquezas  da  mocidade  para  que  não  te 
seja  licito  occultar-me  as  tuas. 

—  Meu  pae,  disse  D.  Jayme  com  respeitosa  fir- 
meza, permitta-me  que  lhe  diga  que  nunca  lhe  dei 
rasão  para  suppor  que  eu  faltaria  á  verdade.  Te- 
nho culpas .  .  .  tenho  culpas  para  com  Ignez  sobre- 
tudo. Este  meu  coração  !  Mas  essas  culpas  nem  são 
as  que  suppõe,  nem  me  inhibem  de  oíFerecer  a  mi- 
nha prima  o  meu  nome  e  a  minha  mão  de  esposo. 

—  O  que!  pois  negarás  que  protegeste  com  risco 
da  tua  vida  uma  senhora  implicada  no  movimento 
revolucionário  do  Nápoles,  que  a  amaste,  que  foste 
pedir  a  lady  Hamilton  que  se  empenhasse  para  ob- 
ter o  seu  perdão? 

—  Não,  meu  pae,  não  o  nego,  e  acrescento  uma 
cousa  que  do  certo  nao  sabe,  c  que  tive  tudo  pre- 
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parado  para  arrancar  essa  senhora  á  escolta  que  a 
conduzia  ao  cadafalso,  e  que  só  acontecimentos 
extraordinárias  poderam  mallogar  a  minha  tenta- 
tiva. 

—  Mas  então .  . . 

—  Então  é  verdade  que  a  belleza,  a  intelligen- 
cia  e  sobretudo  os  infortúnios  de  Leonor  Pimentel 
me  commoveram  e  impressionaram  a  ponto  de  me 
inspirar  um  sentimento  mais  ardente  do  que  talvez 
conviria  ao  noivo  de  Ignez,  mas  é  verdade  também 
que  nunca  troquei  com  Leonor  Pimentel  senão  umas 
falias  curtas  c  interrompidas  pelas  perijjccias  d'aquel- 
la  dolorosa  tragedia  de  Nápoles,  c  que,  se  Leonor 
sentiu  por  mim  uma  tal  ou  qual  predilecção,  eu  só 
o  pude  entre-adivinhar  n'um  suspiro,  n'uma  pala- 
vra abafada,  n'ura  olhar  furtivo,  mas  que  ella  os- 
tensivamente nunca  teve  por  mim  senão  a  amisade 
pura  o  sincera  de  uma  compatriota  sympathica  e 
reconhecida.  E  esta  a  verdade,  senhor  marquez. 

—  E  Emma  Lyonna? 

—  Oh !  não  me  falle  n'cssa  mulher.  Era  neces- 
sário que  julgassem  que  cu  descera  muito  baixo, 
para  me  supporem  capaz  de  ceder  aos  attractivos 
sensuaes  d'essa  mulher  venal. 

—  Será  possivel  ? 

—  E  a  verdade,  meu  pae !  Mas  Ignez,  morreu 
para  o  mundo,  disse-me?  Professou  a  minha  pobre, 
a  rainha  estremecida  prima? 
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O  marquez  levantou-se  precipitadamente,  e,  abrin- 
do a  porta,  exclamou : 

—  Pobre  menina!  Vae,  Jayme,  corre,  que  é  tal- 
vez tempo  ainda!  A  pobre  creança  soube  que  an- 
davas apaixonado  em  Nápoles  por  uma  mulher,  dei- 
xou de  receber  cartas  tuas,  devorou  em  silencio  as 
suas  lagrimas,  porém  nunca  mais  quiz  desistir  da 
sua  idéa  de  professar  n'um  convento.  Pedimos-lhe 
que  te  esperasse,  que  esperasse  ao  menos  resposta 
ás  cartas  que  te  escrevemos .  . . 

—  Mas  eu  não  recebi  cartas. 

—  Nem  podias  recebel-as !  Se  nós  mandámol-as 
para  Palermo,  quando  tu  estavas  com  o  Moreira 
Pinto,  em  campanha,  no  exercito  do  cardeal  Ruffo. 
Nada  a  convenceu.  Entrou  no  convento  da  Estrella, 
e  hoje,  hoje  mesmo  deve  professar. 

—  Hoje !  oh !  meu  Deus !  exclamou  Jayme,  e  meu 
pae  aqui! 

—  Pois  querias  que  eu  assistisse  a  essa  lúgubre 
ceremonia?  Querias  que  eu  fosse  assistir  ao  enterro 
em  vida  d'essa  adorada  creança  que  eu  já  conside- 
rava como  filha?  Não,  não  pude.  O  pae  lá  está,  coi- 
tado, amaldiçoando-te  talvez,  e  ella,  a  pobre  pomba 
sem  mancha,  aos  pés  do  altar,  pensa  de  certo  ainda 
em  ti.  Vae!  arrebenta  um  dos  meus  melhores  cavai- 
los,  mas  vê  se  chegas  a  tempo.  Apparelhem  o  Eolo 
depressa,  bradou  o  marquez  chegando-se  á  janella, 
e  dirigindo-se  aos  creados  que  estavam  no  pateo. 
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—  Eu  raosmo  o  vou  apparelhar,  meu  pae.  Oh  ! 
pobre  prima!  pobre  prima! 

E,  descendo  as  escadas  a  quatro  u  quatro,  D.  Jay- 
mc  arrancou  das  mãos  dos  creados  o  cavallo  que 
ellcs  começavam  a  apparelhar,  acabou  de  o  arran- 
jar com  a  presteza  do  soldado,  c  saltando  para  a 
sella  n'um  abrir  c  fechar  de  olhos,  desappareceu 
n'uma  nuvem  de  poeira  pelo  caminho  de  Lisboa. 

D'ahi  a  pouquíssimo  tempo  apeiava-se  D.  Jayuie 
junto  da  escadaria  da  igreja  da  Estrella,  e,  ouvindo 
lá  dentro  gemer  o  órgão,  corria  apressado  para  o 
vasto  templo  que  fora  erigido  pela  piedade  da  rai- 
nha D.  Maria  I. 

A  igreja  estava  cheia  de  gente,  6  Viam-se  entre 
os  assistentes  os  primeiros  fidalgos  de  Lisboa.  Offi- 
ciava  o  deão  da  sé  patriarchal.  A  ceremonia  come- 
çara havia  pouco  tempo,  e  D.  Jayme,  que  rompera 
por  entre  a  multidão,  ao  chegar  ao  centro  da  nave, 
deu  com  os  olhos  no  meigo  vulto  de  Ignez,  vestindo 
o  habito  das  noviças,  e  ajoelhada  defronte  do  altar 
mór. 

Convulso,  attonito,  não  descobrindo  meio  de  po- 
der impedir  essa  espécie  de  suicidio  da  sua  gentil 
e  affectuosa  prima,  D.  Jayme  procurava  ainda  as- 
sim entrar  na  capellu  mór,  quando,  ao  tentar  subir 
os  degraus,  tropeçou  n'uni  homem  ajoelhado,  que  se 
ia  a  voltar  com  indignação,  quando,  ao  dar  com  os 
olhos  no  íntittso,  soltou  uma  exclamação  de  espanto. 
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—  Tu  aqui,  Jayme !  disse  elle. 

O  interpellante,  que  era  nem  mais  nem  menos 
que  o  senhor  D.  Thomás  de  Noronha,  não  dissera 
estas  palavras  cm  voz  baixa.  O  som  do  órgão,  o 
canto  das  freiras  atteniiarara  um  pouco  o  estrondo 
do  vozeirão,  mas  ainda  assim  não  tanto  que  se  não 
ouvisse  na  capella  mor,  e  não  fizesse  voltar  a  ca- 
beça a  todos  os  circumstantes.  As  palavras,  que 
D.  Thomaz  proferira,  parece  que  chegaram  mais 
ou  menos  vagamente  ao  ouvido  de  D.  Ignez,  que 
se  voltou  de  repellão,  c  dando  com  os  olhos  em 
D.  Jayme,  que  a  luz,  caindo  verticalmente  do  zim- 
bório sobre  a  sua  cabeça,  illuminava  em  cheio,  sol- 
tou um  grande  grito,  e  caiu  desmaiada  no  lagedo  do 
templo. 

Houve,  como  era  natural,  grande  borborinho ;  in- 
terrompeu-se  a  ceremonia,  e  as  freiras  correram  a 
acudir  á  sua  joven  companheira,  esperando  que 
tornasse  a  si  de  prompto.  Ignez  porém  recobrou  os 
sentidos  sim,  mas  para  proferir  palavras  desconne- 
xas,  que  indicavam  que  entrara  em  delirio.  Um 
medico,  chamado  á  pressa,  declarou  que  Ignez  ti- 
nha ura  febre  intensíssima,  e  que  era  indispensável 
que  se  mettesse  immediatamente  na  cama  e  que  en- 
trasse em  tríitamento  regular. 

Dispersou-so  a  multidão,  perturbada  e  curiosa,  sem 
poder  atinar  com  o  motivo  de  tão  súbito  e  inespe- 
rado incidente,  foi  o  deão  despir  as  vestes  sagradas, 
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e  as  freiras  retiraram-se  para  os  corredores  do  con- 
vento, onde  estiveram  horas  e  horas,  commeutando 
o  caso,  explicando-o  a  seu  sabor,  sem  saberem  ao 
certo  o  que  succedêra,  mas  adivinhando,  com  o  seu 
instincto  infaUivel  de  mulheres  e  de  freiras,  que  an- 
dara n'aquillo  caso  de  amores,  e  que  a  volta  repen- 
tina de  algum  gentil  mancebo  nào  fOra  de  todo  o 
ponto  estranha  ao  delíquio  e  ao  delirio. 

Entretanto  D.  Thomás  de  X(  «ronha,  depois  de 
ter  acompanhado  a  lilha  até  ao  seu  quarto  na  en- 
fermaria, e  de  a  ter  deixado  entregue  aos  cuidados 
de  um  medico  e  de  mua  irmã  enfermeira,  saía  do 
convento,  a  cuja  porta  o  esperava  D.  Jayme  an- 
cioso  e  inquieto. 

—  Como  está  Ignez?  perguntou  o  joven  lidalgo, 
apenas  seu  tio  saiu. 

—  Que  te  importa,  grande  tratante !  respondeu 
D.  Thomás  sacudindo  })hreneticamente  o  braço  do 
sobrinho.  Se  morrer  é  por  tua  causa!  Por  tua  causa 
se  metteu  freira,  por  tua  causa  caiu  agora  doente, 
e  póde-me  ir  para  o  outro  mundo !  Então  é  sina  tua 
seres  a  desgraça  d'aquella  pequena,  ou  com  a  tua  au- 
sência ou  com  a  tua  presença!  Era  melhor  quo  m'a 
tivesses  deixado  socegada,  e  nunca  houvesses  pen- 
sado em  casar  com  elhi!  Tolo  fui  eu  em  tratar  este 
negocio  com  teu  pae,  tolo  fui  eu  em  lançar  as  mi- 
nhas vistas  a  um  meliante  como  tu,  que  nunca  pa- 
ras no  teu  paiz,   e  que  andas  lá  por  fora  atrás  de 
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quantas  raparigas  te  apparecem !  Pobre  filha!  Que 
situação  a  minha!  Se  morre,  perco-a  para  sempre! 
Se  vive,  ahi  a  tenho  freira  professa,  e  perco-a  do 
mesmo  modo.  Minha  querida  Ignez ! 

—  Meu  tio,  são  poucos  ainda  todos  os  insultos 
que  me  dirigir,  respondeu  D.  Jayme.  Nem  lhe  quero 
dizer  que  é  injusto  em  algumas  das  suas  accusa- 
çSes.  Curvo-rae  em  silencio  diante  da  sua  ira.  Mas 
ouça-me  um  instante,  meu  tio!  Não  está  tudo  per- 
dido. Esperemos  que  esta  doença  de  Ignez,  devida 
unicamente  a  uma  commoção  subitanea,  não  tenha 
gravidade.  Sendo  assim,  a  interrupção  da  ceremo- 
nia  foi  uma  ventura.  Ignez  não  é  freira  ainda,  não 
fez  votos,  pôde  sair  do  convento,  pode  voltar  para 
o  século.  E  eu,  meu  tio,  tenho  a  honra  desde  já  de 
lhe  pedir  a  mão  de  sua  filha,  se  ella  me  não  achar 
completamente  indigno  d'essa  felicidade  a  que  aspiro. 
E  juro-lhe  que,  no  dia  seguinte  áquelle  em  que  Ignez 
sair  do  convento,  celebrar-se-ha  a  ceremonia  nu- 
pcial, e  eu  procurarei  resgatar  com  todo  o  meu  aflfe- 
cto  e  com  toda  a  minha  dedicação  os  desgostos  que 
tenho  causado  á  minha  angélica  prima. 

—  Promettes,  dizes  tu?  exclamou  D.  Thomás. 
Ora  Deus  queira!  Deus  queira!  Eu  cá  por  mim  per- 
doo tudo,  porque  só  quero  ver  a  minha  Ignez  feliz, 
e  ella  embirrou  em  gostar  de  ti,  que  o  não  mereces, 
e  parece -me  que  só  comtigo  poderá  ser  venturosa. 

Mas  olha  lá,  se  tu,  depois  de  casado,  lhe  dás  o  mais 
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leve  desgosiO;  juro  á  fé  de  quem  sou,  que  pego  u'uui 
pau  e  que  te  desanco,  depois  de  pedir  a  competente 
auctorisaçào  a  teu  pae,  por  ser  teu  pae  e  por  ser 
chefe  da  nost^a  casa.  Amen ! 

Riu-se  D.  Jayme  da  justiça  expeditiva  de  seu 
tio,  e  prometteu  não  merecer  nunca  a  dose  do  vin- 
gador marmelleiro,  com  que  seu  tio  o  ameaçava. 
Riu-se  D.  Thomás  também,  porque  no  fimdo  ora 
amicíssimo  do  sobrinho,  e  D.  Jayme,  tendo  man- 
dado embora  o  cavallo,  metteu-se  na  carruagem  de 
D.  Thomás  para  irem  ambos  levar  ao  marquez  de 
Espozende  a  nova,  a  um  tempo  jubilosa  e  triste, 
de  que  Ignez  não  chegara  a  professar,  mas  que 
adoecera  de  febre  intensíssima,  de  pura  commoção 
por  ver  seu  primo  subitaneamente  na  igreja. 

Como  D.  Jayme  previra,  a  doença  de  Ignez  nao 
foi  nem  grave  nem  longa.  Em  pouco  tempo  reco- 
brou a  saúde  a  gentil  menina,  que  viu  no  locutório 
do  convento  a  seus  pés  o  primo  que  ella  amava,  ju- 
rando-lhe  que  em  todas  as  aventuras,  a  que  o  des- 
tino o  arrojara,  nunca  deixara  de  se  lembrar  com 
aíFecto  e  com  saudade  da  doce  estrella  que  lhe  in- 
dicava o  porto.  E  entretanto  o  marquez  de  Espo- 
zende empenhava  toda  a  sua  influencia  e  a  dos  seus 
amigos  para  conseguir  rapidamente  as  licenças  ne- 
cessárias paru  que  Ignez  saísse  do  claustro  e  não 
fosse  professar. 

Ignez,  aos  protestos  de  seu  primo,  respondia  com 
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um  triste  sorriso  de  incredulidade;  mas  via-o  ao 
mesmo  tempo  tão  triste,  via  a  sua  alma  tão  ulce- 
rada pelos  desgostos,  que,  esquecendo-se  completa- 
mente do  seu  amor  próprio,  esquecendo-se  de  si, 
emfim,  com  a  mais  completa  abnegação,  entendia 
que  ella  tinha  o  dever  de  suavisar  com  a  sua  mlo- 
sinha  delicada  e  aífectuosa  aquellas  feridas  que  ain- 
da vertiam  sangue ;  de  ser,  como  esposa,  a  irmã  da 
caridade  que  conduzisse  até  á  convalescença  a  alma 
enferma  de  D.  Jayme. 

Celebrou-se  o  casamento,  como  o  conde  de  Espo- 
zende  jurara  a  seu  tio,  no  dia  seguinte  ao  da  saída 
de  Ignez  do  mosteiro.  Não  diremos  que  D.  Jayme 
cumpriu  com  enthusiasmo  a  sua  promessa;  estava 
ainda  muito  recente  no  seu  coração  a  lembrança  de 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  para  que  podesse  dei- 
xar de  sentir  uma  certa  tristeza  ao  lembrar-se  do 
fatal  destino  d'essa  gentil  mulher,  que  tanta  impres- 
são lhe  causara. 

Celebrou-se  porém  o  matrimonio  e  á  noite  Ignez 
e  Jayme,  desviando-se  dos  rumores  da  festa,  diri- 
giram-se  cada  um  pela  sua  banda  para  um  terraço 
que  deitava  para  o  Tejo,  a  fim  de  respirarem  livre- 
mente o  ar  embalsamado  da  noite.  No  céu  de  um 
azul  puríssimo  resplandeciam  myriades  de  estrellas^ 
e  as  aguas  do  Tejo  quebravam  aos  pés  do  palácio 
com  um  queixume  doce.  Ignez  encostou  á  balaus- 
trada o  braço,  firmando  ao  mesmo  tempo  na  mão  o 
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rosto  encantador,  cujo  tino  oval  ficava  dcsso  modo 
suavemente  recortado.  Jayme  esteve  um  instante  a 
contemplal-a,  e  a  doçura  da  noite,  a  transparência 
do  céu,  a  placidez  do  rio,  e  a  meiga  tranquillidade 
do  vulto  de  sua  esposa,  produziram  no  seu  espirito 
tão  viva  impressão,  que,  approximando-se  de  Ignez, 
e  tirando  do  seio  duas  flores,  estendeu-as  para  ella 
em  silencio. 

—  O  que  é  isto?  disse  ella  surprehendida. 

—  São  as  minhas  recordações,  Ignez.  Uma  rosa 
branca  e  uma  magnólia,  transformadas  ambas  em 
flores  vermelhas  pelo  sangue  de  duas  infelizes. 

—  Ah!  disse  Ignez  com  alegre  sobresalto .  .  .  e 
dá-m'as ! 

—  Dou!  respondeu  Jayme,  como  testemunho  de 
que  para  sempre  esqueço  os  desatinos  do  meu  co- 
ração, e  de  que  nunca  mais  procurarei  a  felicidade 
senão  no  sitio  onde  ella  deveras  se  encontra,  no 
seio  do  lar,  no  coração  de  uma  mulher  doce,  inno- 
cente  e  pura.  O  destino  deu-me  duas  liçSes  severas, 
e  encarregou-se  de  cohibir  os  exageros  da  minha 
Índole.  No  meu  coração  a  piedade  pelo  infortúnio 
e  a  admiração  pelo  talento  transformaram-se  logo 
em  sentimentos  apaixonados,  e  julguei  por  duas  ve- 
zes que  era  amor  e  amor  ardentíssimo  o  que  eu  senti 
pela  princeza  de  Lamballe,  o  que  senti  por  Leonor 
Pimentel.  Deixando-ine  arrastar  pela  exaltação  das 
minhas  paixões,  duas  vezes  a  maguei  profundamei)' 
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te,  prima,  e  ia  causando  a  sua  morte,  o  seu  eterno 
apartamento  do  mundo,  que  seria  para  mim  tam- 
bém a  eterna  desgraça.  Porque  eu  sinto  agora  que 
o  amor  verdadeiro,  o  que  vive  no  fundo  da  alma,  o 
este  que  tu  me  inspiras,  Ignez,  que  sempre  me  il- 
luminou  com  a  sua  luz  suave,  e  não  as  chammas 
que  brotavam  um  momento  no  meu  coração,  e  que 
me  abrazavam  e  devastavam  o  espirito. 

—  Oh !  primo,  se  eu  podesse  confiar !. . .  Mas  não  é 
só  dos  seus  amores  que  eu  tremo,  tremo  também 
das  suas  idéas.  A  republica,  a  realeza  inflamma- 
ram-n'o  successi vãmente.  . . 

—  Porque  levava  para  a  politica  a  mesma  exal- 
tação injusta,  interrompeu  D.  Jayme  vivamente. 
Hoje  creia,  prima,  que  saberei  avaliar  as  idéas  pelo 
que  valem  em  si,  e  não  pelos  excessos  de  que  são 
pretexto.  Odiei  a  republica,  porque  erigia  em  sys- 
teraa  o  terror  e  a  guilhotina,  porque  assassinava  as 
mulheres,  porque  praticava  crimes  inauditos,  e  a  fi- 
nal fui  vel-os  excedidos  ainda  pela  realeza !  Se  a  re- 
publica assassinou  a  princeza  de  Lamballe,  assas- 
sinou a  realeza  I^eonor  Pimentel,  a  Jourdau  Cou- 
pe-têtes  respondeu  Gaetano  Mammone,  á  praça  da 
Revolução  de  Paris  a  praça  do  Mercado  de  Nápo- 
les, a  Fouqulcr  Tinvllle  Vicente  Speciale,  ao  Ter- 
ror vermelho  o  Terror  branco,  e  não  sei  qual  d'cl- 
les  seria  peior,  porque  se  a  republica  teve  successi- 
vamente  a  convenção,  que  foi  a  crueldade,  e  o  di- 
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rectorioj  que  foi  a  orgia,  teve  a  realeza  ao  mesmo 
tempo  <i  orgia  o  a  crueldade.  Não  ha  causas  que  se- 
jam exclusivamente  a  do  martyrio  e  a  da  inuocen- 
cia,  porque  a  final  da  luta  que  entro  si  travaram 
a  republica  e  a  realeza  e  em  que  eu  tomei  parte, 
restam-me  como  symbolo  essas  duas  alvas  flores, 
que  ambas  avenilelharam,  essa  rosa  e  essa  magnó- 
lia, que  os  algozes  dos  dois  partidos  transforaiaram 
cm  duas  Jiorcs  de  sangue. 

E,  cingindo  com  o  braço  a  cintura  de  Ignez,  e 
pousando-lhe  um  beijo  na  fronte  enrubescida,  o  con- 
de de  Espozendo  entrou  com  a  sua  noiva  na  saia, 
onde  D.  Thomás  os  acolheu  com  a  sua  fi-anca  cha- 
laça, o  marquez  com  um  sorriso  de  ineffavol  con- 
tentamento, ambos  com  o  jubilo  infinito  de  quem 
vê  rcalisados  emfim  os  sonhoíi  de  ventura  que  so- 
nharam })ara  seus  filhos. 
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